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4DI Nato Gr,.

Diriarlio c-11( ativo d	 M.1t1stt.rio,

ir foi ioa	
•

ri 1 .,s	 Exmo. Sr. Pr esid.-at e da Republica 'pela Sr. Mi-
nistro d

	

	 1, Udu:o-ia e Commercio, e que ao mesmo Sr. Mi-
ftnt,....(s pela Junta de Corretores.

ACTDS e, Poorr• E,..,:;etyrivo;

'	 ri rto li. rt..;:s(•, (lire concede ao D. José Agostinho dos
,fitrante st	 átov.s, para a construeção, raso c goso de usa estrada de
ferro ( i t . :, a: linda d Cuyabá, se dirija a Santart'nn.

Sr:C	 ler soo:

min d t ,i;e11ra	 Nt•ocios Interieres — Expediente dias Directorias de
.1	 H o Cotdabilidade.

11:::	 n ' n 	 !.1 —	 itulos — Expediente das Directorias do Gabinete
do 11, , o:ao	 e do l'atrimonio, da Procuradoria Geral da Fa-
v . 111	 (1, lec..chedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional
e ;)i.(ri, (.•,•/•...rol e da Tusl•ectoria de Seguros.

t 10 ti.. !1, 	 — Porntrias — Expediente.
.1.1 . 1s . er1) da Gneara — Pertaria —	 odiento.

ris d:	 c Obras rui:lb-as — Portarias — Expediente das Dire-
c t ;•;,,, cc...-,r•x cp. \'-,,Çrto, -G...ri-dos e 'relegraphos, é Correios e das Inspe-
el ot aste '	 d: la,t,s, Rios- e C wn .:s e de Obras Contras as Seccas.

Tiilatrn.1 de C ,n1	 • Irar') 'dos 'Prihuna., -- Noticiado — Instituto 'Histo-
l. :eu	 t;,	 rcLir	 :Mala Commercial — Rendas Publicas

— 1 tires e at is -(s — Sociedades r.nournas —
— Â11.5111(.105,

DIÁRIO 'OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

liontem no Palacio áo Cattcto, sob a pro:ddencia do
chele. L•tado Sr. Dr. Wenceslan Braz - Poreira Gomes, o despacho
&manai e.-.);Iwt;vo d. hniterio tendo sido assigauyos os seguintes
decretos

Mini:sterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 41.'71A, a:,rin lo o ore fito especial do 70:000$ para paga-
mento do subs-or:to ao Instituto Eloctro-Technica do Porto Alegre;

N. 11.V;, a!windo o credito especial de 30:0005 para paga-
mento de srOvetnNo ao Instituto Eloctro-Teclmico de Itajubá.

Ministerio das Relações Exteriores:

N. 11•`733, man iando que seja observada completa neutrali-
dade durante a g-uerra entre a Italia e a Bulgaria.

Conce lendo crequatur ás nomeações dos Srs. Cav. Chilesotti
Gualtiero para consul da Italia na cidade do Manáos,.com jurisdicção
em todo o Estado do Amazonas; Antonio dl Pasca para o do vice-
consul da Republica Oriental do Uruguay em Porto Alegro, Estado do
Rio Grande do Sol ; Manoel Nlarenso para vice-consul da mesma
Republica em ltaryui o Antonio de Lapuento tambem para vice-consul
da Republica. Oriental do Uruguay em SaneAnna do Livramento,
ambas no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha:

Aposentando Sebastião José de Alvvenga no cargo de sogundo)
pharoleiro do pharol de Santa Luzia, no Estado do Espirito Santo,
visto contar mais do 10 annos do serviço e achar-se invalido pari
nelle continuar.

Ministerio la Guerrã:

Transferindo para a arma de cavallaria 03 2°' tenentes da do In-
fantaria Clodoaldo Barros da Fonseca, Manoel Grott, Philemon Ortik
de Andrade o Ilayrnundo Passos de Carvalho.

Reformando o 2' tenente aggregado á arma de cavallaria Leo-:
baldo de Oliveira Brito.

Concedendo ao profes r or do Colleglo :ifilitar do Porto Alegro e0-
ronel José flaphael Alvo; de Azarnbuja o a,ccroscimo de 33 0/, sobro os'
seus vencimento.

Aposentando Manoel Roberto da Silva no logar do contra-mostro
da calcina ' 1.3 C.0113tPLIC .;:10 do A.r.:..enal de Guerra do Rio de Janeiro,
v!o entar mais do 3 annos de	 o estar invalido.

- èoncedeni-a falha militar de ouro, prata e bronze, croada
pelo decreto n. 4.238, de IN de novembro de 1901, a diversos officiaes
e praças cio Exercito.

Ministerio da Fazenda:

N. 3.012, sanccionaodo a resolução leghla.tiva que concede a Josó
Isidoro Martins, collector das rendas fo1erae3 em Olinda, Estado da
Pernambuco, licença por um anuo para tratamento de sande.

N. 3.013, sanccionando a resolução legislativa que determina quo
continue suspenso até 31 do dezembro de 1910 o troco por ouro das
notas da Caixa da Conversão, e dá outras providencias.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 11.703, concedendo á Emproza do Navegação lidepeke o
prazo maximo de dous annos para substituir ou reparar o vapor do
nominado Anua o começar o serviço de núegação entre Floriano-'
polis e Rio de Janeiro.

Aposentando Francisco Gonçalves Dutra no logar do guarda-110'
de ia classe da Ropartição Geral d03 Telegraphos.

Ministerio da Agricultura, Industria e ConiniereI6

Concedendo patentes do invenção:
A Charles Sirch, para uma balança do precisão ; -
A Margarida Etchebort Costa, para aperfeiçoamentos na -fairtç-

eaçào do sapatilhas (alpercatas) empregando fibras nacionaos ;
A James Ilardgrave Shekleton, para aperreiçoamentos em dispe'

5i tiva9 IMIll obilizadores Ao norenR sobre 1D:i rarmos ;

Reis, privilegio
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i Margarida Etchobort Costa, para apor:eiçoamentos na [abri-
o. ala a
tiaaão do tecidos com ornatos para gaspeas de clitnellos, Sandallas e
tarnanCbs ;

Ao archiduque Leopold Saivator, rara a-per:ei:oamentos	 ata-
.

tomovels ;
A The United Telegraph ani Cabia Company, para aperfei:;oa-

montos em apparellina e systemas talegra , Idcos
A Matts Jaceb Nlustonen, para aparfei;oa.anntos orno relativos a

aercmaves;
Univcrsa: [1!t Power Telephana Camoany, para um diaposi-

tivo electrico transmissor de aorta
A'Sociáté GWrale des Nitrare s, para rn processo para. a Ia-

bricação de nitre,to de alumiai° ou de nitratos complexas, contendo
principalmente nitrato de alurninio ;

A' firma Silva. Farreira & Sartim, para um processa para pro-
duzir giz ern lilocos de qualquer (Uma desojada

. A Antonio Tavares do Couto, para aperfeiçoamentos em machinas
de fabricar cordas de fibras vegetaes ;.

A Costa Pere'ra, Nlaia & Comp., para um dispositivo annuneia dor
ou semelhantes

A' Universal Nleal Lath & :'a.tent Comrany, para um novo pro-
cesso de desdobrar ou expandir chapas dc metal.

Infarmaçoes arasta 'as ao Sr. f'res :cata da Republica pelo Sr.

ministro da A gr'e aura, Industria e Com mareia, fcrnee:119 pela Junta
doc correc;.or,r, co' .)ro o ;movimento da Bolsa de Nfereadoria. 3 o dos
irercalas da al-aa l':o, assara, ear.', , corrias e xarre, relativo á se-
mana da 13 1 23 da euid ro de t313.

rotak	 MCRCID9MAS

Nãe foram r;;;.ri , tra 7as opera r3 na O.-dm da )f,:-..c.dor'm.

MUICADD D2 ALC0110

Ccntinl'ia em fra	 a'.ta o no z.3,»nern do. Os preços das negecios
que, em peinana , foram realiza M2 o conhecidos, dk-inonstra,na
a rliscirer:a):.) eïi ,113 . .11e ainda co eneJntra, pois as differena.:
que em •'ip.-)ca.3 normaes areai. de 10) e ..:00 ri:i3 aos 10 kilo4, 'Sã()
lbrOe. de . 13 o -.3;; nco sa.s mesmoi 10 kilo.; e que ape:,.ai' los pratiestJ3
vào rcnda r3

As notHas .1 , s marca .las lo):nr'e	 o a mas :Ia d3orien-
tac1o, errava Li C37ll a concurcamcia que as fabriaas lone3
fazendo acs que i cassitam do algodão para am imavas, em cumpri-
avento de vendas amto.ri ires.

O que .30 pa ,zou no prinzip'0 cl) corranto maz nos mercados
americancs tem u:01 carta paridade coai o qurso passa nos nossos
mercados.	 -

A desorientaVin tarnbo:n reinou e o The Journ ‘d of Com-
215,.ce, de 5 do corrente, assim relata a excitaoão Tio lá se passon,
devida ao conhecimento da de rdelenc i a da sua safra: —« Ilontern, 4,
nas horas do trabalo da Bolsa de algodão da Nova Trwle, a mais
activa procura foi cbservada, motivando urna excitação no mercado.
Foi ella motivada pelo conhecimento que dou o Governo no seu
relatorio do 25 de se,tembro, pu'alleado pela manhã desse dia, o em

•que annunciava uma grande relacção na safra e produzindo um
prE.juizo do 8. 4 pontos . para o inoz e indicando um colheita do
ro- °noa do II milhões de fardos (10.%0.00) fardo.$) para a estação,
que, comparada com 10.135.000 fardos doscaroçadas no ultimo

—LannO, apresenta um deficit da 2.003.007 fardos descaroçados _para a_	 ..—...,.

presente colheita, comparando com 3 t3,03.75.:.2 fardos em (911
3.216.655 em 1913. ,'ara que se possa ter ida da agitação que
minou nesse dia, 1 , ;11-i, ser re-gr1strada que as entregas do outubro,'
que tinham !achada, a 11.70, no	 avan,:aram hontena a!
12.32 ; as entreas para dezembro, de 11 .OS su'irana a 12.69
para janeiro de 12.13 a 12.'57 ; para mar.:o do 12.11 a .
13.15 : :'ara maio, de 2.62 a 13.32 e para julho, da 12.63 a
13.31.

O declinio ia estimativa da safra foi muita maior do que era
esperado.

havia alguma laclinaoão em acreditar-se me algum aviso fdra
dado, informando os prineipaes dos mercados do Liverpool e arneri.
canos, antes do ser oflicialineate . publicado essa reatorio.

Criticava-se tarntem a demosa havida na pubiicação desse rola:-
torio.	 •

lia alguns tiranos passa.los, falou-se que as informações circula-
ram adeantadamente por altos officiaes do Departamonto de Agricul-
tura, para lucros pessoaea, noticias que causaraan ;ratado escanclalo.

A perda para o corrente mez foi do 8.1 e, comparada com a
mlfflitt para esse mesmo mez aos ultimos dez anno s , O. do 4.5 %, e,

' portanto, a que mais prejnizos acarretou.
A safra de 1913, estimada pela Goaerna, á de 10.030.000

Cardos.
As safras commerciacs de 1901 a 1011, foram as soguintea

Fardes
13.133.003191i

1913 	 	 11.136.000
1912 	 	 13.703.000
1911 	 	 13.693.000.
1310 	 	 11.603.000
1901 	 10.005.600
nas 	 	 13.212.090
1007 	 	 A 	 	 11.107.003
1096 	 	 13.271.000
1313 	 	 10.373.000

13.11R.090193%,

9.SOI.0001003 	
1302 	 	 19.121.000
1331 	 	 9;10.000

Em nosso rac,raado entronai durante a sortiria 1.113 fardo., das
seaintes prac3denclas :

Fardos
nrgoró 	 	 1.170
Parahyba 	 	 979
Pernambuco 	 	 929
Ceará 	 	 150
Maceió 	 	 321

sst 	 	 300

4.119
Salifra.m dos trapiches • . .831 fardos e ficaram em stocic 2.101. •
Pelos corretores foram registrados 03 seguintes , preços correntes

por 10 kllos :
Pernambuco, 1 sorto do aortão 	 	 2tS000 a 223000.
Pornambueo, la sorte 	 	 193000 a 203006
Assú, I' sorte 	 	 108000 a 203009
Natal, i a sorte 	 	 198000 a 203000
Nfossord, ia sorte 	 	 103000 a 20$00Q:
Coará, 1' sorte 	 	 193000 a 20$900_,

•
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Parahyba, ia sorte 	

Maceió, 1 sorte.	 193000 a 203000

31'11C41)0 DE ASSUCAR

Com a alta 7u so anifestou no marcado 10 assuar do Pernam-
buco e em que os pre;os das Uzina.ssoffrera :n alteração, os mercados

do sul realizaram grandes compras no no sso, estabelecendo uma
firmeza e brilhem a coisa:vente alta em tolas as qualidades. O mer-

cado, assim excitado, m Intuo-se nos unimos dias da semana em

constante m-,virn erV.o, p:'rniLtinlo que 03 prAuctores do refinado mo-

dificassem os 30:1S pr04 para 510, 520 e 5 .1 0 róis por kilo.

Agita-se neste reoals,.nto, no nossa merca.lo d assucar, a união

dos refinadoros, com o Pin do tornar uniforme o preço da venda de

assucar refinado e e.d .,beicel rito de acordos relativos a compras,

descontos da. las °outros assumptos qiw se prendem á sua classe.
Na corrente somam entraram 29.241 saccos das seguintes pro-

cedenclas:
Sacco3

Campos.. 	 	 1.1 433

Espirito santo 	 	 6.000

Maceió 	 	 3.500

Sergipe 	 	 3.209

Santa Catharina 	 	 1.989

-29.241

8altiram io tra.p	 103 saccos e ficam em stock 352.880,

sendo nos
Saccos

Trapiche s	 	 278.470

Armazens Gora:. 	 	 110

Pelos corretores foram registrados os seguintes preços correntes,
por kilo:
Branco crystal..	 420 a 170 róis

- Branco 2' jacto. 	 	 330 a 160 reis

Branco 3' sorto 	 	 1:2J a 170 réis
Mascavinho. 	  .330 a .400 róis

Crystal amarelo..... 	 	 300 a 400 róis

Mascavo ,bom 	  300 a 320 réus
Mascavo regula r . 	 	 290 a 300 réis

Mascavo baixo. 	  80 a 290 réis

mcrtcano DE CAI4:

O registro diario do movimento deste mercado, apresenta 03

senintes algarisinv, para a semana hoje terminada

Entraram 107.631 saccas ; foram embarcadas 95.033 ; vendi-
das 63.401 o ficaram em stock 309,332 saccas, não incluindo 0

café sobre agua e em Nictheroy.

Regularam os seguintes preços, por arroba, para o typo 7:
Dia 18 - 75500 a 75000, mercado fiv.ne..
Dia 19 -	 75700, idem.
Dia 20 - 75700 a 75300, idem.
Dia 21 - 75800 a 75900, idem;
Dia 22 -	 85000, idem.

Dia 23 -	 85000, idem.

Mercado de Santos:

Entraram 35J.203 sa.cca3; sahirarn 307.741 O ficaram em stock

4.062.010.
litERCADO DE CEREAES

Foram registra,das alterações para mais nos preços de alguns

corou.% farinha do mandioca, etc., que constam do boletim annexo

a esta resista,

Entraram :
Arroz

Por cabotagem 	 	 :10.202
Sacou 1

Pelas estradas de forro 	 ..	 733
Do estrangeiro...., 	 	 400

11,332
Farinha de mandioca :

Sucos
Por caotagom 	 	 16.824
Palas estradas da ferro 	 	 704

17.618
Feijão de diversas qualidades :

Por cabotagem 	
Pelas estradas do ferro 	 -

Milho

Pelas estrada; da ferro 	

Aguardente :

Por cabotagam. 	

Pelas Estradas do ferro 	
n •••••nn

124
Álcool:

	

Pipas	 Toneis
Por cabotagem.. 	 	 52	 218
Pelas estradas do forro 	 	 150	 51

.111.1...••••nn•

	

202	 27i;
Alfafa:

Fardos
Por cabotagem 	 	 4.603

Banha:
Caixas Latas

ror cabotagem 	 - 7.038
Pelas estradas de forro 	 	 372	 154

	

7.460	 141
Fumo:

	

Fardos	 Rolos Pacotes
Por cabotagem 	 	 215
Pelas estradas do ferro 	 	 Ui	 148	 3.432

Manteiga:
	 3-55	 143	 3.532,

	

Latas	 Caixas
Por cabotagem 	 	 29
Pelas estradas do ferro 	 	 3.541	 123
Do estrangeiro 	 	 140.

Vinho:

Por cabotagem  -
IIERCADO 05 EIRQUE

O mercado de xarque ralo podia deixar, como os demais, do
apresentar alta nos preços das suas diversas qualidades, pois ora
necessario completar a elevação de todos os genoros necessarios 5,
alinaentação publica.

Entraram 779 fardos do Rio da Prata o 1.832 do Rio Grande;
sahirarn 3.111 fardos °dessas proco3enclas, dcaado em stock 4.000
fardos do Rio da Prata o 3.500 do Rio Orando.

195000 a 205000 1

OUTROS Cu:mos

Saccos
8.286

14.142

22.428

Zarcos
13.520

Pipas
39
83

3.341	 2,92

Quintos',
1.11741..•

•



•

—
DIARIO OFFICIAL
	

Outubro -do 1915 ‘•31484	 0-ulula-feira 23

1goraram. os seguintes preços por kilo k
ticr da Prata:.

ctà patos o mantas 	
hl puras mantas 	
P. '	Rio Grande do Sul:	 •

Em patos e mantas 	
Em puras mantas 	

Matto Grosso:
£rn patos o mantas. 	

O mercado fechou firme.
	  •

1$140
1.3200

1$100
iS1-20

S98J

a	 132'.e0
a t$32.0

a 1S2C0
a 15260

3,	 1;180

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.750 -- DE 13 DE OUTUBRO DE (015

reoiltede ao Dr. José .Agostinito dos Eels privilegit) dttrante Go annos vtra st
construeção, uso e goso de uma cstt ada le Lrro Tte, 1 ,artindo de
Cuyabá, se dirija a Santarem

• O Presidente da Republica dos Estad.os Unidos do Brazil,
Usando da autorização legislativa san,ccionada pelo decreto
n. 2.913, de 6 de janeiro do corrente armo, decreta:

• Artigo unico. Fica concedido ao Dr. José Agoatinlio dos
Reis privilegio durante 60 annos para a construcção, uso e
goso de uma estrada de ferro que, partindo de Cuyabá, capital
do Estado ele Malto Grosso, se dirija á:cidade de Santarém,
-ao Estado do Pará, pelo planalto entre os rios Xingú. e Ta-
pajoz, aein onus para o Thes.ouro Nacional e mediante as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro e
secretario de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 13 de outubr,o de 1915, 94°da Indepen-
delicia e 27° da Republica.,

WENcEst.au BaAz P. Gomrs.
Augusto Tocares de Lura.

Clausulas a que se refere o decreto n. 11.750, desta data

E' concedido aD Dr. José Agostinho dos Reis privilegio
pelo prazo de 60 annos, que será contado de 1 de janeiro
de 1919, para a construcção, us,0 e goso de uma estrada •de
ferro (ue, partindo de Cuyabá, capital do Estado de Matto
Grosso, se dirija á cidade de Santarém, no Estado ao Pará,
pelo planalto entre, os rios Xingil e Tapajoz.,

• Além do privilegio de que' traía a clausula antecedente,
o Governo 'concede es seguintes favores:.

a) posse plena e gratuita de todos os terrenos de proprie-
dade da União que forem indispensaveis para a construcção
da estrada e suas dependencias e serviços da mesma estrada;

b) direito de desapropriação, na fórma das leis e regu-
lamentos em vigor, para os- terrenos do dominio particular,

.predios e bernfeitorias que forem indispensaveis para o leito
da estrada, estações, armazens, trapiches e outras clependen-
cias especificadas nos estudos definitivos approvados pelo

"Governo;
. c) para. a captação das quédas ou cursos de agua que

'forneçam a força necessaria á producção da energia electrica
destinada á tracção e outros serviços da estrada, os favores
que as leis e regulamentos em vigor autorizam a outorgar ás
emprazas de electricidade gerada por força hydraulica.,

Ilt

Durante o prazo do privilegio o Governo não concederá
entra estrada de ferro dentro de unia zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada ora concedida e na mesma
direcção desta.
. O Governo reserva-se o direito de conceder outras es-

tradas que. tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e dire-
cções diversas, possam approximar-se e até cruzar a linha
concedida, comtanto que, dentro da referida zona, não rece-

jn.:irri passagçiro e generos._	 •

IV

O Governo podará fazer, depois de ouvido o concesie-
navio, concessões de ramae, para nso pari icidar, partindo das
estaçõos on	 qualawir ponto da	 concedida, sem que
o coneesionariçi tenha direito a 	 meie:ire	 indeninjzação,,
s alvo. Si lionver nugnlettlo. eventual l 	 i si ia de conserva-
ção. Todas as obras d'r tri1ivas sol	 i.,i)r,.as neceasarins
para t'1 . » r ries l a co-ai a tz t'gurzmua ii	 rtno se ! 'ão fetlas seni
onus para o ce,:lee.-,.,ionarie.

Os estiMo .;	 i	 da e:.1.radi scr;io sitbal,tlidos
anprovaatio da Go\ aano per st'cijões	 inferiices a 1(A)
(cem) h.dometrrls.

Os da 1' seeçao	 111) dc ¡Julho de
1018 e os das ou'rru-:	 (:,-;emlo em 31 de de-
zembro de 1020	 ultimada a rip"eseld,e:ao dos estudos de-
finitivos rl	 todo a e.;.,,La,la.

Fica cru rotulo q-ite	 zrr iniciadns quer
da cidade de t-.'antar. , m, quH ,la Hdade	 i/), n i;i):1, e proJegul-
dos em .uni ou em utt o syntido.

O Governo se nrominalará no prro de noventa (00) dias-
a respeito dos cs:udos aprentado , . ti;)pro yinda-os on ex-
i.,,:indo as modificações que .bilgar ne-es ,., a-ias, e, no caso do,
não o fazer, entendPr-se-lnio aPP rov t •H o ', taes
modificaçõ2;,	 serrio reali-zaçitts denta) do pt azo de no-
venta (90,, , dias.

Vil

Os trahall!o3 da construcção da cHtrala sento iniciadas
dentro do uazo de uni anuo, contad ..] da data da approvação
dos e..ii(los da 1' seeção : e pt . osetzoirio ,VIT1 interruinão•
devendo ficar roi-Moídos no prazo maximo correspondente á
construrção de 50 kilounetros de linha por antro. Fica enten-
dido que é de 50 kiloinctros a extensão !Mulata qui o conce-
sionario se obriga a construir era cada arme, a contar da
inicio cios trabalhos.

guines documentos:
OS estudos definiki yOs (clausula V) constarão (1;3s se-

I. Planta geral da linha e um perfil longitudinal coal
indicação dos pontos obrkgados de passagem. O traçado será
indicado por uma linha vermelha e continua sobre a planta
geral, na escala de 1 por 4 mil (1:1.o01.)i, com indicação dos
raios de curvatura e a configuração do terreno, representada
por meio de curvas de nive/ equidistantes de tres melros, a-
bem assim. em urna zona de 80 metros, pelo menos, para cada
lado, os campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que
for possível, as divisas das propriedades particulares, as
terras devolutas e minas. Nessa planta serão indicadas as dis-
tancias •kilometricas, contadas do ponto de partida da eç-
Irada de ferro, a extensão dos alinhamentos rectos e bem
assim a origem, a extremidade, o desenvolvimento, o raio e
o sentido das curvas. O perfil longitudinal será feito na es-
cala de 1 por 400 para as alturas e 1 por 4,000 para as dis-
tancias horizontaes, mostrando, respectivamente, por linhas
pretas e vermelhas. o terreno natural e as plataformas dos
cóstes e aterros. Indicará por meio de fres linhas horizontaes
traçadas abaixo do -plano de comparação:

1°, as distancias kilometrieas, coitadas a partir da ori-
gem da estrada de ferro;

2°, a extensão e indicação das rampas e contrampas e à
extensão dos patamares;

3°, a extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimentà
e raio das curvas. No perfil longitudinal e na planta será in-
dicada a posição das estações e paradas, obras de arte e vias
de communicação transversaes.

II. Perfis transversa •s na escala de 1 por no em nu-
mero sufficiente para o calculo do movimento de terras..

III. Projecto de todas as obras de arte. neee:-sarias para
o estabelecimento da estrada, suas estações e derendencias e
abastecimento de agua ás locomotwas, incluindo cy: typos ge-
raes que forem adoptados. Estes projectos compor-se-hão de
projecções horizontaes e verticaes , e de secções transversaes
e longitudinaes na escala de 1:200.

IV'. Planta de todas as propriedades que fo necessari0
adquirir. por 'Meio de desapropriações.

V. Relação das pontes, viaductos; pontilhõ:e e lioeitoS,
com as principaes dimensões, posição na linha, systemade •eonstrucção e ouantidade da obra.	 •

•
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Tahella, tia pmntidade das excavaçõe:-.; neccssarins
para exi.eirtar-,-e	 e111 imliração da classificinão
LrOV;Ivei,lia aSHIn a (he	 IraiLsiWyte.

'LbeHa tias ati!iHmento .5 e dos seus de.:envolvimen-
curva, ieel . nação	 e:lensão das _.;clividados.

G 	 imIlienlicadas, das notas d	 cperações
cei.'oia	 e W-/t' a: ,- ir:en c feitas rio feriem).

IX. Tabeha dos preços curnpoies e elementares cai que
se bas ,..s ar n ru.':amento.

X._ Orçamento da despeza total do es'Jbelecimento
da estrada, dividida nas

estudos definitivos e locação da linha;
2, movimento de terras•

obras de arte correnies;
A", obras de arte especiaes:

superstructura das pontes;
Ce`, via permanente;
7, estações e edificios, orçala crala uma s^paradamente,

com os accessorios, officinas e ab; . igos do mactimas e de
carros;

8', material rodante, menrio . anclo-se espe.ificadamente
e numero de locomotivas e de vell!culos de todas, as classes;

tel eg tapho electrico;
10", administ,ação, direcção e conducção d.3 trabalhos

,Ja construcção;
11", relatorio geral e memorai dcscriptiva não sdmente

dos terrenos atravessados pelo traçadc da estrala, mas tam-
bem da zona mais directamente interessada. Neite relatorio
• inemoria deseriptiva serão exp ,)stos com a posslvel .exacti,
Cão a estatistica da po pulação e da producção o raferro pro-
vavel da estrada, o estado e a 1'w-01-Idade dos tmrenos, sua
Dplidão para as diversas culturas, as riquezas rniaeraes o fio-
resines, os terrenos devolutos, a poesibilidade e eonveniencia
do esta belec imen to de micleos columoes, os caminhos conver-
gentes á estrada de ferro ou os (Fie convier construir, e os
ontos mais convenientes para as estações. Todas os do-

cumentos serão organizados em triplicata afim de ficarem
dons ex emplares arellivados nas r epartições competentes do
rdinisteri,) da Viação e Obras Publ:cas, sendo ç terceiro
exemplar devolvido com o visto do director geral de Viação da
Secretaria de Estado.

IX
A estrada será de via singela, mas terá os desvios e linhas

auxiliares que forem nocessarios paia o movimeuto dos trens.
A distancia entre as faces internas dos trilhos será de um
metro. As dimensões do perfil 1,:ansversal ser:1n sujeitas á
tI PP rOva ç ã O do Govern o . As valletas longitudinaes terão as
dimensões e declives necessarios para dar prcrIipto escoa-
mento ás a guas. O talude dos cér*.es e aterros ser, fixado em
:vista da altura dei.)tes e da natureza do terreno.

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O
mio winimn será de 150 metros. M curvas dirigidas em sen-
Vdo contrario deverão ser separaáas por urna n r,ngente de
dez metros pelo menos. A declividade maxima será de 2 1°.
A estrada será di idida em secçõ e s de serviço d..; locomotivas
procurando-se em cada uma destas uniformizar as condições
lechnicas ., de modo a effectuar o melhor aproveitamento da
'força dos motores. As rampas, contra-rampas e patamares
serão ligados por curvas verticaes, de raios e desenvolvimento
convenientes. l'oda rampa seguida de uma contra-rampa será
separada desta por uni patamar de 30 metros pelo menos; nos
tunneis e nas curvas de pequenos. raios se evitará o mais pos-
sive' o emprego do ma.ximo declive. Sobre as grandes pon-
tes e viaductos metallicos, bem como á entrada dessa. obras,
se proern rirá não empregar o minimo de raio nas curvas, nem
n rampa maxima. As paradas e estações, serão de preferencia
s'tuadas sobre trecho de linha recta e de nivel.

O colicessionario executará todas as obras de arte e fará
,todN, os trabalhos neeessarios para que á estrada não crio
tbstaculo algum ao escoamento das aguas e para que a dire-
não das outras vias de communicação existentes não receba
'einão -as modificações. indispensaveis e precedidas de appro-
.a..-açãci do Governo. Os cruzamentos com as ruas e caminho:.
Tublicos poderão ser superiores, inferiores, ou, quando não
'convenha, a juizo cio Governo, fazer por outro modo, de nivel,
tonstruindo, porém, o concessionario, a expensas suas-", as obras
Ame os mesmos cruzamentos tornarem necessarias, ficando
flambem a seu cargo as despezas com os si6maes e guardas. que
:forem precisos para as cancellas durante o dia e a noite. Terá
'neste caso o concessionario o direito de alterar a direcção das
truas ou caminhos publicas coro o fim de melhorar os cruza-

entos ou de diminuir o seu numero, precedendo consenti-
ento do Governo, e „sem, que se , possa perceber ,qu.alqacr

taxa pela passagem nos pontos de intersecção. Executará as
obras nacessarias á passagem das aguas utilizadas para o'
aba!econento ou para fins indu s triaes ou agricolas, e per-,:
in;ttira que, coro identico fim, taes obras se effeluem em I
qualquer tempo, de;irle que clella,. nad resulte d runno á pio-
iria estrada. A calcada de feiro nio pederá impedir a nave-',
gação dos rios. ou canaes e, Il r',".,. e rojado, as pontes e vindo- .•¡
elos sobre rios ou eanaes lerão a anulai necessaria p ira que
a naveaa k,ao não seja embaraçada. Em todos os cruzamentos-,.,
superiores ou inferiores com as vias de communicação- ordisel
Larias o Governo terá o direito de marcar a largura dos vãos,)
dos viadutos, a altura destes e a que deverá haver entre os 1
parapeitos em relação ás necessidades de circulação da via 1
publica, que lhe ficar inferior. Nos cruzamentos de nivel os !
trilhos serão collocados sem salieneia nem depressão sobre o '.
nivel da via de communicação que cortar a estrada de ferro,1
de modo a não embaraçar a circulação de carros e carroças.
O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de !
communicação ordinaria um angulo menor de 45° Os cru- 1
zamenlos de nivel terão .saempre eancellas ou barreiras vedando I
a circulação da via de communicação ordinaria na occasião da
passagem dos trens, havendo, além disso, uma casa de guardai
todas as vezes, que o Governo reconhecer essa necessidade. 	 --'

XII
Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver .

cm intervallo livre nunca menor de um metro e cincoenta
ccntimetros de 'cada lado dos trillro. Além disso haverá, de
distancia em distancia, no interior dos tunneis, nichos de
abrigo. As aberturas. dos., poços de construcção e ventilação
dos anuleis serão guarnecidas de uni parapeito de alvenaria •
de deus metros de altura e não poderão ser feitas nas vias. de I
ccimmunicação existentes.

XIII
O coneessionario empregará materiaes de boa qualidade

na execução de todas, as obras eSeguirá sempre as presc,ripções
cia arte, de modo que obtenha construcções perfeitamente
solidas. O sySterna e dimensões das fundações das obras de
arte serão fixados por oceasião da execução, tendo em atten-
ção a natureza do terreno e as pressões supportadas., de ao-
cerdo entre o concessionario e o fiscal do Governo. O con- •
cessionario será obrigado a ministrar os apparelhos, e o pes-
soal neeessario ás sondagens e Lineamento das estacas de en-
saio. Nas superstructuras das pontes, as vigas de madeira
só poderão ser empregadas provisoriamente, devendo ser sub-
stituidas por vigas metallicas logo que o Governo exija. O
emprego de ferro fundido em longirões não será tolerado.
Antes de entregues á circulação, todas as obras de arte serão
experimentadas, fazendo-se passar e repassar sobre cilas,
com diversa velocidade e depois estacionar algumas horas,
um trem composto de locomotivas ou em falta d estas, do
carros de mercadorias, quanto possivel, carregados. As cies-
pezas destas experiencias correrão por conta do concessio-
nario.

XIV
-	 ,

Si darante a execução, ou ainda depois da tuMinaca0
110:. trabalhos. se ve-ificar que qualquer abra não foi exe-
cutada confarme as regras da arte, o Governo poderá exigir
do coneess;onario a sua demolição ou reconstrucção total ou 1
pareirl.

. X V _
O concessionar ;o construirá todos os .edificios depen-

delirias neccssarios para que o trafego se effectue regular-
mente e sem perigo para a segurança publica. As estações
cotterao sala dc espera, bilheteria, accommodações para o
ag erde, armazens para mercadorias, caixas de agua, latrinas,
TnicLorios, rampas de carregamento e embarque de animaes,
bal aneas, relogios, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, '
signaes e cercas. As estações e paradas terão mobilias apro-
priadas. Os edificios das estacões e paradas terão ao lado da
linha urdi Iilataforina coberta para embarque e desembar-
que de pas.sasciros.

• As estações e paradas terão dimensões de accyrdo com á
sua importaacia.	 _

• XVI
O trem rodant3 -compor-se-ha de locomotivas, aliranta-:'

dores (terd'ers), carrus de 1' e 2* classes para passageitros,
carros espcciaes para o pervio do Correio, vagões de mer-
cadorias, ine • usive os de gado, lastro, freio e, finalmente, de
carros para a condarção de ferro, madeira, etc., indicados no
orçamente approvado e de accõrdo com o systema de traceão
a vapor ou electrica que for adoptado para a estrada. Todo
o material será cofistruido com os melhoramentos e commo-
didades que Q progresso introduzir DO serviço de transporte
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12or estradas de ferro e segundo o typo que for adoptadó, de
At:04rd° cem o Governo. O Governo poderá prohibir o em-
prego do material precut,ha estas erindições. Não
poderá ser empregada a hadta cen/e cuad,rodixtd na estrada.
salvo autorização eseecial do ttoverno, eee sç..) a dará a 'j

-tulo provisorio.
• XVII

O Governo Poderá realizar em Ioda a 1.xtensão da estrada
as cons tru ce e-' es' n ecesar ia s ao est alwlucimento do uma linha
telegraphica ue sul propriedade, usando ou não, como melhor
lhe parecer, dos mesmos postes das linhas telegraphicas que
o eucessionario é obrigado a cons",ruir em toda a extensão
da estrada, responsahilizando-se o mesmo eoncessionario pela
guarda dos fios, postes fl apparelhos electricos que pertence-
rem ao, Governo.

XVIII

O concessionario 4 obrigado a cumprir as disposições do
regulamento de 25 de abril -de 1857 e as dos regulamentos e
instruccões expedidos pelo Ministerio da Agricultura sobre a
inspecção e prophylaxia dos meios de transporte de gado; e
bem assim quaesquer outras da mesma natureza, que forem
decretadas para segurança e policia das estradas de ferro,
uma vez que as novas disposições não contrariem as pre-
sentes causulas.

XIX

O concessionario é obrigado a conservar cem -cuidada,
durante todo o tempo da conees.são, e a manter em estado
de preencherem o seu destino, nas condições da mais per-
feita segurança e regularidade, a juizo do Governo, tanto a
estrada de ferro e suas dependencias, como o material ro-
dante, sob pena de multa ou de ser a conservação feita pelo
Governo á custa do coneessionario.

O trafego não poderá ser interrompido, em toda linha,
nu em qualquer parte delia, .salvo motivo de força maior, a
juizo do Governo; e será executado segundo os horarios pelo
mesmq approx;allos.

XX
.) Governo reserva-se o direito do fazer executar pelo

crincessionario ou por conta deste, durante o prazo da tom-
ceesoo, an orações e novas obras, cuja necessidade a experi-
(meia haja indicado em relação á segurança publica, policia
da estrada de ferro ou do trafego.

" XXI
O Governo poderá exigir que o concessionario faça nas

osine5eg o Paradas Os angmentos reclamados pelas necessi-
dades da lavoura, conimereio e industria.

XXII

O cencessionatio obriga-ee a fornecer o trem rodante
proporcionalmente á extensão de cada uma das secções em
que se dividir a estrada e que, a juizo do Governo, deva ser
aberta - ao ' transito publico. Si nesta secção o trafego exigir,
a juizo do Governo, maior inimero de locomotivas, carros de
passageiros e vagões que pro porcionalmente a dila cabiam,
o concessionario será obrigado, dentro de seis mezes depois
de sciente de que pelo Governo é reconhecida aquella ne-
cessidade, a an gmentar o numero de locomotivas, carros de
passageiros e mais material determinado por parte do mesmo
Governo.

XXIII
Todas as indemnizações e iesprzrrs motivadas pela cons-

strucção, conservação, reparação e trafego da estrada de
ferre correrão exclusivamente, e sem excepção, por conta do
concessionario..

XXIV
As tarifas eu preços de transporte e eas suas condições

regulamentares e pautas entrarão em vigor depois de
aPProvados pelo Governo, não podendo exceder os dos meios
çrdinarios d.e condução no tempo da organização das mesmas
tarifas.

As tarifas serão revistas pelo menos todos os cinco
enos,

XXV
Peles preços fixados nessas tarifcnMi coneessionario é

, Obrigado a transportar constantement com segurança, cui-

Lz
do, exactidão e presteza, os passa,geiWs e suas bagagens,
Mercadorias de qualquer natureza, os animaes domestico

outros e os valores que lhe forem confiados.,

XXVI
O concessionario poderá fazer teetts os transportes por

P lo 'oos intesi o r's aos tius. tarifas appsoviides peAo Governo',
Irias de 1110 modo geral e sem eXePp,	 ein prejuio,
quer qinln quer (lite *ia. Elas baixas de pr:-;-
CW3 se farão effectivas, s..eido o puldieo , i visade per meio
de atuntneios affixados nas estações e irise; tos nos jornaes.-
Os preços assim reduzidos não forni-ui-to a ser elevaitos sem
autorização expressa do Governo. av i sando-se o publico com
uni mez pelo menos de antecedencia. As reduções concedidas
a indigentes não poderão dar lugar á applicação deste artigo.;

XXVII

Logo que a renda liquida da estrada exceder de 12 °I°
do capital nella effeetivamente empregado pelo coneessiona-
r io, o Governo terá o direito de exigir a redlleçãO das tarifas
de transportes.

Estas reducções se effectuarão principalmente em tari-
fas differcnviaes para os grandes percurso e nas tarifas de
generos destinados á la n oura e á exportação.

	

XXVIII	 .

O concessionario obriga-se a transportar gratuitamente:.
I. As malas do correio e os seus conductores, o pessoal

encarregado por parte do Governo do serviço da linha tele-
graphica e o respectivo material, bem como quaesquer som-
mas de dinheiro pertencentes ao Thesouro Nacional ou aos
Estados, sendo os transportes effectuadus . ein carros especial-
mente adaptados a esses fins.

II. Os colonos e immi erantes, suas bagagens, ferra-
mentas e instrum,!%•dos araCorios, quando internados para a
zona servida pela estrada.

III. As sementes e as plantas enviadas pelo Governo Fe-.
deral ou pelos Presidentes dos Estados, para serem distri-
buidas, gratuitamente p e los lavradores.

Os animaes reprodutores de raca.

XXIX

Serão transportados com abatimento de 50 b j e f
I. As autoridades, escoltas policiais e respectiva baga.,

gani, quando forem cm
II. Munições de guerra e qualquer numero de soldados

do exercito e da Guarda Nacional ou da Policia COM SeU3
officiaes e respectiva ba ga g em, quando mandados a serviço
do Governo Federal a qualquer parte da linha, dada a ordem
para tal fim pelo mesmo Governo.

III. Todos os g(neros de qualquer natureza que sejam
pelo Governo enviados para attender aos soccorros publicos
contra a secea, inundação, peste, guerra ou outra calamidade
publica.

Todos os mais passageiros e cargas por conta do Governo
Federal não espeeitieados acima, serão transportados com
abatimento de 15

XXX
Ememanto se não realizar a construcção da linha telegra.

phica de que trata a clausula XVII, o coneossionario 4 obri-
gado a expedir (1 felegrammas do Governo com abatimento
de 50 sobre a tarifa estabelecida para os telegrammas par-k
ticulares.

XXXI
O concess ;onario obriga-se:
a) a admillir e manter trafego mui rio com as 1inbas de

viarão-feirrea e navegação conducentes .á . sua linha ou della
para outros pontos; e bem assim. com a Repartição Geral dos
Teleg,raphos, na conformidade das leis e regulamentos em
vigor e normas adoptadas na Estrada de Ferro Central do
Brazil;

1)) estabelecer percurso mutuo com as estradas de ferro
:x que bis applicavel, submettendo os respectivos accôrdos á-
approvação do Governe;

C) a aeveitar, como definitiva e sem recurso, a decisão do'
Governo sobre questões que se suscitarem relativamente ao'
uso reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a
outra empreza, ficando entendido que qualquer accôrdo que
celebrarem não prejudicará o direito do Governo ao exame
das respectivas estipulações e a modificação destas, si enten-,
der que são offensivas aos interesses da União.

O	

:4fm
concessionario fica sujeito, na fórum.. dos regulamentos

em vigor, á. fiscalização por parte . do Governo. Para os fins
desta, a estrada será considerada dividida em seccões" succes"

• " •
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istts de 400 kilometros, contadas todas do Cuyabá ou Santa-
(5m, ou contadas em duas Séries, a partir de Cuyabá . e de

Oantarém, de accôrdo com o regimen, admittido pelo Governo,
-dos serviços de construct:tio ou trafego: e contribuirá animal-

t.. mento com tanta vezes a quantia de 12.:000$. quantas forem
I aanellas secções de 100 'Moinam,: em que haja ou tenha ha-
...:vido execução dos referidos serviços.

A contribuição animal será devida a partir de 1 de ja-
, neirn de 1918 e recolhida ao Thesouro Nacional em duas pre-
., s[acões semedraes adentadas, ficando entendido que, em-

`(•ivanto, não forem iniciados os trabalhos de construção, a
contribuição annual será de 12:0008000.

XXXIII
E' livre ao Governo, em todo o tempo, mandar enginhei-

vos de sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos
• de construccão, afim de examinar si são executados com pro-

f iciencia, mel bodo e precisa actividade.

XXXIV
O concessionario obriga-se: a exhibir. sem p re q ue lhe fo-

rem exigid(H, os livros do cscripturação da conta de capital,
receita e despeza.de custeio da estrada e seu movimento; a

/prestar prompla o regularmente todos os es p larecimentos e
informar:ões que lhe forem reclamados pelo Governo em re-

oferencia á construcção e ao trafego da mesma estrada; c, bem
assim, a entregar semestralmente á fiscalização por parte do
mesmo Governo, segundo as normas por elle prescriptas, o re-
laforio cireum s tanciesto dos trabalhos de coostruce, ão e a es-
4ati rlica do trafwo, abrangendo as despezas de custeio conve-
nientemente esonmieadas, o peso , volume, uatrugeza e quali-
dade das inerea d̀ori!ts que transpoitir, com &elevação das dis-
tancias m;dias por 41Ias percorridas; a receita de cada uma
das estaçõps e ri rstatislica dos passageiros, sendo estes devi-
damente rlassifieados, podend) o Governo, quando entender
conveniente, indicar modelos, inclusive de boletins mensaes,
para as tlits informações.
• Eiva entendido que as eslatisticas e o relatorio de que
trata esta serão entregues dentro dos GO dias que se
seguirem no semestre a que .fse referirem, e os boletins men-
soes ate o dia 2: ! do luz seguinte aquelle á que forem ceia-
!,!v0.

• XXXV
F'enipre que' o Governo entender, mandará extraordinnria-

mente inspe,.riGuar o estado das linhas, suas ttependencias C
material rodante.

O repre s enl:olít , do Governo será aomoanhado pot) do
toncessiontrin e esse s escolherão, desde logo, um desempalador,
decidindo a ,orle entre es (1 ) 115 1101110S indicados, um pelo re-
presentante do Governo e outro pelo do concessionario, caso
zião ilicueni a um accórdo. f)esta inspecção lavrar-se-ha um
termuc consi,:makitt-se os serviços a fazer afim de assegurar a
boa conservação da estrada, regularidade do trafego, bem
color lixantir-se os prazos em que elles devem ser executados.

O concessiocio io fica obrigado a dar cumprimento ao
que lhe for determinado nes .z e termo e Tios prazos . estaluidos;
não o fazendo, multado e novos prazos serão marcados
pelo Governo.

XXXVI
Dt.us anno depois da terminação dos trahalliP Q , o con-

reSSiotlario (m11 re=,Ja rá ao Governo muna planta cailaF : tral de
toda a estrada, liii, COMO uma relação das estacões e obras
de • arte e uni quadro demonstrativo do custo da mesma es-
trada.

toda e qualquer alteração ou nequisição ulterior será
lambem tnviada planta a-o Governo.

XXXVII

• liara o , e!feiins deste contratilo_ serão consilerados:
1. Como enoitol:
o) as quantias effectivarnente despendidas com os estu-

dos, trabalhos e material para o completo estabelecimento da
estrada, ineltmive as despezas de administração correspon-
dentes a cada seceão. aW a sua abertura ao trafego, que não
excederem y: do custo effeelivo dos trabalbos obras e
mat.rial para o completo estabelecimento da mesma secção;

h) as quantias autorizadas posteriormente polo Governo
a sermo levadas á conta de capital, na qual outra nenlituna
quantia poderá sta • incluida sem que preceda a approvacão do
Governo e rcpresente despeza effectiva por elle presiamente
autorizada e apurada pela fiscalização,

Paragrapho unico. Ikntro do primeiro semestre de cada
tinnO deverão ser apuradas as quantias effeclivamente despela-.

Outubro do {Nb—H4,
.4

dirias no anno anterior, afim de que, por acto do Governo, sájd
declarada a importancia das despezas deste anno que gerãe

incluidas na conta de capital.
II. Corno renda bruta: 	 'a
A somma de todas as rendas ordinarias, extraorclinarias

eventnaes arrecadadas pelo coneessionario.
,k11. Como despeza de custeio:
Todas as que forem relativas ao trafego da estrada da

ferro, á conservação ordinaria e exitraordinaria da linha, edi-
fieios e suas dependencias, á renovação do material fixo 0,
rodante;

As resultantes de aceidentes na estrada, roubos, incendioS;
seguro e de casos de força maior; as de administração approffiç
vades pelo Governo e as de fiscalização por parte deste.

IV. Como renda liquida:
A differenca entre a renda bruta e as despezas de custei,

nuga-tentadas das contribuições pagas pelo concessionario, nos
termos da clausula XXXII.

• .xxxvm
O Governo terá o direito de resgatar a estrada de ferro tí.

que se refere a presente concessão a partir de 1 de janeiro
de 1919.

O preço do resgate será regulado, na falta de accôrdo, péla:
renda liquida media dos cinco rumos financeiros anteriores, e
tenda-se em consideração a importancia das obras, material O.
dependeneias no estado em que então estiverem.

§' 1•0 Si o resgate se effectuar antes de 31 de dezembro
de 1968, o seu preço não será inferior ao capital computado
na fórima da clausula XXXVII e mais tantas vezes a bonifica-
ção de 1 % sobre esse capital quantos annos faltarem para'
attingir a data mencionada neste paragrapho. O multiplicador
será neste caso o numero de annos completos, desprezando-se
as	 ,fracções de anno.

• § 2.° A partir de 1 de janeiro de 1969, o preço do resgate
não será superior ao capital fixado na fórma da 'clau-
sula XXXVII.

XXXIX
Fica entendido que a clausula trinta e oito (XXXVIII) sti

applicavel aos casos ordinarios e que não abroga o direito
de desapropriação, por utilidade publica, que tem e União.

XL
No caso de eneampacão, por desapropriação ou resgate,

e depois que a estrada reverter ao dominio da União
(cl IA III), terá o coneessionavio, em egualdade de condições,
preferencia para n arrendamento da estrada si o Governo re-
solver contracial-o.

XLI

O Governo poderá oecupar temporariamente, na sua to-
talidade ou em parte, a estrada de ferro, objecto deste eon-
(Tacto, mediante indemnização não superior á média da ren-
da liquida, dos periodos correspondentes no quinquennio pre.-
cedente á ocenpação ou nos menos anteriores, caso haja ain-
da decorrido um quinquennio, ou ainda á média da renda
liquida nos mexes anteriores. caso não haja ainda decorrido
um anno..

XLII
Sempre que o Governo o exigir, em dircumstancias ex•

fraordinarias, o concessionario porá ás suas ordens todos os
meios de transporte de que dispuzer.

Neste caso o Governo pagará ao concessionario o que for
convencionado ou, si o preferir, poderá applicar as disposi-
ções da clausula XLI.

XLIII

O concessonario num poderá alienar a estrada, no todo
ou em paro, sem prévia autorização do Governo.

Q presente contracto poderá ser transferido á companhia
OU - empreza que o coneessiofiario organizar, de aceôrdo com -
as leis e regulamentos em vigor, para os fins do mesmo con-.
tracto.

A transferencia será feita lavrando-se na Secretaria "de.
Estado do alinisterio da 'Viação e Obras Publicas termo dm3..
novação, em virtude do qual a companhia ou empreza sueco-
dera ao concessionario em todos os seus direitos e obrigações„

XLIV
•

Surgindo desaccórdo entro o Governo e o eoncessionari0j
sobre a intelligencia destas clausulas, será este submettido a,
juizo arbitrai, bastando para isso requerimento ou notifica-1
ção de uma das pttrtes. Os dous arbitres uomew-i	 usp.{.,011,À
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rirreiate pelo Governo e pelo cone,essidnario deverão apresen-
o seu laudo no prazo de 30 dias. Caso esses laudos divir-

am, cada uma das partes indicará mais um nome e a sorte
esignará o desempatador, que decidirá a questão dentro de

.60 dias da data do recebimento dos papeis. A decisão do des-

1i

mpatador obrigará tanto ao contractante s como ao Governo.
uma das partes não tiver ascolhido o seu arbitro, dentro
5 dias, das datas das aotificações respectivas, ou sa qual-

quer destes não apresentar o seu laudo no prazo acima fixa-
do, ficará entendido que a parte remissa se sujeitara á deci_
40 do arbitro que , a outra parte houver designado.
. Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas.
"em clausula deste contracto, -c,omo as de multa, 2aducidade
S outras semelhantes, não são comprehendidas na presente
clausula.

XLV.
O faro para todas as questões em nue fór parte O con-

Cessionario e que se referirem á excençaao do presente con-
tracto, será o Paro federal.

'XLVI	 •
Os 'casos omissos neste contracto serão regidos pela le-

gislação civil e administrativa do Brazil, quer nas relações
do concessionario com o Governo, quer com os particulares.

LXVII
O Governo poderá impar a multa de 300$ a 1:000$ por

ma até que tenha cessado, dentro de 12 mezes, o motivo da
imposição da multa, nos casos de:

a) não apresentação dos estudos no prazo
clausula -V;

b) nIi0 serem os trabalhos de construcÇão
prazo marcado na clausula VII;

e) interrupção dos trabalhos de construcção (cl. VIII);
- d) não serem concluidos os mesmos trabalhos e aberta

toda a estrada ao trafego publico no prazo marcado na clau-
sula VIII;

e) si não fornecer dentro do prazo de seis mezes
o numero de unidades do material da tracção ou rodante de
que deva ser augmentado este material, a juizo do Governo;

1) não executar os augmentos das estações e paradas
"(cl. XXI ou e que for determinado no termo de que trata
a clausula XXXV, dentro do prazo que for no mesmo assi-
gnado.

XLVIII
a No caso de infracção da primeira parte da clausula XIX

"(conservação da linha e material rodante) poderá ser im-
posta a multa ata 10:000$ e, na reincidencia, será appli-
cada a vistoria de que trata a clausula XXXV.

• XLIX
No caso de interrupção do trafego excedente de 15 dias

-consecutivos, sem motivo justificado, a juizo exclusivo do Go-
verno, terá 'este o direito de impar uma multa, por dia de
interrupeão, igual a 30 °I" da renda bruta média verificada
para o anno anterior, e restabelecer o trafego, correndo as
despezas por canta do concessionario e occupando para este
fim a estrada.

Pelas irregularidades do trafego, sem motivo justificado,
a juizo do Governo, poderá este impôr multas de 200$ até
5:001)9)00.

No caso de não serem excutadas as determinações do
-Governo do referencia a alterações e obras novas exigidas
pela segurança e regularidade do trafego (el. XX); a au-
gmentos nas estações e paradas (cl . XXI); bem assim o au-
gmento do material rodante (cl. XXII); o Governo, poderá

,realizar as obras e os fornecimentos de material necessario,
par conta do concessionarioa

.LI
.. Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas e

ÃOara a qual não se tenha combinado pena especial, poderá o
,Governo impór multas de 200 ,3 até 1:000$ e o dobro na reinei-

O coneessionario ficará constituido em móra, ipso-jure,
ET obrigado por isso ao pagamento dos juros de 9 0 10 ao anno,
,§i não pagar dentro de 30 dias do inicio do semestre a re-
,spectiva contribuição para despezas de fiscalização (cl. XXXV)
oti si não pagar dentro de 10 dias da entrega da guia de re-
Colhimento as multas que lhe fOrem impostats do accardo com
lete contracto..

LIII
A caducidade da concessão se dará de pleno direito em

cada um dos seguintes casos, resaivados os de força maior,
justificados perante o Governo e por elle exclusivamente
julgados:
• 1", si perdurar' por mais de 12 mazas qualquer dos aao-
tivos para impasição das multas de que trata a clau-
sula XLVII;

2', a falta do cumprimento dentro de novos prazos a
que se refere o periodo terminal da clausula XXXV, do que,
no termo de inspecção extraordinaria estatuida na mesma
clausula fór &terminado ao concessionario de executar para
assegurar a boa conservação da estrada ç a regularidade do

--trafogo;
3",. si transferir a conc.esaão no todo ou em pare, salvo

na farina da clausula XLIII,
4°, desfalque da caução deste contra-teto por mais de 30

dias, contados da notificação para que seja completada.

LIV
A caducidade em qualquer dos casos da clausula ante-

cedente será daclarada por decreto do Gove rn o, sem degeladencia de interpellação ou acção judiciaria e não dará
direito ao coficessionario a indemnização alguma e com
Perda da caução, de qae trata a clausula LVI.

• LV
No caso de ser a cadneidade motivada pela nao con-

clusão da construceão da estrada no prazo para asna fim fi-
xado, fica entendido que a caducidade não será extensiva á
parte já construida, uma vez. que, em relação a esta parto,
não tenha o concessionario incorrido lambem ra mesma
penalidade.

LVI
No acto da asaignatnra do contracto, o conce.ssionario

apresentará o conhecimento de deposito na Thesouro Na-
cional da quantia de 5:000$, em dinheiro ou em titules da
divida publica da União.

Este deposito será elevado a 30:000$ antes da apresen-
tação dos estudos do primeiro trecho da estrada, c mstituinda
esta quantia a caução do contracto. Esta caução :erá recon-
stituida todas as vezes que, por effeito de multa oa indemni-
zação, for desfalcada.

LVII
A ronda bruta da estrada e a caução a que se refere

a clausula LVI respondem pelo pagamento das contribuições,
multas e indomnizações das despezas feitas pelo Governo por
conta do concessionario, na fórma deste contracto.

No caso de atrazo do pagamento dessas contribuiçaes,
multas e indemnizações, a atra cobrança será feita executiva-
mente, nos lermos do art. 52, lei 1 l'aS b o e, parte V, do de-
creto n. 3.081, de 5 de novembro de 1898.

LVIII
No fim do prazo do privilegio . (cl.	 continuará a es-

trada de ferro a pertencer ao concessionario ou seus suecas-
sores até 31 da dezembro de 2018. Nesta data a estrada de -
ferro, compreheadendo as estações, officinas, depositos e mais
edificios, dependencias e bemfeitorias o todo o material
fixo e rodante, bem como o material em ser no almoxarifado,
preciso para os differentes misteres cio trafego e correspon- '
derdes ás necessidades de uni trimestre, reverterá para' o
dominio da União, sem indemnização alguma.

LIX
Na época fixada para a reversão, a estrada de ferro,

todas as suas dependencias e material mencionrdos na clau-
sula antecedente deverão achar-se em bom estado de conser-
vação. Si, no ultimo quinquennio, esta conservação fór des-
curada, o Governo terá o direito de lançar mão da renda
bruta e applical-a naquelle serviço, occupando, para isso, a •
estrada pelo modo estabelecido neste contracto.

O cul pado só será exequivel depois de registrado :tela
Tribunal de Contas..

LXI
O contracto deverá ser assignado no Prazo de 45 dias da_

publicação do decreto, sob pena de ficar este do nenhuaa -
effeito. 

Ilio de Janeiro, 13 de ot),lubro de 1915. —	 Tavares d-
41:1Jrci.

marcado na

iniciados no
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. SECRETARIAS DE ESTADO

ÇMinisterlo da Justiça e

.Negoeios interiores
Expo Mente de 20 de outubro de 1915

DIRECTORIA nu JUSTIÇA

Transinittiram-se

Ao presidente do Tribunal di.! Appallaçao
Cruzeiro do Siri.	 TerriVria de Acre, dovi-
damento ap e decreto de 14 de abril
do 1901, provelrio o tonante-c:tonel Theo.lora
Monteiro da Cunha na serventia
officio de labollião do nota:: da comatca
Ceuzeird d Sul.

Afim de serem iu'ormados o instruidcs, aos
juizes de direito

Da ia Vara Criininal, reinerimento do-
cumnntado do .1, sé Octacilio Lopes pedindo
indulto do resto da pena a que f 1 condemnado;

Da tia vara Criminal, o requerimento do-
cumentado de Barbara. da Conceirlo pediml)
indulto do resto da pena a que ti condemna-
do seu filho José dc aquim de Oliveira.

Requerimentos despachados

Rachara': Rodolplio Paria Poroira, ox-subst•-
tido do juiz federal na socaão do Territorio do
Acre, pe lindo o accreaciruo de 30 04 em seus
vencimento-2 . —Indeferido.

Francisa) Vieira dos Santos. — Ind2fe-
rido.

Angus- o Lu z Pachoco.—In--'&erido.
Christovão Mendm.— Indolbrido de accôr lo

com o despacho de 27 de abril do corrente
anno.

Jo:é Francise) dos Santos.—Indelorid).

Expedltnto do dia 25 de outif)ro de

mar:c:para Do incauta

Foi nomaalo, na conformidado derceto
ri. 11.53a, de 18 do março do C.GI i`Citi te anuo,
o Dr. Car:os Cavalcanti de Gusmão para, uai
cornmi;são, insp . cc n onír o 1.5 .ceti Alagoano.

_Droraram•so, por saia rnez:.es, com o ven-
cimento quo lhe (amuo t.ir, na contei:alidade
do art. l a, n. 1, do d -.crato leg islativo n. 2.756,
do In de janeiro de 1013, a licença que, oara
tratamento de saude, foi concelida, por igual
prazo, ein portaria de 30 de abril do corcerro
anno, ao a'. Ileaventura Francisco Lameira
do Andrado, inspector san!tario da Directoria
Geral de Saud° Publica.

licoliCrintento despachado
-

Gastou Nicola.s Dessart pedindo naturall-
zar,ão. — Faça ree-ailiecer por tabellião a
firma do i'.ciuorimento.

../.0.0n11

grpolforto do dia 23 do outubro de 1915

DIREI:TORII DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

Do 4:43 $571, do fornecimentos feitos, em
setembro findo, á Bibliotheca Nac!onal (aviso
n. 3.777);

De 74, a J. C. Vranda, do trabalhos exe-
cutados no edificlo da Escola Nacional do Bei-
ias Artes na intz do solombro findo (aviso

'ii. 3.778) • ')•.-

'Do 21:1%5409, de fornecimentos feitos ao
Corpo do Isomhoiros no maz de sotern)ro fin-
do (aviso n. 3.779)

De 4803, de publiaa aias le editaes do Juizo
da 7° Pretora Criminai feitas no Diarie 0/l1-
cita nos mezes de janeiro a junho deste anuo
(aviso n. 3.78,3).

—Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
seguintes providenjas

Que so indemniz ido o director do Inaiitu-
to Nacional do Musica, Alberto Nepamuceno,
da quantia de 4393, de despezas 1 opre:cind:-
vois o inadia.veat feit is de janeiro a rilho uni-
mos (aviso n. 3.770);

Que siam distribni los ás Dole/r-acias Fis-
eaes . lo Thesouro sacioaal:

No Estado da Parahyba, o era Rio do
1:127Sia0, par1 pazaulerlIO. no pOri0O do
8 de maio a 25 do a..v, sto u.timos, da gratifi-
cação, na razão de 1:781S annuaes, que com-
pete ao tiacbarel Fran,asc) do louva No-
breza, juiz substituto federal . na seczão da-
(lucile Estado, elo exercici do cargo do
juiz re local na referida secção (aviso numero
3.781);

No Es'ado da Bailia, o credito do 1:20aSt335,
para pagaanonto, da 30 dc.t. junho a 31 dete-
zc., :nbro to corrente anuo, da grati .cação
que, na razão do 1033 man.sans, e •npete aos
profes•oros cathedratie sda ("acuada.lo do
Medicina daluelle Esta,d) Drs..loao Co-avio
do s n traio o Eduardo Rodrigues do NI oraes,
pela reanima das cadeiras de eimica (aviso
n. 3.7bü).

Dia 25

Solicitaram 'rie ao Ministeria da ' .. a.zenia 03
SCITtlint0t3 pagamentos no Th2seuro Nacio-
nal

Da 3093913, do pubEanCe! da Biblioth-ca,
"ato Ial. felIa3 - 33 Outri) Ofteial tios 11102
de janeiro, feverairo, ma:ao, maio e jurvio do
col.:reine a ino (aviso n. 3 .797);

Do 22SM, de pa sagens fornecidas, em
junho ultimo, poia Estrada no Ferro r'CIlLrill
do Brazil por conta do0

De 891$300, d forno irnentos feito. á Oiro -
eu ia (larai de Salada Publica e do aluguel

o predi) á rua Ciapp e. 17, onde, fui:maio:ia
Inspoat , til (12 Sau.do dos Part,.9; no inoz de

junho ultimo (aviso 1. 3.733);

2713431, de fornecimantos [e la as ao
Instituto Benjamin Corastant em seta:abro
findo (aviso o. 3. a00).

— Foram transivatidos ao ID,331133
torio os	 e€s.o da divilas de exJr.:ielos
lindo: nas importancias

De 123, de que são credores 3i3neira Va-
go] V Comp., de [trocei nento da um carim-
bo para . o t-erviao eleitoral. da Estado de
S. Pardo em 1911 (aviso o, 3.732 ) ;

De 453500, de que é credora a Companhia
Nacional de Navegação Costeira, por passa,-
ga.ns coneefdas.. em julho do 191), á requi-
)ição da Justiça Federal na Secçlo do C:siado
do Rio Grande do Sul ( aviso a. 3.793 ) ;

Do 303139, de que é credor Filcgonio Peia
xdo, tenente pharmacoutuo reformado da
Brigada Policial, pelo soldo que deixou de
rec'el-er no parirei() da I a 21 do agosto do
10(4, o:n (lua esteve arrogado ( aviso nu-
mero 3.791 ) ;

De 306$151, do que á credor Boatga [len •
riquo do Menezes, polo soldo que deixou de
receber na qualidade de capitao da Dragada
POicial, no perlado de 19 de agosto do 1.914,

.0131 _9113 esteve .aggregado .( aviso n._„3.705.).

Ministerio da Fazenda1
jPor titulo do 25 do corrente, foi nOrdeag- j

Edison Mendes do Oliveira para o lagar d.
escrivão, cru com rnissao, do i° Posto Pisca `
do Dapartam f nto d) Alao !uruá, Territort 5
do Acre, si,:n?.0 exonerado do mesmo cargif:,
Antonio Regalia Braga.	 .	 ,„„....,

-....,„
Directoria do Gabinete do Thesouro •3Nacional

nreter.aarr. DO 511. arrasta°

Dia 27 de outubro cie f011$
..,

Sr. ministro da, Agricultura, Indnstzla e)
Commerrio:

N. 108 — fliemattando-ves o incluso prol.,
(2=sn, encarna-Riad() com o offlcio n. 221 d,a.,
Delegacia Fiscal em slinas Gomes, de 15 td

,
,!

setembro ultimo, relativo ao raquiorimonto oin.
que '/acharias Tlemdoro da Silva, jardinolt*a;
horticultor do Campo do Demonstração dia-,
Lavras : . ol i cita o pagamento dos seus venci
jli nto3 no corrente anuo, á razão de 2003 !
mensans, rogo vos digneis emittir parecera
a respoito.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada'
estima o con: ,,id ração.

—Sr. ininktro da Justiça. o Ncgoelos tif.
tenores:

N. 113 — Restituindo o inc!uso processo, quô.
acompanhei' o aviso u. 2.07i, de 19 do junh6"),
de 191a, relerente á Iivi ia-do exercicipe
fin los, na iinoortancia do 7:183$174 de que
s3 julga credor o 1° tenente In Exercito 'AO
tonto Pruliaricio de Lima, prwonionto do vCri;;.'.
cimentos que (bisou de roca ler no p oriodo 4,
18 de, maio a 31 d3 de7ern'Iro do 1913, n;:l''
qualidade de ,,ecrotar o do (engenheiro fiscal
das in , tal1a3 radietelegraph'cas do TeLv4.'
ritorio do Acre, rogo VOS dignais prdv1=.'
donciar no s- fluido do serem prestados 03
claracimentag a que se refere a Directoria d3,
Dosoeza Publica a Ils, e obsirvada a circular
n. 23, da 6 do i,resto do 1903.

Reitor )-vos os meus prot3stos do olevad4'
estima e crnsideração	 :^.:

—Sr. ministra da Marinha
N. 212—Em resposta ao vosso aviso nume

ro 3. 11. 9 l, do 30 de setembro proi-irno lindo,'
cain-me declarar-vos que po lerá ser aclquirk-)
da pelo preço de .£ 2.783-0-9 a machina, dcP,
curvar tubos, de que necossita o ministerld-V,
voso car4,) co:Tondo a dospaza polo saldo, jáTI
inull;o reduzido, :lo credito orçamentaria de'.
10 1 :03 , 8, ouro, coo . (3,1 do á Delegacia (fO
Thesouro Braziloiro ren Londres pelo °Mele',
da Diroctorla da Dospozi Publica n. 21, de;
25 de abril deste armo, per conta da ve rii5,''
291. «Pagamento do inatorial °intorno° n.la.T
na Europa», do orçamento vigoiite deA .»
nlesu)0 nlini3/OriO.

Reiter,-.-vos ris meus protestos do elevada'
estima o consideração.	 • ri•,,

N. 213—Restitui ido o incluso proco gso, qug,
acompanhou o 1.0.33:) aviso n. 3.290, do 17 01
setembro ultimo, o refdrento á aposontadori4"
do patrão do lanchas do Arsenal de Marij;:
nua de Ladario, Paulo , :osme Pinheiro, rol."'
vos digneis providenciar afim de que selar
prestados os esclarecimentos solicitados pel,:i

)

Directoria, da Despesa Publica oro Seu parã='i
cor de fi g . 37v. e 38.	 a,

Reitero-vos os maus protestos de e1eva,
1

tk
estima consideração. .,

N. 211 —Devolvendo vos °incluso proc0.910, ?
a que se referiam 03 vassop avisos ns. 5.0r;
do 11 de dezemnro de 191a, o 3.283, &I' 17
de setembro findo, e refaronte Aa.podeti
dona pretendida por Antonio Albino
Santos no logar de contra-mestre'dá,l . offid
de fundição do Arsenal do; i11arinfil do_Lád
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PIP, rogo vos digneis previdenciar atino de que
prestados Os e.selareeimentos a que ai-

Iode  o parocer da Directoria da Despoza Po-
lono& exarado na alludilo processo.
r-, Reitero-vos os mous protestos de elevada
batima o eOnsidanção.

i l N. 215 -Restituindo-ves o poyesso a que se
reterem, entre outros, os vossos avisos n. 1.555,
de 27 de março do armo passado, e 3.442, do 27
de setembro ultimo, relativo á aposentadoria
do Zacharias dcs Santos Fonseca, no carga
do 40 pharoleiro, rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser esto mioisterio infor-
mado a respeito da situação desse ex-em-
pregado no penedo de 28 a 31 do janeiro de
1897 e de 26 de setembro do 1913 a 10 de
abril de anuo proxirno findo, vespera do dia
eln que entrou em execuçã.o o decreto de sua
aposentadoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e comi loraoão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de outubro de 015

Sr. inspector da Alfandege do Rio de Ja-
neiro:
. N. 960 - Corrontinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mi listro, atendendo ao que
requerei a Com e anhia Commercio o Navega-
ção cm petição do 15 do setembro proxuno
findo, resolveu, por acto do 16 do corrente,
autorizar o despacho livro de direitos do coa-
Sumo o de expeeinnto da uma lancha a ga-
iolina de que tra ia a inclust relação, desti-
nada ao tarvrço da requerente.

inspetor da Caixa de Amortizaoão:
N. 136-Coonninico-vos, para os fins con-

venientea, quo o Sr. mirestro, por dospaoho
de 5 do corrente TRU prof _irido sobre o pro-
cesso a que se reforo o oficio da inspeosoole
de Sogeros n. de 22 de setembro uitirno,
rosesea autorizar a translerencia para a soelo•
dado anoneoria A Porseverança Internacional,
com si5clo nosta Capital,dodeposito'de 30 apo-
Dm da divida publica offoctuado no rhesou-
ro chnal cai 22 de janeiro de 10.0 pela
sacio lado internacional. conforme consta
do meei:imo:ao do deposPos o cauções
n. 57, da mona lata:
• - Sr. inspector de Seguros
• N. 414-Communico-vos. para os fins cora-
"venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 do corrente mez proferido sobre o pro-
cesso a que se refere o vosso officio n. 653,
de ,22 de setembro ultimo, resolveu autorizar
a transforencia para a socieda le anonyina

-A Perseverança internado-ia], com sede
nesta Capital, do deposito de 50 apclices feito
pela sociedade Internacional.

- Sr. delegado fiscal no Acre-Soaria Ma-
dureira

N. 72-Declaro-vos, para os fins conven!en-
tos, quo o Sr. ministro, attondondo ao que
;solicitou José Bemevenuto de Figueiredo, no•
1neado por titulo da 19 do agosto ultimo para
o legar de escriveo da Mesa de Rendas do
Departamento do Al-o Pares, nesse Territo•
l'io, resolveu, por despacho do 19 do corrente,
prorogar por 90 dias o prazo qae lho foi
marcado para tomar posse o entrar em
'exercido do referido lagar.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
do 21.

- Sr. delega io fiscal no Ceará
e. N. 100 -Declara-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do mez corrente, resolveu approvar o acto
Vie que désteis conta no officio n. 174, de 4 do
Setembro ultimo, e pelo qual nomeastes Ire-
.taclito Barbosa Lima para exercer interina-
konte o legar de agente fiscal dos impo Los
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do consumo na i a cirsomscripção dessa Es-
tado durante o impedimento do respectivo
sorventuario effectivo.

- Sr. dol :galo fiscal no Espirito Santo :
N. 113 - Declaro . vos, 'para os fins couve-

niontes, qoe o Sr. ministro, por despacho de
20 do corranto, resolveu approvar a proposta
encaini fila ia, com o vosso officio n. fi6, do
2es cio agosto ultimo, qua faz 'emacio Viconto
de Lyrio Rangel, collector das ren Ias fe-
derares em S. illathous, nosso Estado, de
Geritodo dos Santos sorrio para 301I agente

- Sr. del egado final era Goyaz:
N. 50 - Declaro-vos para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, terá° presente o processo
encaminhado com o vO2S0 oficio n. 91, da 2)
de julho ultimo, relativo ao recurso ex-of ficio
interposto por essa delegacia do acto pelo
qual, reformando o da Collectoria Fe lera' de
Catallo, nesse Estado, julgou improcedente o
auto lavrado contra Riboiro & Filho polo
agente fiscal 11u:erijo Ayres por infracção do
art. 113 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro do 1910,resolven,
por despacho d3 5 do corrento, negar provi-
mento ao recurso, para manter a decisão re-
corrida, visto co-no do referido auto não
consta o nome da cidade em que Se verificou
a lofracção, bom assim chamar a vossa at-
torreão para os dispositivos constantes do ar-
tigo 233 do decreto n. 7. 751, do 23 de de-
zembro de 1909, e art. 192 do decreto nu-
mera 11.511, de 4 de março deste armo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13S - Declaro vos,-para os devidos fine,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado cena o v0350 oficio n. 210,
do 23 do agosto ultimo, em que Soveriano
Serra Dominica pode isenção de diroitos para
as rnachinas da que trata a inclusa relação,
já despacha ias pela nota n. 1.839, do junho
do corrente anuo, resolveu, por acto do 15
do corranto mez, deferir o mesmo requorlis
mento, nos termos da orlem desta directoria
n. li, de 8 de fevereiro ultimo, á De!ogracia
Fiscal em Pernambuco, publicada no Diario
0,eial do dia iminoltato.

- r. delegado fiscal cru elatto Grosso:
N. 69 - Da a.ccerio com o despacha do

Sr. ministro de 2S do moa fino prolbrid o sobro
o oficio do Tribunal de Contas n. 743, de 21,
recorrnnerido-vos providancieis afim de que
seja satisfeita a exigencia constante do oficio
do mesmo instituto n. 613, de e2 de novem-
bro do 190), reitorado polo do n. 215, do 23
de maio da 1010, =comente á reouisição
do processo ido tomada de contas do ex-agente
do Correio de Corumbá, nesse Estado, Elesbão
Pinto de Arruia.

- Sr. delegado fiscal ora Minas Gemes:
N. 253 - Da aceórdo com o despacho do

Sr. ministro de 1 do corrente proferido sobre
o oficio do Tribunal de Contas n. 757, de 21
de setembro findo, recortunendo-vos presteis
os esclarecimentos requisitados pela 3' , sob-
directoria do mesmo instituto o is oficio
n. 179, de 18 de junho de 1913, referentes á
tomada de contas d ex colloctor federal em
Rio Novo, nesse Estado, Ilermogenes Dias
Ladeira, no poriodo de abril de 10o) a 1 s do
junho do 1912.

N. 256-Do aecbrdo com o despacho do
Sr. ministro de 7 do corrente proferido sobre
°officio do Tribunal do Contas n. 777, edo dia
anterior, recornmendo-vos presteis os esclare-
cimentos requisitados pelo ofil fio do mesmo
institua) n. 53, do 22 de janeiro de 1010,
acerca do recolhimento do alcance apurado
nas e. [nas do finado colloctor das rendas lo-
dartros C TI Ouro Fino, nesse Estado, Francisco
Feia Paulo Brandão.

r. 257-D3elaro vos, para os fins conve-
nientes quoo S e. ruirlistro, por despacho de_	 .	 .	 e	 ,
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20 do moz corrente, resolveu apprevar a pro-
posta encaminhada com o vosso oficio n. 229,
do dia 1, que faz João de Mello Franco, cone-
ctor das rendas federaos era Goethe, nessa
Estado, de Nieoláo de Mello Franco para seu
agente auxiliar.

N. 258-Declare-voz, para o> fins conve,
lúcidos, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do rnez corrento, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o Vosso oficio n. 225,
do 29 de setembro ultimo, que faz Mauricio
Pereira dos Santos, escrivão da Collectoria
das RendasFederaes, em Itajubá, nesse Estado,
do Antonio de Souza Mala para seu ajudante.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 234 - Declaro vos, para os devidos

fins, que o Sr. nain^stro, tendo presente o
requerimento en:aminhado com o 110350
oficio ri. 66, de 14 de setembro findo, em
que Olive:ra Sitnõos Ár Comp., proprietarlos
da fabrica de bebidas denominada Oram
Pará, nossa capital, p elem seja cobrada
a taxa de 10 réis por quarto de garrafa da
bebida Guaraná Efferve ,conte, do sua fa-
bricação, roso:voo, por despacho do 15 do
corrente, nada haver que debrir.

- Sr. delegado	 Parallyba:
N. G5 - Declaro-vos, para os deviiics fins,

que o Se. ministro, attendenio ao que re sue-
rou a The, Great Westorn of Brazil Railway
Cere Pan Y. Limite, em petição encaininhada
com o vosso officeo n. 5', de 2 .1 do setembro
pr nximo findo, rosolvou, por acto de 20 do
corrente, conceder is nção do expediente
dos gerir rios livres de direitos do material do
que trata a reine° inclusa, devendo, perém,
a requerente sela-' o documento de fls. 4
do referido processo.

- Sr. delegado tical no Parani:
N. 212 - Deoaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o r. ministro, p, e despacho do
8 do moa ccreente, resolveu a.pprevar Q acto
de que dás! es conte em telegramma de 25 do
setembro priesirno findo pela qual anne-
xastes a Collecter ia das Rendas Feleraes em
Bocayuva. nesse Estado, á do Campina
Granie, visto haver fallecido o respectivo
collector e não estar provido o legar do es-
crivão.

- Sr. delegado scal em Pernamboce:
N. 210-Beelaro-vcs, para os devidos fias,

quen Sr. ministro, a....tend .mdo ao que re-
quereu a Companhia Cornme.r,:io e Navogação
em petição de is de setembro proa:Imo findo,
resolven, por a.co de 16 do corrente mez,
autorizar o desenteso livre do direitos de
conormo c de ex inedionte da urna lancha a
gazeina. da que trata a inclusa relação, o
destinada ao serviço da requerente nesse
porto.

211-Rometlendo-vos o incluso requeri-
mento, de 16 do cadente, em que Jullus Van
Sohsten reclama contra o facto dessa dele-
gacia recusar-se a encaminhar a autoridade
superior a sua petiorto O rla que recorre do
acto que multou cru d peites em dobro o
commannlante do vaper italiano Brazile,
pela fal ta de mercadoria contida om doas
caixas, rec )rnrnen lo ereseeis inrormações a
respeito.

N. 2 .i2-Deolaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ininistro, tendo presente o
processo transinittido a Directoria da Recorta
Publica com o vosso oficio is. 58, de Ode se-
tembro ultimo, relativo ao recurso interposto
pe:a. Companhia de Tecidos Paulista da de-
cisão da allandega. Oesse Estado que mandou
classificar como «pa pel proprio tara embru
aspero de uru dos lados», sujeito á taxa de
500 reis por kilo do art. 612 da Tarifa, a mer-
cadoria assim stibrnetticla a despacho pela
nota de importação n. 3.909, do 'Sedo março
do corrente anno, e para a qual os recorren-
tes prelo:dem a taxa de 200 reis por kilo do.
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mcsrno artigo 612, como opanr-1 r ata ( of.lra-
, lho. as i ero dos dona la . los, sem nono
reaolveri, por (O do 3 do em rk.o.f.o. dor I roa
violento ao re-iirso, visto a rue , calo! ia do..er
Ser	 como rulen . icin Gs rt
rede'.

-Sr. deliegado fiscal no Rio Cirande do
Norte

N. 65-DecOaro-voa, para 09 devidos fins,
que o Sr. miniatro, attendendo ao que, raquo-
rou a Companhia de Viação o Construcç7ies,
empreiteira e arrendataTia da Litrada do
Ferro . Central do Rio Grande do N i rte,
petição de 26 de dezembro de 1914, resolveu,
por acto de 10 do corrente mez, cone .der
isenção de direitos do consumo e de expe-
diente do materIal de que trato/. a inclusa
relaoào, destinado ao serviço da reque-
rente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 432- Declaro-vos, para c s devidos tais,

que o Sr. ministro, aLtendervin ao que reque-
reu a Compaenie Auxilia:re de Chernins de
For an Brésil, arrenciataria da riOde de
viação ferroa do lo Grande do Sul, na po
tição do 18 do corrente. resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho livre
do direitos, me nardo termo do responsa b ili-
dade com o prazo de seis mezes para pro-
eraddmento das formali . 'ades lcgaes, do
cinco ta ml ,ores de agra raz, pr.sao do 953 kl'oa,
vindos pelo vai or Ncernega Faim.

Confirmo assim o meu telegrarrim a do dia 19.
N. 433-1):claro-vos, r ara os deoidos fins,

que o Sr. ministro, atteniendo ao que ex-
pele a Alfanclega de Porto Alegra no officio
n. 375, do 12 de judio ultimo, transmitt ido,
por cópia, com o vosso officio ri. 7, de 15
do mesmo mez, resolveu, por acto de 16 do
fluente, autorizar a venda em hasta purifica
da lancha Porto Alegre.

N. 431-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
officio n. 303, de 11 de setembro ultime,
em que, de aceUrdo ..om o officio da Alfan-
dega, do Lis ramento n.151, de 4 do mesmo
mez, lembraes a conveniencia da emoção de
mais um legar de fel da armazem e o
augmento para /O do numero do actuaos
trabalhadoi os, resolveu, por des !iaelli) de
is do fluente, que aquela allandea'a a:ltarde
opoortunidade.

N. 435 - Declaro-vos, r ara as fins conve-,
ridentes, que o Sr. miniatre, tendo presente
o processo transnattido á Dir.( ateria da Ile.
certa Publica com o vosso officio n. 199, de
21 de julho ultimo, relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Naciorril de Na-
vocação Costeira da decisão da Aliandega do
Rio Gran le que condemneu o commandante
do vapor Ilrlei` nal lieliber, entrado em 5 do
abril do corrente armo, ao pagamento em
doliro dos dire I bs das mercadorias sul tra-
hidas do volume marca Vasco, n. 3.189. re-
solveu, por acto de 21 do corrente, deixar
do tomar conhecimento do retomo, visto
estar a decisão dentro da alçada da alfan-
(lega recorria e do accardo com a legis-
lagão aduaneira em vigor. .

N. 43-oec1arc-vcs. para os fins couve-
nE idos, que O Sr. ministro, tendo presente o
processo transmi, tido á forectoria da Recei-
ta Publica com o ocos° officio n. 108, de 21
do julho ultime, relativo ao recurso
posto pela Companhia afixei , nal co Navega-
oito Costeia da deci-âo da Alfarateea do Rio
Grande que condi:ninou o comi-undante do
vapor Ilacoloniq, entrado em 11 do abril do
corrente anno, ao r agamento em dobro dos
direitos das mercadorias extraviadas dos vo-
lumes marca LCD, na. 87 e 91, resolveu,
por acto do 21 do cri ente, deixar de tomar
conhecimento do recurso, visto a decisão
estar dentro da alçada da alfandega recor-
rida e de accórtio com a legislação aduaneira
om vigor,
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N. 437 - Dce'aro-vos, para os fins couve-
nierves, arre o Sr. ministro, tendo pr solde o
arocess trarionitedo A Dir.( ct( ria da. floce.ta
Pablica com o v(Noo o2ai:o ii. 20 e da 21 de
i o lio (I( corrente anuo, relativo ao recurso
intervi-ato peia Cempanloa Nae cal de ave-
g; ção (osftita OU , icei,-ão da A ifand .ea
Porto Aleore que coo& mni u o e . nimanclon-
te do v ipirr Ilaperuna, entrado ein 18 de (e-
vereiro aril der, ao r agari.ent0 em dobro os
direitas da merca 1( ria extravia ia da caixa
marra P. G. d., n. 3.372, zosols ca. por acto
de 21 do corrente, deixar de to r ar conhe-
aimento do recurso, visto a decaão cstar
dentro da aOçada da alia.nciaza rocorrid a e
de alcôrdo cem a iegialação aduane ia em
vigor.

N. 438 - De laro-vcs, r ara os fins conve-
nientes, que o Sr. ministre, tendo presente
o pie:cesso transmittido A Drector ia da Re-
ceita Publi.a com o vos4) officio n. 210, de
26 de judio ultimo, relativo ao recurso inter-
pebto pela Compa ,lia Nacional de Navw a-
ça) Costeira da deci-ão da A Irou irga de
Porto Alegre que condernnou o uniu a dante
do vap .r Ilaptica, entrado ( m 13 Ce março
do ci crente anilo ao pagamento em dobro
dos 'clirdtos da meroatioria extraviada da
caixa marca fl. F., ri. 2.391, resolveu, por
acto de 21 de corrente, deixar do tomar co•
nlo cimento do recurso, visto a eea'são estar
dootro da alçada da ai andega recorrida e
do accérdo com a legi-Oaçao aduaneira em
via( r.

N. 439 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, toado pre ente o
processo translinttido.á Direct ria da Receita
PublIca com o vosso offic o n. 193, de 16 do
;rilho rroxiroo fiado, reative ao r o curso in-
terpcsto pela Companhia Nacioral da Nave-
ga ;Ao Ccatei ra da decisão da A lan;hga de
Porto Alegra que condo:m.0n o carnmandan-
te do vapor ltatiba, entrado em 3 do marao
do corrente anuo, ao pagameato em dobro
dos direitos das merca :crias subualli,las da
caixa marca Il. a., n, 5.027, resolveu, por
acto oe 21 . lo ccrrente, deixar i.lo tomar co-
nheaimento do roi:urso, visto a decisào estar
dentro da alça da a fandeza recori ida e
de accórdo com a legislaçã) a ivaneira. em
vigor.

N. 440 - Declaro vos para os fins couve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pra sente o
processo traosrnittido á Directoria da Receita
Publica ecoa o vosso officio n. 1-3, de 28 cie
junho ultimo, relativo ao recurso interptsto
pela Companhia Nacional do Naveoaçãoo .:co-
toiro da ch cisão da Altandega de Porto Me-
gre que condemncu o com rnan:lante do vapor

entra-lo em 2(3 de dezeant ro do armo
pas-ado, ao pagamento em dobro dos direitcs
da inereadcria extraviada da caixa marca
TH-T, n. 738, resolveu, per acto de 21 do
corrente, dãr provimento ao recurso, vi to
não ter sido lavrado no !ovulo tem, o o termo
cle, que tratam os aras, 00, 6°, 103, § o°, e
379 da Nova Consolidação das Leis das Aliou-
legas e Mcsas do 1 endas.

outiason, na fórum do mesmo acto, recorn-
meara), lar intermedio de:sa delegacia, á
Al . andcoa. de Pcrto Alegro que responsabi-
lizo, nos termos do § 6° di. art. 103 da citada
Consolidação, o fiel co artnazem pelo extravio
da mercadoria em causa.

- Sr. de:egado fiscal cm S. l'aulo:
N. 77.f-/lemetto-vo z , por iutermedio

Estrada do Ferro entrai do Brazil, a amos-
tra do processo do recurso do B. Ernesto
tlulinarãe3 Sc Comp. transmitido á Directoria
da Receita Publica com o ocos° officio ri. 34,
do 23 do fevereiro ultimo, , e de que trata a
ordem desta ditectoria n. 768, do 22 do cor-
rente.

N. 774 Do aceérdo com o despacho dd
Sr. ministro do 4 do corrente preferido sobre
o officio do Tribunal do Contas n. 748, de
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22 de setembro findo, roer n mando-vos pro-
veis as irformacóra ro iirsi,acias nula 3' suba
di: ert, ria daquele insto too eo, cario n..218,'
de e do nocato da, 1912. siOire si foi pelo
mesmo ii gata a r a finnça clo colector
das ri idas Wenn; em a r • Oas. nesse Estado,
Harnando da Ciaolia oattas.

N. 773 - De a o crirao com despacho do
Sr. mirals'ro de 2 do corrente proferido sobro
°officio do Tribunal do-Cu:-.is n. 753, de 23
de setembro lindo, recemrno •ic-vos que, ten-
lo em vista o disp sto no art . 208 do decreto'
ri. 2.409, de 23 de dezembro te io96, presteis
os inforn açõS que vos . oram solicitadas pela'
:ia sob-directoria do referido instituto, eila

n. 520, de 20 de oro obro de 1910, re-
lativamente ás alegações apresentadas pelo
collector iii:erino das rondas foderaos em
S.çarloa do Pinhal, José rea nandu de Sou-,
za Bastos, no processo de 'ornada do contas
ro pado to do 9 de d. zembro de 1808 a 18 do
¡ilido de 1900.

N . 776-Da . taro vos, para os devidos fins,.
que o Sr. minstro, alIou eu o ao que
roo o soei °taxi° de Agricultura desse Estado
em telegranuna ‘le 22 do fluente, resolveu,'
por acto da .mesma data, au r zar o despa-,
cho me liante pagamento da taxa do 8
ad valoro. e com dispensa .o depogito prévio -
dos direitos integraes do Se hydr( metros T ,y-
lor, a chegar ao porto (te Sa . tos pelo vapor
Virgil e deatinados aos serviços do agua dessa
capita).

Confirmo assim o meu te egrarnma dessa
(lata á Alfandega do Santos. •

N. 777 - De acctirdo com o desi acho do'
S:r. ministro de 21 do cor rente proferido sobre.
o officio do Tribunal do faintas n. 790, de 9,
xecommenclo providencieis no sentido do se-
r em remetthla8as pe;as dc . fls. 1 a30 do pro-
cesso de tomada de contas da oento
rães, ex-the,:murawo da eximo:a alfandeza, de
S. Paulo, no periodo do 2 d f vereiro do
189G a 19 do novembro de 1897 remettidas
coria o 0111 -io da 3' sub irroc oria daquollo
tribunal n. 370, de 2 der utuhro do COO,
devendo ser ex.plieadas as di; ergoocias encon-
tradas nas coo tas correntes de Os. 16 a 17 o
25 a 27, asoimpt esse a que crua mento se
referem os °ílio os na. 271 r 22. do 19 de ju-
nho de 19à8 e :26 de janeiro 	 1909.

N. 778 - Afim do que posso ror solnrAo o
proceoo enviado com o vi sso officio n.21 .0, do
o de julho lindo, concerneoto A fiança do
collector das rendas leder:lei do Votoran-
tirn, Gustavo SchrOpot, recommendo-vcs pro-
s . eis as seguintes informações:

1 0) si o collector continua em exercido;
20 ) si, entregando a colleetoria, nanhinna.

difTerença contra a Fazenda foi apurada;
3°) quanto tempo esteve em exercido.

N. 779 -Declaro-vos. para Os ' evid os fins,
que o Sr. ministre, atiencion to ao que requo-
reu The São Paulo Irornsvay,Light and Polca'
company, Limited, em perigai, encaminhada
com ovosso oficiou. 305,do 12 agosroailtimo,0 •
que se refere o do n, , 569, de setembro se-
guinte, roso:veto por acto de 15 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos adua. •
neiros cara o material do que trata a inclusa
relação e destinado ao serviaoda requerente.

N. 780 -Devolvendo o incluso processo, re-
lativo á isençãode . lircitos pretendida pela Tho
Soo Paulo Traniway„Iiight and PosverCompa-.
ny Limited, encarniohado com o Vem officio
n. 513, de 22 da setembro proxirno findo,' ,
reconamondo-vos providencieis no sentido de
ser satisfeita a ultima parto da Informação
da D rectoria da J 'eceita Publica exarada à
fls. 5 e 6 do referido processo.

N. 781 -Dec aro-vos, j ara e; iieviclos fins,'
que o Sr. mini tro, por l'espacho do is do..

•
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ax"',nerronte, resolveu indeferir o requerimento
:Itakeaminhado com o V0330 cilicio O. 568, d3

do ,etembro u timo, era que o eellector (las
$)iatias fede saes em Avaré, nesse Esta lo, Po-
o Orne ai:mia. pelo lisporisa do reforço
tlanoa a rue está oblgado pela nota lota-

ililtImame ¡te appruvada. •

. '782 —1) ;claro-vos, para es devidos fins.
et o Sr. rninistri. attendendo ai que féque-
u Victorino Ri cetro Carneiro Monteiro em
tição do 20 ti • corrente, ros_olveu, por acto

N, o dia irornediato, autorizar o despacho me-i
" ante o pagou:moto de 8 0./0, preeochldas as
't::;fona'idades legaes. na Almodoga de Santos,
ne 32 velames rn rca Major Alvares Ramsa
Patos, G mpanhia Docas de Santos, Brazil,
alg. i a 32 i ontendo apparelho e acce3sorlos,
'idestinielcs ,á fabrica .13 lacticiolos do pro
priedade do f equerente, vind s de Nova
York pelo vapor hotlandez Eibergen.	 .
. . N. 783 —Declaro vos, para os devidos fins,
que o Sr. mini-tr.), te ido presente o nrocesso
encaminhado com o vosso oficio n. 245, do 12
do agosto ultimo, rola ivo á restituição da
'quantia de 1:0795160 pedida pela Companhia
31-gyana de E toadas . 1 • Ferro e proveniente
fie tuna partcaa de veraz não especifica i°
despachada p.•13, me ma companhia, c Afor-
am a nota de impor-roçam n. 11.270, do, retro-
rOiro deste armo, s: b o fu ¡dormido dose
tratar de merca t., rla isenta da diretos, re-
iolvou, por ato de 19 do corrente, indeferir
o pendo de re tituiçee, visto pão estar pro-
vado que o verniz em apreço era destinado á
Pintura de navios e -eiliica ,Oes.

N. 781 — Dec .aro-vos, r ara os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
18 do mez corrente, resolveu tue não ha que

' deferir no req:lerimento encaminhado com
'ó vosso cilicio o. 5i5, de 23 te setembro ui-
:timo, em que Adindo Angelo do Arnorirn
looie a sua rei I tegraTão no locar de collector
das rendas fsderaes em S. Joa..) da Boa Visto,
'nosso Estado.	 .

:.' N. 7,sr, — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mOlistro, tendo presente o
'processo restituOlo co it o vosso oficio o. 313,
'de 8 do flu e nte, relativo ao acto do vosso
'antecessor reduzin 10 o fornecimento ie sello
adhesivo ás divor.sas collectorlas desse Estado,
de modo a tornal-o É roporciona.1 . ás necessi-
dades reaes de cala uma e de. accerdo co-o
o quadro B incluso, resolveu, ror despacho
de 20 do corrente, approvar o referido acto,
autorizando-vos, entretanto, a modificar,
sempre que julgar les conveniente aos inte-
resses do serviço, a respectiva tabella do for-
necimento, de confo •• mi ia le com o exposto
no citado oficio n. 313.

— Sr. Insocctor da Alfandega de Santos

• N. 786 — Decla.r s vos, para os dev . dos fins,
gut o Sr. ministro, atteodendo ao -que re-
quereram Manoel do Castro Lima e outros,
funccionarlos dessa alfaniega, resolveu, por
despacho do 23 do correnle, rermittir a col-
locação nessa repara:ao to retrato do con-
ferente da Ano ega do itio de' Janeiro Dr.
João Lindolpho Camara, c3rrendo as despezas
por conta dos interessados.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe

N. 79 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr, ministro, por de-pacho le 15 do
corrente, resolveu indeferir o requerim:'nto
encam nhado com o vosso oficio n. 45, do
17 de julho ultimo, c em que D. Odilia do
Carvalho Queiroz, viuva do guarda da alfan-
dega dessa cid .de Eracades de Carvalho
Queiroz, pode reconslieraçao do despacho de
8 do maio findo .de que ti ata a -ordem desta
directoria n. 24, de 22 .io mesmo neez, e pelo
anal lhe foi negado direito á ,', cosa° de moa
terio.

Directoria do Patrimonio h'acional

EXPE -11EXTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 dc outalTo d.: 015

Sr. de'oeg.tdo fl cal do Th'ssouro - Nacional
no Estado de Santa latharila:	 -

N. 7 — Para o fim de serem satisfeitas
exigoncla. , do paro .eq a Sub direcroria te-
clinica desta directoria, de 9 do corrente,
restituo-vos o processo do aforamento de um
terreno da marinhas, na cidade do Itajahy,
desse Estado, requerido por E .ntnanuel Libe•
reto 81 Irmãos, encirntoliado ao Thesouro
com o officio dessa delegacia n. 17, de 1; de
março de 1913.

—Sr. inspector da Alranclega do lio de Ja-
neiro

N. 11—Em referencia ao vosso oficio nu-
mero 1.703, do 14 do corrente, no qual com-
!nanica achar se' no armazem n. 10 dessa al-
fandega um amarrado de ferro consigna-
do á Villa Marechal Hermes, rogo-vos
providencieis no sertOido de ser o mesmo amar-
rado entregue ao funccionar ia desta directo-
ria Sr. Juba° de Sá Freire Peçonha, que o
fará rocolher ao arinazem a. 6 dessa reparti-
tição, onde já existem diversos outros objectos
á disposição desta.

Rogo-vos mais que seja posto á disposição
do referido func.:tonado um trabaahador para
conduzir o referido amarrado ao dito arma-
zem n. 6.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 34 —Cabe-me doei trar-vos para o; devi-

dos effeites, que o operaria dosse estabeleci-
mento Moysés Luiz da :o:4a se mudou da casa
que °ocupava na Villa Marechal Rumes, de-
vendo a importando de 1875700, conlertne
communicoo o ad ninistrador dessa villa por
oficio n. •91, t'6 de setembro proximo
findo.

Peço-vos, pois, para amortização desse de-
bito, sei- descontada, em folha de pagamento
do referido empregado, aquila iruport meia
á rano de 10 °/,„ devendo, porém, ser lota-
dos em conta os •iescontos porventura feitos.

—Sr. superintendente da Fazonda Nacional
de Santa Cruz:

N. 283—Para o fim de ser satisfeita a exi-
goncia constante do parecer da i a Sato dure-
cteria desta directoria, de 13 cio corrente,
restituo-vos o processo de aforamento dos lo-
tes 8 e 0, da rua Petropslis, nessa fazenda,
requerida por Victor io Carneiro e encaminha-
do com vosso officio n. 69, de G Lambem do
corrente.

inspe:tor da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro

N. 12—Peço-voo providencieis no sentido de
ser descontada dos vencimentos do ajudante
de fiel desoa alfande ga José Augusto de Le-
Mos, a quantia do 1 -055700, que, se gundo o
Sr. administrador da Villa Marechal ilermes,
o mesmo ajudante fiem devendo do alugueis
de uma casa da dita villa, da qual se mudou,
tenlo dado antes a precisa autoriza 'eão para
esse desconto.

—Sr. director da Despeza Publica :
N. 281 - Levo ao vosso ronha itnento, para

tis devidos fins, quo o Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da Agr.cultora,
anainunicon me, em oficio n. 1.029, de 23
do corrente, que o Sr. Br. Bruno Alvares da
Silva lobo, director do Museu Nacional, foi
autorizado pelo Sr. ministro da Agricul'.ura,
a residir no proprio nacional situado em ter-
renos do Encalo da rua General ranabarro
n. 318. destinado á residencia do director da
extincta Escola Superior do Agricultura o
Medicina Veterinaria, pagando de aluguei
rnonsol, a impo -Lancia de 200$, qqo deverá
ser descontada de seus 70nrimerv ,)s, e que o
referido funccionor o começou a occupar o
dito predico em 11 do correlate tnez.

—Sr. deli-to:110 fiscal do Thosouro Nada.
nal no Maranhão :

N. 2S"fr—nogo vos providenciei .; no senti,lo
de ser facul , ado ao engelhoiro ag,ronomo
José Joaquim Marques, incumbido do levar],
timanto da planta da região cru que estão.
si .nadas as Sallinas C.;erae,s, no inunieipio de
Çajapió, nesse Estado, o exame, nessa dele-:
gado, de todos os d ocomento-, inclusive
plantas, que pelo mesmo commissionado fo-
rem julgados necessarios, ao desempenho do
mesmo serviço, pOrmatindo lho, outrosinn,
extracção de cópias dos alludidos documen-
tos e plantas.

auge Oleiro agram-tomo Jc,só Joaquim
Marques S. Luiz do Maranhão

N. 285—Tendo-vos sido dada a incumben-
eia de levantar a planta da região em que
estão situadas as Salinas Coroes. no munici-
pio de Ca r apió, nesse Estado, cabe me dizer-
vos que é preciso que assignale!s nessa planta .
não só a actual linha de préamar medio,como
Lambem a relativa á época em que foi pro-
mulgada a lei de 15 de novembro de 1831, a
que se refere o decreto n. 4.103, de 22 do
fevereiro de 1868.

Deveis recorrer á dele gacia, fiscal nessa
Estado, para tomardes conhecimento de to-
dos os documentos, que existirem no rospe-
ctivo archivo, e que possam esclarecer-vos
sobre o assumpto, além das investiga-Aos úz
loco o outras informações fidedignas, bom
como o conhecimento 'do recito animal do
mar n_ssa regia°, que é essencial para o
caso.

Junto vos envio um volume que contém a
legislação sobre (icicas, portos maritimos e
terrenos de marinha (1831-1901).

—Sr. Virgilio Lopes Rodrigues— Leilooiro
publico— ( A ssernblea, 65):

N. 236—Em virtudc de despacho de 'ma-
tem, do Sr. ministro da Fazenda, autorizo-
vos a vender ern publico lei go, tendo por
bise o preço de 1005, as chapas do ferro inu-
tilizadas, existentes nos fundos do edillicio
da Caixa de Amortização.

—Sr. director da Casa da Voela
N. 3—Rogo-vos providencieis no sentido de

ser feito ao operado de sa repartição ! uri- •
pedes Cor lovil Brandão, nos termos do seu
requerimento de 13 do corrente, que incluso
vos envio, o desconto de seu venclinento,
prestações de 10%, a quantia lo 416$, de
alugueis em atrazo' da casa que °ocupa na
Villa Proletaria Marechal Hermes, o mais,
mensalmente, a de 525, de aluguel corrente.

O ref3rido requerimento foi encaminhado
nesta directoria com oficio n. 531, do IS
tombem do corrente, do administrador
daquella villa.

—Sr. director geral de Saud° Puldica:
N. 287 - Rogo-vos providencieis no sentido

de ser desinfectado o predio, proprio nacional,
á raa Aquein to n. 1.632, creas chaves e,tão
em po ler do encarregai°, que reddo
uma dependehcia do referido predio.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 288—Em additamento ao meu oficio
n. 282, de hontem, rogo-vos providencieis no
sontido de ser 1,1V sporta10 da estação do
S. Diogo para a de Marechal Hennes, um
caixoto contendi accessorios das duas balan-
ças de alta pesagem a que o mesmo oficio so
refere.

Pr.:curadoria Geral da Fazeula Publica

Processos despacha !os

Dia 27 do outubro de 1915

Officio do Juizo da 4' Vara Civel s llei'ando
vertia para que o synd!co da fadencia do Ilmf-
¡Aguo fi.rue.ra tac ome. arrecade a vaotia,,

. -
•	 ••
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de 59:9995999. — Satisfaça o Interessado a
exig3nctd do parecer:

Requerimento do Luiz da Costa Souza, pe-
dindo certidao.—Declaro os exercidos do que
quer corti Ião.

Requerimento do Anto soares  da Con-
ceição, pedindo entreca de documento por
ter sido manda lo archivar o reauerimonto
anterior.-0 lospaeho de 1 do corrente não
mandou arelnua.r a potição anterior, apenas
exigiu que o requeriinereo fosse feito em ter-
MOS. — Entregt10-Se o docurrionto polido neto,
mediante recibo.

•nn••n••

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 27 de outubro de 1015

Franci-co Ferreira. Fagundes & Filtrs.—
1-ransfira-se.

flosi Ba ptista.— Idem .
Yanonl Antonio n011104. — Idem.
Mano el Ribeiro Camara. — Idem.
Machado & Irmão.— 1 lem.
Ribeiro	 Moura.— Idem.
Iram Stol • z & )mn. — ()Oleias° á Di-

rectoria do Patrirnonio Nacional, solicitando
se digno inforinit• si o imrnovel do nue se
trata é orneio nacicnol e, no caso affirma-
tivr, desde que .'moca.

Dr. Salostino Santos Guorra.—Tranfira.-se.
Tinpvih ao vendedor a. ruu:ta do 20$, na
Unira do art. 21 do decreto n, 5.111, de 27
do levoreiro de 1901.

L. G. Peixoto & Comp. Satisfaçam a
exi gencia do parecer.

Marcelo Jos'phino Iluot goares Fraisarl.
Moiliante.recibo, catre:me-se.

Beatriz n loreira llamalho Souza.—Elimino-
se do lançamento, na fórum do paro er,

Vieira & Araujo.— Paguem o debito ac-
ousado.

Santos S4 Rsdrig-neq.— reformo a 2" Sub-
directoria si é caso de transferencia er-
ofilsio.

Lula Novaes.— Satisfaça à exigenda do
parecer.

Manoel Costa.— Deferido.
Dernardinn C Mendes.— Idem.
J. Fernanies & Comp.— Averbe-so a mu-

dança. Iiiiponho a multa de S03, nos termos
do art. 41 do decreto n. 5.tí2, do 27 de to-
vere.ira da 1901.

Vieira, Monteiro nz Comp.— Deferido.
F. Pinto & Comp.—. Paguorn o debito ao-

ousado no parrer.
Miguel Nascimento.— Junto procuração.
()Aveiro Amalia ,/ Comp.— Dá-se a baixa

nos termos propo•toa.
Costa & Comp.— Em Face do parecer, con-

celho se a in veripeão respeetlioi.
Joito Gonçalves Martins. — Solo o do-

cumento junto.
Salvador Concentino.— Sollo o documento

de fls. 2.
Comingoi Corozo &	 Satisfaçam a

exigenela do parecer.
Rombauer & Comp.—Satisfaçam a oxigcsncia

do parceer.
João Poroira Silva Monteiro Junior.— Ins-

creva se nos termos propostos.
Ala.nool José Ileeen lo & Comp. — A' 2" Sob-

directoria.
José Fonseca Pinto.-- Roduza-se a 1:560$

o valor iocativo do predio no corrente exer-
cido.

Joaguim Dias Barreto.— Idem, a HOS, no
exercido no 1913.

Alberto Sá o Oliveira.— Idem a 1:8005, na
fórma do parecer.

João Carlos da Silva.— Idem a 1:330S,
idem.

. Cecilia 11. Forreira,.—Idene a 1:1103, idem.

Alvaro Freitas Guimarãas.—Annullo-se a di-
vida de que trata o parecer e officie-so nos
termos do mesmo.

Franklin Mattos Vieira Guariles. —Idem,
hiena.

Nagib r. Safadi & Comi, .—A 21" sub-i.lire-
etoriii..

Elsa larna	 —Transfi rn-ge.
Vicente & Coelho. — Iletluza-se a 1:2003,

neste exercicio, o valor locativo do prodio.
hm relação á restituição, requeira em sopa-
rado.•

Amelia isaura do àliranda.—Legalise a as-
signatura da pcstição. •

Manoel Louronço Allonso. — Cumpra-se a
ultima parte do despacho de 16 de agosto
proximo findo.

Conrado Sebrão Carvalho Lima. —Inscreva-
se o predio em seguida transfira-se,

Companhia Bra.zileira do Electdeidado.—
Dá-se a baixa, inutilizancloso a certidão de
divida do 2' semestre do corrente exercido.

Ricliard ilcysold.—inforrao a 2" Sub diro-
ctccroio.np

aribia Mercantil a Industrial Casa Vi-
valdi —Transtlra -se.

José lhomaz Al Proceda-se nos
termos d) parecer, substituinio-sea s orti•
(Iões do divida.

João Luiz C. Costa.—Ilevallido o sello da
petiço o faça a prova rec:arnada pe"o pa-
recer.

Icoé Ferreira 41meida.—Prove, co-n c ,rti-
dao da Repartição do Aguas o-Oeras Publi-
cas, sor o preAlio abasteaido exclusivamcnto
por hydrometro.

Manoel Pereira Ferreira. —Faça a prova
reclamada pelo pare•,er.

Wein, Ilbsi duimarães.—Officie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica no seri-
tdo de ser annullala a divida constante da
contra-fé junta o o debito do exercido do
1908, nos termos propoatos.

Repro:entações :
Contra Manoel Duarte. — Inscreva-se. Im-

ponho_ a muita do 200$, nos termos do art.
41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
1901, modificado pela lei n. 2.010, do 31 de
dezombro do 191.1.

Contra Mar.,io Forrari.—Iilorn, idem. .
Contra Calita Abralao Jorge.—Idem, idem.
Contra Felippo Gravine. —Idem, idem.
Contra Nunos & Soares.—Idem, idem.
Contra Magalhães & Tristão.—Idem, idem.
Contra Folix Nory.—Idem, idem..

Imprensa Nacional e eDiario Official»

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 27,te outitSro tts 19(5

Foi expedido.° seguinte officio:
N. 1.7,95—Ao.Sr. collector federal em Ca-

cimeiro do Itapomerian, respondoaclo o of.
ficiom . 136, do 18 do corrente.

Requertmento dessashalo

Alfredo do Andrade Guimarães. —Sim.

Inspetoria da S4furos

EXPEDIENTE DO SR. EXSPi:CTOR

Dia 23 de.outubro • de 1915

Ao director geral chefe do gabinete do Mi•
nisterio da Fazenda:

N. 765 — Propondo a cassação da autoriza-
ção á sociedade «A .ilatrimornal» por haver
entrado em liquidaçao. 	 •

N. 706 — Romettoolo informado o processo
do officio n. 253.

— Ao Dr. 2° procurador da Republica:
N. 767 — Prestando informações sobro a;

soda:Liado «Mutualidado Garantia», impecild
de funccionar por nan ter autor 7a,zão.

Ao prceira lor ,..rarn ! da 'azencia
bliea:

N. 768 —	 o a. t eme , .s .) ao Dr. 2° pro:st'
curador da do pcocos-o encarnt-'s
nhaido á Pr cuorp lir ia da Fazenda com o ofq.
cio n. 719, do 19H.

— An director da Ileco'indoria do P.O do
Janeiro:

N. 701 — Solicitando solinio sobre o as-
sumpto do officio n. 389.

— A' compa • ibia «Albineirt»:
N. 770 — Ilecommendando que informe

sobre as commissõos o despccas da companhia
no Bracil no 1° trimestro to corrente anno.

--- A Como:Intua • An-!o Sol.Americanan;
N. 771	 fIcluisi-ande int rmaçõos sobra

os roseguros a oito estl obriaalla nrs termos
do art.	 :3 2° da et n. 1. til do 1913.

—Ao delegado regional na 	 circums-
eripção:

N. 772 — floccmmendondo que rictrqne .13
socicela les «Paz o Labor» e O Futuro., a re-
co.hercirom a mula do I iftoeS, no praz) do

dia, . á Delegacia Ficai, imp rez ta aloolla3
ao iodados per intracção u irt. 60 do decre-
to n. 5.071 do 1913.

N. 773 — Ile-cinimendantin lu() proceda a.
exame na o-salvar-n:1u da s-..ciedade «Vaz o
Laboro.

—Ao de cgirlo regional na S4 circums-'
crimão:

N. 771— Boro ottendo o prace.vo do ollicio
n. 017 rara ser cumprOl •' n &soai lio.

N. 7;5 — llecommenda mim iuo notifique a
sociedade a t(Nymulia» a tecem . mor ao Tbesou-
ro Na.c oca!, do.-itro do 15 di Is, a mula do
1:000$ por in'rac,-ão do art. OS do decreto
n. 5.072 de 1001.

—Ao deleg.a .1) regional na 61 e'rcurns-
cri ,ção:

N. 170 — Rccomm ,ndantio ene notilryno a
sociedade «Amparo Mutuo F. E. uub.ic s Es-
tailoaes e Municipacs» apresentar seus novos
oststutes.

N. 777— Re,:nottondo o orocesso do c Oleio
n. 17 para ser cumprido o despacho.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do • corr inte:
Foi exonerado o 1°- tono , te Jos!) Frazric)

Milanez do cargn.de immeitato da Escola de
Aprhdi7cs Maiinheircs do E .datio de Minas
Gemes, que int" nuamente exerce.

Foi: nomeado o capitãe•tenento Durs•al ia-
lião para exercer o cargo de ajudante do Ar-
sena' de Manha do Etalu do Matto Grosso.

Diractorla do EIpe Moto da liarinbe

rxrEDIENTE Dr; sn. MINISTRO

Dia V cie outtewo de 1915

•
N. 3.749 rimo vos rlig, lois do expedir á

necossarias providencia,, anin do que a De:
legacia Fiscal do thesaliro \rade lai no Etsl'
todo do 4ana Calhutria tç t, mo lianto
nullnão na respet tira cs 'noturna!), a tranfi=2

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.719 — Venho a honra de transmittir-

vos o incluso procosso do exercido rindo na-
mero 5.813, na importando. lo 99$160, de '-
que é credor o Banco dos Funccionarios
bicos, rogando-vos provi io idas no sentido
do ser effeetuado o pagal-, emito çla respectiva,'
importando, no l'hesouro Nacional (1 .5011"I,

CoAt.b.).
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ibrem:1a para o Thesouro Nacional do saldo
cio quota do 11:683S. consignada na tabella
de distribuição do croditos no 	 9°— Bata-
lhãoNtival Posaos . do corrente enrolei°,
visto que o do-ta aineoto da fortaleza de
Santa Cruz, raro:oito Estado, con ers. cm-
posto de praças do referi do batalhão. foi sub-
stituido par pessoas do orpo do Marinheiros
Naciena.os; o bem a ,-- rienetta aqaella re-
partioão a esta na - )rio a demonstração
do caos R , preciso á r unta da verba S —Corpo
de Marinheiros Nacionaos — Pessoal, para
ocsorrer ao pazarnen'o de vencimentos ás
praças desse corro que aervem na Escola do
Aprendizes MaranOeir03 alli estabelecido.
Leoa. (Gal). Corar	 1-1—d0 —1915).

N. 3. 1 50 —Sodert vossas ()rui tendias afim
de que a Doasoacia Eis -.a' do Thosouro Na-
ricnal no Es a lo do sio Grande do Sul seja
habilitada com a credito do 5:2:55, á conta
da verba «22—Material do Cors-srucoão Na-
vaio, do ex rcceio yrs; mse. cara attender ao
pagamento to concertos realia Idos no rebo-
cador doo/tordo,. em serviso da Administração
da Praticazo n ia Barra do Rio Grande do
Sol , nor A )oli :ardo dos Saatoa Sr. Oliveira e
.Tosé Gomes Cari as 8/ Aatoino Joaquim da
Rosa Jinior esto s na oniortaaicir. de 3 363
e a:g:oitos na de 1 6a03. (3)5. V /Contai)).

N. 3.753 —R oo° vos paovidencieis no sen-
tido do Ser habi l ita Ia a Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional no Estado da Parahyba
com o oro ntri de 1:0003, á conta da verba
«21 — Cosibudivel — daterial» do corrente
cxere'cio, afim do atender ás dospezas com
o torno einents de srazo ina cara a lancha da
('.apitania do Porto dasuolle Estado.. N.102.
1° SSContob.)

N. 3.751—Bozo vos di sneis dc providonciar
soerc a con -essa() do era fito de 3 tOS6i35,
corna da. ver alleposição e Restituisooss,
do o sra monto Vigi3Il t pira esse ministerio,
n d.1111 de que a Paza leria da Marinha possa
:II feri dor á res-it uisão reclamada pelo 30 piloro-
Jair o do paroi rl Joaquim Groacrio
dc SEV.I, do I e a maior lhe oidessontado do-
canto o poro ia r1 out oiro de 1910 a março
do 1911, a titulo ie joia e contribuições para
o moatepio, c ri nriw' ,onstl, dos inclusos pa-
peis qae doca Iver eis opportuaarnente (1.082 —
2' S. Contab.).

N. svos expoliçã.o de ordem
lio sentido de ser habiatala a Pagadoria da
Mordeia com c c redito de 311-$107, á ccnta
da vCrba,diep s rr)(!s e Reatitimções», do orça-
ment) vi o

7
onto para esse ministerio, afim de

a ttender á r . st toiaão reclamada pelo 2° plia-
roloro do pharol de. Guara laba Olympio Perei-
ra Brom, do que Me foi indevidamente dos-
Goltado n per do de azosto -do 101S até
março de 191i, a Ottno de inaniorrio, confor-
me se verifica dos d comento , annexos que
opportunameno devolvorOis (1.080 —2 S.
oontalo),

N, 3.753 --- Rogo vos diganis de previ ler.-
dar p ra que, á conta da ver'oa «20 —Muni-
cda), do bocc:a Pe ssoais do corrente exercicio,
goma « - saaaaos para o pessoal embarcado,
etc.». soja liab tala a Doieoacia F.scal do
lha:ouso Nacional no Sistado de eorgipe com
o credito de ertS, afim do cccorrer ao paga-
manto rd Oriecirnooto do agua á Capitar,.ia
do Porto dillielio 1 stada.

Na e'criotu-oção da Directoria Geral de
Csutabiliaar• s 1 , sto, mnsteolo e carrespon
dento rulusei fi a annullada a precitada im-
porta eia (WS - 1 a	Contab.).

N. 3.7e7	 Pa si ás VO ,g=a3 mãos, afiai de
(pia vos atam os do mon ionciar para teu
paz, aific.,,tV,J. a melosa rela cnio n. 31, na i
prrtatts:a cia oo: '2:03110, reereate a 32 fa-
çamos da vara .- (:1-ilecarlores e proveniente
do torneconelo os feitos á conta das re-po-
c tiva s verbas ci orçamento vigente (1.1333.
G. Contab.).

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 3.743—Declaro-vos, para os devidos e-

feitos, que resolva' annuliar a concorrenda
realizada na Capitania do Portos no Esta do
do Rio Grande do Sul, para fornecimento,
durante o anno do 1016, dos gruoos do
açougue o mantimentos, á vista dos preços
oievados, autorizando-vos a abertura de nova
concorrenda para o mesmo-fina.

Junto vos ~oito todos os papeis concer-
nente: ao assumpto ((.581. Gab. Contab.).

N. 3.746 — flavendo resolvido annullar a
concurrencia realizada no Estado do Mara-
nhao, para o fornecimonto, durante o anno
de 1916, do grupo de padaria, á vista do
preço CX2 .3SSIVI, autorizo-vos a abertura de
nova coneurrencia não só para osso grupo
como Lambem para o do aoougue, manti-
rnentos o dietas para o qual não houve con-
curredcia.

Junto vos reina.tto todos os papeis referentes
ao assumpto ((.534. G. Contab.).

'N. 3.747—Transinittindo-vas todos os papais
referentes ao assumpto, deslaro-vos, para os
devidos efeitos, que resolvi annullar a coro
=ronda realizada na Capitania do Porto do
Estado da Paraliyba para fornooimento, du-
rante o atino proxiroo vindouro, dos artigos
relativo ao grupas «aisong.ce, padaria, mal-
tirnontos, dietas o combustrivalo, á vista dos
unos elevados, o autorizar-vos a abertura
do nova concurrencia para o mesmo fim
(i.sse. G. Contab.).

—Sr. chefe do estado-maior da Armada.:
N. 3:759—Tendo resolvido que aos ex-ma-

rinheiros contractaio que, contando mais
de dons artuos do serviço, continuaram no
Corpo de Uarinhoiros Nacionaes ou no Bata-
lhão Nava-% scfa ra extensivas as disposiçnes
do aviso n. 1.524, de 25 de março do anno
passado assim VOS declaro para os devidos
effoitos (2 728. C. M. Nac.).

N. 3.709 — Mandam elogiar em orlem do
dia desse estado maior o capitão-tenente Eu-
lino do Rosaria Cardoso, polo zolo,dolicação e
prolcionca com que exerceu o cargo de cinon
(doo da Impreosa Naval.

- inspector dG Arsena'. de Marinha do
Rio de Jadeiro:

N. 3. 7 14 —Docla.nnavos, para Os devidos of-
feitos, que resolvi dispensar o capitão-teneote
engenli iro Naval Aothur Rocha de encarre-
gado das oboas de constrooção do novo &fi-
liem da Escola Naval., na enseada Almirante
Baptista das Neves. 	 -

—Sr. Primeiro soera:Ari° da Camara dos
Deputados:

N. 3. 7 a3 — Accusancio o recebimento de
VOSSO offici) n. 212, de 22 do corrente, solici-
tando intorinacõos dose departament) rela-
tivas ao requor'irnent) do Sr. Deputado Bar-
bosa Lima appravado em sessão do 20 do an-
dante, eat:',..1ne a honra do declarar-vos gut)
nâO ha offacial da Armada ou classe; annoxas
que, tendo sido promovido, esteja, privado da
re-pectiva carta patente, por motivo de roca-
sa d uprerno Triounal NU:liar, que, devi lo
a gut:st...Sies de capo-bento, demora mais ou
manca a exondis,ão das referidas patentes.

Diversos cuja aes da Armada e classes an-
nuas, porém ten to sedo reformados, segundo
a legislaoão coa vloor até então, aohain-se
priva:os de suas patent -is, por ter o Supre-
mo frionnal \lilitar levanta i° duvidas sobre
a intorprotação das leis que roaulam o as-
somam o que motivou a mensagem d rigida
ao Consoesso Na.cioult sob n. 3.059, do 28 de
junho de 1011, toy mpanhada da resoectiva
exposição de motivos, afimlo que o Poder Le-
gislativo -resolvesso o as iumpto.

Jonto encontrareis, não só a copia da men-
sagem e exoasiaão do modvos enodas, mas
ainda a rotação ios olTisiaos a is ciamos me re-
feri (222. S. Camara dos Deputados).

—Sr. vice-presidente do Conselho do Abo'.
rantado:

N. 3.762 —Telho presento i consulta
mero 193, de 27 de setornbo oroximo preto-
rito, ore que esse Conselho emitia] parecer a
respeito da Cioso que lhe foi proposta por
aviso n. 3.415, do 25 daquele 11137; o em so-
lução á mesma consulta sinto declarar-vos
que discordo do douto Conselho pelos seguin-
tes (undamentos 'opera:

O decreto n. 721, do 28 de setembro do
1853, diz:

« s rolo° unico. — No tempo de serviço exi-
gido pelo art. 4 0 da lei n. 58), de 6 de 512 n

tembro de istiO, com habilitaçã.o para es ac-
cesses, se inclue o da sraduaçso por todo
aquelle em que o oficial fizer o serviço cor-
resoondente á effectiviciade do posto, ougue
é.gradua lo, ou quando a essa posto não cor-
re.spondorein fu acçõos ospacia03.%)

Por perteicer e-se dispositivo Ioga! ao Mi-
nisterio da Guaraa, o decreto n. 2.713 do 22
do aolosto te 19 O

anoso:v(1 tornar exteos'an á Marinha a dis-
posição do doe-elo ri. 721 de 28 do setembro
do 1853 para o fim de ser contado o tempo
de embarque prestado pelos officiaes gradua-
dos, para o , effeitos do acsosso, com) si os
mesmos officiaes se achassem prtvidos effecti-
vamente nos postas da gracluaçoo.»

E' incontestavel,bein S3 Vx"J,o caracter taxa-
tivo do decreto de 1853: —e:le ma rola incluir
no tem o do serviço para a promo s,ão o tem-
po da graluação quando o colicial fuer ser-
viço correspondente á offectivi :Iole do posto.

Mas o douto Con s elho, contrariando o prin-
cipio corrente de direito qae vaia distinguir
onde a lei não distingue, dividiu Os graduados
em dons grupos:

«a) offIciaes que foram gra lua los dopais
de estarem habilitados para a proruoção;

b) offiriaes que, por disoosioto taxativa da
lei ia. 1,215 de :1 de aro-to de 1001, tonou
gradnachs sem ter o tempo de cinb.,rque no-
cossario para o aere•so.»

Nenhuma disposição legal expeita ou ira•
pleito autoriza tal disrincoeo; mas admittin-
do por hypothose, só para areument ar, a legi-
timidade do seu apoio, deaappasecoria essa
leptimilade le anta do a.ccóriso do Egregio
Supremo Tribtimai Federal pro rerlio na ap-
paliação eiva n. 1.03 de 3 dezembro do
19%.

Si pela Senão III da Constituição Federal o
Pcder Judiciado é o 1.1`.1i30 co npeteate para
julgar da legalidade e coostituclonalilado das
leis, aquilo acode:ao a i nda mais claro orna
o a ssumpto por ser posterior á invocado lei
de 11 de agosto de 1901, que o douto Conse-
lho converteu em imha divis:ria dos gra-
duados.

ii eforçanio o prinoip,io drrninanto do de-
creto do 1853, a jurisprudene:a do accórdão
man ta contar como si :osso offectivo o tempo
da serviço em que o oficial permanece gra-
dua to, o que - einirate a aninhar a distal-
c;Ao estabelecido, pelo douto Cl. nseleo, distin-
Não tont ) maura justificada quanto é certo
que a lei do 11 de agosto do 190k revogou as
dispasionos cru contrario.

Mas a citada consulta, nos fuodimentos do
parecer, procura restríosair a importancia do
accórdao peio lactado. tratar-se .io uru oficial
graduado no regime-a anterior a 1001, e sor a
closis ao dada em espoai°.

Não me pareoein proceFntos taco ra-
zões

1°
'
 porque não é licito distinguir onde a loi

não distingue ;
2°

'
 porque o accórdão) é posterior á dita lei

de 19 A ;
3°

'
 porque o Egregio Supremo Trihunal Fe-

decai nunca diz da lezalidacio ou constitu-
cionali lado das lois senão eis especie. E' re-
solvendo os casos c:net-ecoa que 0112 se mani-
festas
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Ministerio da Guerra
Pordespacha d:20 do rrente, foi manda-

dosaram no Hospital Central do Exercito o
capitão medico Dr. Pedro de alcantara Pes-
stea.de Maio1 em.sulatituição ao malar medi-
co Dr. Solrastia.° Ivo. Soares, =enteia:ente
promovido a.eteposto.

Ro-qukrimentos desfiachados

Dia `27•de outubro do .1015

Capitão Antonio de.Carvalho .Borges Sobri-
nhoaredindo permissão para gozar, uma li-
cença que obtem rara tratamento de sande
nesta capital.—Concedo, correndo as despe-
sas de transporte por conta propila.

Jcaquim , da Silva, ox-voluntamo da Patria,
salicitando-que . se lhe raandaentregar oditulo
do soldo vitalicioque annexou a uma petição
requerendo inclusão no Asylo de Invalidas da,
Patria.—Seja entregue, mediante recibo.

JosO Pereira da Silva, commaridantuda
Guarda Pocial da Vil l a de S. Seaastião do
Calay; Estado do Rio Grande Sul, pedindo
gnose façam cr.nstar da sua escusa do serviço
militar os periodos mencionados..om sua peti-
ção.—Innte a sua excusa.

Mayrink Veiga & Comp. o Laport Irmão,
& Comp., pedindo rcsatuição do cauções.
—NI) podem ser attendidos. O facto de
ter sido transformado em ajusto, não au-
toriza absolutamente a entrega das can-
Ors que terão de permanecer no cofre
Contabilidade da Guerra até 31 de dezembro
para garantir a sua ex-canção.

Eurico do Andrade Fa	
'

rairo reguer'enclo
uma certidão. -Certifique-se nafórma da lei.

João Francesa, da Casta, por s eu prateara-
dor, requerendo o pagamento do soldo vita-
liem que deixou de receber.—Passe-se o res-
pectivo titulo.	 .

Maneei Severino do Carmo; pedindo o_ pa--
gamento'de duas etapas do praças ,de prot.
—Não pódo ser attendido vido não- se malar
comarchen lido nos termos do avi-o 886 de 15
de julho de 1912.,

- 	 •

Ministerio da Viação e
r: Obras Publicas -

DIAMQ D.FFIQM1r*"..,. rg:fuluiStti-Ue 1 —	 1497

a Para ser Ouvida nos tribunaes a contou-
da, diz El. vota Holst, alia dava assumir a
forma do litigio regular.

« Instaurado nestas condiçssee, nem por isso
lhos cabe rentendarena directamente acerca
:A constitucionalidade das leis ou de outras
actos do Governo. Si os tribunacs occuparn •
ao do questões constitucionaes. a proposito
da aspa/agua se &lermos _ é tão sé:nento no
expender os argumentos do julgado. Estri•
ctamento fanando, apenas liquida-se o caso
particular de sorte que a &cisa° nao obriga
a todos os individues e a testas os poderes
politica!, ene unicamente .nos limites da hy.
?atilem ventilada.

« Entretanto, sendo de suppor que iden-
tico será o julgamento em todos os cascs.
enalogcs, o exame da constitucionalidade.
as leis na motiva.çao da uma matança,

Importa ordinariamente em verdadeira sati-
tença acerca da constitucionalidade delias. »

IC licito ao Poder Executiva, como medida
de moralidade administrativa o do respeito'

'aos direitos individuaes, estender ars casos.
identicas ou apalaces a jarisprudencia do.
Egrogio Tribunal.

A contagem do tempo de quase trata é
um direita inconctiseo dos' graduados, a des-
poito da distineçao ideada pelo donto-Consea
lho, que o reconhecendo para os* graduados'
antes da lei do 1401, tato é, aos graduados
per vontade do Governo, o nega entretanto
aos graduadcs por força de lei, procurando
eliminar som nenhum apoio legal uma vanta •
gen) latamente ás graduada?.

• A aceitação daste criterto importaria em af-
firmar qne a_lei de 1904 urnou a graeluaçlo
um direito, para tirar ao official o principal
direito peculiar a cOla conclusão esta que é
logica rolas premis.sas'do douto Conselho, mas
que á repelida raio senso jurldico.

Para o roconliecimento da vantagem legal
assegurada cós gcadtradee, inopportuno o su-
perfluo é o exame da legislaçaa já revogada
gnteror a 190 n .

A cantina° essencial, a andição sino qua
non, para a contagem do tempo, é a estabele-
cida na lei, e ella não O outra sinão que o
oficial haja desempenhado funeções inho-
rentes ao prstu da yrialuaçãe, na fórma do
eitaao decreto do 2 do szete.nbro do isn, ex-
tensivo á ela , inlia. pele do 22 do agosto do
19a0.

Ora, o caso de que se trata é o do enae-
nheiro naval Vidal Brandão Cavalcanta anat..
d uado em capitão de fragata a 29 do domai bro
de 1013 o promovido á efiectiviclado do pose o
a 20 de agasto dal ei ia e o regulamento do
Corpo do Engenheiros Navais , . approvado por
decreto n. 10,615, do 1 ,1 de janeiro do armo
passado, diz

«Art. 29. E' condição asam:dal para o ac-
• cesso no Corpo do, Enzenheiroa Miaus o ser
viço profissional nos Arsonaos da Flépubliaa.
na Directoria do Armamento ou em commasão
do fiscalização de trabalhos da especialidade
a que poitencer o e genheiro.

Art. 30. Os intersdeios, quotas de anta,
guidado o merecimento e outras regras não
alteradas no presente regulamento, serão as
mesmas que vigoram para os postos corres-
pondentes ao quadro geral da Armada, sendp
a condiçao do embarga ,: substituida per igual
tempo de serviço nas oficinas dos Amuei,
na Directoria do Armamento

'
 na fiscalizaçao

cies trabalhos do Engenharia Naval em com-
missa° do Mtnisterio da Marinha e no estado-
maior do ministro da Marinha ou do Presi-
dente da Republica.» .

Resta, portanto, indagar, o esta é a naiza
Indagaçfio legal, si o alludido engenheiro, no
parlada dessa gra.cluaçaia dasemrenhon n
no tuneçan =responde:á° á cffeetividade
do posto.

A indagaçao responde pela affirmativa, por
Isso que.o mesmo engenheiro naval deeem-

penhou as funcrAles do director -de canja,
que, pela Consolidação do Leis, Decretos e Do-
c'saes, approvada polo decreto n. 10.991, de
15 do julho de 1914, o uma attribuição Cam-
bem peculiar aos engenheiros navaes capitães
de fragata.

E' fora de duvida, portanto, que, em face
das diepitniçael clii vigor, o intersticio de
deus annos, fixado pelo decreto n. 807 do 2
do maio de 1892, para a promoção, deve-lho
Sor contado a partir da data do . decreto da
graduação.

O que vos communt.co rara os devidos et-

'Directoria Geral de Viação

pritsum.k sEco

Requerimento despegado

Dia 27 de ontilliro (10.1015

1
' Joatatfm da Cerda Pereira, pedintro ;Nas-
Sagnm com 75 % de abatimento na Central
do Breail. —Indelknido. -

sEauxim urge
Expediente de 27 de outubro de i0i13:,,&r,

Sr. Governa lar do Estado de Santa
tharina:

Tendo patesente o vosso officio te. 125, •
28 dp agasto pTOXIM passado, pedindo
na linha do 5. Francisco-Iguassfa °ateime
a trafegar os trens mixtrs cuja suppressão
prujectaxa na organização dos rimos lueracida
apresentados pela Companhia Estrada AO)
Ferro S. 1?anky4lio.Grantle, tenho a.honra
communicar-vos que, tenda sidty alies appron
Vados, em caracter provisario e a. titilo dl)
exportem:a, .polo asttm„n. 142, 411.9 da.
tanta, reconraiondb nesta data á Innen..,
Federal das Eztra.das providencie aftm .de.ono
a refOrtcla cstrpaulda faça entrar duas ett
tres vezes por semana mitra S. Francisco o
Ilansa.aquelleadrens (aviso n. C).

—Sr.. Inspector federal das Estradas:.
Tendo presente o VOSSO affielo.n. W/S, do,

20 de agasto do corrente anno, a que acara-
panhou o relataria da conimis• itio, Incumbida;
na cenformidade do aviso n. 10, de 9 do fe-
vereiro ultima dansaminar o estado de Cota..
servaçao da	 o a regularidade dos serà
viços da Estrada da Forro da 13aurft a 	 '
pnra; o considerando que a dita enlutadas:Á>,

11verificoin
a) que sao incapazes para satisfaacrern ás:

necessidades do serviçn de armazenamento
da mtacador ias, recebidas ou despachadas 1
os odificios das estaçOs (1 0 Jacutinga,
dento Alves, Toledo Pisa, Lauro Midler él
Pannarolie, ror suas exiguas aimensOes, de.:1
torminando, muitas VO7CF, o deposito do tas,
mercadoras nas arearias platadormas, Insta&
Mentes, lá ror si, rara o movimento de'
paseagetro,s;

b) q e a estrada ceai deearparelliala do,
material rara transporte de café, ga do, ete:i
producto3 que, dentro em breve, devem fer-
recr.:e grande lon&agem wa er t,aremcrlada;'
sendo certo cum, mesmo agora, ainda roda.'
zi ta tal trilei:geria não rodem estes Sch..;
regularmente exportados por falta de mate-
rial para o fizer;

c) • flue o material de fraco, imitiam por,
sua instfficiencia, se deteriora de dia para
dia, por não serem rasa:rias as reparações,
importantae gen exigem acmora e que a no-'
cessietadn do traarate rao rermitte,
tando des : : . facto, nito 6 prejelzo para o pró-
pio material, como rara a linha ror
tra frgada ;

dl que é naSo e estado de enneartmeãO
Puha. sarai:, fargurnte a succaesão do trechos.
mesmo em córte, em que desappareceram
por ctrnnleto as vtiVe. l as iatoraes,
tindo . se á; :some pita laca o ei-coameato aele.
pano 1111-0 da pata(ertr a ett estrada, esaz •
vaio aoiiivnl da face surerier dos dorrenteli;)
pela ausericta conscrvaaão do admitia»,
perfil transaorsaa o nua contribuo para
apressar a (1c:dr-dição das dotrrentes, cuja'
substituição no tem sido feita nas priapenea
çõt:s correm»tatcrifes ás necwsidades da Ma'
gurança da estrada;

Resolvo recommendar . vca,' cem fundas]
monto nas claneulas X a XVI do contrate())

•autorizado pea) decreto n. 5.319, do 18 de'
outubro de 1901, quo irg imels a- Comiranhiál
dpearEas: tra	 il?eias da Ferro Noreasta do Braz,"

anilar seus edit/r'as e arma7CTIS da'i
estações acima ir encimadas (item a), appbY
relliando-ae come tentrmento para ano ',til
trafego se 'arcano com regularidade; 	 ;as'

adauirir, pelo munt s, oito locornotiváT,1
sois carros rara nysagoirrr; dans earres
'velo-bagagem, alóm cits da marc..tcrias,
numero lhe fixares ;

30, pôr o marrar em perfeito es'aló..
conservaaão o /eito da linha, restabeleceu
o seu Rot fil transversal n

•



•

•

4 8. Quirafi-refri[28.- _

kro o cumprimento destas exigencias mar-
ta os prazos que forem inaispeneavels,

..aando a companhia sujeita ás coMminaçõoe
Aadenoturtorstitmc t o,

providenciareis
 no poaf,

azerq'(.)ue a dita

f

Mpanhla Faça entrega do material, que
ta soado por ella utilizaao, de paoprieclade

Ia Estrada de Ferro de ltapura a Corumbá
aviso n. 160),

V,	 ......

'
i' Qfficio n. 145 — Sr. inspector te !oral das;_a
Estradas — Para os devidos fins, communico-

;
os que deixam do ser enviadas as segundas

v as das plantas e do orçarnen t.o approvados
lo decreto n. 11.737, do 6 'do corrente
or

s
 para urna barragem de terra code nucloo

entral de alvenaria, em substituiçáo do
'aterro o ponto projectados para a travessia
do riacho Casinha, no trecho de Lages a
Calcó, da Estrada da Ferro Contrai do Rio
Grande do Nor e, per terem sido reinettidos a
'esta Secretaria de Estado os referidos do-
curnentos em uma só via.,

Deperi)nento despachado,

Dia 2;3 do odtubro de 015

'. Avelino do Medoiros Chaves, pedindo res-
tituição de documentos. — Sim, mediante
recibo.

Directoria Geral de Correios e Telegra-
phos

SEGUNDA SECO

Por portarais do 25 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
monto de soado:

Do 90 dias, em prorogaeão, com metade
da diaria. ao Meti agoiro da Repartiçã'o Geral
dos Temaraphoe alanoel Olympio d3 Mi-
randa

Do 90 dias, com ordenado, ao andanuense
da Repartição do Aguas o Obras Publicas
Manoel Alves Botelho.

— Por portarias do 26 do corrente: .
Do 90 dias, com ordenado, ao engenheiro

residente na Estrada de Ferro Itapura-Co-
nimba, Josá Rogo Specht;

Do 90 dias, em proregaçã.o, sem venci-
mentos, ao guarda lio do r classe da Repar-
tição Gorai dos Tolographos, Germano de
Souza Lio a;

De 90 dias, em proragação, com ordenado,
ao teleoraphista do a' classe da Repartição
floral dos Telegraphos Deraieval Altino da
.Costa,

—Por outra de 2"." do corrente, foi nomeado
;Judio Pedro de Alvarenga para o cargo de
Ithesoureiro da euo-Administraçã o dos Correios
'da Campanha, com os vencimentos que lhe
empoarem.

111•n•••••

Eepediente de 27 de outubro de 191,5

Communicou-se•ao alinisterio da Agricul-
tura, Industrio e Com meneio que a Directoria
Geral dos Telegraph& s já foi autorizaria a
trans'erir a concessão do uzo °racial do Tele-
grapho conferida a Gregorio Fortan, para o
actual presidente da Associação Commercial
de Maceió, Pedro de Almeida. Com referencia
a igual podido em favor de Luiz Silveira, re-
dactor do Co)reio Paulist ,no, não pôde ser
attenaida em face do que dispoem a lei da re-
ceita para o corrente exercido e o art. 20 do
regulamento do referida repartição.

— Declarou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos e Directoria Geral dos Correios que só
devem sor acceitas procurações de proprio
punho em original nos processos que tenham
de ter andamento no Thesouro Nacional, onde

DIARIO OFFÍCI.M.4

toes procurações não podem produzir efeito
quando em publica fôrma, ou certidão, con-
forme decisão do alinisterio dos Negocies da

zend a .
— Devolveu-se A Directoria da Estrala de

Ferro Oeste de Minas, afim do ser devida•
mente legalizado, o requerimento em que o
guarda-freio de 2 clase do trafego dessa
Estrada José Cupertino solicita 90 dias do
licença, em prorogação, para tratamento de
saude.

— Enviou-se:
A' Repartição Geral doa Telegraphos, por

cópia, o aviso do alinisterio da Fazenda sobro
o proprio nacional em Saeuaroma onde fane-
cionou a estação telearaphica;

Ao Ministerio da Guerra, oro additame
ao aviso n. a90, do 2 do corrente, cópia
do officio em que a Directoria Geral dos Te-
lographos presta informaçõos acerca da im-
possibilidade do 2° tenente lany Zubaram
praticar na estação do S. Gabriel, conforme
solicitou em aviso n. 67, de 1 do andantes.

—Foram encaminhados ao Ministerb da Fa-
zenda os processos de aposentadoria do Bento
Rodriglies Moreira Soares (aviso n. 5211,
Francisco .Tosa da Silva (aviso n. 522) e A s co-
nio Pereira Notto (aviso ri. 523), todos os avisos
de 25 do corrente.

— Declarou-se á Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil que não cabe deferi-
mento ao pedido de licença do conluehr de
3° classe Augusto Alvaro de Oliveira Bastcs,
uma vez que foi submettido a inspecção de
saude para os effeitos de aposentadoria, de-
vendo sor considerado como licenciado, com
ordenado, durante as duas inspeeçaes a que
está sujeito, de accôrdo com o § 5° do art. 3°
do rogusa nento que baixou com o decreto
n. da 20 do janeiro do corrente
armo.

—Solieit aram-se providencias ao Ministerio
da Fa7enda

No sentido de ser o inspector da klfan lega
desta Capital autorizado a conceder despacho
livra do direitos a 35 peças de ferra para
postes telegraphicos, marca R G. T. vindas
da Iug/aterra no vapor inglez Pembrol:esitire,
destina ias á Repartição Geral dos Telegra-
phos;

No sentido de ser o inspector da Alfandega
de alanáos, autorizado a conceder despacho
livre de direitos a 20 volumes cedo : que tro
barris do oleo isolante, seis caixas com anpa-
relhos telegraphicoss, 10 caixas contendo vasos
de louça para condensadores, vindos de Li-
vorpool, polo vapor inglez Duayna, e consi-
gnados ao engenheiro chefe do districto ra-
diotelegraphice de Estado do Amazonas, desti-
nados á Repartição Geral dos Telegraphos.

—Solicitaram-se informações á Inspectoria
Federal das Estradas, sobre as licenças gosa•
das nos 12 ultimos mezes, pelo engenheiro
fiscal de 2e; classe Manoel Izidro Silveira e
Souza, e si foram concedidas com ou sem ven-
cimentos.

.--Solicitou-se ao Ministerio da Agricultura,
Industrio o Commercio uma relação com os
nomes dos presidentes das associações curacas
do Estado do Rio Grande do Sul, atim de po-
der ser concedida a franquia telegraphica que
solicitou para os mesmos.

Requerinte22,0 despachadol

Viriato Santiago, aposentado por decreto
de 22 do corrente.— Apresente corada() do
seu tempo de serviço, extrahida das folhas
de pagamento ou dos resumos de ponto, de
accOrdo com a circular n. 15, de 26 de ja-
neiro de 1894, do Ministerio da Fazenda, de-
vendo a mesma certidão alcançar até a ves-
perajdo publicaçao do decreto que o aposen-
tou. Provo se está quite do pagamento do
sollo e impostos de nomenão e, beta assim,
de joias e mensalidades do montepio, Nessa,

-•- - -	 :::~-7de 
certialb deverão Ser declarados os empregoi
exeroidos sobro os quaes não houve cobrança
do respectivo sedo e a razão porque deixou
ella do ser effeetuada ou se eram isentas de
taes impostos.

Directoria Geral doi Correios

Requerimentos despachados

Dia '22 de outubro de 1915

Pelo Sr. director gorai:
Manoel Moreira da Silva. — Sim, mediante

as formalidades legaes.

Dia 23
Ji ao Vieira Pimenta. — Sim, media ate as

formalidades legaes.

Dia 25
Casa Continental.—Juntando o certificado

de registrado, indemnize-se med : anta as for-
malidades leg,aes e depois de verificada a
verba .

Enoenio L. Porto Rocha.—omo requer.
João do Deus Rei Valle.—Deferid

Dia 25
Francsco Marcondes limem do Mello, pra-

ticante de 1° classe da Directoria Geral, re-
correndo do acto que o responsabi izou corno
culpado pelo registrado n. 351, procedente
de Beyrouth.—lnde`erido o pedido a folhas 37.
Quem prescinde do recibo assume a respoi-
sabilidade.

Dia 27
Amorico Bruno, pratinntie de 2° classe, São

Paulo, recorrendo do acto do administrador
que o multou. —Nego provinicoto.

Joaquim Cypriano da Oliveira, amanuenso,
S. Paulo, recorrendo do acto do admiii's-
trador que o multou .—Em vista do que expõe
o recorreato o das circumstancias que rodea-
ram o facto, dou provimento ao recurso para
julgar sem efTeito a portaria 519, de S. Paulo.

Alvaro Neves da Rocha, pra`icante do 2° clas-
se, S. Paulo, pedindo 60 dias do literiça para
tratamento de saude.—Inaeferido, conformo
a informação.

L.•nnn•••••

lnsp_ectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

TERCF,111A. SECÇXO

Requerimento despachado

a Dia 26 de outubro do 1013

Companhia Port of Pará, por sou pro-
curador Geraldo Rocha, pedind o, por cor-
tidão, o teôr do officio n. 989, do 1 de no-
vembro de 1912 dirigido por esta repartição

alludlia companhia. —Deferido.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

SECÇXO ADMINISTR:ATIVA

Dia 27 de outubro dc 1915

Por officio n. 230, de 26 do outubro cor-
rente, foram subrnottidcs á approvação do
Sr. ministro da Viação,para serem executados,
opportunamente, o projecto e o orçamento,
na importando de 21:602$127, do açude par-
ticular Lagoa das Pedras, no municipio do
Joazeiro, Estado da Bahia, propriciado de
Francisco Barbosa Netto.

•
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TRIBUNAL DE CONTAS

SessIo 3rdinarla em 26 de outubro
de 191.5

tsuiretera DO SR . DR. MAMO DA VEIGA —URRE..

, SENTANVE DO NIINI": TE0 PUBLICO, Da. JOAQUIII

Lr.oasr, fl1 rur.r.FDE nulo — scenuunto nu.

RINO, o 1° csonir,runRIO VIEIRA JUNIOR

Pro : entos os Sr•-. diro:tores Drs. Podro
$oares, J)su . no Car lcso o Urdi° Voltado°,
foi aborta aaossers.

Relattut.s polo Sr. Dr, Pairo Saro:
Alinisterio da Viação o Claras Plib'.;m;
Avisos S211) numero e n. O, do 15 de se-

tedarn O 21 de outi.V.pro da:to atino, relati-
vas á conversão em papol do saldo em ouro,
na importancia de Ira. 4•97.757,IUI-, do
ature timo (13 que trata o docro ..o n. 8.791,
da 31 13 junho de 1'J11, accreseido dos juros
Coriaant2s da cleTonstração ao les:a ao ulti•
trso dos eital-s avlsos na inip rtwoda do
fra. 1.i 51.2.27,2A, ao canàbio de 10 d.—
Mandon-,e rogistear a conversão no total de
9.39l'a7C5331.

MU.sterio da Ag. Litf,tura, 1111ustrla e
Com morelo:

Aiic n. 2.127, da 26 de ando proximo
findo, so)ro a didelari c,ão cradito de
3:2008 á LVrga y itx 11 , ca l. 110 Estalo do Santa
Catbarina, por comta do que fol a 'erto pelo
ibereto li. II oda'' , do 2 cie juidio ultimo.—
Ordenoi se o

Miniserio da Justiaa o Nagocioa foto-
riore;:

Avisc4:
Ns. 3.611 o 3.103, do 9 e 15 lo Dormita,

referente • á disOriOniaão dos cre ditos de Cob.
á Deinglcia Fisit711 ris Estado do Pirui , e
do 3:o05 á no Estado da 13ailia.—Autc.ri-
zou-so o i ei;1 = i ro.

N. 3.720, do 13 mez, consultado
sobro a alo. lura do credo es moial de
30:0005, para oceorrer ao pagamento 03
subvenão ao Institut . ) Elicctro-To :Iiid;o Me-
e,anieci de 1ta3u'o1, no E- talo de Minas Go
raos .—Eoi resolvido que SJ rios	 a afflinna-
tivante it0 á consulta.

Mlnisterlo da Fazooda:	 •
Offic l o n. 480, da D.rect . .ri ,. (13 ';abioete,

de 19 do corrente, rometten , lo o c corroi:to
firma lo entre a 1)elcv.3.ii Fia : no ri:stalo
de S. Paulo o a Soutii3rn S. PaWo
C.° Limit•-	 a0, para a rrecadação do impodo
do Iraroporte na mesma e.strada. — Fez-so o
registro do contracto.

poaeo.dsoz	 •
Do distribuição dos creditos:
Da 1; /a 5106 o 3;o99S, ao Tilosotiro .Nae,io-

nal, para ilei:pozas da verba ri', le • tra b;
De 10: )aos a Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná, idem da ver. -a 2P.
Autorizou-se o registro.
De concessão:
De montepio civil, a D. Joannitr a do A Ala-

ra o menorits Eduardo, Armando e Nlai ia
s De molo-soldo o inctiledio, a D. ['relida
Kurtkos-.i da Fonsoct ;.

De apli ,entadoria, ao porteiro do lIcispita:
Central da Marinha, Carlos JosO Gonçalves da
Cal, ao airoctor da a" S2NãO da Diretoria da
Justiça do Ministerio da Justiça o Negocaos
Interiores, Eitoeitio Adoloho da Silveira Reis,
ao director geral da Directoria de Contabili-
dado do mamo ministerio. José, Carlos do
Souza Borilini, e ao choro da commissão do

-Melhoramentos do porto de Natal, engenheiro
Francisco Nlareotales Pereira. — Julgou-se
legal a concessão das pensou o aposentado-
rias de que se trata o ordenou-se o registro
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da despeza. No julgamento do processo da
aposontadoria do engenheiro Francisco )lar-
condes Pereira, foi vcto vencido o do Sr. di-
rector Dr. Alfredo Vadiada°, que o proferiu
nos seguintes termos

«Vencido. Votei para que se joleasso ¡Ile-
gal a concessão.

Primeiramente, como te ilio antendi lo em
casos identicos, a invalidez do tunceionar o
devia ser provada çom uma segunda in spo-
cção de sou te, em obed enoia ao art. 3° do
decreto n. 1 .147, do 20 de janeiro do cor-
rente armo (decreto este anterior ao da con-
cessão), não importanio que o funccionario
tivesse silo insee..cionado eco 1911, na vi-
gencia de prece to iegal que exigia Apenas
uma in • neczão, ile.sie que só ha direito adiul-
rido Coal referene'a á aposentadoria depois
que esta te lha sido concedida por decreto, e
não pelo facto do laudo medico attostar a in-
validez, corto, ainda, que o laudo medico
nem constituo, mesmo, uma rresumptio japis
et 'te jure da invalidez, ma s , sameate uma pre-
sumplin juris tontura.

Era segundo locar, quando assim não fossa
—isto é, quando o unia° lande mole° exis-
tente no processo bastasse para provar a in-
validez do funecionario, e ain la que o laudo
tivesse a Irco,dt lo prova provada—dlogal devia
ser julgada a concessão, uma vez que, contra
a expressa disposiçâo da lettra d do ar(. 121
da lei n 2.92/, de 5 de janeiro do corrento
anuo, se contou ao funccionario o tempo do
servi :o es T adual.	 •

Embora anteriormente constatada a inva-
lidei, a coto:igen) do tempo para o calculo da
remuneração da inactividade não podia ser
outra que não a determinala pelo preceito
legal vi gente no momento orn que o Governo
cai:cedeu a aporonitadoria, e e s te preceito •era
o da citada lei n. 2.021, o nual s admittia a
contagem de tempo de serviço federal.

Processos
Do tomada ria contaa
N. 7.8,3(;, da ex-colIertor (las rcirla.s fe-

dera-e; do municipip de Covanna. no Estado
de Pernambu o, Jos5 da Costa Rego Mon-
teiro;

Ns. 0.ata o 8.478, dos ex-agentes do Cor-
reio João Evangelista de. Araujo, do Rapace-
rica, no Estado de Minais Gemas, e D. Maria
Ferreira dos Santos Lima, do civarullios, no
Estalo do Rio de Janeiro.

Mandou-so lavrar acciórdãos declarando
qiiit ..?s os alluc/idos responsavets e trancada;
por il iqui laveis as contas do referido ex-col-
lecl or de :21 de julho do 1903 a 31 de março
do (9)3, exercieio de 1902.

De prestação de fiança :
Do thesmireiro da adininis`ração dos Cor-

reios do Estado de SerApe, João Augusto
Villas-Boas, da IC:0033 em tres cadernetas
da Caixa Economica, soo lo uma com o depo-
sito de 2:0005, do propriedade do responsa-
vei, e duas com o de 1:0008 cada uma, p o-ten-
entes a Irra-tosco de Andrade 'Mio e Sen-
tina Jos Moreira •

Dos escrivães de Collectorias Fe leraes Pe-
dro Pinto . de Oliveira

'
 em Parnahyba, no

Estado de S. Paulcede 400$ em identleo
e-Eranclsco Camargo Junior aro U tão da Vi-
et r i a, no Estado doy Paraná, de 1:30(5,
idem:

Do agente do Correio de Araquã, no Estado
de S. Pau'o, Antonio filio, de 305, idem.

As fianças foram consideradas idoneas e
sufficientes.

Relata los pelo Sr. Dr. Jctsnino Cardoso:
ãlinistcrio da Viação e Ouras Pl.:ancas —

Avisos:
N. 216, de 10 de outubro corrente, com a

ciipia do contracto effeatma.do pela A ia in is •
tração dos Correios do Estado do Rio do Jai,
noiro com J. L. Cosia & Comp., para forneci-
mento do material.— Dou-se registro ao con-
tracto.

,Outubrii

• N. 2.633, do II, credito de 37555(5k
Delegacia Fiscal no Estado do Ceara, è
conta da verba 7 a . —Fez-se o reglatro.

Ministerio da Agr.cultura, Industrio
Commercio—A visos:

N. 2.520, deo 31 de agosto ultimo, solte -
tanio a annullIção da quantia de 3543838
credito distribuido ao The..ouro, por conta d
que Co: aborto pelo decreto n. 11.488, de
de fevereiro deste anato, o a distribuição dá
mesma quantia á Delegacia Fiscal no EstadO
do Pará. — Recusou-se registro á distribuiçãO
da dita quantia, por só poder sor annullada a
de 1513838, nos termos do parecer.

Ns. 2.819 e 2,917, do 13 o 18 deste mez,
credites do 8:4003 á Delegacia Fiscal no Es-
lado de Pernambuco, e de 4:7503 á no Estado
o Rio Grande do Norte.— Autorizou-se o re-

gistro da distribuição dos creditas.

Ministerio da Fazenda:
Processo do pagamento, á conta do credito

abalo polo decreto ri. 11.642, de 21 de julho
de 1915, da quantia de 125:9105274 á Compa-
gnie Auxiliairo de Chernins de Per au Brasil,
empreiteira da construcçãO da linha de
Pass) Fundo ao Uruguay, correspondente a
50 tto da medição provisoria dos trabalhos ex-
ecutados d3 i de janeiro a 31 de mato do
1913, na construcrolo da ponto sobre o rio
Uriacruay —Maniiiiu-so °tildar requisitando O
contracto annexo ao decreto n. 0.083, do 3 do
outubro dc 1907, afim do sor por este tr ibu-
nal deliberado sobro o registro.

Desde que o aviso n. 2.210, de 28 do agosto
do corrente armo, lo Ministerio da Viação e
'Obras Publicas sujeita a despeza ordenada á
etausula IV do retorno contracto, não ha
CO7110 provalecor a .jurisprudeociao•tabeloelda
de registrar-se, quando devidamente compro-
vada, a &vezo com serviços autorizados, cena
credito vota .do, e devidamente executados.

A invocaVto de clausula contractual como
fonte da de poza, impõo o exame do tal ciou-
sola, para soanurar si a ordem da despeza se
ajusta a estipulação feita no contracto: desse
gei\siotan,i e. cle.x(crerá a deliberação sobro o re-

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 40, da 10 do corrente, cora aa cópias dos

decretos na. 3.003 e 11.711, do 13, relativos
á abertura do credito especial do 112:8525109
para pegaroents do vencimentos a °Inclua o
pr,t,ças da 3 companhia regional do infanta-
ria, de dez• mbro de 1913 a setembro de 1911.
— Deu-se registro ao credito.,,,

N. 1.053, de IG, credito dó 9:0003 á. Dele-
gacia Fiscal no Estado de álatto Grosso, por
conta da verba 33 .—Mandou-se rogistrar a
distribuição do credito, feita a annullação
dica-ia no aviso.

Proccsdos de pr,istação de fiança:
Do adminktrador das Capatazias da Alfan-

dcoa do Araaajú, no Estado do Sergipe, EaP,
tachio do Carvalho Andrado, de 4:004, em
uma caderneta da caixa economica, perten-
cente a Aurelio do Prado Vieira, com o depo-
sito de 1:175$, em substituição da anterior.

Dos e,crivaea de collniorlas Moraes
MoysOs Martina. de Mofo, ora Pacatuba, no

Estado de Sergipe, de 600$, era identico ti-
tulo;

Getulio Pereira Cosar, era Sant'Anna, Gira-
pira e Guarulhos, no Estado de S. Paulo, do
1:5005, liem.

Dos agentes do Correio:
Romilio Guirnarã.es, de S. Luiz do Parahp

tinga, no mesmo Estado, do 1:200$, idern,
com o deposito de 1:2203013;

Eduardo Merieofer, de Cerqueira Casar,
idem, de 1:030$, ideia, cora o deposito de
1:0803500.

Firam julgadas • idoneaa o sutildentes
mencionadas danças. •	 -
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-Relatados polo Sr. Dr. Alfredo Valladão
N1inLsterio da Agricultura, Industria e Com-

inexclo-Avisos
N. 2.850, de 13 do corrente, com cópia do

decreto n. 11401, de 13, que abro o credito
de 22:000$, para attender Isades:pezas da Dire-
ctoria do Meteorologia e Astronomia, no cor-
rente anno.-Deu-se registro ao credito.

als. 2.81570 2.910, do 13 e 18, sobre a
distribuição dos cr &ditos de 1:8035509 á De-
legacia Fiscal DO Estado de Santa Catharina,
o do 48005 á no de Minas Geraes.-Rogis-
trou-so.

Ministerio da Justiça o Yegoclos Interiores:
Aviso u. 3.657, de i 1 deste moa, acerca da

distribuição do credito de 10:000$ á Delegacia
Fiscal em Senna Madureira,por conta da ver-
ba 3a1 .-Fez-se o registro,

alinisterio da Fazenda-Processos
Do distribuição do creditada 10:000$ á De-

legacia Rani no Estado do Maranlião, para
despenai da verba 21".-Fez•e o registro.

De concessaa.
Do montepio civil, a DD. Benta Pereira Gou-

lart e Adelina Pereira Goulart, DD. Maria
dabriella da Silva Pinto e Gabriella da Silva
Pinto, D. Fraacisca Clara da Silva Varie,
D. Fermelinda Francisça Vianna e menores
Maria, Jayme o Arnrricia, e D. Rufai Brazi-
liense do Camargo Aranha e menores Maria
Apparecida, Maria Dulce, Maria Antonletta,
José Nadarmo e Amorico Brazilienaa;

Do montepio da Niarinita, a D. Alzira Badd
de Olival.' a;

D3 aposecitadoria ao 1" comi° do Minis-
tarjo das fachtaaes Extericres Jeaquirn Fcr-
'landes de Sá.

Julgou se legal a concessão das pensam e
aposentadoria de que se trata e ordenou- se o
registro Ca cfr:-3peza.

Minislcro da Guerra:
Aviso n. 1 ias, de 10 de.:te ntez, credito de

9:e1 005 á D,iegacia Fiscal no E.tado do Pa-
raná, por da verba 3a.- Fez-se o -re-
aistro e 1.:„:,, ssi usim a necossaria annullaf:ao.

prees.,.1scs de prestação do fiança:
Dos ccllectores das rendas federaes:
Olytnpio Gcmcs do Almeida, cru Palavra,

no Estado de Minas Geraes, do 9005, em uma
caderneta da Ca :x3, Econcrnica;

Jo:é lienicio. em Simão Dias, no Estado de
Sergipe, de 1:2CO5, em identleo titulo, co:n o
deposito de 1:2105000;

NI escrivão da Coliectoria Federal em São
Bento, no E.,,tado de S. Paulo, Vietorino de
Oliveira maoltado, de L005, idem.

As fianças foram approvadas.
Foi approvada a redacção dos ace,5rdlos

lavrados ncs processos ¡ligados na zes ,.ão de
2:2 do corrente e relativos ás writas do ex-
tlicsoureiro do Correio de Bagá Evaristo Dias
do Castro, do ex-colleetor federal bacharel
Olavo Horta Drummond e dos ex-agentes do
Correio D. Antonia Amelia, do Oliveira, Joa-
quim da Silveira Dantas, D. Bertolina For-
:landes itosls, D. Elisa Pereira Pinto do
Carvalho e D. Alvina Mondes Braga, man-
dando expedirahes quitaçaa e dar baixa nas
fianças prestadas pelo referid) ex-colector e
ultimo dos ex agentes do Ccrrelo; e do ex-
agxint.e do Correio João Miguel da Crua Ju-
nior, fixando o alcance apurado o marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo
monto accrescidos dos juros de rivka.

Finalmente, foi julgada ccmprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita rolos
responsaveis abaixo indicados por conta de
adoantamentos que receberam:

Do 1575900, pelo porteiro . da Caixa de
Amartização, com despezas a seu c-trgo, no
moa do agosto deste armo;
, Do 1945800, pelo puteiro da Caixa de
Amortização no mez de se'embro;	 •

Do 750$, pelo porteiro da Directoria de Es-
tatistica Cornmercial, idem, no 30 trimestre

,deste ana0.	 '	 a	 •

feriu despacho de registro, em 27 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

illinisterio da Viação o Obras Publicas -
Avisoa:

N. 2.681, de 20 do corrente, pagamento de
8905516 ao engenheiro da InspectoriaFedt.ral
das EstraJas Alipio Gonçalves Rosauro de Al-
meida gratificação relativa ao penedo de 9
do julho a 26 de setembro ultimo;

N. 2.61, de 9, idem de 5:3605030 a di-
versas, de fornecimentos, no corrente anno,
Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 2.658, do 15, idem de 3:96054.80 ao
Lloyd Brazileiro, de transportes concedidos,
no corrente" armo á Repartição Geral dos Te-
legraphos;

N. 2.655, de 15, idem de 53:1005 a Orlando
Alves da Silveira, de trabalhos executados,
em julho na construeção de um edificio para
• Enspedoria Federal de Portos, Rios e Ca •
uses.

N. 2.689, de 20, lidam de 2015260 a di-
versos, idem, idem, á Repartição Geral dos
Telegraahos

N. 2.711, de 22, o 2.600, de 20, idem de
5:5005 e 5:3975240 a Haas & Clemence e á
The Rio de Janeiro Light and Power Company
Company Limited, do fornecimentos, em 1913,
á Estrada do Ferro Central do Brazil;

N. 2.622,. de 9, idem de 1:1085, a Antonio
Albino, do fornecimentos, em 1914, á Es-
trada de Fel ro Itapura a Corumbá ;

Ns. 2.625 e 2.027, de 9, idem de 1575950
5305 á Directoria Geral dos Correios, de for,
necinientos em 1a.'14. e . A A. F. Costa, idem
no corrente armo, á Inspecicria Federal dc
Portes, Mos e Carnes;

Ns. 439 e 447, do 29 de Inibo o 3 de agosto,
idem de 25680 e 45770 a José Ribeiro da Silva
e Agenor Mendonça, como restituição.

- Minis:eu:3 da Agricultura, Industria e
Cominado - A visos:

Ns. 2.914, do 18, i {em do 41$2r.0 a Pestana
(S: Comp., do despachos feitos por conta do
mesmo minister:o;

N. 2.915, de 18, idem de 05:',2) á Soci,'.dá
A nonymo du Gaz de iro de Janoiro, do con-
sumo de gaz ao Museu Nicional, no corrente
ânuo •,

N. 2.920, do IS, idem d3 085 a, Ler:zingre
S.: Comp., da Lrnecinsoutas., no c)rrt ato
anuo;

- Ministcrio da Justiça e Ncgocios Inte-
riores-- Avises

N. 3.740, de 20, idem do 49 2005 ao di-
rector da Este. a l'iilytechnica; ar. André
Gustavo Paulo d.e Front . n, para ccerrrer
pagamento de vencimentos que compJem
aos Drs. Evcrardo Baciccuser o Julio Dela-
mare Eaeler

Ns, 3.720 e 3.72t, de 13, idem de 45 r 5 e
229SOSO a diversos, da conservaçao techn'ca
do material do Instituto de Neuropatho ogia
e do Gabinete da Psycholeala Experimental
do Hospital Nadem...11 de Alitnados

N. 3.744, de 20, idem de 4555 á Brasi-
lianische E. G. assiatura de appare,hes
telephonicos da I nnspce-tcria do Serviço do
Prophyla xis •,

N. 3.762, do 21, Liem do 1:55150 , 2 falha,
relativa a setembro, do pessoal sou no-
meação do Lazare' o da Ilha Grande

N. 3.758, de 21, idem de 1:0)15808 a di-
versas, de forneennentos, em auto, ao La.-
boratorio Bactoriologico;

N. 3.701, de 21, idetn de 150$ á Imprensa
Nacional, do publicações do cditaes do Juizo
da 2. Preteria Criminal nos mezes de rOVO•
reino a jurho ultimes;

N. 3.763, de 21, idem de 7:1525)92 a di-
versos, de fornecimentos, em agosto, á Esola
de Menores Abandonados; _ _

N. 3.760, de 21, idem de 955500 a Gomes
Pereira, idem idem, ao gabinete do consul-
tor geral da Republica;

•IN: 3.723, do 18, idem do 78:8765893 a diÁ
versos, de fornecimentos, em agosto ultimo,
ao Hospita Nacional de Alienados;

- Ministerio da Fazenda:
Cálcios:
Da Delegacia Fiscal em S. Paulo:
Ns, 252 e 255, do 4 o G, idem do 3005 *3

1805120 a João Ilaniiiton Filho e Septimio
Augusto Werner, escripturarios, de gratifica.,
çaes por substitaiçOes;

N. 506, de 11, idem do 3:1055 ao 2° acra.
aturario Lucas Monteiro de Almeida de dia-
rias', no periodo do I de janeiro a 30 'do julho
ultimo;

N. 283, de 19 de agosto, idem de 805593,
ouro, e 1625581, papel, a B. Machado taz
emp., de restituição de direitos alfandegas
rios a mais pagos.

Portaria n. 41, de çO do corrente, Idem do
Ç00$ ao 1° escripturario da Alfandega da
Par ahyba José Gomes Ribeiro, gratificação pot
serviços extra ordinarios.

Requerimentos (2) da Tho Leopoldina Ralla
way Company, Lunitc3:1, do 1:217$900 .0
597$ • 00, de passagens fornecidas por conta
do mesmo ministerio, no corrente anuo.

Exercidos findos:
Requcrimentos de Paulo Silva Nrazhadoo

F. II. Walter & Comp. , Silvino Jcsé do Nas-
cimento, José Rufirso de Souza, Taciano Pinto
do Mendonça e Pinto & Gomp., paaarnento
da, respectivamente, 505, 3'..05, 435200,
305500, 0515191 e 315200 do dividas dessa
natureza.

DIÁRIO  DOS TROA%

Supremo Triliqual rederd

cc a sessão, em 27 de outubro do 1915

rsESIDEYCIA no se. materno materno no rsaV,
RITO SANTO; PROCIMIADOP, GrrL DA liEruDLICA,
O sn. SITNISTRO MUNTZ r.tnarrO

A's ti horas o meia abriu-se a sessão,
achafttrasc presentes os Srs. ministros Manuel
Murtinbo, Andra Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Pedro Lesei, Canto Saraiva, Godofredo
Cunha, Lenni Ramos, F..nas Gaivão, Pedro

Sebastião de Laceria, , Coelho o Cam-
pos e Viveiros do Caro.

Deixou d3 comparec-ir o Sr. ministro Guia
mar-aos Natal, que está em _ .r,oso de licença.'

Foi lida e appr vaia a acta da s3 ss5o ante-
rir e dos achado tufo o expediente sobro a

Rectifica:alo

A decisão proferida no recurso eleitoral
n.311, de Minas Geraes (Guaranesiaa julgado
na aos-ão anterior, ncriando pror:mcnto na
(luto rcr,nrso - foi 11113.OIMP, tendo o Sr. mi-
nistro G dofredo Cunha acompanhado o Sr. mi.
nistra relator e não com() foi publicado.

10.; %MENTOS

Ilctbea,-.-;ot)nts

N. 3.835 - Minas Geraes - Rola tor, o Si'..
ministro Oliveira Ribeiro; impetrantes, Os
pacientes Antonio Franciscc da Silva e outros
eleitores da vtila do Guaranosia.- Não paaa
sando a preliminar do não se conhecer d&

Ordens de pagamento	 N. 3.732, de 19, idem, de 3:778503 a diver-
sos, idein, no corrente anuo, á Escola PrOMO•

Ordens de pagamento sobre as quaes pro- nitoria Quinze da Novembro;
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pedido, contra os votos dos Srs. ministros
Coelho e Campos, Palro Mibielli e Godofredo
Cunha, concedeu-se a ordem impetrada, con-
,Ira os votos do; Srs. ministros Viveiros da
'Castro, Croiho o Campos,Sebastião de Lacerda
O Manoel Murtinho.

'O Sr. ministro Goicifrecio Cunha não julgou
(10 meritis.

Não assi Iau ao jidgainento o Sr. ministro
Epéas G ;lvão.

N. 3.853 — Capital Faiará,— Relatnr, o
Sr. ministro Mimei Atadinho; iam :Anate, o
pacienta Mi noel NarciSo Mondo.— Negou-se
a ordem de, Itabcas-corpus impetrada, unani-
memente. -

O Sr. mini s tro Godofrodo Cunha, prelimi-
narmente não conlreia do pedido.
•• • N. 3.85t Capita! Federal — Relatar, o
Sr. mini tro André Cavalcanti; recorrente
e.; officio, o Juizo da 24 Vara Federal; recor•
rido, o pac'ento doar Ribeiro Jorge.— Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 3 .850 — Mi ia ,; Geraes — o Sr.
mini s tro Pedro Lassa; recorrente er-ofiicio,
o Juizo Federal; . recorridd, João. Eva.nzelista
Maciel. — Negou-se nrovirnenta ao recursa,
unanime no ;te.

N. 3.857 — Caraal Fo lera; Iiel ator, o
Sr. ministro Canuta Sarain; re-orrente, o
paciente Fie d , rico Francisco Masti; 1'c:corrido,
o Juizo da 2°. Vara Federal. — Gonver teu-se o
• nlgatnento cei diligonia, atim des.c snlici•
tarem informa3 ao St . ministr, da C uerra
para a proxiiiia sa;são, unanimemente.

Usou da palavra p) pacMire o advozado
criminal Deoclec ano Nlar•tyr.

Iteras') erirninat

N. 30t — Amazonas — RoIar, o r. mi-
nistro Godofreila Cunha ; recorrente, José
Calasans Ferreira tarabyha ; recorrido, o
Juizo Federal dISecçào .--F(.1 adiada o julga-
mento a raluerimnain do Sr. mini , t, •0 pro-
curador g .,,ral da Republica, qun pcdiu vista
dos autos.

(3rirninw

N. 623	 S Paulo — Reitor, o Sr, mi-
n'.stro Go d)fredo Cunha ;	 os Srs.
ministros Enitas dalvLo e 1,e Ramos ; ap-
pellante, Jos6 °cirieira ; app.allada, a Justiça
Federal . —Foi co ' g r inala a soat2n ;a appet-
lada, .,inamintomento

• Agravo de petiCio

N. 1 . 972 — Capita Fe leral — lieia ior, o
Sr. mini stro ti?!a: Calva ; nzravante,
Joaqui n Pinto Sant ao ; aggravados, Gon-
çalves & Oliveira. —Nao se uniu em do a r-
gravo por não se r caso delle, contra o voto
do Sr. ministra Pe Ira Loisa. N5 istiram
aojulgamento os Sr.s. ministros 0.iveira. Bi-
beir0 o Viveiros In i:astrO.

Appellaç ,5es rireis

N. 2. t8S — Parala —Relatar, o Sr. ministra
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministras
Enéas Gal g a.° o Soba-tião de Lacerda; l & ap-
pella.n',e, a Faze 11a lui'stilo; appellan-
tos, os Inchareis Maneai Cocai; dos Reis o
Augu•'o Leonardo Sa l ga lo Gnareta; appella-
dos, os mesmas. Nuo ',as s ando a preliminar
do ser competente a jur.iie,a local para conhe-
cer do feito, contra a voto do Sr. ministro
Sebastião do Lacerda, dou-se provimantn em
parto á appellaçã.o da Fazenla do Estalo,
unanimemente.

N. ii.300—Parani -lielator, o Sr. minis •
tro Canula Saraiva; revi sores, os Srs. minis-
tros Enas Gaivão o SebaXaa de Lacerda;
appellante, Manoel floriu:genes	 appel•

DIARIO OFFICIAL

lada, a Fazenda Nacional.—Deu-se provi-
mento á appellação para reformar a senten-
ça appellada o mandar que o Juiz a quo julgue
de mentis, centra os votos dos Srs. ministros
Canuto Saraiva, Viveiros de Castro, Coelho o
Campos, Pedra Mibielli e Gclorredo Cunha.

Não assisai; ao julgamento o Sr. ministro
Oliveira Ribeira.

Encorrou-se a sessJo ás 10 ho ras. —O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE i ARAM A' SECRETARIA COM
VISTA A'S PARTES

Appellaçjes eiveis

N. 1.025 —Capital Fadara! — Appellante,
o juiz [adorai da Primeira Vara ; appellado,
Alfradd Valioso.

N. 2 00a — Rio Grande Sul — Appellan-
te:4, 1" Andei-o:10 t irespo ;o Oliveira o sua
molhar, 2°, a uompagnie França:se du Port
da Rio da Grande ; appelialas, os mesmos.

N. 2.030 — Capital Faiara' — Appellan-
te, 1° o juiz substituto da Segunda Vara,
24 o major Aiexandre José Barbosa Lima,
3 0 a Unia Fo ieral . ; avaliado, o major kl-
loto Pires Ferreira.

N. '2.143 — Rio de Janeiro — Appellan-
tas, P D. tkrei ia Vaz Ferreira de Fa-
ria, 20 Gonesio do Faria Ribeiro; amellados,
Os mesmos.

N. 2.231 — S. Paulo — Appellantes,
I' o juiz le lera], 20 a Fazenda. Nacional
appelialo, Luiz Dias da Silva.

N. 2.802 —5. Paulo — Appeilante, a Coni-
panhia ãlogya ia do Estradas de Ferro de
Naveglçao ; aypala ia, D. Nlaria Adelaide
de Siqueira Carneiro da Cunha.

N. 2.80i — Pez. aambJca — Appellaato,
The Pornarabae) Frainway,Power ..;ompa.ny
Limitei • appella.da,a Fazenda Nacional.

N. 2,8)5 — District° Federal — Appellan-
tos, 5° juiz to lera! da Se;unda Vara,
2° a União Fe lera] ; appollado, Alfredo
Nunes de Andrada..

N. 2.803 — Minas Games — Appeliantes,
Ali orto Teixeira des. Santoz e sua mulher
appeliado, A. thum.

N. 2.800 — Garaes Apriellante,
Jose de Paria ; appellada, a Conn.anilla do
Estradas de Forco FeJerac, Brazilexas Ride
Sul Minelra.

N. 2.810 —S. Paulo — Appeliante, a Com.
pannia. Nla 'vivia. de Estradas de Ferro o Na-
vegação ; appella i0.3, D. Georgina A.delaide
Carneira da Cirna e seus filias.

N. 2,811 — AlagJas — Appoilante, The.
Great \Vertera of Brazi: ilaiiway Company
Limitei ; appella las, Gui narães Geulart
& Bania.

N. 2.629 — District ) Fe Iterai — A ppellan-
tes, .1 0 juiz federal, 21 a Unia ) Federal
appelia.lo, Jo,0 Lope	 raira do CarTaltio

nnn•n

AUDIENCIA EM 27 D3 ON f13:10 Da 1915

SCOlanariO, o Erma. Sr. ministro Leoni
1hz nos

Foram pub:ica los os seguintes Coitos

Sentenças extranjeiras

N. 710 — 1), rtuga — Requerente, LliR
Augusto Baptista, por • abaça, do sua mulher

Zennir t da -uiva Anachoraa Baptista. —
llomuleg)a-se a sentença.

N. 722 — Portuga! —Requerentes, D. Ma
ria Caro.ina Lamboi de Odved a e outros. —
11o,no:ogou-se a sentença.

ilfigravo dc petifio	 •

N. 1.951	 Rio Grande da SJ1 — Aggra-
vantes, Ouro Filhos Si Comp.; agravada, a

OritubP0 'de 1915 1150i  _

Fazenda do Estado, —Dou-se provimento ao
liggraVO.

Appella:Ife eive'

- N. 2.510 — Capital Federal — A apelante,
ojrla tederal ria.24 Vara; appelta ia , D. Lu.
na Zenobria da Costa Pereira. —Deu ao provi-
mento á arpellação,

Confiic'o ar. jaPislicr10

N. 323 — Capital Federal Suscitantes,
Marques Lisbõa & Irmão, entre o juiz federal
e o juiz das Feitos da Fazenda Municipal. —
Desprozararn-sr os embargos.

Ilerucri.T.en!os

Comparemu o advogado Dr. Joaquim An-
tunes de Figneired) (untar o, ealubtrido pro-
curação de Otero Filias Sz. Comp., requerei
que no ag;ravo de p e t i no n. 1.951, vinde
da Jui>.° Fede ai do • siado do Rir Grande de
Sul, mu que SIO agg. ravanies C3 mes•nos Ote-
ro Filhos & Cmnp. o a2-rra7ada a Fassondl
Estadeai, fo sse esta intimada sob pr ,p.'ão, vis.
to não ter procerailor conslit nilo nest C irá.
tal, do ac....órdã) do Supremo Federal que
acaba de ser pub'ic.,...ao, po qual lei pra,-
o agravo o julga lo com-0.1 0 11le o dito juizr
para a ac:ão prante dhil intenta la pe:o3 rily;-
gravantes e mitra a az g ratida. --Deferido;
aprerada. rilo c, mpare .en.

dona arcuo tarnbein o advcalo do Dr. Pe-
dro de Gusinão Jatally, por par:e de Al-
ves de Brito & Comp., exhhincio pr)eura •
Q'áG. O disse que a .zsignava O raz) 15.	 0.:11
do Esi,do de Peraarn'nico para ver pa-.sar
em julga lo o accórdãa deste 'Tribunal profe-
ri lo nos autos ie ag; avo ti. 1.9;0, em que
são agrava 1ts s O3 constitui:R.A e ae-rrava-
da a 1'az-1:11,a, do referido Ilsta 1,. —D.,fiet ido;
apregaada, não co npareceu.

O sub-secretario, Eldn rr lo d

Ude de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em 27 le ou:
tubro de 1915

rustrevcrA DO SR. oesEnakr,nanon AT ktrumm DS
PAIVA — SECRETARIO, st.nriU INTERINAMEN ru O
ornem LLPIDIO WATSON connEmo

Compareceram . 03 Srs. d eimbararloros
Francesino Guimarães, Elviro Carrilha o
Edu:Lm-ido Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

tOLO 31 EY tos

11,?t•ea4"-ce,,T•r5

N. 1,0V; — Relatar, o SI'. (10.0 nbaNalor
Fanam) lo	 pacieate, João Ft•anci,zeo
Nascimento.— Negaram litialineuto a orle n,
unanimemente.

N. 1.0i3 — Relator, o Sr. de•ernbargador
Franeatito Clutmarãe,s ; paciente, Luiz Alves
da Costa .— Não tomaram tlivilmento co-
nhecimento do pedido, por inc; iipotencia da
Camara, unanlinemente.

N. 1.018 — Relator, o Sr. clesembat•zador
Francelino Guimarães; pacien . e, Mearia Ri-
cacei — Julgaram finahnente prejudicado o
pedido, unanimemente.

N. 1.019 — Relatar, o Sr, desembargador
Francelin° Guimarães ; pacientes, João de Oli-
veira, al. n !,.)el Antonio de Sàuza, Fausto de
Lima, lu- Pereira, Manoel Mala o Raul
C• rrêit.— tãmeederam a ordem, presentes os
pacientes informando o Sr. Dr, chefe de P0.
una, una ta: memento.

1

•
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I. 1.040 — Relatar, o Sr. desembargador
dmundo Regcy; paciente, José Pereira Nu-

nes.— Concederam a ordem, presente o pa-
gienté e informando o Sr.Dr. chefe de Policia,
*unanimemente.

N. 1.031 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, A.nronie Gamai oni
o Ignacio Augusto Ferreira.— Concedoram a
ordem, presentes os pacientas o informaado o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.052 — Relatar, o Sr. desembar.alor
Elviro Carrilho; pac:entes, Antonio Dias de
Carvalho, João Dias do Carvallo e Jcs,'2.Dias
do Carvalho.— Concederam a orlem, prisen-
tes os pacientes e informando o Sr. Dr. chefe
do Policia, unanimemente.

N. 1.053 — Delator, o Sr. desembamador
Francelino Guimarães; pacientou, Dant' Lami,•
Arthur Groppo,	 lanam:mo, Artluir Do-
mingos Serra, Verlaeirio Natal, 	 onip.pere,g,
Fra.ncico Martirrr, DâMinzos iio1rircc, l'o-
Iftrc,, Cassas, Nene Diniz, Vr.iilio Crniri, An-
gela neles, Selr,st.ino [Vira c À- :vara lloir'gues
da Bocha.-- Corno leram a ordem, presentes
os racientes e Worm indo o Sr. Dr. chc:e

uminime:ncnte.
N. 1.05 — Rciafor, o Sr. des,2.a/barzador

Edmundo Reze; pacLntes, Sizine 'formei° da
Siva, João Fnancisco o Tholuaz Marinho ou
Ilaymundo do Vasconcellos.— Cone leram a
ordem, pre ,entes os pacientes e informando
o Sr. Dr. chefe de Po1i2da, ulanimamente.

•

Denpnc7a

N. 1--Relator, o Sr. desembar-jador Fran-
cclino Gaimarries; dornunianto, Dr. Canos
Edmundo Arnaldo da Silva; doluncados,
Drs. Francisco da Campos Valladares e o
Jr. Manoel Clemente do Rego Barros.—no
feeeberam a denuncia, unanimemente.

Appellações crimes

N. 1.2d4-11clator, o Sr. descinbairgador
, Francelino Guimarães; appellari te, Manoel
Ferreira Gomes; appollada, a Justiça ,—Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. L23—Relator, so Sr. desembargador
Edmundo Bege; appellante, Manoel dos Santos
Pereira; appollada,, a Justiça. —Deram pro-
vimento em parte para condernaar o appol-
Jante no médio da penalidade, unanime-

. mente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

N. 1.331--Ao Sr. desembargador France-
lino Guimarães.
• Ns. 1.269, 1.408 e 1.409—Ao Sr. desem•
,bargador Edmundo Rego.

EM MESA

Infracções

Ns, 1.385, 1.333 e 1.45t.i

COM 1L1

Appellaçá'es crimes

Ns. 1.354. 1.368, 1.301, 1.309, -1.401,
1.498, 1.387, 1.353, 1.400, 1.416,

4.420, 1.423, 1.438 o 1.499.	 -

• ACCA511DX03 PUBLICADOS

4ppella0o crin

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DIt. CAnriti10 E irrito; rseinv."ço INTWINO,
JACINTII0 TEIXEIRA PINTO

Fa!lc ?ida

Ribeiro Vieira & Comp. -- Arbitrada em
4 %•1 a coa:missão dos syndicos.

lnueulario

Faliecido, Dr. Umrique José do Carmo
Natio. --Julgala por sentença a desistencia.

Eeeentiro Itypolltecario

Tumente, Antonio Feliz Macha •lo; execu-
tado, Amorico Moreira da Rocha Brito.— fo-
rnadas per termo a confissão o dosistencia
penlirra, sella los e reulariza las, á con-
clusão.

EDITA.ES

Côrte de Appellago

Faço publico que os jul gamentos -das apeei-
iaeões-iirimes n. 1.353, appellanto Joaquim
Milheiro Guimarães, appellada a Fazenda Mu-
nicipal; 1.354, appellanto João C. Granado,
representante da firma Granado dz Co:up.;
apeella la a Fazenda Municipal; 1.366, i"ap-
pellantes Artltur Gomes do Oliveira e Jorge
Joaquim dos Santos; 2 3 appellante Francisco
Martins, appellada a Justiça; 1.387, appel-
jantes Agenor Ilerrera Pinheiro e João -Ba-
ptista da Costa, appellada a Justiça; 1.391,
appellante Francisco Caruso, appellada a
Justiça; 1.309, appellainte Antonio Pinheiro,
appellada a Fazenda Municipal; appol-
lautos (borre Rodrigues da Cunha & Comp.,
appellada a Fazenda Municipal; 1.404, appel-
lauta Joaquim Ferreira do Vasconeellos, ap-
paliada a Justiça; 1.410, appollante José
Alves do Brito, appellada a Fazenda Munici-
pal; 1.420, appellante Francisco Longo, ap-
pelada a Justiça; 1.423, apr,ellante Theo-
tonie de Souza Guerra, appellada a Fazenda
Murecipal; 1.426, appellamte José Francisco-
dos Santos, appellada a Justiça;-1.438, anel-
tante Theophilo Alves de Rezende, appellada
a Justiça; 1.493, appellante flamilcar Nel-
son Machado, appellada. a Justiça; 1.499,
appellante Dr. José de Souza Lima Rocha,
appellada a Justiça, serão etrectuadoa na pro-
situa SC3SãO da Terceira Camara, no dia 30
do corrente mez, ás 11 horas, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 27 de
outubro de 1915.— O secretario, Evaristo da
Veiga G o?1,-.-q

•

citam 03 interessados na fallencia de Vicente
David & João Sultana, para sele:ida de que:,
as contas prestadas pelo ex-liquidatariN,
Cliukri Jazáli, se acham em cartorio, á sua.
disposição, durante 10 dias, afim do serena
examinadas e apresentarem as impugnações
que entenderem, sob pena' de, á revelia,
rena as mesmas contas julgadas bobas. E para
constar se passaram este e outros do igual
teor, que serão publicados e affixados na Mr.
ma da lei. Dadil, o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 do outubro de 1915:
— E eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforine)—J
Pelo escrivão, José da Silva Lisbôa.	 •

Juizo de Direito da Terceira Var
• CiVel

Fallencia co Joaquim da Silva Gollçalve9
outros

(Garaze Mercedes) •

AVISO AOS tNTEBESSADOS

O escrivão Cruz Gaivão avisa que as contas
de S. Mendes di Como , ex-syndicos desta fal-
lenda, acompanhadas dos respectivos do-
cumentos se acham em cartorio, durante o
prazo de 10 dias pará os iins legaca.

Rio do Janeiro, 26 de anu-Airado 1915.
No impedimento occasional do escrivão, O
escrevente juramentado,

Juizo de Direito da Quinta Varal
Civel	 ,

Falleticia de Lionorio Xirnenes do rrado

AVISO AOS. CREDORES

De pnblicação da sentença que declarou aberta
a talleneia do negociante llonorio Nintenes
do Prado, negociante de drogas medicinaes
á rua te S. Francisco Kamer Il. 417, na
for ma abaixo.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz do direito da ja Vara Civol desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Banco Nacional Ultra-
n3arino, devidamente instruido e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aborta a fallencia do negociante flanado
Ximenes do Prado, nozocianto á rua do San
Francisco Xavier n. 417, por sentencia deste
juizo do 28 de setembro de 1915, ás là horas,'
lixando o seu termo para 03 &feitos l^eae3 do
26 do dezembro do 191 .. Foi nomeado syn-
ele° o credor Banco Nacional Ultramarino,
residente á rua da Alfandeaa n. 28, 11:Ando
Os cradorea da dita firma fallida notificados
pelo presente para, de aro do prazo de 20
dias, 'apresentarem ao syndleo a declaraçãe,
de seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulas; e, outrostin, iicam os referidos credo-
res convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, crie será realizada no dia
28 do outubro do 1915, ás 13 horas na sala
das audiencias., no Foram desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos toxinas doS
arts. 17,18, 80 e 82 e seus paragraphos
lei n. 2.024, de 17 do dezembro do 1908:
Dado o passado nesta chiado do Rio do Ja-
neiro, aos 28 de setembro do 1915. Eu, Ja-.•
cintilo Teixeira lato, escri vão interino, o
screvi, Luiz Augusto de Carvaiho e ileltd;':
Está. conforme. — O esarivão interino,

Teireira Pinto.

o

• Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

i De citação, com o prazo de 10 dias, aos iate-
ressa los na fallencia de Vicente L) avicl d-
.7orto Stetana, 7t2 !cima %baixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1 Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartcrio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos do prestarão n de contas, em que é sup-
plicante Chukri Jazéll, ex-liquidatano da fal-
lenda de Vicente David & João Sultana, nos
quaes lho foi dirigida uma petição acompa-
nhada do doctunentcs, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Em virtude do que se
passou o presente edital/ pelo teor do qual ca

1	 1111	 1111	 I 	 mi



De cit,i,»io, en o pra:o ,Te	 ,i; (lusen-
• es eia Miriam& em lugar incerto e não
aabido, - D. Maria da To-re	 nian es e
D. 111aria,,na Cocel ,;("Io re)"2 ,1/2 les, hcr-
deiras da finada 1 • Alaria da Conc,ição
P,rnandes, para, finlo aquede /vazo, rirem
it primeira an iencia deste '1(i.".0 vr se-Mcs
assionar o pra:o de (2-f h , .ras, que correrá
era cartorio, para dentro rd Ite migarem ao
autor a quantia de 10 . 6675200 de princi-
pal, juros da ',afim e custas, .de uma Lira
de terra do acceile da fina Ia, sob pena de,
não o fazendo no re crido prazo decorri :Ø

, cm cartorio, pa , .sar . se montado de penhora
para ser effeaul to cia tantos bens perten-

,,c,entes ao referido espolio, quantas c',.cquem
C bastem para o completo parr mento da
mencionada im r,o1 tancia e mlis juros e
custas que accresecrem até, final, ficando
logo intimadas para to tos os tentais termos
da en.cução até final, s9b pena de re-
velia

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara eive! do D,s:.ricto Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o prosoate edita': virem.
Cm como por este juizo e cartorio, correm
uns autos de acção de dez dias cm que é autor
Joaquim Nunes de Figiie're lo o rim o espolio
de Nlaria da .onceição Fernande4, os quaes
tendo seguido seus devidos termos, nonos pro-
feri a sentença lo toei' seguitito: Sentença —
Vistos estes autos de acção decen liaria pro-
posta por Joaquim \limes do Figueiredo con-
tra o espolio do Ma . ia da Conceição Fernan-
des e attencl anio ao que se contem aos do-
cumentos de fia. na . 5, 9, 31 e 32, a que no-
hhuns embargo- foram apresentados no de-
condi° conformo certiica o e,crivão a folhas

v. o ao 'dis_osto no art. 257, d . reg. n. 737,
do 1850, julgo pra ciente a mesma acção e
condem!) , o réo a pagar ao autor, com os ju-
ros da naóra o custas, a qnantia polida do
dez contes do rãs. Rio, 25 de setembro do
1015.—Cesario da Silva Pereira. E tento sido
4)timado o Dr. curador do Auseutes para ar--
Ceda da referida sontença e passado em jul-
gado a mesma, foi toi'a a conta, sendo-lhe
depois dirigido a petição do teor se•guirt,e:
Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da
Sexta Vara Civel. Joaquim unes lo Figuere-
do, nos autos do acção do dez dias que move
ãe espolio do Maria da ''.onceiçã) Fornandes,
estando feita a conta da execução, roluer o
sopplietinto a V. Ex. a expedição de manda-
do requisiterio para que o supplicado pague
no prazo de 2á horas que correrão em carto-
rio, o principal pedi lo, juros da móra e cus-
tas de conformida le com o julgado e com a
Conta feita, guardadas as formalidades legaes.
Mim, P. defmirnento. Rio, 15 do outubro
do 1915.—José Martins do Sá. Despacho—Como
requer. Rio, VS-10-01.5.—Cesario lareira.
E tendo sito expedido mandado requisi orlo,
doixon o 0303f00 do sar cumprido, conforme
o vè da cortidão seguinte: ilerddão—Corti-

fico o dou ró (mo deixei le intimar os herdeiros
do espolio de Maria da Conceição, Nfaria da
Torro Fel nau las o ãlarianna da Con eição
Fornan les por sor informado que estas her-
deiras residem aia Portugal. Rio, IS de ou-
tubro do 1915.—Raul Homem da Rocha, otfi-
ciai do Juizo. E toa to o autor requerido ali •
toes do citação, dei o dospacho so o-tonto. De-
firo a petição de lis. O. Rio, 23 d) outubro
do 1915.—Cesario reraira. Em virtude do
que se passou o pr35eate elital pelo piai são
citad,-s

' 
Com o prazo de DO dias, as awentes

Portugal, oro 1 gar incono e não sabido,
O. Maria da Torre Fornan les e D. .‘` arianna

DIAII.I0',OFFICIAL

I

da Comeição Fornan,k) , , herne!ras da finada
D. Maria da C ,..arcão Verliaridos; pari os
tias a . na.a. dcte:milua Is; a ivartindo que asw	 ,	 ,	 , 	 :	 :	 ,au ¡ iene, is (ic.:Le ' eixo ilcin logar ás 1,01: . ;1S e

I ,exois -"eiras, ás 12, 1/2 bora, á rua ,Nlenazas
Vieira n. ri2. Da lo e piado na-ta cladJ
do Rio de Jaleire, aw. 2t3 do outubLo to 1915.
E eu, Jo‘ ide S,Jaza P iit . , Junior, es,Aivão, o
subs.movi, Cesa io da Silt.4 Pereira. n iã. CG
de outubro dc 1M5.— Jo Tio de Su .1za Pinto
Junior.

NOTICIAR E0

O serviço para boje la Brigada PoliCia.
A sci•uinte

-z uperior de dia, capitão 0,Iorico.
r)aloiat de dia á brigada, alferes P03+

SO;; 'ava1C,1,11te.

te dia ao hospital, tenente Dr.
Campos da Paz, o inOwno de dia, alterei
n000rado

Dia á pharin •	 ,'"ere:s pharinacouttco
Aguiar e pratico A	 :o.

Musica do proa:4,1..1,j, lula banda do 1° rea
cimento.

Ronda o a° districto, alfores Bellorophont0g.
Ronda 13 patrulhas, alfama Estrellita ePa 

Ronda na Solide, alferes Roque.

Ronda 03 19' e 20° districtos, alferes
Prado.

Prornptidão: no rogimonto de cavalla ria,
alferes

Auxiliares do ot/Icial de dia á brigada, sar-
gentos Pauto Gomes e Rangel.

Guardas: na 'laixa do Amortizaç.ão; um °n-
ela! do 10 regime lto; Caixa de Conversão, alto- .
res Djalina; Casa da slooda, alteres João dos
Santos, o no Theaonro Nacional,um °racial do
1 0. regimento.

Estado-maior nos corpo3; no 2° batalhão, ai.
feras Coelho; no 30, tenente 'Mario; no 40, al-
feres Madureira; na cavallaria, capitão Gar-
cia:no quartel do Nleyer, alferes Joaquim dos

alies,
Santos, o no quartel da Saude, tenente Paral	 -

Uniforme, 4°.

;	 •

A. Repartição Garai dos Correkii et-o erlig
'calas pelos seguintes paquotea:

Roje'
Pelo Dorborema, para Santos, Paranapl,

S. Francisco, Florianaplis e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2 o ditas com portO
duplo o para ó exterior até ás 6.

Pelo Araguaya, para Santos e RIO da Prata,
recobendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 1.2 1/2 ditas com porte
duplo o para o exterior até Is 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Bocaina, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás t2 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até ás 13 o objectos para registrar até
ás it.

Pelo Rio llranco, para Santos, S. Vicente,
Bottoinburgo e Ulmo, recebendo

rii3pressos até ás 4 horas e cartas para o ex-
terior até ás 5.

Pelo Pampa, para Dakar e Marsonia, roce-
henâo impressos até ás 7 horas o cartas para
O exterior até ás 8.

Amanha:
Ceio Itacoloray, para 0 1110 Grande do Sal,

rezebando tio pressas até ás 8 horas, cartas
para o interior Má as 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 o objectos para registrar até
ás 18 horas do hoje.

Pelo Desna, para Europa (via Lisboa), re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas pari
o exterior até ás 9 e objectes para registrar.
ate és, ,i8 horas de hoje.

Quinta-feira 28

Juizo de Direito da Sexta Vara
e• el

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Ttm e citaçao com o prazo de 10 dias ao infra-
ctor ausente Eduardo lIenrilae da Costa

O Dr. Carlos Affonso de Assis Fig,ueiro lo,
juiz da h, Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz sabei* que o Extno. zr. Dr. juiz da 3'
Preteria Cl hninal do Districto Federal, conhe-
cendo daS casões arguidas de incompetencia de
:eu juizo para procassar e julgar 03 autos do
procasso que inove a Justiça Sanitaria por
in:racçao do disposto no artigo conto o dez,
paragrapho primeiro do respectivo regula-
incuto, contra Eduardo Ilenriaue da Costa o
crielando a remessa dos mesmos autos a o-to
juizo para os fins do direito, foi polo*Dr.
adjunto de promotor publico perante esta
preteria a citação do infractor nos
termos da lei do accôrdo com a denuncia
contra o mesmo offerecida do toar seguinte:
«Exrno. Sr. Dr. juiz da 3 a Pretoria
O adjunto do promotor interino perante esse
juizo vem, na forma da lei. denunciar Eduar-
do Henrique da Costa por haver infringido o
artigo cento e dez, paragrapho primeiro, do
regulamento sanitario vigente, deixando do
cura .rir a intimaçã.o que lho foi feita sob o
ntmero quarenta e um mil duzentos e quinze,
sond por isso e pela respectiva autoridade
sinitaria da 5' Delegacia de Saude multado
em duze itos mil ris (20 3 8) de oca:q.do com
o artigo cento e dez, paragrapho sexto, do re-
gulamento numero cinco mil conto o cinco-
e:-.ta o sois, de oito de março cio mil nove-
centos e quatro. Nestos termos se requer que,
a .tua ia esta ei-dn os • documentos inclusos se
procela á intimação do rim para na pri•neira
audienc'a vir defender-se ou satisfazer a im-
portando da multa o custas, praseguindo-so
esse processo pala ténia estatiOda no docreto
numero mil novecentos e cincoonta o cinco,
de dezesoto de setembro de mil novecentos o
oito, ficando o dito rim intimado para os
ulteriores termos do processo até final sen-
tença. Rio, 5 de agosto de mil novecentos e
quinza.—Josir de Rezende Fovolt.» Despacho:
Autua ia. ro •no mouro, . • Wo, sete de agosto
do mil novecentos e quinze.— Almirio de
Campos. E como não tocha sido o dito infra
ctor encontrado nem dedo naja noticia para
ser pessoatmaate citado, o faz pelo presente
para comparecer neste juizo a rua Fonseca
numero quatorze, Sã.o Christovao ás dozo
horas, na primeira auchoncia que se realizar
dopais do findo o prazo de daz dias da publi-
cação deste o satis fazer. a impor tancia da re-
ferida multa ou se ver processar e julgar de
accórdo com a lei, sob pena de revelia. E
para que chegue ao sOli conhecimento ou de
quem interessar ,ossa passaram se o presente
quo será publicado no Diario Officiad por tres
vezes consecutivas e outro de igual teor para
ser affixado no lugar publico do costume, ex-
trahind3 se trasla to. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 5° Preteria Crimi-
nal, em 23 de outubro do 1015. Eu, Theato-
nio Torres, escrevente iuramentado. escrefi.
Eu, Pedro Bra .t Paes Leme, escrivã.o, o sob-
scrovi	 Carlos Affonso de Assis Ficeireio...1

Outubro de J915 11503 .
•5

O
	 •



cal	 .

ta) z-

C 1 444-cO	 .2	 .1 .1* G4	 CO• • •	 • • •	 • • • • •
Çi)	•Nr,	 ,M1 X:, CD CD 01 CD CD

	

1	 1

,E4Z 4 -4 ',C2

•

•

- 1i
~
504 Quinfá-feírã;W'

Irep.1111114.)

3
(5

o
*.do

CO

o
isaoti) oosui

o

(ai/m) rAtilig
••-•
›d
an	

•	

t.	 tmln1181,••
o o

n-• 4.• o:	 7	 VOAI rIV

o• ",5
o-

8
0- o

-ri	
El a"

rlI

-
o O

C.1	 El Z:o	 o (/)
C ›.

CO

ca

-0I

• 

cd

/

-5 -9• 0c

Caoj
.5,-,
ct:r,6)

O0

- c,
:Z. •	 4,

SUJOIT z14:.8
o,	 eis

	

ce o	 'CIAJOgla

o c••
o o OO -• T

•

 2	 OV.r&IW.C.027
O tr,

'0
O "O

--•
Cl C

ciE
e
o

•••,
o

▪

 1	 1'SN; arn1111V
F.-.: o

s
coO ::

cd

r3
5 a

rn

<

CD (1)

O cd	 srJorl sg
rSuoJanio 

,§ ré"
ed	 + ruim ou

( 1'; '0 1 C Jon)
orSrAnscio rp rim 

›e.

2
o
o

o
2.
Elo
o
o

JULCI op or.r1s3

o7.') op ovelsg

o,o

*5
rd

o

e

DIARIO OFFICIAT.1	 Outtwro de .10t5.4',

w	 Cal ('..7 C.1	 5.4 z.,
4

07 07 04t,	 C. 01

co	 oc, cr, cr, c>
co co 1.2 co 2C

C2 CDcc ci co C2 co
22 12.4 r- CD c,a

.441. co .51 co co co

•
2.

•	 •• o 44/	 til

Z. 4 ›*,

• 1	 ›..:c: I II	 1 I
El
a •

.
El
a

El
C.

a ,
04
•

4.2

•..	 .:
•

El	 9
f:144	 os

•
e
a

•	 E1:- p.
•	 •

44•1 44

•
El.3
•

:>.
•	 . ca;	 -r..,

›.... •
C; C.7

r: e
%.;

3,7 co co C41 Cri 1-44 f. C9 f-•	 O	 co f•-• 0 co•	 • •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 • •
i' '47

C 0 1
.44	 11 I C;

O 0. O -,..1 co
-4•4	 4 '4. I .4.1 00Ni l ••• 1 :::: 1	 i

o 22 10III 1 0i 11111 III	 II! II 01-41 I

xo	 r- C9 C/ Ir• co co Gl CC900 .4.0uar• ci C91 co CI co co 00 -é G/•	 •	 • •	 •	 •
CX4 Or/ co co G1.4: •	 •

CO
.	 •	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •

...40 00 0/	 DC 11••• C 0/ e,„1
•	 •	 •

00 O 00
•

ko
Cl Cl Cl Cl .4 C9 CA ms Cl C9 C9 •21 di .c4 •• 01 •••n •••n .e. C9 01 Cl .4 Cl '401 .21 C / ••••

co o4 C9 ao co G9 O C9 co C,a	 oo O co CO 42. ^(., co t••• G, co•	 .	 .
•••• ••-• •	 •	 •

r-	 e0
•	 •	 •	 •	 •

C.,/ ON	 coco
•	 •

.41.4 .41
•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

is C/ .4 .e.4 e> c 41	 co
•	 •	 •

cccico
•	 •	 •

C, is. 22
•	 ,•

C O
,r':n :"CCO MCOCO CO Cl CO CO .7..7 2,3 CO C1070aNaC9Narce•NG? C9 CO CO CO CO CO C 1 CO

.	 •

1

.

III

cÈd

1 1

•	 •	 •	 •
,_,

•	 .
m

•	 .	 •
m M

••
02 CD 02

C; á
ã	 1 III

•c$
II	 II  II

O	 0
211211111
C7	 C7

°	 h,
lit.
C7	 n:

II I II

00 aD Cl) CD CD 41
-44

L. La C .4. Na 0C a> co co X 7,1 .346 r- ar. Cl 5 -d•	 ,*
••-n

eC	 C9 4,), C O'? C2 -41 C? co 09 co co co Cl co co r•se Ci ci co 0 ...e- al

•

.41

CO

I,

.44

er4

c7.3C.72:4W•-•,[7]..
ri)	 íJ C 13 i4

4.044.	42, CO .4	 4.0 -r c' •	 <•;:e o	 .44• • • . . • • • •	 • •	 •	 • • •	 • •	 •
C	 tn MJ Ca	 C .4	 -ri .4I	 1	 1	 1	 1	1

:-.. .... co co cn -...?•	 co Qtr, C", co co	 co co	 C co Cl -4 co .14 471 co	

t: 74

	

::1	 44..,4 .4_ C)	 4:41 70 X,	 o cl	 co• • •	 • • •	 • • • • •	 4 •	 . . . . . . • . .	 • • •	 • •	 ...y.-, ar. c-. . 1.-- -.--.-,.,	 co .. •-?.. 22 r.	 r• O	 >,7 X CO 77 •T •.0 ni GO 1".•	 . r- 	 o 445 Y,	 :.4 .-à Na	 Na
^.1 c 1 ,',"F	 r:7 ',1 04	 ClCl N dl *7	 '79 Cl	 09 C c ..e dl -ciZe 04 a,,, c? Cl	 :-, G9 77	 CO C/ Cl	 Cf Ci	 79
r- co co C / co co	 r- co co C/	 4-- co 44-1 .0 77 .:3 1--• C9 co I-- Ca	 Ca ••• ao	 r, r4-1 X3 C9 .41 .21

• •	 •	 .	 • ..

	

 iddc	 • • • • • • • . •	 • • •	 • c. •	 • •	 • -
Z) 0, CD r:. Cl Cq	 c;	 ;

d::	 cooc-c.,---00	 4.-1 1O CDie	 e	 e	 ie

	

00 co 9s .51	 C9 co 	co -4. C/ co 1-- 1-7 co C/ I"-	 co co u7	 co co C+ co 00• k	 • • •	 • •	 • • ie • 1D • • • •	 8,	 • •	 • • •	 • .

	

' CD CD CD	 Cl	 cn CD cr c, cl nl c,	 c> ,.	 oo *0 CN co CD r-

	

2.1 co co co	 co co	 co co-"  dD CD co co -o	 co	 A0 et! .1

d***	 *	 ***** e•	 2	 2	 *****	 2 te

r.	 CC	 L"D	 co	 Cl '0 C'	 -Z43 -o	 r- C, .77••n-• c-se	 C:	 G/00 CD	 oa	 C••••n DON7,..-:••••7-/-4..44 co01	 a`.2 -74

••••••1•n••••11.1•n••••n•••••~.	

0?***012

	 73
	 -co
	  e•
	 ,.	 O
	  O

• O
• erd• C).

Cdrd
"C1	 1-//'
rd	 UI	 t	 .o

..=	 o	 (a 	,, 	 t f)
toO Z	 -2 	 C3	

,e

• ce	 1.•

	

1;::	 I
.1	 o	 0 	

	

.4	 ......,s

	

.4	 o	 t...	 	  c)o ,¡.	 o	 .,z,	 .• o 	 	 c -,t,

	

I-. ...9.	 g'&1:$	 ca	 •	 -	 o	 c.,4 	

	

go.g (.D	 ..	 cd	 4) 0 	  r' t te	 cd	 (2. 50
O	 C'	 5 ''	 a",	 -. ni

	

.0	 2 ..,;:i	
C../ 1_,

	  C 40	 1..
li W 4	 ce	 . , . r, ,,neo . .., • c..,	 53	 	  %7.1 	 7J

o	 >123
z›., te 	 o •	 ,. ..	 CD :22 1).• orj-C	 0.-0 e•• ,_, C	 • r3 •	 •In	 "...."	 ,.., „.0 03	 cem ed ..O	 e;	 c., ••4	 -

t

• 

4 -1.,	 'O •-• ---ar;	 -e$ PI e. d	 -	 -	 - .....	 „,,	 ._,	 ..-1	 rd	 ce ..) 23 o =	 :4
t.,	 , cu .) ee ,., i 	 ... ce ,.= ,,	 t., 4 .c.	 t:', ce c ,;,., o 11 ..e	 -0 ,...	 .::-. o t,,a f n .4	 :V C L, ..5	 cm. d, Oc:3 a - a to)	 "4 -' a 	 -="	 c-,	 05	 ce '', g	 r' 0 ` . 0 	 os a> o ..,--	 - c 3 • eD	 ..,	 ce .. • .,..., •-n , -

.2 5., .3 	 ac..: a.,..i. c4-3	 o •..".. ctri >4 1 ,T3	 ni .3 El	 ..3) 	 .43., .4 za o .3 5r 	 .	 '13 ;c1 ... C)	 •..0.-_-_,c,0-2,-.,7,-.4	 -à f-,	 ".-“ o* Z	 7.. f•-•

	

F.-(:./lV2C,4-.C.7E-4	 cr.. C.D C(...-.V 	 n..c.,	 oç.)=	 •••• .:12 .4 0.• E-4 3] ••C GO
c.3 • ,_, • ...	 • ily ãfe C.),, • O s3 = O "o 4 Oe • a! O Eg S.. .0

... ,-, Z DG .9. :.74 2	 O• ..g	
C ed .4	 O ‘ .cO O O ,	 ek1/ ce	 ".."'

E
40 0 ed 0.1 	0) ed 1...



m‘ • 141.•

• • • • • •
5-

nra
•

• .2	 •oZ:

Ei
r.3 dc3c3

O 01	 c.a	 0.) 43', a')
1	 1 1 1 1 1	 1 1 1 1 1 I 1 1	 I 1	 1 .111	 1•ZOI	 11lc4O4o	 • CUM) 'enato

inultMN

valIreIST

b: c

ci-:	 on•
• •

0 O :0 CC cD CD rD	 °CD CD CD 4. :V CD	 <) C' 2"	 C'

▪

 -4' 25 	 a .? 20I 'M 2 2 el+".	 +4 +4; +4r) ?3 P opepn

-4 N:›	 rn 2 Cl .11 Cl CD Cl rn C>	 CD Cl Ti	 Ça ca	 G1 CD CD Z) C1 CD GD° C2 °CD Cl
ti5,10,4

•3

X
A: o

4

C? C1 11

rn rn 1)

II

Quinta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAD
	

Outubro de 1915 11.501S

à
11	 1111	 c,	 -	 1	 I	 I I	 LI	 2;	 11

	

2	 .....
Etd „,

	

...:	 T;	 a	 . 12.	 a

.Á>: 	c5	
._.:	 •= W •	 ri	

d .....	 c,	 d

3cioq) n'.elostir
N I.: CD GD 30 :› C> 00 un 4V 20 rn	 Cl u2 00	 Nu,	 U, ND cm	 r-

.	 • • . • • . • • 	 • • .	 • • •	 • •	 •	 • •	 • • • •
1CD CD CD CD CM n4 Cm Cm	 CM 44 00	 I	 I n.44 n4	 cn CNC) .4 CM C) .4 f I I

.4	 I	 4 4 44 nn	 44	 nm	 nim	 n

	

40 nl	 .4	 4 n4	 I	 mr.	 ,r1	 4444

	un C GO 72 20 era on nCun DO 0 .4 4.4	 2:0 44	 Caco oo	 .+4,1 o >3 .4 .4 el 100 CO 4P CO C,• . • • •	 . • • • •	 • • •	 • • • • •	 • • • • • • • •
• m r-	 cl el	 ro o col ao	 r- ar3	 .4; ar) r:	 fin DD n0 ...rn ft) +m .+	 àff no

n^ m, nM 	 - .m	 m, m,	 N4 m" Cl	 cl 0,1
-C CD	 I- M,	 un un ND 1- ND ND	 Gal c.1	 cm c)	 .1. .44	 105 cq	 Gq	 C> V. C)	 O) .4• . •	 • • •	 • • • • " • • ' • •	 • •• • • . •	 • • • • • • • •

)t• .4	 ..	 .. ":1	
. .	 . .

r. CM 1 4n C)	 .4 20 /n -11 CD nO Cl r4 cn	 o corl

• 

r•I	 c. eD +DC1 cD rD c/ eN cD rn rn rn rn	 rn rn on	 01 ea n1 oo	 oo Cl cq n1	 0101 Cl co oo co oo G4

SUMI )p open II	 iiiiii11111111	 III	 iligi	 11%1 11	 1[11110.
.	 g

00awia	 z	 "--	 C.)	 W2
.	 •	 z,

•
.. C7 (4.• • •
CD .4 44

+4, c:D r+
00 . c0 CD
Cl Cl 01

01 C›• • •
CD C> C)I

C1 G> IN
eu =1
N à15 .73

senil g U.1D
uSuangl,1

ou5en,rasqo

,• vio11173 wo
c5aaragiq

,./0•00L

' T O ; gaon)
orScAnsqo ap JOH

32t/E1TV

o r-	 cD Cl C.	 4 ,55 4 CD Cl ++ CD t+
C1 -	 c/ 5)	 , , + r-	 na:2 CN +3. e•.0	 ,„	 51 DO O c) )3 cq -32 .44 20 ah o.

	un C) C/ •• 414	 00 r. N› ND	 Cl	 Z> 01 C> C)• • • • •	 • • a • •	 • • • • • • • •
CD 01	 O	 CD 01 C> CD rn C> CD -de Cl 44 0,3 21 44

	

1$	 11111	 1	 liei
41, 00 C) CM O ND ND )0 Cl r, Cl co• • • • •	 • • • •	 •	 •	 •
5l 00 CD CN 20 C2	 C1b Cl	 Onn4	 ..	 no cl	 nq 4,4 c.11 aqt

	

A, ,C,2 Cm Ln	 CD 70 .0 .p N0	 ,4 mar.• • • • .	 • • • • •	 • • • • • •	 •

	

G) CD CD -4 .4	 .4 .4 .4 11 .4 .4 .4 Cl On eg Na/

+4 C4 41, CO	 Cl CD u, CP 4 C2.
-4, n4 C00001N'I CO,D	 mtl en .4 44 n4 n4

CD -a Cl 4 51 r-à o Ja Cl 20 a•	 n•D C>.	 .	 .	 •
04	 r") :2/ CD	 u, - +4. +4	 Cl 44

1	 1	 1	 e	 1	 1	 III
• CD C) -.. caD 3". C) Cl CD .N	 rD cl
X) ,.• 1 X, O ••••• ,7N1	 •za tf,	 e0)

.n711 C/ CP
Co CD rn ND N On1 r- 4/. 20
•••••	 ;	 1••••;

ND CD 00 cm l)• . . • .
r- 00 CD .4 01
• ,N	 7

C> nD Up in .0	 4). eg rn O(-	 C4 ,Z ND V+	 O 0 01 Oe•1•41•40.
• • •co ryg o -ri	 o	 I	 ,:,cg c; rd.	 r- r- 01	 c.; G1 e>	 .1,) 0) 0i	 c•I.0 In	 :o	 .;) 0000	 .10 10 ND	 ,D	 c0	 te, ciD	 ,eb ta

•Rn	 21	 RAR	 ooRacto,	 ft	 ***** 111

ao CD un CD -
CO un cca ,cD
a.4 .4 nn

•

l.a

	

•.!, cu	
NI	 -OI - ri,,-,	 ce -0 O	 e)	 - "7-4	 7-5	 (I)	 '-'	 --.	 "°	 8.4	 . ã

	

,... f...	 o	 c) 53	 -4	 4 ,,i)	 12	 '3	

ed o	 4

c.	 cl .-t4 	O	 :=	 : :

	

.s o	 c 0	 o	 c3 0.	 CD ':-.)	 o ci	 c. ni	 r. bo

	

•,,, ,d , cz,	 ,_, c., d - e 8 -0 L, -O 4) dr° i-, c, cd o 0 !R 4 2'R> t4 " ã. O cx.4 si g 2 13 . ..n a % 441 "

	

9 À:3 el O 02. •-• 	0.GM-C)-OG4Egek.,- 	 c00,n-	 00)01,1 :dr3 ...3 ccesd ...., El cr3 r3 c. 2 1-- E -0„ J01) -a ijr

	

cd ,,,, -C2., w= -71 8 n., (.. ..9 •3 c,„ 0 E1 ›,-., „3 -0 6-' ,„	 ›, o ê d -- -cro Dn .u. • o

	

•"-GMS•=G24C.) 00 j)12):1-4 Zein...7 4% .4 C.PO Ze	 34 '....7 G.) - -....VJ 2

	

....  	 .o c: 	 o

	

..8 .c.2 Z), E d	 O •-• • • es 05 -' ;S. 2.5 .0 4 cd c5 cr3	 t., o _11, -	 o ca	 ed	 4	 4 . ci, .2 r.S -e@

	

2 :ç3	 -. 21
• e3	 '-' C"

e, cl) O	
rg. c D o r-, cr3 g .	 egol

	

c.-	 es	 na	 74 g,	 •.
CD	 cn

et.; A	 e)
'-. a	 17o	 ,i-; ã	 o	 • •

	

O	 c-.
C

	

C)	
O u

, t...,

	

;2	 •-:,	 -o	 to	 • •

O . ,...,	 ..., :-_,, . ,.... > . 0	 N	 .....•

CI)

"..) C.)4Z.:44›:412,134 .4.:41 :11

• .

•



C> C> CD C> CD DO nO a, nn:W5• • •
.MCOoo,td .4 ed .*. m-40;..no*n.flnin-m

	

aa 20 30 30 Cl	 05 COCO CD.
• • • •	 • • • .	 •

CD .4

	

.34 ,33	 01)1010101

CII C•J
->
C/J1J 1 rcx2 FA:44 W::2.2,â4Z4CO

rn WIJA	 4

rn 1 à:O JO C) ,O Xe, 02
Cg C; C; C;• • • • •

Cq ns CD ns
1	 e	 IIIII

.JC1C,404-4.•

2:3.C› né,13000)..0	 ,CD CD ZN Cl
C; <g C;	 I .4:	 I c4 4u;
c, CD 20 30202020^.90 c, CD CO	 co CO 2020 CD

OD CO
c0

cDcD

•

•

"HM Quinta-feira 2á
	

DIARIO OFFICIALI
	

luto r.

5 O

O
-oCUd

O

O
OO.
9 cd
3
o
O
cd

"Cr.) 
o

o
O.

E
CL

•	 •	 •	 •
e	 Ca	 =22

(seiorl) 3115u tosai
CS)

1111 d 111111 c' 1
co•cO 1 i °

x'a
CfrS

cuim untr) 11111111111 1 1 1
03
c; Gsi	 1

9 • o
• ao

	

dag',	 as
d	 0

	

CL	 CL
,);	 .	 • Wd

-MC/ . .
1 2tz	 M

C; 1
	 ¡Cá'

RWUTN

warnw
O
o

a 8sgâ
• 4
d

•

 da.

0=1d=„

C500	 MJOJOW
• ofw. •••••••• • •••	 • • • • •

	

(IN 1,O:',20•1XM0IN20,C.	 MCI	 Wr.VDZ,C,
Wd 	 	 *Te

	

M MC/==NC),,ONCOWC›	 ...u3N2f330

30
• •	 • • • •	 • • • • • • • •	 • •	 • • • • •

	

ClMenn•la,* ,A....:ii 	CM.*	 CO2r)1O0...

	

CO MMDIMMriMa'l	 ,n-N7qC

1 1	 1 1"• 	'II:	 1

O
	 r.3

••	 • t• • • •	 I..	 •	 •	 • ••-•

1
	

1 .$	 11111	 1	 1	 lál	 11111rem op °pulsa
Cl 0 2:à CD CD Cr', C> C> CD <D.O CD cD CD CD CD e n	 20 20	 20 20202020CD CD CD

,n	 n4 n4	 nn an n4 nn n4
CD CO CO CDCD O C5 CD Cn CD
ns	 ns .4 nn n4 nr.373 )0 opus

u5soj

3	 o
.ca

o

n4 n42001	 nn nnnn nn nn 04 10 nn ZD
	 Coo'	 C') O 200	 03-41 +C 03

sesoq coo
e5ao,rawq

og5weaosqo

co seJoy tg tua
0,12	 25rionifin 
g âíft• -
2. *	 + .oce

rn 	 aa ,t) .0	 Cr. ooGq 	,JD
• • • • • • • • •	 • • • • • .

DO CD .7 	 9 	 G7 c;

;q2' 0';	
00d..

01 CD CD J.O:7,aq k71 00 G1 e1) :-.) X. .14 CD CM CD C>	 n.! 09, d: CD. CD. 	4 14	 CD . -••• C> CM C> jO 0, nr r,• • •	 • • • • •• • • . • • • • • • • • • r • á •	 •

	

CM CM 2) U,	 C3 Cr3 DD r..0,r."3	 CD rO no CD ,:.:: GT CD Cf% rn C> CD ,N rn aq ..SD ..

	

...	 '.4 .......	 ......-.m.,....eO)	 cic/c1-.-,cic!.....mcec!:,1...c,i*C/ 	
.:.-)

.4 ..i %C ,, CDc"C C/ Cit.-Or.-0 0

	

. • . • •	 r...:...D	
Gq ..r. Cl nq ..

	

r-	 .44	 ço 304)	 UD s. s.* ,..1 C/• 1 • • • • • i •	 te .m	 1	 •	 .	 •••.•
CO	 eg 1 CD :O 44 .4 ne4 I nn 1 1 nn CO n4 0 ....e	 c,./ .. 	 2 r- 9 n	 ....e	 e

• ss 30 2/) DO	 Gq	 00CD Jr› 2:3 .4 01202000

	

. •• • •	

▪ 	

• • •	 • • • • •
CD CD 01 .4 Ae	 ca	 co .4e na .*4 Re, m cl ,*

	

,n 20 3020.0	 ,e) %, -e+ coei, 30 20302020CD CD CD

(fflof -um)
og5v.tiono op vaorT 

aaaw,aaRx 4,..a • ARAR a a a	 a awst a a 24 a AR

• ik,t) opninry
...."11/~............~~ermff New.

C3.1 .3r.
em,co-m
o2nr.m

•n4

aq 01 00 O mt 30 7) 00 ' 1 20 30O ns	 .0 r- -ri CO 0.) }51 05
10 43 CD= 20 co 30 r- o "..ço

GO 00 .0	 nr »..t. 43 03 C3, 	.4 .4 .4 O 740) CD CD CD C)CD if! CD.... O	 Eri 101	 -44	 00 O) CD CD '..c .4, cD :1 e-:-.4 C4 CD C4
....e Ga	 Ca	 Cl CO :O e- 0) .s r. .4	 .4•
n4

od

C,
KO

od
c74
os

L'Audt%
ce S4 42 OS

MC70.

-,7 .	
ã:	
	 2: .o .O ai 	•et 1 8 o 	,..ee	 -o .0 •	o 	, 60

0P24 .a

,,,..

▪

 4
gnãn@jillb >A9249

g 1463 24 o 3.1E3 Vo 2ce 4°21'14"
e..,_	 o 1 Z ......Z.0 4 1... e* ›- .= g . g dà ?,,
cr.4m124-4=04NOXIE-mmrs4

o; •
 ....:

. ok-vi	 d	 o'-a 	 .

-o

	

o	 ,.,	 •	 • ,
:8	 m:3	 M .,9	 aS	 •3	 ••

1 ° -08. 2 240
4í g.58 0
g	 .Q .0 g2 c,	 .9 1 .5.v.. a .1 IN Lr, 19 c!:°,:
-IA 9_,5 % W. 04 • ›el-rde..0...,0gu

Srs a u..2.., .. 	 rAa.a.c51-Agul264E4)4::

•
e



GO r-•

1010 V

•••• ...c>, V• • .
a."3 •37=I

V V V

CC. C à

1010 c0
ON 2n 22,-;	 RR R. GO CO C)	 R

..)0 Cl...à
raCl 'm ca

0 0 C' ClGe).	 .
•••

.42

: • •
.4

•••n

o
ts	 -•-•

Ci
a.. .23 co

• • ••••	 .44
ii

•

Quinta-feira 28
	

ULAHiU OFF1C1A1	 Outubro da 1915 11307, 
•

1 .1	 ed fi/
•• 00..i O

cp
o

roi) avSclosul

• 0;3 op apris4

o	 o
a.)	 g'o

op opuls3

g
5
0
2
oo
Oo

O movimento do tlospital da Santa Casa da
lilisericordia, dos dospicios do Nossa Senhorao. 7,	 da Saude, do S. Jolo Baptista, do Nossa Se-

t 17 " m • chora do Soccorro o de Nossa Senhora dasO o d,4a	 g	 Dores em Caseadura e	 Zacliarias toi, no

	

•-•	 dia 23 ia corrente, o segminte
n 05;Là xistiam 1.0V nacionaes o 506 estrangei-

co;ro total, l.52; entraram 29 nacionaes o›•?..)od•_	 18 esira.napiros, total, 47; sahiram 16 nado-
s - 8
-	 naus e 15 estrangeiros, total, 31 . tallece•
' o -

2. .

•

 1.!	

rani 5 aacionaes	 2 estrangeiros, total,
7; eustern 1.030 nacionaes e 507 estran-
geiros, total, 1.537.

e 

▪ .°	 O movimento da sala do banco e dos con-•_•- ..„.„ C • sultorios publicos foi, no dia -27, de 1.5'43o R2.	 o con.sultantos, para os quaes se aviaram 1.707
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Companhia do uotoria.s . nlacionans do Brazil
- Lgarias da Capital eederal - Lista geral
dos )re nios da 21& .ot3ria do gano 332, 213a
extracçãn do ando 1°1915, roalizada em 27 de
outubro do 1915, ein beneficio da . InstitaMes
mencionadas no art. 31, § 12, Ittra 1, o
art. 35 da lei a. 2.321, de 30 cl3 dozernbro ,
d3 1310, e em virtude do caltracto celebrado
em 1.6 lo fevereiro de (011, ia Promradoria
Geral la c'azanda Publica:
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2h.918 	 ,S$ 	 2005000
l26.014 	 	 1005000
13.948 	 	 1003000
23.169 	 	 2)05000
) 7.163 	 	 1003000
28.760 	 	 (005000
2.229 	 	 1003000

65.518 	 •	 1005000
rinações

.J0.022 e 30.02%.. 	 	 3035000
26.'702 e 26.704 	 	 2035000

4.201 o 4.23. 	 	 1005000

qemau
30.021 a 30.039 	 	 605000
26.701 a 23.7(0 	 	 405000
4.201 a. 4.2(0 	 	 205000

Cntenas
30.001 a 30.100 	 	 205000
26.701 a 26.8)0 	 	 103000
4.201 a 4.3)0 	 	 83000

Todos os namoros terminadosTern -23 toem
45 e os terminados em 3 t.C5,311 25, 3Xceptu•
ando-se os terminados em 21

O fiscal do aoverno la Unia°, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice prosidente.-0 escrivão,
Firmino do ,_lantuaria

INSTITUTO HISTORICO

CONGRESSO INTERNACIONAL i)E NTS-
ToRIA DA ANIERIC. %.. —	 SESSA1,
PARATiiiii.‘ DA	 COMMI.i0
uxretiTivA,	 1(1 D.1; inn't Pio; tiE 191;n .

Presideneia do Se. 1)r. i1c-njamin
Franklin Rantiz

A' 20 horas e 30 minutos, na sala
do eirsos do Instituto Ilisloiico e Oro-
gapWco Brasileiro, sob a v:csidencia
do Se. Dr. Benjam i n Frankiin Ilamiz
i.-talvã o , abre-se a sessão. estando pre-
sentes os: Srs. Drs. Rarniz Cais ão, Roquette
Pinto, M. Flcius,s, Drs. Eu genio Vilhena
de Moaries, ,To szt" Vieira "Fazenda, Sebastjãe
de Vaseoncellos GaleJlo, Gen.,rai
Gregorio TI:taumaturgo de Azevedo,
Drs. Alfredo Rocha, João -Martins de
Carvalha. Mourão, Pedro Souto Maior,
MaITChal José Bernard ino 11ormann,
..Corenels Drs. José Maria Moreira (ui-
um ães e Antonio josé Dias de Oliveira,
Drs. Epita,-in Pessoa , Alfredo Valladão,
D. Lura s Ayarra garay„Agenor de Honre,

Alvaro ch , Souza Sá Vianna, Ar-
Buir Pinto da Rocha Arr ojado Lisboa e
B e rl nj M iranda

(1 sn. Dn. Rum (1 \r.vÁl o (President(,)
convida para I° Secretaria o Sr. 1
.tiduaisl Roquette Pinto e para 	 O Sr.
Dr. Eu genio Vilhena de Moraes. Dá
a pal; I vra ao Sr. Dr. Roquette Pinto,
sei vindo de I P Secretario, que lé a acl a
da s , “zão anterior.

O Sit. M. FLEWSS (Secret a rio Geral),
justifDa a nuseneia dos Srs. Basilio de
Magalhães, Drs. Homero Baptista e (ias-
tão Ruch.

Pede a !plasma o Sa. RI. PINTO DA

Raul.", que declara desejar, antes da ai).-
provação da acta, fazer algumas pon-
derações que se prendem á sessão ante-
rior, na parte que se refere á dis-
cussão havida sobre as theses IG e 1 7'
da Sub-Soeeão de Historia Diplomai ira,
de que foi relator. Diz não ter podido
.inecaz.....-xnurarierner., 	 . -

DIARTO

fazer de momento a defeza das referidas
theses - que elaborou, tendo mesmo con-
cordado com uma das modificações pro-
postas pelo Sr. Dr, João Luiz Alves e
se submettido á outra pelo imprevisto
do ataque que o colheu de surpreza.
Fará a sua clareza que traz escripta, por
maior commodidade, e, feita esta, o
Sr. Presidente consultará a Casa si
permitia a reconsideração do acto ante-
rior, restituindo á these proposta pela
Sub-Secção de Historia diplomatica a
sua redacção primitiva, e, no caso con-
trario, requer urna nova consulta, no
sentido de ser .permittida a inserção da
sua defesa na acta da presente sessão,
coma resalva das responsabilidades que
o attingern. COn20 relator official, e tam-
bem á Suh-Secção, que approvou una-
nimemente o seu trabalho.

O Sri • Femuss (Secretario Geral), de-
clarando q ue a presente sessão _tem por
fim principal a votação das theses rela-
tivas á Sub-Secção de Historia consl*.u-
cional e administrativa, é pela prefe--
ren d ia da leitura das tbeses dessa Sub-
secção na ordem dos trabalhos. Posta a
votos esta proposta, é unanimemente
approvada a preferencia pela leitura
dessas theses o que o Sir. SEcItETARIO GE-

RAL passa a fazer.
Lidas as thes( . s da Sub-Secção, de que

são presidente o Sr. Dr. Elia:leio Pes-
soa e relator o Sr. Dr. Alfredo
dão, e não havendo quem sobre elas
peça a palavra, são as mesmas submet-
lidas á votação c unanimemente appro-
:vatlas .

Em seguida, o Sn. Da. flul1Z Gar..v.'141
(Pres ident e ) dá a palavra ao Sr. Dr.
Pinto da 'Rocha, que, depois do nQjs
gurnas explicações, procede á leitura da
sua def.•za fios seguintes termos:

«Sr. Presidente,
Meus Senhores.
Permitiam-me VV. EEx. que eu

venha fatiar sobre materia vencida;
mas não posso deixar de fazel-o, desde
que vou propôr o restabelecimento da
redacção primitiva da these n. XVII, do
progra mola que, com onanime appro.N: a-
ção da sub-commissão de "Historia Di-
plomatica. tive a subida honra de anu,-
sem ar, na qualidade de obscuro te-
Dior.

Na anterior, o nosso djustra
coliga Sr. Dr. João Luiz Alves propoz,
na redacção d e ssa these, duas modifi-
cações a alteram substancialmente;
eu mesmo, ;a.dbido de surpreza, concor-
dei com uma e submelti-me á segunda
parer p rá. prulanfo, que lia contradicção
PMC O O meu procedimento antyrjor e o
mim hHi . . ?WH não ha tal: ao eOnlrario,
nr . dilando s•maniarnente, a logica mais
rigorosa ampara a minha proposia.
proposta	 eu peço licença para
ficar.

A t li e, 01111 n 0 estava primitivamente
‘Jetli‘g itla. ía'a concebida nestes termos:

«o irrasii e as doutrinas de mourüe e
Drago, pei ante a corrente de Direito
Int e rnacional Americano.».

A primeira modificação do Sr. Sena-
dor João Luiz. Aives mandava rlicar
(lues: as palavras — e Dr17g0 — pois gim
sendo liii theork: pos1erior ao anuo
1892. e -, 1 .) mt m l '5Z1 data alcançando os

lrabalhos do futuro Congresso de His-
toria (;eral da America, tal como dispõe
a letiva expressa do art. 80 da lei fun-
damental do porvind011ro COrlamen, não
deve, sor Uscluida, eutre as theses por
nos elaboradas, essa que assim contraria•. _

,f0iitilb-1,6 'de 4915 

formal disposição do Regulamento ba.
sico.

Esse argumento de S. Ex., pareceu-i
me, naquelle instante, insupperaveli%
afigurou-se-me irrespondível e concor. --
dei com a nova redacção que ficava'
assim concebida :

— a() Brasil e a doutrina de Monri.in.
perante a corrente de Direito interna-
cional americano.).

Submettida á discussão essa nova;
tbese, ainda S. Ex. não concordou com
aba, propondo a suppressão da palavra
final — americano — visto como, não
admittindo S. Ex. a eyistencia de direito
internacional americano, não havendo
mesmo tal direito, não podia conceber
urna referencia a elle feita rio pro-
gramma a que a-enho alludindo.

E com essa nova modificação ficou ti
[hese assim redigida

— O Brazil e a doutrina de Monrtie
perante a corrente de Direito Interna-
cional.

E não havendo mais razão para per-
manecer no texto da these a palavra
co rrente desde que desapparecia a re-
ferencia ao direito internacional ame-
ricano, a these primitiva chegou, do
ablação em ablação, a est:outra:

— «O Brasil e a doutrina de Monrõe,
perante o direito internacional.».

Finalmente, como expressão comklia.
dera, -para respeitar 'os escrupulos do
honrado Senador Dr. João Luiz Alves e
a opinião da sub-commissão de Historia
Diplomatica já se guramente firmada
pela approvaçãO unanime que lhe mere-
cera a primitiva fórmula, foi adoptada
pela Casa e por proposta do meu pre-
zado amigo e illustre collegr 1.3r. Sá
Alarma, eminente Professor cathedratifo
do Direito Internacional Publico, a se-
guinte redacção da decantada e, já
agora, ceDherrima these:

<(0 Brasil e a doutrina de MOnrile 0C-•
rante os principias do Direito interna-
cional, na America.»

Sr. Presidente.
Eu peço licença a V. Ex. e á casa

para ponderar o seguinte: ninguem du-
vidará certamente, do resp e i to que me
IllelWe a opinião do honrado Senador
Dr. João Luiz 'Alves, nem do acatamento
e da veneração que mo inspiram a au-
toridade scientifica e a amisade que, de
longa data, me liga ao eminente cathe-
dratico da Faculdade de SeienCias Juri-
dicas e Sociaes, Dr. Sá Vianna. E si
essas circumstancias não devessem aqui
ser invocadas, neste momento, bastaria o
Carlo cie sermos todo?, collegas de uma
Conunissão que está empenhada em UM
trabalho de verdadeirO patriotismo, de
verdadeira seiencia, de affectuosa soli-
dariedade amoriratia, oara que as minhas
palavras não devessem exprimir sinão
muito interesse sincero e extremado com
;pie pro,wo colaborar nesta obra en-
ennfadora e id para os que estudam e
amam a fulgida historia da nossa Palma.

O calor com que na sessão passada ex-
Prinii por vezes o meu pensamento e o
ardor COM Mi e. porventura, hoje ITle
possa ainda manifestar não tem outra
si g nifiraeão: eu sou daquelles, Sr. Pre-
sidente, que se apaixonam facilmente
Delas suas' com icções, por ;l i ais modestas
mm 1111111ndes :rue' sejam.

Mas a redacção proposta pelo meu
finer id0 DP. Sá V ia-nna só tem va-
zão de subsistir no caso de serem man-
lidas as ponderações do illustre Senador
Dr. joão Luiz Alves; desde que estas
S	 teia refutadas e P. casa ics'sim o enten-,.

n ,101 im in	 ei	 m i 	 • mi • 	 ^
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do pelo seu respectivo governo; essa do Presidente annullou o seu esforço,
commis são será encarre gada de preparar impedindo a realisação da id l:u que d4
uni ci yligo de Direita Internacional Pri- vi a ser P c2' f- a om Prattra • a 15 de mai2,
rodo e outro de Direito Internocion 1R$ . ml do 18. Seis mezes	 ais tardo, sob 11'
I' nbl iç O, que i, uru In as rca ,:õcs cif rc	 idlmini:s!rartio do Presi ,Jeure Arthur, de!'.'

j.,.1 dl api . rtA • 21,'W) do M/ que eutor3,-,Earios da .:1 ater iça».
Zit\ a a Ceeairesse, foram expedidos Os-A corrente, pois, de Direito 1,1 li
conviies, 'a tirados, entretanto, .15 diaSeional AmedeatIOé llIrEl realiinde bis-
a : ea adiando.-se o projecto por proposta': n -irica. mereceu dietineeflo otaijal (1(,s ao ;4eadoe neylinghuysen.go -N.'el . tio representad Is na ::." uniteren-

Em 18:3G, o Parlamento norte-amer'il,ria Pan-Americana, no Mexico, appro-
v aiei votou a reunião do Congresso quq,vaiai° a nubente:o do Delegado brusi- devia ser convocado pe e 1" de ou!ubro.1. iro lir. José Hygino que, por ordem do de 1887, mas só a. 13 t.' julho de 1881seu governe, a aprese.ntára, e teve sa- ferem feitos os convites para a sua re Z"gr aça) perfeita na Convenção rea rida, ir ião em Wa s hing,ton, com o fim de 'diapprovada pela 3' Conferencia l'an- cutir e recommendar á adopção dos di,

Am e ricana. Mas essa corrente -não nas- frontes governos uni plano de arbitraea
ceu no anuo em que o Dr. Juiee Hyaino, menta para solução das contestaçõesi
por ordem do 'seu governo., fez a ilidi- lifipios que de futuro se pudessem 1e2
eaçãe já referida.	 vomitar entre as nações americanas. ..11
A sua oriaern pode ser attribulda, Em 1905, no terceiro Congresso Se'-.

sem duvida, ás sabias e longinquas pa- entifico-Latino-Americano, reunido ti 4
lavras dv 'Washington recommendando Rio de Janeiro, o delegado do Chile, S.
aos homens publicus e aos guiadores, Dr. Alejamlro Alvarez, apresentou Itri4
futures da sua l'atr'ia que se mantives- svemoria caracteristica, profundarneaci
S o lll constantemente distantes dos II- accentuada, no sentido de so transforr
tigiee europeus, palavras que Clay in- mar essa simples corrente bistorjea
terpretou, depois, como -significando corpo . systhematizado de doutrinas. •
lambem que as nações europeas não se	 Essa moinaria intitulava-se: 40)10.4
deviam ittuniscuir nos liEgios amorico- y desarollo del Demito InternacionV
ne s. AalCrieaaaD e coneluia por esta propffl

.!Nlas si essa origem a muitos parece cão radiralissima:	 .,
remota, sumo algum tanto nebulosa, a	 El	 .....,a(	 tercem Congresso Scientifico re.-:
duvida se dissipará quando a filiarmos á conoace mi Derecho Internacional Ameri
aio.neagrin de Mourõe em 18-..3, na qual ricano, ó sea, un conjunto de regias
ficou enunciada a famosa doutrina pela de leyes especiales, que los Estados L'"
q ual «a Amorico era reservada as ame- tinos Americanos oservan ó debati ()Ser
libemos».var eu sus relaciones entre si 6- em le;

Mas a idéa de uma confraternização etnias Estarias de Europa y de Arnerica
americana de caracter politico e de coo-	 Como se vi", a corrente historica já
se,mencias jurídicas indiscutivcis e ia- se não contentava com uni direito MIO'
ia di gnas-eis, pertence ao cerebro de lio- nacional americano, ia até á hypotheS'
livar.	 de u	 direito, por assim dizer, ethnogel,

A elle se deve, em 1825, a idé ma da Coa- nico, latino-americano, remontando, por -,:,
V( ' ; ' : (: ãO de um Congresso — a Missão de tanto, á sua origem verdadeira que Orá'
Ponoma — que se devia reunir em 'ICC), o espirito de Bolivar, aquelle mixfo siriz:
como ó comparecimento dos Delegados de blime e paradoxal de libertador, clicta
todas as Republicas Americanas +convi- dor e sonhador. Os Estados Unidos da..,
darias. , 	do Norte, cujas origens não são1

O Congresso de Panam foi encerrado latinas, ficavam, na proosição do SrJ
em julho de 1826, depois de ler assi- Dr. Alejandro Alvar ez, enquadradO]
gnado uru tratado de união, ali ranço e naquella expre ses.ão final: «com os oal4")
confieleraeão perpetua que infelizmente Bios Estados da Europa c da America».,.$.,
não produziu, na pratica, os resultados	 Bom sai que essa memoria e essa pro..-

(-lite era licito esperar.	 posição foram amplamente combatida
Uma das mais importantes questões', no Condresso, entre outros, pelo inusi'',

de que o - Congresso se devia ,occupar era trado e eminente Professor Dr. Sá Vian-,-'
a da soberanna dos territories do novo na, represeMante do Britzil, cuja monna:'
continente. Esses terrilurius poderiam graphia sobre o assumpto é um trabal0
ser de novo objecto do exereieio 00 5,0- de alta compe!encia e indiseutivel valor
beranias mamas ?	 scientifieo. Mas sei lambem que a rae..;

Clay trabalhou por essa eeunião; os teoria do Sr. Dr. Avarez, bem corno:é
Estados Unidos acceitaram o convite; rrua conclusão fina/ foram approtvad 3
Aclamas, em sua mensagem de O C13 0- 1" qa secção respectiva por maioria • S
zembro de 1825, teceu encomios á idéa, votos, embora não tivessem sido subme :
participou ao Poder legislativo que a lidas ao plenario; mas sei Lambem que ...à.

R e publica a acceilava	 tomaria oro te seção respectiva votou uma indicl
no Congresso, f azenoe-s e repreeen' a i 0	 dalto oo io a essa mamaria pelo MO (
por seus plenipotenciarios! O insuccesso ori;,4inal pele qual o autor desenvolv
desea tentativa de Congreso ao qual st ra a sua propo s ição, sem que tal e1ogi4
compareceram, além dos Estados Uni- significasse approvação ou reprovaC
dos, ta atexico, a Guatemala, a Columhia da memoria e não obstante a sensação
e o Pie á não implicou a morte da idén , desgosto que produziu nas regiões of •
ficou demonstrado apenas que a sua eines da grande republica engole, saxonie
realização fora prematura. Mas durante e:.--'	 VX)I0 platonico e de cortezia.
mais de meio seculo, um grande numero Consequ ent emen te, é uni verdadeirj
de notaveis homens de Estado e de impossivel metaphysico negar :a exi3
svientistas esclarecidos manteve o pen- tendia de uma corrente historica, a na 1
sarnento constante da reunião de um infestar-se tão insistentemente no sen
Conaresso das Nações Americanas e não tido da crenção de um Direito internadissimulou as esperanças que tinha nes-,-'cional Americano. 	 .
sa assemidéa.Essa negação, principalmente ern:

13Iaine, secretario de Garfield, rena- Congresso de Historia Geral da Amer4
vou a tentativa, propondo a reunião do e sobretudo nas reuniões da Cornais'
Congresso em Washington: «para m./10.- Elaboradora da Progyamma Geral
ter a paz e desenvolver o Comrnercio no theses historicaa, e ainda, com espeei(Continente Americano). O assassinato nade, na Sub-secção de Historia pip

niirlift-reira. 28

oa, a redaeçao final não terá cabimento,
para que a XVII these volva á prunitiNa
redaeeão.

Ora, o meu trabalho vae ser exavta-
mente oiiientado no sentido de demon-
strar que as razões do honrado Senteler
não procedem, embora sejam explica-

•015.
S. Ex. não admitte a exietencia de

um Direito Internacional Americano,
Ora. graças sejam dadas a Deus; já

uma vez nos' encontramos perfeitamente
de accaeide: lambem eu, na obscuridade
da minha incommenauravel incompeten-
eia, ainda não acceito a existencia de uni
Direito inteenacional Americano.

Mas nós não estamos, nem vamos es-
tar em 1922, se lá chegarmos, em um
Congresso do Direito Internacional, e,
sim, esbanos agora 'preparando um Con-
gresso (ri Historia Geral da America, a
reunir-se daqui a sete annos.

E se bem que, como apag.adissitno eu!-
ter do Direito Internacional, eu não pos-
sa, na pouquidade da minha intelligen-
eia, a initt ir, por ora, um direito inter-
wwicmal especial para o nosso continente;
como simples estudante de Historia eu
não passo negar, na evolução anniacana,
• existencia de uma corrente de finos e
hellos espiritos, que trabalharam e ainda
hoje trabalham para formação desse di-
reito espeeial.

Nern o honrado Senador o negará em
sua reconhecida lealdade scientifica,
anilo mais mianto não se póde
que o representante brasileiro na Coilfe-
rem ia do Mexico, o saudoso e notabilisa
sina-) magistrado Dr. José Hygino, a man-
dado do Governo brasileiro, levai:lb-ai a
ida consubstenciada na proposta que
npreaantou para que a commissão exe-
cutiva da Secretaria das Repulitieas Ame-
ricanas nomeasse uma rommiesão de tree
juriseonsultoa, encarregada de omsan:%ia",
no intervalo daquella rara a futuea con-
ferencia, tini codigo de Direito Publtro
Internacienal e em Coodso de DirHH In-
ternava-a l ai Privado, rara regerem as
rcho:Jes entre as Nações Americanas.

Eesa, propoeta foi acceita. foi trens-
revelada em convençãe especial que não
teve 0-asi1eat o ata a reunião da 3 C:enfe-
ia-ale:a, Jaida que esta lhe deu fúrma nova
e moi' esaquivel.

E ne s -ti Conferencia que se realizou a
23 do Julho de 1900, presidida a sessão
inaeputial pela figura saudosa do grande
Pio branco, ficou assentado que a 3'
Confle'encia Pan-Americana. «pedisse á

Confecen p in da Paz, em ilaye,
per jetermedio dos governos americanos
repeesi idados na do Rio de Janeiro, que
estudasse o cos') da vehrença, pe!e e m-
prego da força ., das dividas publicas, e,
de medo geral, os meios tendentes a di-
minuir entre as Nações a possibilidade
dos conflietos de origem pecuniaria».

Mais. todavia, do que isso, foi adopta-
do: entre outras, a conferencia approven
e adoptam a s eguinte. convenção: — «err-
ando unia commissão de jurisconsultos
onearregados de preparar um Codiqo de
D ireito Internacional Privado e outro de
Direito Internacional -Publico , que re-
gulem as relações entre os paizes da
America».

Esta foi a renovação da Wa do Dele-
gado brasileiro, Dr. Jose.Hygirin, appro-

• vada pela 2* Conferencia do Mexico.
O art. 10 dessa Convenção diz textual-

Inente, estas palavras: «crear-se-ha uma
commissão internacional de jurisconsul-
tos, constituida por uni representante de
cada um dos Estados signatarios, nomea-
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;tática, chegaria, se pudesse existir, a 1 existencia do Direito Internacional, por-
slOmar o caracter q. . ,... uma obces	

(.m	
sã	

a
o, ou,	

-,-11e 'a*
'	 zã jo faltar em tal direto»	 .

'..Delo menos, de um preconceito da ordem	 , 1.i	 pergunta não ô ociosa; e um
'daquelles a que nciicer dedicou um dos arsoinlileun tilcoan, 

li

que , se funda na ‘ e ishol e e
mais notayeis e 1,1'11n-irdes capilulos da na-limer
da IntroduCção	 f.•c icncia Social, quan-	 rIlirn31-0, 'rN,vs(, - :Ci l	 llá li\P-a'Ig'irorpjlalugnwtste.1111(i",11I.i.los-;

A a f firma que Co preconceflo politico 	 Des,tlake, Imbart-Latour 	 ni. Koa-
rdesnorteia o raciociaio dos homens». E

	

	 ssio,,-ts1; 

m

y, c tulley- ield, Romanos, Carlos-F
. '411.1ando fallo em preconceito politica eu 'e. a, , , arnaza-Amari. Foignet, Weiss,
tYle retiro a0 que lo 	

T
de mais alto na so- Traveis-s ers-rwiss, Pradier-Foderé, Sá Vi-efologia e não rastejo pela cate goria in- nona, de . Mancos, Wheaton, Merignac,.ferio' das Competições e dos 1i-	

i
devesses. I efter, Montanari-Revest, Pied-de-Ei-

gmbos mesquinhos, de partidarismo ou evre, Schanzer, Klüber e Djuvara, todos,
'd'e facções.	 ernfim, quantos internacionalistas conhe-

Ora, Sr. Presidente, formulando theses Co, dão noticia dessa corrente que nega a
listoricas, para um Congresso de Histo- existencia do Direito Internacional e a
ria da .•1merica. para o campo menos seu turno affirmam-n'a com cerrada,
.VáS[0 da Historia do Brasil e ainda no pomposa 6 abundante argumentação. E,•quadro restricto da Historia Diplomatica acceitando corno oiro de bom quilate o
de nossa Palrai, eu não podia deixar de argumento do meu Mostre e honrado op-
adraillx ires plíenomenos indiscutiveis: positar, eu teria de solicitar tambem a

'..,. a) a e.xistencia da corrente afirmati- eliminação das referencias ao proprio
vista de uni Direito Internacional Ame- Direito Internacional porque ha, da mes-
• b) que houve diplomatas brasileiros

vicano;	 ma fôrma, urna corrente, e forte, que o
mie a admittirarn;	 nega.

Mas, se na historia da diplomacia bra-
que a combaterain.
4; c) que houve, diplomatas brasileiros sileira fossemos manter tão grande radi-

Esses diplomatas eram representantes calismo. clegariamos a este absurdo: não
afficines de governos brasileiro s eram o. fatiar na corrente creadora do direito in-,	 ternacional americano por haver quemBrasil.
; Qual a influencia dessa corrente listo- lhe negue a existencià e até nem admitia
rica da America. na Historia da Diplo- a necessidade de tal direito; quando é

•macia Inalsileira; c, vice-versa, qual a in- absolutamente certo que, na Historia da
.,fluencia da diplomacia brasileira na for- Evolução do Direito Internacional Uni-
mação dessa corrente ou no combate á versai, se faz o estudo da corrente que
sua acção?	 .	 lhe é intransigentemente adversa!

...', E, como, senhores, póde-se dizer, a Entretanto, lambem S. Ex., corno p0-
mensagem do Monroe, adoptando o Con- filie° emerito, reconhece que houve na

'selim de Washington o explanando-o em Historia do Brasil duas grandes corren-
, doutrina, foi o inicio dessa corrente que tes: a escravagista e a abolicionista; co-
Bolivar aeceitou e quiz fazer acceitar mo politico e jurista, S. Ex. filiou-se na
praticamente, pela solidariedade pan- segunda e venceu. Como historiador

.rimeriesna; e, como a these de Drago foi S. Ex. não se pôde filiar em qualquer
a sua uh frua e mais caracteristica expres_ deltas, se quizer fazer historia imparcial:
são, e entre esses dois polos luctou e se e lá está, no programrna de que S. Ex.

. desenvolveu a lenta formação dessa cor- foi relator, a referencia ao influxo de
rente, synthetisei na these XVII do pro- urna das correntes — a vencedora — so-
gramma, todos esses phenomenos listo- bre a situação econornica na nossa Pa-

•ricos, para que historiadores, com ente- iria.
. rio simplesmente historie°, estudassem	 Por que razão nas +leses cio historia
,"essa faceta brilhante, expressiva e for- parlamentar pôde caber a referencia a
mosisiwia da nossa evolução nacional. 	 urna das Correntes citadas e nas ilesos de

E, assim, cheguei á formula que tive a historia diplomatic,a não deve apparecer
honra de ver im pugnada pelo scintillante uma referente á derrota ou á victoria
'es'pirito do Sr. Senador João_Luiz Alves. da corrente formadora do Direito Inter-
.' S. Ex., porém, no momento em que o nacional Americano?
fez, achava-se, insensivelmente, sob a 	 Tambem S. Ex., como politico, é, te-

•mendaz influencia do meio, no qual, com- libo plena certeza de que o é, contrario
mummente exerce a sua invejavel activi- á intervenção da sua patria nos negocios
lq fl, .1	 nO seu penetrante criterio historico de alheias soberanias. ou destas em ne-
estava obunibrado pelas fulgurações do godos da nossa patria.

.. cri [crio- -polit.loo-juridico e S. Ex. co pila-	 .	 éComo crstitucionalista, o seu crite-
teu, folis-viribus, a redacção da these
XVII do programma que eu tive a honra rio

	 con iceidamente anti-intervencio-

. excelsa de relatar.
	 nisto. No entanto S. Ex. não póde_ar-

';•	
rancor da historia bra s ileira os factos da

	

Lembro-me ainda do argumento que 	 flue politica intervencionl jta. ue caracteri-
. Ex. formulou em pergunta	 zaram um bom e largo período da lis-
Se relator reconhece a existencia de

•duas correntes contraria s, urna que nega tona cia diplomacia brasileira no Prata;

'e outra que acceita o direito internacio- politica, aliás, triumplante por todanal americano, porque faltar em tal cli- parte nessa, época memoravel, politiea essa
'reito?»	

que nos levou aos dias amargos de Pay-
E' o criterio do jurista e do politica sandil, que arrastou o espirito superior,

perturbando a visão serena da historia, mas desbussolado na °ocasião, do pre-
: • Ora, Sr. Presidente, deixando de parte alaro e notavel Pimenta Bueno a colla-
fi consideração de que em todas as ques_ borar com o dictador do Paraguay e a
, ões, quer lit terarias, quer politicas. dar-lhe, ainda mais, a collaboração
"4uer scientificas, quer artisticas, ha scientifica e technica - dos officiaes do
'sempre duas correntes, que 'constituem exercito brasileiro na constituição da-

. a cOntroversia, eu responderei á per- quelhas prodigiosas obras de defeza mi-
a -gunta d
	 •

o eminente Senador, com esta fitar de Lomas Valentinas e de Itu-
. outra pergunta:	 maytá, que deviam ser, mais tarde, do-

*Se o illustre Senador recorlece, e não lípírosas provações para sua patria, que
rOde deixar de reconhecer, que ha duas elle amava fervorosamente e dedicada-
V.9rrentes, ainda hoje volumosas, uma mente servia; visando sempre a acção
que affirma, __ outra que nega a propria politica do pan-americanismo de Boll-
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•var. Cujo fito era a resl urroi .i'rto do velho
Viee-reinato do Prata.• para esma .gar o''
impecio ou, pito oirnos . conlrabalánçar-'.
lhe a influencia	 sul aine-.'

Como jurMa. como infernacionalista i •
por mais obscuro que sela, sou, ainda
neste momento, contrario á fermação de •
um Direito internacional americano: a
caracteristica essencial, fundamental e
superior, clo Direito Internacional é a.
universalidade; e o exclusivismo que se
contem na creação artificial dessa cor-
rente nova é acanhado, é restrictivo;
como politica absolutamente não posso
acceitar, no meu tempo, uma fórmula
que isola os • americanos nas suas im-
mensas ilhas e tende a segregal-os do
convivi° humano.

Mas, corno historiador , embora da ca-
rochinha, não nosso desconhecer a exis-
tencia dessa corrente, nem me posso
eximir, porque lhe seja contrario, ao
seu estudo sob Iodos os aspectos, nem
me posso forrar á obrigação de apren-
sental-a ao estudo dos espiritos contem-
poraneos, no momento em que se pro-
cura escrever a historia completa da
nossa patria, em quatro centurias.

Eu não quero saber o que fez o Bra-s-11
em relação á doutrina de Monrüe em•
face do Direito Internacional; não. Isso
será competencia de um congresso ju-
ridico .0 que se pretende saber é que
papel desempenhou a diplomacia brasi-
leira no espaço que medeia entre a ori-
gem monroiana e o marco final de Dra-
go, contra ou a favor da formação da
corrente de Direito Internacional ame- .
ricano.

E si em Drago personalisei a theoria
referida — foi porque com esse nome é
olha conhecida na America; mas a dou-
trina, em si, não nasceu depois de 1892;
é velha, -nasceu em '1831, tem as cãs de
84 annos, pertence ao espirito de Sil-
vestre Pinheiro Ferreira, o grande ju-
rista e politica estadista e internaciona-
lista portuguez que commentou e nono-
tou o d'recis dtt Droit das Gens moder-
ne de l'Earope», de de Martens, theoria
remoçada pela penna do eminente ar-
gentino Sr. Drago, que a galvanisou, a
opportun'izou, que lhe deu fôrma bri-
lhante, apresentando-a a combate, como
estadista e diplomata que é dos mais dis-
Lindos.

Foi em virtude dessa velha doutrina
de • direito internacional europeu que.
nunca houve governo francez, deScle
1833, que quizesse tomar a responsabi-
lidade de 'intervir em Portugal para ha-
ver o pagamento do emprestimo enn-
trabido por D. Miguel em 1832, não
obstante os successivos pedidos dos cre-
dores, ao seu governo, para proceder,
nesse sentido.

E si nunca intervieram sequer cont
bons officios, muito menos á mão ar-
mada, para cobrança de uma divida, com
occupação territorial, com attentado
integridade plisica e politica da sobe-
rania de Portugal.,

A doutrina pois é antiquissima, é ve-
neranda e vetusta.

E quando lhe queiramos negar ori.,
gem tão remota, sem necessidade de sa-
hir da Republica Argentina, não pode-.
remos desconhecer . que antes de Drago,
cel perfil de estadista con la mentalidad
de un pensador>, a ter formulado tão
expressivamente em sua nota de chan4
celler, quatorze 'anima ,antes, em t889;
.11o ...congresso sul-americano . de Monte.;
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legad,os.	 '

•rs
O Sri". Dit. RAMIz C.AT.VÃO (P)'c icl('nte),.

diz que o Congresso já tem os seus d&

•

E ao formular a ,these im pugnada Dl"'i
meu distincto amigo Sr. Senador Jo4
Luiz Alves, eu não me referi á these

é, em 1902; eu me referi ás doutrina

1
Drago que appareccu, corno formula qu

,;,: :\toilrõe c Drago, isto é, ás velha
doutrinas, •uma das quaes reserva ill;
..\elerica para os americanos e a outr4'\
a ,,elita nos antigos principios do Direito.;
}Meia:acionai Europeu que não permita»'j
iein a cl ;branca de disidas dos Estados', '}
111"11,4 11i ilitui . i.	 1

O rigor da redacção da nisso XVII dõ )
prw,:rautnna é, pois, a meu obscuro mOdO`i,„
ili' vèr, indisculivel; tem precisão u-
rei 	 e vernacula.

Por essas razões, eu rogo a V. Ex.,
Sr. Presidente, que consulte a Casa Se.
parinitte, reconsiderar o acto anteriMa
restabelecendo a these impugnada com
a redacção propcsta psla sub-commia-
são e incluida no programma apresen-
tado ao planado.

No caso contrario, requeiro a V. Ex.:
eme consulto a Casa se consente
que sejam estas razões justificãs[
livas da minha proposlaa de hoje tran's.
criptas na acta da sesMo, para remira'
da minha responsabilidade de relator e
do pensamento da Sub-Commissão 'de
Historia Diplomatica ao approvar por
unanimidade as tlieses do seu pro,
g ranuna .

Rio,	 de outubro cio 191.õ. — S. PO'llo
da Rocha.	 .	 ...-i.

Terminada esta leitura, o Sr. P.É-e,?.1
sidente submette á Casa a approvação 4'.
um dos dous alvitres propostos pelo
Sr. Dr. Pinto da Rocha.	 ...,

O Sn. M. FLEiuss (Secre(ario Geral);;
propõe, e é unanimemente approvadO,1
que seja enviada a justificação do i
Sr. Dr. Pinto da Rocha á Commissão dtZ,f
Historia Diplornatica, para que ouviodo/
o Sr. Dr. João Luiz Alvos emitia o gen i

st xparecei?.
0 1 Sa. DR. ROQUETTE PINTO pede Ã

palavra paira justificar a redacção quN'a
na qualidade de relator da Sub-Secção j
de Historia das -explorações archeologi-, )
cas o ethnographicas, deu á sua these 9',1
Declara que, se tivesse estado present.é.;
á ultima reunião, em que foram appro2;
vadas as theses da Sub-Secção de explax.ij
rações archeologieas e ethnograplaicar,\,
teria impugnado o substitutivo proposto
pelo Sr. Basilio de Magalhães e votaN;
contra elle. Fetichismo africano ná
corresponde a religiões africanas ., l'Ç :

,51))
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propria these fala-se de africanos
não foram fetichistas. Os malés fora ,
como é sabido, mahometanos, isto .'Orf
monotheistas um tanto adeantadlal.n
Pede que as suas palavras sejam céintist
signadas na acta da presente sesSão,.
como resolva da sua responsabilidade de'
relator.

Pede em seguida a palavra o Sa. D

- '

BERTIN0 MIRANDA, que propõe seja -n
meada urna commissão para organiz

'a. lista de pessoas competentes nos
versos ramos da historia para coopetr
rem nos trabalhos do Congresso.

O Sn. M. FLEtuss (Secretario GerM)j
acha que ninguem mais competente V,
que o Sr. Dr. Bertino Miranda, em 113.1r,
teria americanista, podando, por isto, edt15'
muito proveito, ser encarregado de.S%
trabalho.

vido, coimo se võ de uma carta do sau-
doso estadista Saara Peia, ao proprio
Sr. José: Maria Drago, já o espirito do
eminente diplomata que falleceu•na
PrJsiln,.ia da Itepubli p a, <elefendipinlii
ei imperio ia ley tcrrilerial y relu-
tai: 1 1G ias prelecciones extrailas'á Ia ley
que Jti . lie r4i	 Ls actos , las !,r.rs.Jnas

hi , nes,n,
lia ii i ido elFejo

ataearlos duramente eu p l Con-
gresso tle :slonit,\idéo V, diz o Sr. Saenz

«si l'.(1 file lo permite, ssly
tr:Inserd n ii . lin pássaro ias mi expusicen
para que Iii poria mirar mie tai:ti-
vani e s III ri nidualia ceincidencia 	 (Jen-
vicc	 y

E 11 ,,,, e Cole,:zres.••;-,	 P.;,`39, jr 	 Sa,A1,,
Pcúa a t

v . ecliacemosla prot.rwion ai recola,
ne,.,•.:•,13 coo	 ‘.1e; nu sita s n
Jlllrl, ,olrare,lenles la w . rion do los
goi,o . cno,z, que quieren nanitJaieJ.

; sidaridsd y	 clomin:o
ti Ti(	 froldords,...»

ii tida Snenz Peria:
fu-rtai unis ideas,

(1 1 ¡net.? <1; n,/,S•

s;;1:-; lwr que Mellé más tarde
y tile permitiu l e r ap!au-

dir :a 1 . - J ria sana t1;.t nuestro ex-canci-
ler. 1.1 poliiica de las peteaelas

1)11	 II	 siriú ;40 abuso, porqw , 	Sie
li 0 1 1 !1,) (abo en II dereebo d1, gentes.
y	 !a siente inspirada eu interes,:s

.0.irios , para ;itarar y destruir el
p;.ecleio terrjteria!, que és la ley de lira
sojieruHis y de lis juridircienes.».

pe; . :o(!e Iiistorivo adoptado pelo re-
gliJan n ,.0 J o bilSiro • do congres so ai tinge•
e iaatoinii em 1892; pois bem, tias anno3
anies dessa data, o saudoso Saens Pefia
ha \ l s affirmado a doutrina da- ‘‘suprerna
ante! :Jlade do principio territorial que
k' a lei (las soberanias e das juirisdi-
VP14'`iZ. ,	 mesma doutrina ti 	 Drago
e .:w(r,: e de.,erivohim em sua nota de
chiincellee, sobre a questão de Vene-
zuela.

..knii!s, porém, que o formoso espirito
(1, ) jP,[stre es;adista argentino an se
houvesse batido no Congresso da Monte-

tan lavor de um principio que
&cor; e nalurahnente do Direito laittxr-
nacional Privado, porque dentro desses
Unidos se devem conservar as noções e
diroilos dos credores de mo estado de-
visita s masmo tem condicões de. Insol-
a. encis, antes que Ines principias tires-
siar	 energicamente defendidos em

,.i;Wo, no Congresso de 1889, Vá
em 18;1, dezoito anilas antes, ou sejam

annos antes do 'termo rigorosamente
delire:elo pelo regulamento do nosso fu-
turo Congresso, Fish , secretario do Pre-
sidente Grani, considerava ixxo emprego
da força na cobrança do dividas contra-
cluast, como attentados á indepen-
(Saneia e á soberania».

alas acima de tudo isso, senhores, está
conseiancia da nossa proviria pateia

que, sendo credora das Republicas Orien-
tal do Urtiguay e do Paraguay, não por
virtude de conlractos entro particulares
brasileiros e os respectivos governos
dam:cilas Estados, mas por força de tra-
tados internacionaes, quer de auxilio
pecuniario, como no caso uruguayo;
quer de paz, como no caso paraguayo,
nunca se lembrou de promover a co-
brança nem por meios judieiaes, nem,
muito menos, pelo emprego da força ar-

' mada.
'	 Para o espirito brasileiro. para a de-

licadeza quasi fetichista da nassa alma,
• essa yiolencla seria uma indignidade.

Para a nossa politica, tanto no antigo
regimen como Ra Republica, a these re-
centemente apresentada por Drago, já.
Hi orá, em 1889, uma these a discutir,
era e continúa a ser, depois . doss2 data,
11:4 n t og ina Ou, se vos repugna o tern;

lujule relembra a	 fé	 religiosa,	 um
IX 1110:1 11.111 '.1 mais cl.i • ;) de elas-
s j eo'poslulado de Euebdes. no d,,reinjo
isas malluxmaticas.

I .: quando não queiramos ar g unienl ;1.‘
com !ai:Los da nessa historia
1 10 :1[J , ' nã o parca que	 p1eilea;(1J):::,
1,I . H..;;inde (Ia doutrina, obs...rvanda iii

Pr i n citi l os já ca
Lasaila Internacional Privado, ha-a

-lara para provar que podemes
no imialiomueo do nosso Congreso
chamada Riese de Drago, como diz com

jo:,dcs, a da coa . cilo o eminem
sisio Sr. CloN is Bevilacqua — ,já 	 pus
neires	 anila-jarina:de	 sustentada
cil,.umstancia indismlivel de Jierc'11,.:e2
• 1.111 PalinersJen, cio 1818, esta ol)i-
niáo textna!:

t:onfizir os seus eapitae:4 a	 4J\ 011115
31 moias	 fazer uma	 e.-J:icculaefie:

m' Um	 oniprestir4o aberto
um. governo estrangeiro, comprar na

,Wrigat»-Jes estrangeiras é opera-
.no qualquer outra comin...uial

iiirmeeira; o risco i nber e nte as o pePa-
(:,-„;.; desse gonero, é igualmente insepa-
ravel d s subscripções aos emprestimo-.:
Ir Estado. O credor não deve liardes de
vista a evenlualidade da bancarrota,
sé disse queixar-se de .si, se perde o .ani

'roda a limese xle Drago está contida
'lassas palavras do grande estadista in-
glez.

Ma.s haverá alui quem desconheça que
Or Srs. Oliveira Lima, o eminente diplo-
mata brasileiro e o Sr. Arthur Orlando,
uni dos mais brilhantes e profundos es-
piritas da geração de philosophos. per-
nambucanos., ..consideram. a chamada
ibese de Drago, o complemento neeessa-
rio da theoria de Monrõe ?-

Arthur Orlando chegou a affirmar o
seguinte:

«Perante o direito amkricano, toda
ques`ão civil politica,. internacional,
deve ser decidida judicialmente, por uni
tribunal competente e não á força, menu
militari. Por ahi já se vè que a these
de Drago é o complemento necessario da
doutrina de Monrõe e não se poderá di-
zer que a America seja realmente dos
americanos senão no dia em que não fór
permittido a nação alguma do mundo
boquear qualquer pais americano Ou
eccupar mil itrrinent 4 2. seu territorics.
Para cobrança de divida publica ou par-
ticular.

Ora, senhores, a chamada doutrina de
Drago era, além de velha, já por outros
defendida antes de receber esse nome
em 1902, e, se além disso é um comple-
mento necessario da doutrina mon-
rõinna, não ha razão para ser conde-
ninada e modificada a redacção da these
proposta pela sub-commissão de listo-
ria-di plomatica

san Guise de Drago tem este nome por-
que foi. apresentada pelo eminente
tt•rnacionalista argentino quando', ieJal
29 do Dezembro de 1902, sendo Ministro
dos Negocias Estrangeiros de sua Pa-
iria, dirigiu ao Sr. Garcia Merou, ple-
nipotenciario em Washington, as instru-
Oções referentes á imposição das esqua-
dras européas ao governo de Venezuela
'para cobrança compulsoria de dividas,
em nome dos credores particulares,4nas
a doutrina que essa these concretiza não
é cousa que tenha" nascido nessa mesma
data.
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'011-tufiro. de- -1915.
nSD. M. Fama (Secretari4 Geral)

ede a acceitat.fio da proposta do Sr.
pr, peruno Nuancia.

o S.l. P11E2:1113PrTE	 diz ser isso um
01:r! CEC;a ,y) 	 competem:ia da Com-., s,a4	e

CA:,i.0 	 Executiva.	 •
Ti:1(V . er tret a :do o ‘r Dr.,	 k • D. Berlina

aw!A &aluado reter ir-e r,penas
'il-'-.1y7s.r!.3s,• rine, pcssua3 de competencia,

lembrar relatçkres officiaes de
vale. ]: divcrsos paizes da America, o
r.Pi csidente concorda cern a accei-

ta c.3 Litl sua proposta, que deve ser ac-
Celtr, pela Casa, achando, neste .caso, que

Bc.!r:ano Miranda, segundo
propn do Sr. M. Flehiss, poderá ser
encarf . 0 disso.

O	 Da. E.'ErITINO MIRANDA consulta
ainela s•., poderão os americanistas_
peus c(., i'perar nos trabalhos do Con-
gresso.

O Sn. Da. flamiz GarsÃo (Presidente)
h) o lia :-ar:rapho unico, lettra f do ar-
tigo t do Regulamento Geral do Con-

que diz : <,Paragrapho unico.
Pala li-var l effe'ito a realização do Coa-
gressi•. fica constifuida uma Commis.são
Exel utiva, formada: lettra f, pelas pos-
soa qil , ai correr dos trabalhos, forem

- lpropo-las pela Mesa Directora e muitas
pela Ci:mmissão.».

"-r O	 Fr.niuss (Secretario Geral)
r: l( 1 , .? o Sr. Dr. Bertino Miranda
tlev‘ s i-r o organizador da Commissiio
para I aiar ri() assumpto, indicando desde
já ,.s Ir, 11"103 dos Congressistas que a de-
Vetà

O S:;. Da. BERTIN.0 MIRANDA lembra
o ri calp , dos Srs. Drs. Epilacio Pessoa,
Pinto 1 Ir?.clin, I); Lucas Ayarragaray,
Sá VI :ca e Arrojado Lisboa. E' appro-
vada	 indicação.

-.Nada mais havendo a tratar o SR. Da.
Ra (;.N.1,s-Ão i'esitlentc) levanta a scs-

_são ãs '22 1:oras. •

JUVENAL:

(O fficial da Acta)

PARTE POMMERCIAL

Camara Syndical

atraso ornem DO CAMBIO R MOEDA 1TE-infiel

	

Praças	 90 d/v	 a' vista
•

Sobre Londres. 	  12 1504 12 l's
Sobro Paris 	 	 3718	 5727
Sobre flanaburgo 	 	 5865	 8890
Sobre ftalia 	 	 -	 5667
Sobro Portugal 	 	 MIM	 250•27
Sobre ov:1, Vork 	 	 ....	 45301

. Libraesterlina (em moeda). 	 --	 20$250
Sobro Buenos Aires i peso
4' • ouro) 	  	 .	 --
Sabre IIespanha peseta)...' 	 .....
...
Apolices gemes do i:0005, 5 °A, 	  7905000
Apolices lo empresem° nacional
e do 1000, nom. 	  7728000

•Apolices do empresem° nacional
''•;-,' da PM, com 	  7638000
Apolicos do empresem° municipal

l'... do 1006., port. 	 	  1805300
Apolices do empresem° municipal

	

do 100(3, nom_ 	  1905000
Apoiices do empresem° municipal
. do 1914, port 	  1715500

Socretaria da .".amara Synlical do aio do
Janeiro, 27 do outubro de 1915.- A. Simon-
sen; syndico.

.n•nn•¡

Junta dos Corretores

II9LSA 05 MERCADORIAS

ilercalo ir café

O mercado de café abriu hoje fir.ne
temi lo-se realizado vendas de 2.120 sacras, na
base de 83 por arroba para o typo 7, dosa
ensa ceado .

Durante o dia realizaram-so vendas de
mais 8.210 saccas, aos praços de 83, fechando
em posição firme.

rota! la.s varrias conhecidas, 10.715 4accas.

Entradas conhecidas

Sacras

Barra a dentro 	
	

534

Herm* de algo-tio	
0,1c103

Entradas em 26 	 	
--

Sabidas em M 	
	

525
Existencia em 27 	

	
3.5)7

Posição do mercado, firme.

ilercad,o de assacar
Suecos

Entradas em 23 ........... ....... 	 1.483
Sabidas em 9 0 	 PO*	 5.665
Existencia em 27 	  35 .07i3

Posição do moreado, firmo.

ObsarvaçÕos -As entradas foram de Cam-
pos, 1.283 SaCCOS e Santa Catharina, 200.

O syndico, J. Severino.
b••nn•n.è

Serviço de informaçôss

BJLEITII DE COTAÇõES COM3IERCI4ES RELATIVO A03
GENEIIOS DE PRODUCÇÃO NACIONAL NAS PRINCI-
PAES PRAÇAS DA REPUBLICA, DURANTE O PERIODO
DE 11 A 20 DE OUTUBRO DE 1015

• Café

Curityba - Praça por arroba 10$000.
Campos- Preços para o typo 7, 0500 a

75000.
Bailia -Stock 35.430 sacras. Preços por

arroba 55300 a 751(0.
Coará -Entraram 140 sacras. Preços por

60 kilos: de Ba.turité, 41$ a 42$; do sul bom,
385 a 458; regular, 375 a 345000

AS3á - Preço por 60 telas, 44$00).
Bello Horizonte - Entraram 19.911 kilos.

Sahiram 13.250. Prinos 359 a 400 réis.
Santos - Entraram 354.325 saccas. Etn•

barcada3 313.471. Vendidas 306.200. Stock
2.000.710. Preços por 10 kilos: para o typo
6,113300 a 45500. Niercado firmo.

Corumbá - Stock 12,100 Cios. Preços
por kilo: 850 a 15000.

Borracha

Pará -Entraram 310 toneladas e 26 de can-
cha. ,Stock 945 toneladas, inclusive 692 eia
primeiras mãos. Cotações: sertão fina 25900
a 45; serna.mby 28100 a 25909; caucho 25990
a 3$; ilhas tina 35203 a 35409; sarnamby
151_50 a Mn; ser iamby da Carneet 15700;
tina de Caviana, Caiary o Ana.pú 35500 a
38600; calino de focantins 2W0. Merca ia
In Ar i:untado .

Amazonas -Periodo de 10 a 16 de ontubro..
Entraram 370 toneladas. Stock 320. Preços:
fina 45050 a 4$100; sernarnby 25350; caucho
som ventas; sernainby caucho 3$ a 35200.
A ditlbrença para mais na presente safra foi
de 1.154 toneladas. Mercaal) c:-;Layel.

Assacar

Curityba-Preço por sarro: mascavado 21$;
niasravinho 225003.

Campos-Preços GO kilos : 215500 a 21500.
Bailia -Stock 13.000 saccos. Preços por 60

kilos 5160.
Parahyba -Sloch branco ^rystal 1.870 sa.c-

cos, bruto 921. Praças por arroba custai.
75300; broto 38500.

Assu -Preços por 60 kilos; uzina 155; mias-
cavo 315000.

113110 Horizonte - Bruto, entraram 52.541
kilos. Sahiram 1.320. Pre•;os: 5400 a $450;
reli lado entraram, 2.309 kitos. Sabirain.
21.840. Preços: 4330 a $650.

Harare - tintrarard 20.025 sacros. Stock
09.00. Preços por arroba: usina primeira
sare 5580 a 75300; usina segunda santo
'35'}0 / a '75100; crystaes 55200 a GS; demo-
raras 48400; branco, somenos o inascãvoa
não ha; brutos 35200 a 35300.

C,orainbi -S( cá 30.970 kilos. Preços por
kilo 56)0 a 15030.

Maceió - E itrarara 7.578 sacro. St,ck
59.038. Preços por arroba : branco 45500;
somenos 35500; mas:iavo 25030; maseavinho
213)00; briitos 25500 a 2$800; rotarnea 25000.
Mercada frouxo.

Polotas-Entr iram 83.340 kilos. Preço por
arroba: usina 75500, crystaL 75000.

Algodão

Parahyba - Stock 1.124 sacros. Praça por
arroba 205000.

Assú - Preço por arroba 205000.
Recife - Entraram 3.785 sa:i.cos. Stock

11.000. Preços por arróba 22$ a 235900.
Mercado animado.

Maranbil.o -- Stock 1.700 saccos. Preços por
kilo 15500 a 15600.

Macei' -Entraram 203 Sa2COS. Stock 6.473.
Preços por arroba 195500 a 215000. Mercado
com tendenda para alta.

• Caroço de algolão

Maceni - Preço por kilo 5025 a $045.
Parahyba -Stock ()GO sacros. Preço por ar-

roba 25000.
Fumo

Curityba-Preço por arroba 225500.
Bahia-Sto ;h 45.000 tardos. Preços por ar-

roba: 75500 a 85000.
Ballo Horizonte - Entraram 11.350 kilog

em rolo. Sahiram 3.758. Precos: 15300 a. •
35000.

Cacáo

Pará. -Entram 17 toneladas. Preços por
kilo 1$ a 15100. Mercado estavel.

Bahia - Stoch 05.000 sacros.. Preços por
arroba: 15$ a 20.:500.

COill'03

Ceará-Espichados , entraram 5.1(1. Preços
por kilo: 15703 a 15500; refugo 900 réis a
15200; salgados, entraram 2.133. Preços por
kilo. 15500 a 15500; refugo 600 réis a 15000.
Bexerros,kilo 15000. Sola kilo 1$70,0 a 15:.00.;

35951
$801;

• •
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Parahyba - Stock L346. Preços por kilo:

salgailo 13400; espichados MOO.
A.ssú-Proço por kilo: salgado 15200; cop:-

charlo 1570.
Dello Horizonte- Entraram 11.690 kilo-4 de

couros SOCCC:,, Soliirali 6.100. Pre-,o 1
ranh:1:-n 	 Prozos por kilo :

1SG0; ,:algado 15500.
Curunibá, - Stock 35.0)0 Acceoc . Pro:os por

kilo: 15309 a 151130.
Maceió --teoços. por kik) para os

IS a 1$20l.
Pdles

Parahyba-,-Sto •A 31.537. Preço por uri:Ja-
de: do cabra 15300; do carneiro 15200. •

ASA -Pre;03 p0: kilo; de. cabra 13603;•do
carneiro 15100.

Álcool

Bello horizonte - Entraram 16.390 IiIros.
Salliram t .350. Preo $500.

Recife -1mtrarano 293 barris. Preço por
canada 15200 a 15300.

Cornmi.,1, -- Entraram 5.000	 Stock
10.100. Preços por litro 5700 a 15000.

Macei - Stork 23 pipas o 50 toneis. Preço
por •150 titros, sem vasilhamo, 1205000.

Aguardente

Cur!tybe- Preço. por 500 kilos 1755030,
Camp-s--Pre.:o por pipa 75$ a 805030.
Bello ilorizawo - Entraram 19. •, 30 Litros.

Sahiram	 ['roças: $280 a $300.
[Ware - Entraram 293 barris. Preço:: por

canada $500 a
Maceió - Eu: raro 13 pipas. -St..:cic

Prcno por 480 litros, sou vasilhame,
£05030.

Arra:

Curitylit-Pror. o por GO kilos 3i 5000,
Campos - Pcir,o por GO lulas 32$ a

33j(330.
Ceará -Entrar:. go 530 sacces o maid 3 7 com

	

5.1 O.	 pur
CO 1os: O	 rvirto primeira 335 a 313; se-
guiala	 Ca.r010)a cio 0320.

Assii-l'• •e,c x GO kibs
Bento Ih: • ;:: inte - Entraram 93.331 kilos

do arroz Preço por kilo .0101.
Pila t-o ctrudr,.1 1 .350 lutos. Sa.hirare 11.250.
-fircço ;;;500 a :35t,0.

M•t!an!::H--'-;tocii 13.003 sa.ccos. Pre;c1 por
GO kulos 0,•; )o

Cortunla - EL: aram 1.030 kilos. St.)ck
18. !,83.	 r,?. n;os por kilo 5700 a 15033.

Porto Ale:Te - Entraram 2.100 sa.,cos.
Stock 10.:.;03 .1to arroz Colll Ca40_15 o 303 som
cascas.

Pe:ot.as -Pro;o:., por G) kilos, 315 a" 315000.
Feiji7-o

Crirityi)a-Pr , ço por 120 litros-315000.
Ccorá	 EAti aram 6.367 saccos; sahtram

5.211, Stocir 1. t50; prnos por 63 .•:ilos;
lati lho novo, 20$ a 2'ç5; 'aarreado novo, 19$;
barreado ve.ho, 180090.

Anú-Preçu por litro. $.110.
Bailo 11iiizoie - Entraram 38.321 litros.

Prcgo 82!,0 a 53(0.
Recife - Pr.r,os por Ca ki1os, do Estado,

21$ a 21$; novo do sul, 175 a 1755.,0; preto do
sul. +85 a 1835.03.

Corumbá-stock 19.650 litros; preços por
litro, 5300 a 5

Porto Alegro - Entraram 2.307 srtcc•
Sto3k, 4.203; pro,osp-.,r 63 kilos, 1•4 a 19300b.

Maceió - troço por 63 kilos, 255030.
Po:otas - E traiam 62.000 ki:os; props

por GO kilos: preto, 22$; do cores, 185000.

Farinha de manctioCa

Curityba-Proço por 45 kilos, 105000.
Coara - Entraram 15.837 SUCOS. Saldrarn

14.602. Stock 2..185. Preço por 60 kilos: do

•
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norte e do sul 16$; da Bailia 45 kilos 12$
do Laguna 50 Mios 13$ a 135500.

Assá	 Preço por 50 kilo; 153000.
Pello lio! . conto - Entraram 28.153 litrc,s.
hmra mi 1.70'. Prc.Z0 $110.

roc, o por 50 kilos ;
1	 :• 133 ; do Estalo 100 kdos 	 a

cnt• u g t	 - Stock 32.010 litro,s.
lit ro Si',a S2S0.

Porto ÀIc	 - Entraram 22.003
Stock 23.0)0. ()rim por 66 kilos, 8553)
05.300.

Maceió - Prep por 02 kilos, 98000.

Velho

Campo .	Preço por 62 Lutos, 75830 a
;35000.

Co irá - Entraram 2.38 ; sacros.
5.20 . ). •tock 736. Prol» por 60 Lilf)s 123 a
133000.

Assir - Preço por 63 kilos 133000.
Bello Horizonte - Entraram 61.83) !•.ilos.

Subira-ri 6.410. Preço 100.
- Preço por GO kilos, 93 a 95503.

Maratallão - •tock 0,000 saccus. Preço por
60 kilos (18300.

Corn •nbl - Entraram t 7.520 litros. Stock
32 8-0. Preço por litro $20.1

Mició - Preço por 62 kilos, 5530 ,) a
€‘5090.

Pel	 - Entraram 65.100 LUas. Preço
por 60 kdos 95500.

Gira carnauba

Ceará - Filtraram 811 saecos. Preço por
arroba : Ilór 213 a 253 ; primeira 21$ ; me-
diana 183003.

Assil	 Preços por arroba.: de primeira
203 ;	 onda 173003.

ilantaga

Prc.;.-,o por kilo 3$000.

Sa /alo
P?:la	 :nty - En f rar am 3.200 kiles.

11.110. Proçcc $100 a 5600.

Outrjos

Bobo	 Entraram 130	 .
rnos por iam: a 0$ a 105990.

Baiárt
Curi tylht - Preço por kilo 15150.
Dello ' Horizonte - Entraram 17.570 •

Sahirain 35.131 . Preço 15153 a 15200.
Coromiá, - Stock 18.530 Mios. Preço por

Lula i5103 a *00.
Porto Alegro, - Entraram 2.518 caixas o

5.015 latas. Stock 11.500 e aixas. Preço por
kilo 8030 e $050.

P,alotas - Prce,o por kilo 15000.

Toccintio

Curityba - Preço por arroba 105500.
Bello Horizonte - Entraram 19.810 kiW..

Sahiram 3.700. Preços 530 a 15003.

Madeiras
Curityba - Preços por pra.neloies: do pri-

meira, duzia 333; de segunda 28$; ta,boado
de priine.ira 183; do segunda 145500.

Sat.

Ceará - Entraram 2.057 saccos. Pr0;05
por 60 kilos 45800 a 65003.

Corumbá - Stock 12.500 litros. Preços por
litro $250 a 5100.	 •

CopaTtyba

Pará - Entraram 334 litros. Preço 15200.
Mercado estuo!.

Mainona

Maceió-Preço Dor arroba 25030.

OtitubrT) 'de	 1915	 3.1611/

Polotas - Prço . por arroba, primeira fia¡
255000.

Palatos

Corit.:; .t -	 ;o por 10 litros 05000.
11,)r":!-:;J:o - Entraram 3.735

Preço 5250.	 .J
i • •:,•o por 35 ki:os 55000. •

•P;iosphoros

Curif)ba	 Pro;.o por lata 305000.4,
Coas

Ctirilyb -. Pro-,o por arroba, 125200.

Xarrue

rharita- :•;a.	 Pre.:o por kilo, 15300.
Pelotas	 Pre-,o por arroba, 165500.

Coco babassd

Mar,-nhão - Preço por Lula, 5200:
Vinho

Por to .Nlogre -• Entraram 2.617
Stock 1300. Preço por bar.l de
235 a 283030.

JUNTA COMMERCIAIr
• 011.11/

sess'.) em 21 de outubro do 1915

barris.
quinto

PRESIDENTE, TORRES-DIRECTOR, D1. ISIDORO .
CANCOS

•
Presontcs o presidente Torres, os deputados

Couto, Conceição, Diniz, Teixeira, Almeida o
,Ma galliães o o director da secretaria, Dr. Lsi;.,
doio Ca•npos, abriu-se a 32551D.	

r?
Foi llia e approva ,la a acta da sessIo an-

tecedente.

nemoerimentos
De Lemos Monteiro, para sarem alnit-

tidos á matritr3.1a dcs commerciantes.
ferido.	 • 1'

De W;Ilian Pearson, pelin lo sustar-se o
(3,psit,o de marcos dos Estad y,:. (ine iinitarem
a tirt. marca Creoline, emiti:int) nao for re:.
se riJo cm Juizo o recurso interposto pelo
requereu! o. -De•ariJo.

DO Bunto Brctliers, Carlos Tyral & Comp.,
Germano Doettelier, Aguas & Colnp„ para o
dcps;to do suas marcas regist,radas nesta.
Inata sob as. 4.563 o 4.569, 10.530, 10.533
o 10.560. -De1erlocs.

Do Pe,r!Octo Aros, para o cd:. posito do ana
marca do vinho «A Cruz 11oxa., era rotulo
com um circulo leo .lo no centro o dosenho
de uma cruz roxa :te mpanhada d3 dizeres,
re:;•itrada na Junta (:ornmercial de S. Pau-
lo, scb n. 2.573. - Deferido.

Do E. Lima & Comp., para o deposito do
sua marca de fazen ias o mais artigos dO ai-
faiate «Ao Mundo das Casemiras», rogistrada
na Junta Cornmercial de S. Paulo, sob nu-
mero 2.575. - Deferido.	 ••

De João Cardoso P. da Cunha, para o do-
posito do sua marca do artigos do pa.larla,
confeitaria, 9,10.!os e molhados e vinhos, «Pa,-„
daria e Confeitaria Palmeiras» rtostrada
Junta Commercial d3 S. Pauio, sob nrt;1
mero 2.574, - Deferido.

Do P. El'. Amaral para o deposito do Sua
marca do arroz, ceroae.s o molhados «Dopo,-:'
sito do Arroz ' ,guapo», registrada na Junta'.
Commercial do S. Paulo, sob ri. 2.575.
De!erido..

De Jolo Avila Filho para o deposito do stia•
• marca do cigarros «Almeida Junior) em ftizt;

tolo formato do carteira, com dizeres, a figu:
•-	 -ra de um homen s3nta.do c o dese,nlio4oLuini;
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o Cilkea o de palina.s'è louros;" *Coní. unia'
attiá'efa que 's31è «21 do Junho»,'regitrada
t Junta CominerAal de S .. Paulo, 'sob

'Mero 2.477. - Deferido.	 ..
Do J. Quadros Junior, para o deposito do

'sim marca de apparelho para introduzir au-
'tom ati2amente um desinfectante liquido em
caixas de lavagom, etc. dto W. C. Pat.
n. 8.712, 5 V 915 Brazil, ' dentro de um ro-

'etangulo, registrada na Junta Commercial
'sob n. 2.578.-Deterld0.

De Otto Thiele para o deposito do sua
.marca de tinturaria e lavanderia «Saxonia
'Tinturaria Lavanderia», registrada na Junta
Gominercial de S. - Paalo sob o.
Deferido.
'Ï Do Martins Saraiva & Comp., Olyntho No-
gueira & Comp., Soares & Ribeiro, Branco St

,Lima, Leão & Gonella, Albano do Carvalho &
' Comp., para o archivamento do seus con-
tractos sociaes.- Deferidos.

De M. Rocha, & Comp., para o archiva-
mento de seu contracta social.-Existindo
firma identica registrada, regularizem o
voltem.

, De Lauro Silva & Comp., para o archiva-
mento da propagação de seu contracto so•
cal.-Deleri io.

De Cirna. Santos & Comp., para o archiva-
monto da alteração de seu contracto social.-
Annotando-se no registro da firma a sabida
do SOCiO, corno raquereno.

De Muss_ & Comp., Pereira SI Gomes, Mar-
fins &:-.'aiva Camp o Gonzalez & Ferreira,

& Comp., Lavra Pinto & Comp.,
Pereira a- t .ouranço, Magalhles & Comp.,
para o are'd:‘. Jumento de seus (listrados so-
ciacs.-	 -

De Jose de a/anelo Couto, II. Schayé, Joa-
quim da Silva Pereira, Alvaro C irdoso &
Corp., para o vagiste() de suas firmas. -
Deferidos.

Le Ui 11:aaanauer & Comp. e José Bastos
para o ro::i da.) do suas firmas.- Estando
cumprida o doa-diacho anterior, corno re-
Oilraarn.

Dallia Ferraira, succcssor de J. B. Far-
reai. para o re,-1-11,-, rio soa firma e o cancel-
lama 'ta da firma da que é successor.- Can-
cella,lcro rnL tua da firma substituida, como
rcr,ivr.

De .1(oe Paci,:co da Aguiar para se annotar
no rc;:p-e) deEca firma a elevação de seu
capita), a :,0a:Oaca:000.- Deferido.

De f.amos l liteiro, para, se annotar no
recitno de s un Orma a mudança do seu es-
tabel, ,r. i.nlerv,() para a rua da Constiftição
D. li.	 Defey!0.

IJe Sala . lo	 Garrido para lhes ser trans-
reijo o Ijyro cAmadOr em brauco da firma
Durara	 ,V Garrido, de que são suo-
cossores.	 Def-a-ido.

Secretaria da Janta. Commercial da Cordial
Federal, 27 de outubro de 1915.- Mario

..Soun:s

••••n•••••n•

Itc1a10 dos contractos, das a7.teraçôes e dos
disInclos ias sociedades cornmerciaes eRta•
be!ecidas ncsfa praça, arehivados em sessão
cie 21 de outubro de 191.5

Contractos:
De Antonio Augusto Ribeiro de Almeida

Filho e o socio do industria Benovenuto Pe-
reira Soares, para o cominarei° de pharina-
cia á rua das Laranjeiras n. 213, com o ca-
pital do 10:0003, sob a firma Soares St Ri-
beiro;

.De Seraphim Vieira da Silva Branco e
Joaquim de Mello Lima, para o commercio do
keccos o molhados, á rua Estrada Real do
$anta Cruz n. 3.053, com o capital do Branco
& Lima;

De. Olyntho Nogueira e Ange'.o do Almeida
Magalhães, á rua D. Geraldo n. 80, com o
capital de 50:0005, sob a firma Olyntho No-
gueira & Comp.;

Do Emiti° Gonçalves Boina e Albano do
Carvalho Lagarto, para o commercia de com-
missões o consi gnações, á raa da Candelaria
n. 73, com o capitai de 50:0005, Sei) a firma
de Albano de Carvalho & Comp.

Alterações:

De Bocha Santos & Comp., com comrueqcio
A rua Ccronel Pedro Alves n. 166, pela reti-
rada do s:::cla Carlos Ardo lio Machaao rece-
bera-10 9100$, ficando o capital da firma em
1:0:0003000.

Distractos:

De Mo.ss & Comp., com calumercio, á rua
f l ava° de S. Felix n. 148, os doas sodas
retiram se cada um com seu capital de
2:-10:0003000;
• De Pereira Gomos St Como., com commer-
cio, á.roa Maria o Barros n. 157, retira-s o
sacia 'ninar:do da Costa Gomes CTI1 5000S,
ficando o activo e paas.ivo com o sacio restanto
na importanela do 5:O00000;

De Martins Saraiva & Comp., C3111 com-
mercio á rua Set . do Setembro n. 37, reti-
ra-oe da sor:iodada a soda Jul i a da Cunha
recebendo 21:00 e S, ficando o activo e passivo
com o sedo Domin gos Martins Saraiva na im-
portancia de 600005000.

Do Gomirdez & Ferreira. com commorcio
rua D. Geraldo n. 64, retira-se o sacio Inda-
ledo Peri eira Couto pagando o prejuizo d

55630, ficando o activo o passivo com o'
scolo 0.")mingos Gonzalez na imp:ottancia do
93)5000 ;

De Schereder & Come., mia S. Christovão
n, 27'k, retira-se 9 soei() Tiwodoro Schereder
recebendo a importancia da 1:0005; o sacio
commrinditario recebo a importai-leia- de

1: 1)00e) LSISai0v0.ra Pinto & Comp., com commerclo
no Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 300,
dissolvem a sociedade reputando os socios
os seus haveres na sociedado na importancia
de 1:0005000.

Distractos
Do Pereira & Lourenço, com rommercio á

rua dos An Iradas n. 93.-0 sacio Manoel
Joaquim Pereira faz cessão pela quantia de
6:7648650, de sua parto, ficando o activo e
passivo com o socio Domingos Sampaio Lou-
renço na importancia de 5:2358350

De Ma galhães & Comp., com commercio á.
rua Bonitim n. 124 e General Gurjão n. 152,
pelo fallecimento do socio Jorge Magalliàe.s
dos Santos, te '_iebendo seus herdeiros a quantia
do 8:12Z;8213, ficando o aciivo e passivo com o
socio Belchiro dos Santos Maeallides na impor-
tancia de 4:8558000.

Prorogação
Do Lauro Silva & Comp.- Resolveram pro-

rcgar por mais doas armas seu prazo social,

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, eiro27 do outubro de 1915. — Mario
Soares Pinto, 2° °Metal.

Recebedoria do District° Federal

SfEZ DE turram) na 191;

Renda arrecadada de 1 a 26 2.147.7à05805'
Ronia irrocadada em 27... 	 58.2729&7

2.205 973..863
••n•n•n•••n•n•••••• n•••n• •••• •

Em Igual parlado do 1015...	 (.183:890)101

Alfandega do Rio de Saneirn

SIEZ DE OUTUBRO DE 1915

[lenda ornea ria-h toa lia 27.

Ern ouro 	 	 :2ô2.,'001
En pa,pol 	 	 1.29.792$961

rota.' 	 	 193:0555052
••••	 •n•••I1

Renda arrecadada do 1 a 27 4.203:5325131
Em Igual poriodo de 191.—	 3.214:7315086

diflorença a-maior em (015.	 .051:8018315
2••••••••n••	 MUMMINIMIMO111.1nn••n••n iffle=01.n

MARCAS REGISTRADAS
N. 4,,,.53S

A Paramount Enittin ('omp a n y , est:abale-
cid a em Chicago. Condado d Cook, stalo
de Illinols, Lstad s Unidos da Arivrioa do
Norte, aaraseata, para sr ror:airada, a mar-
ca do iabrica anima, que consiet na rojara-
seatação do uma cabe:a j 3 lobo dentro de
deus cir mios c . rrantrices. 1 ssa "marca, que
aacia variar em caras o diama-õas scavo para
dist i nguir meias e rim as brancas da fabri-
cara() 'e comnercio dis derasitanios. S 'bre
aG0 réis de esta .upilhas: Rio de Janeiro, 21
de lula° de 1915. - Por precur aVC.,, Oscar
Costz.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 11 ,, ros e Si.
minutos do dia 23 de julho do 1915. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.52,8 por despacho da
Janta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do solio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1015.—/sidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por desracho da Junta Commercial
se.ssrto de Irjo annotou se no registo nu-
mero 1.538, que a marca a...ima co.isi4e na
representação da cabea do um «urso» o não
de um arab : a como por engano consta da
de;cripção. Rio de Janeiro, 27 do setembro
de 1915.-- Isidoro Campos, director.

N. 10..717

A. Ruas & Comp., industrias, resinentes
nesta Capital, á praça Tiradentes n. 9,
apresentam a registro a marca supra que con-
siste no desenha do um quadro do linhas pre-
tas simples, vendo-se em um dos angulos do
lado esquerdo um circulo em fundo azul, com
o erninema monogramma das letras «A. R» e
lendo-se_ em linha, recta, como caracteristico
da marca as palavras «Gottas restauradoras
o fortificantes do Dr. Mandei» e abaixo a se-
euir «Especifico contra a fraqueza gonital

DIARIO OFFICIAD
- De Domingos Martins Saraiva e do sacio

e .
aommanditano João Simões Fitem, para o ------m0,-4r".""Ar,~,--..,!,-..

„..

p:	 e:'.14 :.;;,:commercio d commissões e consignações, á k	

..a.._1

rua Sete de Setambro n. 37, com o capital
de 120:0003, sob a firma Martins Saraiva
S.: Comp.;

De Roberto Marques Baptista de Leão e
José America ancila, para o commercio de
electricidade, á rua do Rosario n. 70, com ty
capital de 10:000$, sob a firma Leão & Go-
nella;
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impatenc . a viril., além de out ,ms dizeres. Esta
marca que poderá variar em córes o dimen-
si)es, !, orly ra para listing ir prepar ides con-
tra a fraqueza getiital e imp aencia vael. do
exclusivo fabrico o commercio dos depositan-
tes. Rin do Janeiro, 4 do setembro do LHO.
A. nuas éj. Cimp. ( s obro _duas estampilhas do
301 róis).

Apresentada na socrataria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara' ás 12 horas o 30
minutos do dia 4 de setembro do 1915. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o fl. 10.717, por despacho
da Junta Commorcial ore sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 14200 de safio
por estainpilhaa. Rio do lanoiro,4 do outubro
de 1015. —Iseioro (ampos, director. Ao lado
estava o carimbo da Junta Comincrcial.)

SOCIEDADES ANONYMAS

•A. 172ig i te. I iva. ("14-a Tea4 fadoa.

11_Jni , lo.-3 do 1razil

Sociolaio .lo se,guros nntuos soore a vida
tarrestres o marittmoa

nri.Vron13

Sra. muluarlos — l';otor:a é que ronsi,lora-
volinonte, se no.oravaram, duranto a queira
decorrida entro n MOO re;atorlo de ia ti. e a
actualida . le, as níli clivas condie,reas da ordem
economia:e finara eira, industrial e meoen
naquelle lacuiniento •ssignala laa.

Já eatão praduziam as prosoatea eireurn-
stancias ermida baixa em todos o:s negoe'os,
especialmenin ri .3s do scannas.

Aocont uou-so Cia baixa no anuo trans-
corrido.

Us o que a resmita do as iltnpto eseaceen,
1.8 d 3 mano u tina, tuna anr ia cana-

petento O ill 4 09 ¡ta: o lir. Antonio Par:os
Ribe'ro do And: .a . la, doind alio do Mil-1v, ca,
ruas ao Cou?rosso Fe1crat, 1 r, / ,1.:c da maiwia
governamontal nessa as'amblea e inlivid , li-
dare do maior prestigio no nosso moio politico
e saciai:

«Periolo do profunda e gravo crigo eco.
no:arca e finaoceira para todo o paizikuor

quanto á f rtuna publica, quer cpanto á par-
ticular, esse armo, sob todos 03 aspectos rao
ag , tacla e cheio da apprehensões, não foi
anuo feliz para as ocie fades de sogr,ros.

A depressão+ na ordem eConomica o as roa-
sequentes dillisuldades financeiras, de erini-
naram, como tem sido do geral observação, o
desanimo e a paraiyaação no inundo dos no.
goc os.

Tinham ás sociedades de seguros.
vel o fatalmerra, do pagar tributo a tão gravo
situaçao, sobretudo quando, como é certo,
alias mesmas já sofriam 'de uni séria ecise,
qual a decorronto da assombrosa multiplica-
çâo de socie laica congeneros, muOaa das
quais offerecenda concurrencia nem se:upre
austera e loa:.

-A deeadoncia de socios_ o a cassação dos
contractos haviam de sor plienomenosi obser-
vados em tolas elas, e, de facto, por todas
se gomara lizararn, gerando, erradamente em-
bora, no espirito publico, a supp sição do fra-
casso das instituições que operam sobre a base
de matualisma.

Tal supposição é inteiramente infiindala.
As causas do doclinio o5ser;a1o, mais do or-
dem geral do que particular, são notoriamente
paa s agoiraa. Afastadas que sejam, terão de
voltar á phase de grando prosperidade todas
as secieila les que so houverem organizado 0
tirarem até agora funcionado sobre bases
seguras e lione,tas.»

Pais bem, eu-21s firam os esforços da aduai-
laistraoâo da Equitativa e tal a solidez do seu
credito, que, felizmenta, só o ultimo pariodo
das coneeiolosas palavras do illustre repre-
sentante da Naçã.o S3 lhe pódo applicar.

A difforeaça do receita de um anno para
outro na Eaultativa quasi a nada se reduz,
quando comparada, guardadas as proporçÕes,
ao deereeimo cbservado no orçamento geral
do Brazil, no dos principaes povos o no das
mais vigorosas emprazas do mirado.

No Brazil, basta recordar, para comprovar
as angustias da situação, os recursos extremos
a que, era trenos do doze mezes, se submet-
tosam os poderes publicos: duas moratorias o
duas copi asas emissões de papol-moo ia.

A diflorença que na Equitativa se nota en-
tra a receita deste anno o a do armo social
transacto é devi la antes a urna expantanea
suppressão da verba do que a uma dimi-
nuioão de reditos.

Motivou essa suporossão o dainnoso gra-
%%MO V10 as liwidaçõas pelo fogo e a impa-
nida,lo estavam infligin lo á nossa Secção do
Seguros Terrestres e Nlaritinyls.

Foi, portanto, a bem dos interossos da so-
ciedade que a directoria e o conselho fiscal,
por deliberaoão unanime, resolveram adoptar
temporariamente a medida, su s pende ido as
opnra ,A-! ,,da sec;:to mencionada.

Exonnrairse assim a sociedade de graves
responsa.bilida dos o dispendios; mas deixaram
de entrar 73 Sa1235225, que a tinto montou a
receita bruta da seeçao era 1913-19(4.

i:le.inzida da receita geral do exercicio an-
terior esta som ma, verilicar-s'ha que relati-
vamonte exigua ao apresentou a differença
em questão.

Ca-no quer que sela, compa nsaram na do
sobejo varias factos animadores o que eviden-
ciam, reto só a inconcu-sa :fim:ma, como o in-
vejavel florescimento da Equitativa.

Por exemplo:
a) na prolucção gl , bal. de novos, nego-

c:os veàfic ri-se um auginento de cerca do
1.0'0:01)5 (mil contos de ri;), comparativa-
mento com o anulo anterior; 	 •b

b) mellurou a parceatagern total do custo
do agenciamento;

c) só a renda do patri nonio social cobriu
largamente as dospezas goraoa, o que já se
observou em 1914;

d) a filial de lIespanha entrou em franelCa
expansão, cumprindo louvar-se o esforço dn
sob-directores om mataria da produeçào0
apozar da terlvol crise _resultante, da giterra..

Por outro lado, em doze agitados MOZ03,'
pf5d0 A Equitativa, graças a energica o pria.:
dente orle itaçao, rigorosa economia e escru=
puloso emprego do seus eapitaes:

1° emprestar a seus mutuarios e a 0,3-1
tranbas 773: ia0a5 .i01, a juros razoavels, sandan
que a canção das proprias apollcoa de seguro
(excellento applicação de reservas) em ma:„
;rima parte, ou robustas hypotheeas, garan- ;
tirana, da melhor maneira, taes omprestimoa;

augmentar o seu patrimomo em..,.'
556:8315830, assim dtscrim.nados:

Compra de apolises da divida
publica 	 	 332:0005000

Compra de iminovels o obras..	 183:61153419,
Ilypothacas 	 	 41:1795111.

n6:8315830
Como no relatorio passado, podemos, pois A

afirmar inc é excepcionalmente satiafactoria
e auspiciosa a situação do uma sociedade que,
não obstante o decrescimento do sua receita
e mil difficuldades do occasião, no correr do
um anno:

a) empresta cerca do 801:030$000;
b) Opulenta O seu activo cora porto da

200:0005 em bens de raiz;
cl adquire titulos do Estado, no valor do

mais de :100:0005000.
Mui raras emprazas poderão offerocar, no

presente, quadro tão lison2:eiro.

Avultam a significação o rolei-anda destos
algarismos, ao considerar-se que-, só em pa.
gainonto do sinistros, e nprogou A Equitativa,
no anca social, 1.118:5625310, cancollando
16 apolices era liespanlia o 133 no ltrazil.

Com laquidações. em vida, sorteios cimos.
traes (continuando em vigor as apolices pro
rnialas), resgate de apolicos, caurAes, gastou
1.8903105070.

Addicionando as duas parcellas:
Sinistros 	 	 1.443:562531G
Sorteios, regate ete...... 	 1,893:3t0S070

Temos 	 -	 3.011:8723330

Por conseguinte, no dos:empenho de suas
obrigações contraatuaos e favores aos mu-
taarios. desembolsou em um anno A Equita-
tiva a elevada quantia do 3.011:81'25380.

Desses 3.04:87211380 entregaram se a se-
gurados vivos 1,895:310S070. Quer isto dizer'
que a esses segurados vivos fornece e . se cerca
de 160 000$ por mez, ou mais de 5:0005 por
dia.

Para mas facil comprehonslo, eis o qua-
dro das sommas distribuidas aos segurados
vivos;
Liquida0c1 OTO vida 	 •	 • 008:7758100
Sorteios trimostraos 	 ': • 368:4405000
Resgate de apolices 	 	 ; 96:8675780
Caiir;53 .

Sinistros vida 	
Sinistros torrestros o mar'.

timos 	
Apoltces sortoa

- Apoliaes resgatadas, 	

N. 10.
A 1ln 15 Sz Comp., indus l riaes, restantes

nesta Capital, á lu ir:a Tira leot is n. 9, apre-
sentam a reg .;tro a inaoca supra que cola-

. slsio no desenho do um quadro do linhas
piratas simal as, sendo a iiilia.,superiar curva,
teado no centro um circulo era mudo azul;
com o emblema mon agramma das lettras A R,
leiloo-se por cima dolo circulo em linha
curva, como earacteristico da marca, a pa-
lavra (l'oilmoriaa e ri baixo «xarope Peitoral
além de outros dizares. Esta marca que Po-
derá var ar em coras o dimen.Oes servirá
para distineuir proparad is para a cura de
todas as afie . ,(1 .9 dos' org:ips cespiratorios o
doenças. !mim:marna do exclusivo fabrico dos
do.posiiantes. ilha do Janeiro, 4 doa setembro
do 19I'.—A. fluas 4. Co-ap. 'sobre duas es-
tampilhas de 300 reis.)

Afiro:somada na S.ierotaria da Junta Com-
morcial da Capital Falei-ai ás 12 horas o 30
minutos do dia 4 da setembro do 1915. —
Isidoro Campos, director.

1tegistrada sob o ri. 10.718 por despacho da
Junta eommorciat em SOASTSO do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1382)0 de seno por os-

. tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do outubro
do 1915. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

1

732:22C,S990

Tot^ 1 	 	 1.893:3103070.

Desta a sua itis i allacão até o balanço do'
junho ultimo, sahiram dos cofres da Equitae-
tiva 21.262:1515183, assim espocideados:

9.239:0295501',

3.669.3:13331.6.
4.190:8633500
4.162:0233533'

21.262:15(S883j_
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E' esta 0111 syntheSe, a situação da Equl-
ta'lva:

Estão scieatifieamente calculadas em réis
1. 1 .616: 77658S0 as suas reserstas technicas,

C. os re._mrsos nece.esario.3 pitra solver os
seus om preinissos..

Para °acorrer a essa responsabilidade de
13e;4 13:7765880, não da prometo, porém 03
ca i a ame de e em diiatado prazo ex'glvel,
possne alia, desde já, além do outro , bons, os
seguintes:

I s
'
 immoveis, luas' todos sitos nesta Ca-

pita!, e cuja desienaoão vau em annaxo, no
no valor do 3.5170:155925, dos cones
2.240:1135502 adquiridos na minha adminis-
tração;

2', 6.842 apolic:s da divida publica, das
(enes 6.552 compradas por mim, o que sá
por si represada 50 por cento das reservas
technicas;

:58O23 30 applicados cm escolhidos
emprostimos hyoothocarios;

4", . '431:4035517 "emprestados aos mutua.
rios, meliante canção	 das suas proprias apo-
lices;

e", 2.103:9775951 com banqueiros.
A somam destas verbas dá.:

Ap .:Ai:aos da divida publica.. 6.812:0005030
lannova3 	 . 3.517:0113025
Ily poth oca 	 758 6235080
Cauções 	 1.431:1O35517
Bancos 	  2.108.0775051

Total 	  11.658:1105373

Havendo sido as reservas technicas orça las
em 13.s-3:735580, e montando só estes hae
veres da Fonitativa a 11.658:4.105373, se-
ene se qtio lit em mais de mil contos de reis
umexcc.ltr.o dos mencionados recursos sobro
a3 responsabilidades'

• --

Só:beato de furos
'
 alugueis e com:nissfics,

arrecadou a sociedade, de 1 de folha do 1911
30 de ilD1119 do 1915, 815:7155237. as sins

desi . ezas gera.es (menores que as dos exerci-
rios aritecie lentes) cifram-so em 801 :515305.
a:n.o, a simpls ren ia do patrimonio chegou
para cobr:r essas de s pezas gorae3 o delX.ir
saldo. Abranaem tios despezas, cem° sabeis,

nu coses funcciona '19S, alu-
gueis e demais lispeui lios com escriptorios de
;vencias rios Es'edae d.edde o Alto Amazonas
até o !lio f lraa,le de Sol, e em todo o Reino
de licepaelia, vasta propaga.nda nos dous

li ..morar' ,.s da directoria, honcrarios
rne licos e do conselho fiscal, despezas do
correio, te:cerniu) e telephanes, o, enfim, os
cada vez mais onerosos impostos faleraes,
tadnue e inonlciaaas. Neste atino de decres-
ciam de re mios, eiuivaleram as ditas des.•

a te, % d. rece.el geral da socie-
dad( 3 . .0:nprellon'1en lo paga mewo de premias
—(4.V70:6 •77.5'80 , , o que é baetante modiao
reeto acarro •le o)erai:i5es..

A ¡aro de :5 04, .os 81-;:7E552:57 de receita
do patrimonn (..orre3i)ondera a uru capital de

supeeior de 3.2e3 :128526)
ás reservas te-hnius (13.6

Mais do ((no alentadarag , slo brilhantes,
grac,as a DMIS, attenta a angustiosa quadra

restilta . los expressos
nes!es. algarism)s. Para ol).el-os, concorreu,
da mais ellicaz malaira, a delicada colabo-
rar:ao dos meg .; amigos e colions da dire•
etoria, Dr. A. A. de Azevedo Sodré e Carlos
Pereiral Leal, bern como a do conselho fiscal,
a do .gereate Sr. Luiz Loureiro, a do director
do Departamento de Agencias no Brazil, ora
em inspecção na Ilespanha, cornmendadcr Eu-
genio da Silva 3orge3, a dos funecionarios e
agentes. .

Ir todos multo de coração agradeço.
.Rio de Janeiro, 18 de setembro de 19(5.

Depois do es.crinto o presente relatorio, ad-
quiriu A. Equitativa mais 200 apolicee da di-
vida pu )lica, o que eleva a 7.042 o numero
das que actualmante possue, das gulas 5.752
compradas por mini, —Cânde. deAlfonso Celso,
presidente.

rAneeer. DO CONSTLI:0 FIECAL

No camerirnento dos seis rire:or le o con-
selho fiscal exam i nou as contas relativas ao
exarcicio soca' encerra do a 30 Ia ¡unho oiti
mo, consultando a eser1pturaV10 da sociedade
e do °•ule minucioso a que procedeu ehoy.on
á co n 4!,ão que as Mesmas merecem a mais
comp'eta .ipprovaeão.

Ve.rileoci tanieen o conselho (-l scal, estu-
dai-110 a vida da companhia durante o masmo
pondo, que se manter a mesma prcsperi-
da !e, me:sala nos manos anterioros, a des-
eoito da tremenda cri ze que a nação ara-
vossa: augrnentou a producçe.o do novos se-
guros. tendo diminui rio a porcentag.em do
custo agenciamento; a reuna arrecadada
deu para sati s fazer todos Os compromissos, e
ainda para amementao de 5588315830 o pa-
trirnonio, ema ãpolices, bens de raiz e outros
va'ores.

E' isso devido era erande parte á. orienta-
ção caute l osa e ao - esoirito econornico com
que a digna directoria tona sabido administrar
os negochs da sociedade.

Moreca meação especial a deliberaçã.o por
ela, tonada de suspender temporariamente
as operaçeo : ela Secção de Seguros terrestres
e maritirnos, que não correspondeu á especta•
Uva, atá que medidas legam mais eilleazes
selam decretada.s contra segurados provada-
mento•criminosos.

O corredia) fiscal é de paracer,em conclusão,
que, approvada.a as contas, seja louvada a
directeria..

Rio de Janciro, 21 da setembro de 1915. —
Vicente Werneek Peretra da Silva. Dr.
Josd P. de Sampaio Vianna.— Jojto P. Bar.
asilos.

EALANr..0 DO 180 ANNO SOCIAt, FINDO EM 30 DE
SONDO DE 1915

o
Activo

Apolices da Divida Publica...
Bens do raiz.	
Emprestirnos sobra hypo-

th-cae 	
F.mprestinns sob cair/Soa de

apoiices em	 ......
D-positos legam e com

banqueiras: •
Na I-laropa 	
Nesta Claaital e nos Estadas,

Movas . e utensilias
Os da séde e filiam 	

juros o alugueis:
rember 	

Agcncias e Mins 	
Premin diferidos :

Para completar o premio
manual 	
Valora s hypothccalos

Em garantia de emprestions
C tuçáo da directoria 	
Fianças de agentes 	
Depasitos judiciarioe.. 	

Caixa
Saldo em ser 	

Seceão' de seguros torres-
d'03 e maritirnos :
Diversas contas a liquidar.:

18.707:1755065 -

Passivo

Rascavas tecla nicas 	 .• • 13.U6:776$880
Garantias diversas que figu-

ram no activo 	 	 2.352.0105000

Premios de seguros pro-
postos

Fm via de solução 	 	 31:8505610
lIvereas contas credoras 	 	 243:0265130

Aoolices sorteadas
Ainda não reclamadas 	 	 .20.0303000

Fundo de garantia
Da filial do ['espante) 	  	 760:8553088
Sobras que pertencem aos

mutuarios 	 	 1 .576:,101$195

Secção de seguros terres-
tres o marithnos

Diversas contas a liquidar 	 	 75:5355817

13.707:1755065
---

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, RO do junho
do 1015.—Conde cie Alfonso Celso, presidente.
— Dr. A. A. de Azeve to Sodré, director.—
C.P.Leal, director.— Ltilz,Loureiro, gerente.

Ilonario Mexo, actuaria.

1)EM0NSTRAÇA0 DA RECEITA E DESPEZA DO 18° ANNO
SOCIAL, FINDO EM 30 DE IIEN/10 DE 1915

Despeza

Apollees do vida
Liquidadas por sinistros pa-

gos e resgatadas por cessão
e por terminação de cen-
trado	 	 . ... 	
Apolices sorteadas

Lucros distribuidos aos mu-
tua,rios 	

Apoliees maritirnas e ter-
restres

Por sinistros pagos 	

Conarnissia3a pagas
A agentes e banqueiros--;

Despezas genes
lIonorarios medicos, annun-

cios, impressos, lionorarios
da directoria, ordenados
do empregados, senos do
Correio, telegrammas, lua-
po r tos ferleraes, estadoaes
e municipaes, altieneis de
eseriptorio, estampilhas,
etc... 	

Excedente da receita 	

Receita

Premios recebidos :

Em Caixa... 3.752:1365359
Em poder dos

banqueiros,
nesta data.	 372:1055360

Juros, commissees, alugueis,
etc . 	 ......... .1.1h0

4.970:6775986
n•••n••••n•n••••••n••••n•n••••••••

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 do junho f,
do 1915.—Conde de Alfonso Celso, presidente, !
— Dr. A. A. de Azeredo Sodret, director.—

director.—Luiz Lourefr,e, gerente...
wr,,orio Ribeiro, actuado.

6.740:81058IG
3.517:0145925

758:023$980

1.131:1935517

U98555083
1.318:L215963

05:00R5000

172:4315000
1.127:7n$711

315:PO45000

1.858:210S00
60:0005000

8005 00
1:2075130

10:1955118

75:5355517

.1.497::2815(i10

368:1105000

416:9135180

883:2615722

801:91315005
972:9155873

------- •
4.970:6775936

_	 ..

4.1-21:03-25;29

845:7455257

•
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Umprezrk, Coustructora Ui°
Grantlo (lo Sul

Itelatorio do atino da 19L4I. 4 apresentai°
psia directoria ao- Srs. aceiodistas em
assembida oerat orlinaria a 30 de outu-
bro de 1013

Srs. accionistas-Do conformiladc com os
nossos estatutos, pelo proso ito, vem esta di-
rectoria prostar-vos contas da sua ga3t3.1) du-
rante o anno do 1a14.

A crise financeira que motivou em 1913 a
reducção dos trabalhos, cantorina corista do
romtorio apresent ido á assernb1áa
naria do 2n do junho de 1)14, toado so ag-
gravado neste ultimo enraiem, obrigou-nos
ainda mais reluzil-os, C0.110 VOr3iS poios da-
dos abaixo.

Em 31 do dezembro de 1911 a totali
do: serviços exocutados doada o enlaço dos
trabalho:, nvol: los pela asa ilizaçáo o El'CrilL3,-
dos á empraza bra ga os :eguititos

Linha Raolio a Jaguarão 	 1.897:1908770
Linha .S. Se'aastiao a Santa

Atina 	 	 1..965:611-3501
Linha Alegreto a Quarally 	 	 850:2773222

Seja um total d3 	 	 4.030:1158193

Os trabalhos exocatados, mas
ainda não crolitados á
empraza, imaoriaaain o n	 595:0725980

Total geral dos trabalhos ex-
ecutadas em 11.1Á 	 5.223;1913173

	

_	 . .
Material forne-

cido, acocho .
pela fiscal l za-
ção o crodi-
lado á Em-
praza até 31
do dczornbro
do Oh 	  2.2)3-f73'

Material forne-
cido em 1914
ainda não are-
dita do em 31
do dez3mbro 207:R10530J 2.501:1(35175

Total geral ou 31 de dezembro
do 19i1 	  7.723:301$018

Do iriztndo o total geral em 31
1.921:8038106dezembro do 1013 	

Restam para os serviços ex-
ecutados o material forneci-
eido om 1911 	

	
2.801;40)8782

Devi lo á espoai° cm lua somos pagos (apo-
Ecos) extraniamonto depreciadas, as doai oras
com que são effoctua lis 03 pagame atos das
anncliçõos o as condi0os criticas da nossa
praça o das estrangeiras para tranaaa Z1C3
cornmorciaes, vem esta emproas, della muito,
sondo ertorme-nonto projialicada, mos:no a
dospoito do noa ximo esforço qno tern em pro-
gado na imanar) (.1 )s trabalhos alliala
mais severa erotioin'ã.

Na contabilida to dassa am preza encontra.
reis para melhor orioatar . vos, todos os dados
em dt..‘tallms que nacos3itarde3.

Ao terminar, cumpro-nos loclarar monco-
rom /otivores o posam' o a diroc:ão tochaica
desta em preza, nela fo licaoão coma que Jos--
empenharam os seus devores.

Rio do Janeiro, 25 do outubro 1 .a 1115.-A
directoria. -J. L. Mendes Dinis.- Joaquim
Machado de álello,-Alvaro &ales de Oliveira
Castro.

BALANÇO GEEAL EM 31 DE DEZEMBBO DE 101/

Activo

Acionistas 	
	

162:7308)07
Co o rata° const. raio. fer-

roas: Rio Grande 	
Dasposas do cotallaçãu. • ...
xfoveis o inArumentos
A poli:roi-	 ..
Fiscal zação fo ;oral 	
Cau :ão ia dirooto^ia

Despesas geraes-Adminia-
.erviço colara (D.T ) 	

traço° l'ar s Rio ...... 	 147:525SVO
fl irecção tochnica 	

	
9.869:7018115

Ba icos 	
	

31180'i0
sivers	 do ,Ti-lciras 	

	
40:5205191

G 31,.,t rio Fodora 	
	

2.11.1:7t0Si01
Juras e dos • ntos 	

	
2:111:511819a

Luro o cr ias 	
	

33:6093131
Caixa tio 	

	
23:3703036

AlmoxariCado no Rio Gran-
175:9358975de 	

Alinoxar fado do dorinen-
512:2605950teS 	 • e •

Atm xasifados 	
	

13);20 8'25
Ar azuis na d:ree,ão te-

hidra 	
	

811:0n;201
Trabalhos divar-ms 	

	
:33:920:1lG

623:10181GOSlatorial do construcoti, 	

Ccnst. Unha Basilio a lagoa-
rã :

Seca:; Ba-
1.0 0:1173130

Sacs. ão Ja-
guar..	 71:?.1918

	
2.377;0335378

Con it. linha S. Sebastião a
Si nt'An n

See.;50 São
Soba s•
Vão	 1.271:2953151

Seisoio
Pedrito.	 72:237$123

Secção Li-
vrameua
to 	 	 4330123102

MN.
	

1.33.2:524893)
Const.II..ha Alograte Qua-

rahy:
Sccçã o Aia-

grota...	 629.274603
SE:cot!. o

Qaarahy	 32:7138393
	

032:0173050
OmeD me.	 mmemem.MM•

Total
	

23.781:80)5121

rd ssio

C. L. liasilio .1 it am a rãa 	
Capital 	

	
3.2T,0:00)010
1.812:9108105

	

C. L. S. Sebastião á S. Atina
	

2.029:6148341

	

C. Linha Alegrote a Quaralay
	

931:4188147
Directoria (cairão) 	  • •	 73:333510

	

Serviço compras em Paris,. 	 493:7318110

	

Credit Nlobilier Français.... 	 4.231:5818230

	

Banco Nacional Ultramarino
	

951:5948961
9.30:791Sti5Sádo social 	 	 •

Diversos credores
14:5353279Saques a	 ......	
0:80)5330Contas correntos 	

Einolurnantos á directoria o
1O:8908090consollio fiscal 	
8:1178913Arinvans Liaha S. Sebastião
•n••42.

Total. 	
	

23.781r-995121
••••••amma.

Rio de Janeiro, 25 da oatubro do 19(5.,-sh
1. L. Mendes Dini.:. 	 Alaeliado de

- Alvaro Meneses e Oliveira Castro,
mambros da directoria. - A. Li M. Guid/ion,
guardklivrOs.

PA:Eaft DO CONSELUO

Srs. accionistas-Em dosempenhando o sou
chover, ostatuido .por lei, o conselho fiscal do-
clara que, deows do examinadas as contas
prestadas pala directoria, no penedo a que
se rerkr,3 o re-;Iwetivoiclatorio e dopois do
verifica la a exaatidaa do todas as verbas do
balanço, as quites estão comprovadas por do-
cumentos o conferidas com os lançamentos da
escripturaçãa examinada; é do pa-ccer to-
ultima plena approvação as ditai contas, bem
como tolos 03 acaos do gestão praticados pela
directoria durante o anuo findo do 1914.

Rio de : aneiro, 20 do outubro do 1915. -
Thomax Mendes Dmnis.- Francisro de Paula
Alargues Baptista dc Leão. - Anita? . Rosem •,
burg.

1

PATENTES DE INVENCÃO,
A', 3.957 - Ilelatorio da inVenÇ70 de num es-

tribo aperfeiçoado que se des-)rende auto-
r icamente do ldro, por ecasilo da péla
cavalgadorà, para qu, pretendem pri-

vi'coio Abranto Mede 4• Comp., residentes
eia ca,VLIS, fio Grande do Sul

Reforo-so a invenção a um estribo aperrei-
coado, que se desprendo autornaticarnanto do
kir°, por occasião ci a queda do calvagalor,
con sistindo a iavenção em formar a alça da
estriba, onde passa o lóro, de duas partos dos-
locavela por moio do um arco sunpletnentar
no estribo, sobre o qual faz prossão o pés do
cavalgarlor quando 03 .,0 cabir do animal, cal-
tando se orno o estribo da lóra.

No dasonho anilas° aprosontam a Invenção,
sendo as figs. 1 e 2 vistas ora elevação do
frente o de lado o a fiz. 3 uma vista em
plano; nc s t IR vistas, em traços interrompidos
está indicada a nosição das peça s quanlo se
solta o estribo do lUra. As fig.s:. 4 e 5 mostram
raspoctiva.mento a (Urina da alça do estribo O
arco supplementar movediço com a abana, que

svelm
ta.i	 mo a posioão mantem a alça fechac‘a oua	 .

A é o estribo forma do conynummanto da
lasso 1, do arco 7 e da alça S. A alça 3 no
presente caso é con s titui 1a de duas partes. 4 o
5 move-Roas rasoectivainanto em charneiras

e 7, tendo a fôrma ildiaada com a fig. 4,
isto é, tendo a hasta, que atravessa o lOre, •
formada de duas partes 8 e 9 se encaixando
orna na outra por moio de janta da macho
10 e femaa 11, tendo ainda cada parto 4 e 5
da alça, na linha mediana vertical do estribo,
:sairchos 1 g o 13 se projectando abaixo do
arco 2 do estribo.

1.1 é Mn arco suscoptivol do mover-se em
32115 ponto; de fixação 14 o 15 rio arco 2,
deste armo B se projecta para de baixo do ex-
tremo superior do arco 2, no logar oado ao
ena-ntram os ganshos /2 e 13 da alça 3, uma
chapa Ui colo urna abertura do duas dimoa-
s6es f7 o 15, cuias aberturas correspondem a
parto mais estreita dos ganchos quando reu-
nidos, e a parto maior dos mesmos nas D103-
mas con liçóes.

Como SO doorehan le polo doscripto, na po•
sição normal, quando o estribo estiver fixado
ao láro, o arco movodiço B 33 apresen-
ta virado para (Ora do estribo, como indicado.
nas fin. 1 o 2 em cholas, isto 6, rnan:-1
tendo fixadoso reunidos os dons ganchos 12 o
13 da aça 3 e ipso tacto reunidas as duas
partes 4 o 5 da mesma alça, mantendo-se:
assim o estribo preso aos 16ros.

Agora, quando cahir o cavalgador, e por'
essa oci'maião se pron dor o seu p6 no estribei,
favrido proso contra, o arco Et. este dos-

•501.00050'il
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Oca para dentro do estribo, colocando a
arberiura maior 13 da chapa 16 para baixo da

oilça 3, pelo que os ganchos 12 e 13 escapam da
dita abertura da chapa e assim abrindo•e oa
virando para os lados as partes 4 IS 5 da alça

, para soltar o lóro delias.
Roivindicaçõaa:

1°, ura estribo aperfeiçoado que se das•
'prende automaticamente do lóro, por caca-
slão da queda do ca.valgador, caracterizado
aelo facto do ter urna alça, na qual passa o
lOro con-tituida do tine partes, corno 4 e 5
'susceptiveis de se deslocarem, e se pro;o-
etando em fórma do gancho, corno 12 o ta,

:inferiormente ao arco do estribo, sendo com-
binada com um arco mata/ementar, como 8,
'que traz uma chapa com aberturas conve-
nientes para fixação ou soltura dos ganchos

;da alça, substanalalmeate como descripto e
representado;
' 20, um estribo aperfeiçoado que se des-
prendo automaticamente do lóro, por occa-

:slito da queda do caval gador, caracterizado
'peIa base, como 1, areai, como 2, e alça,

?
como 3, sendo a alça, corno 3, constituida do
duas partes, como 4 e 5, movediças em char-
neiras, como 6 e 7, tendo cadap arte um gan-

,claa,corno 120 /3,se pro:ectando abaixo do arco
corno 9, sendo a alça, como S e seus ganchos,
corno 12 e 13, combina los com uma chapa,

lcomo 16, com aberturas, corno 17 e -18,
xada a um arco supplernentar, como B, sus-
coptivel de mover se em charneiras, como 1
e 15, substancialmente como descripto e re
presentado no desenho.

r Illo de Janeira, 31 de agosto de 1915.-Por
:procuraaão, C. Birschniamt,

Or. 8.935 - Relatorio da invenção de «um
novo estribo de segurança, para evitar que
na queda do anima! o cavalgalor nelle se
prenda», para que pretendem privilegio
Ad , amo Eberle Comp., domicilicdos era
Caxias, Rio Gran-le do Sul

A inaeneão lana por objecto um estribo de
Megurarna, que por accasião da quéda do ca-
valgailor, ficando preso o seu pé no estribo.
.so desconjuncla . Consiste a invenção em
, formar o estribo de trais partes, o arco com
sua base, a alea para os loros e uru dispositivo
para prender e soltar a dita alça do arco do

' esÉribo por ocasião da quéda do caval-
gada*.
. No desenho annexo apresento, a titulo de
exompio, a invenção, indicando as figs. 1 o 2
'sisas respectivamente de frente e de lado; a
iJig. 3 indica uma vista do frente da ai; a. do
estribo, onde pa çsa o 145eo; a; figs. 4 e i são
.aestas em plano do arco do estribo e do arco
,auxiliar com a chapa de fixação da dita alça
ao arco do estribo.

Com referencia ao desenho, A é o estribo,
;constitoido pela bisa I, tendo sobra ella fi-
xado o arco do estribo, constitoldo por dons
arcos 2 e 3 paralle!os, ligados entre si pr las
:rapas h-In:mediarias 4 e 5 lateraes e 6 su-
perior. 7 é a alça do estribo, pela qual passa

láro, poiendo ter qualquer feitio, tendo,
porém. a sua parte inferior, que assenta no
arco do estribo, formada cru fôrma de pino g
eorn, na extremidade, deus rasgcs. !atermos 9
o 10. 11 é uru bosso na parte superior do arco
do estribo com um crificio 12 para receber o
pino 8 da alça 7. 13 é o arco auxiliam move-
diço em , charneiras, 14 e 15 nas chapas 4 o 5
do arco do estribo; o arco 13 traz fixada na
parte supericr uma chapa 16 com uma aber-
tura de duas dimensões 17 o 18, servindo a
dimenaão menor para fixar a alça? ao arco 2
e a maior para soltar a dita alça do arco.
• Pelo que ficou descripto verifica . se que,
eahindo o cavalgader o ficando com o pa preso

;po ast.ri122, o t) faz pressão de encontro a9

arco auxiliar 13, imp-Iliado para debaixo do
pino 8 a abertura maior da chapa 16 pelo
que se despeemle a alça do .restanto do es-
tribo, que cabe ao chão.

Arma-se novamente o estribo, coiloaando n
pino 8 da alça 7 dentro do or ficio19 do bossa
11 do arco do estribo e fixando ahi por meio
de abertura manor da chapa 16 para o qua
se coloca o arco auxiliar em posição inclina Ia
para Urra, corno indicado na lig. 2.

Reivineicao,ões

1°, um novo estribo de segurança para
ev;tar que na qu da do animal cav ilgarlar
nella se manda, caracteriatt lo pelo estriba,
conslitu do por tres partes, taes corno o arco
com sua base, urna alça amovivel para o lóro
e una dispositivo, que fixa a dita alça ao arco
do estribo e que, na occasião da queda do
cavalga tom solte a mesma do arco, sabstan •
cialmento corno de-;cripto e repre s entado.

20 , um novo estribo do segurança, para
evitar que na qué ia do animal o cavalgidor
nella se prenda, carac t erizado irr urna base,
como 1, arcos. corno 2 o 3, ligados entro si
por meio de chapas, como 4, S06, uma alça,
como 7, com extremidade em ferina de pino,
como 8, com rasgoa , como !I e 10, uru basso,
como 11, com orificio, como 12, existente na
parte superior do ar co do estribo, um arco
auxiliar, corno 13, movedim erra charneiras,
como 14 o 15, trazendo unia eira ia, corno 16,
com aborturas de duas dimens ,ks, come 17
e 18, substancialmente como descriato e re-
preseritado.

aio do Janeiro, 13 de se'embro de 1013.-
Por arocuraçao, C. Buseltmann.

n••••nn•

N. 8.90 -Itelatorio da invenção de «Aper-
feiçoamentos em estribos de segurança*,
para que pretendem privilegio Abramo
Eberle 4- Comp., domiciliados em
Estado do Rio Grande do Sul

Ilefere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em estribos do segurança, isto é, estribos que
evitam o cavalgador ficar com o pé preso no
estribo por occasião de k na queda do animal,
consistindo a invençao cm aperfeiçoamentos
no system de estribos no qual a base do
es' ri bo se desamando do arco do estribo para
soltar o pá.
• No desenho annexo apresento fres typos

dilTerentes de um e o mesmo systema, acima
referido.

A fig. I mostra um estribo, c3jo arco 1 com
uma extremidade es:á ligado, por meio de
charneira 2, á base 3 do estribo, sendo a ex.
tremidade cppasta constitnida em fórma de
forqueta 4 para encaixar erra urna projecção
estreita 5 da base S, terminando esta prejec,-
ção em una botão 6. Afina de manter ou sol-
tar a forqueta -1 do seu encaixe em 5, encon-
tra se articulado em charneiras 7 e 8 no arco
1, paralelamente, um segundo arco auxiliar
9 que, do lado da forqueta .1, termina em
fórma de gancho 10, sendo este constituido
de modo a collocar-se int'eriormento á projec-
ção 5 e manter presa a forqueta no seu en-
caixe na base 3, emquanto não for exercida
urna pressão para dentro do estribo contra a
arco auxiliar 9, que então desvia para fôra
da projecção o gancho, solando assim a base,
como indicado na fig. I. O arco 1 do estribo
traz a aça 1 .1 para o láro.

A fig. 2 mostra um segundo modo de rijou-
cção do arco do estribo á base, sendo 1 o
arco do estribo com urna extromidado fi-
xada em fama de charneira 2 na base 3 do
estribo, tendo a outra extremidade em fórina
del'orquela, 4 se encaixando em oriliclos 5 e.
6 na base 3. Sobre o dito arco encontra-se
lixada a alça 7 para o lóro. O referido arco 1
traz um arco auxiliar 8 montado paralela-

! mente em charnotras 9 O 10 no arco 1. Este

arco auxil'ar tem urna extremirlada, termi-
nando co; gancho 1/, se projectando entro
a forque:a 4 do arce 1. Depreliende-se polo
descripto e representalo, que se rixa o arco
1 do estribo na base 3, encaixando a for-
queta 4 nos orificios 5 o 6 e ao 'nasalo tempo
introduz rido o gancho II do arco a•J xilear 3
na abertura /2 da base 3, inclinando então
para fora do arco 1 o arco auxiliar 8, polo
que o gancho 11 engancha inferiormente á
base 3. Constituido assim o estribo, encon-
trando-se o arco 1 rigidamento ligado á
sua base a, elle é usado corno o estribo com-
muni, agora, por °ocasião da quécia do
cavalga for, ficando preso com o pá do estri-
bo, o pé exercerá pres:sao contra o arco au-
xiliar S e o deslocará de sua pcsição in-
clinada para tóra o ao mesmo tempo des-
enganchando o gancho II da base 3, sol-
tando este do arco do estribo e desemba-
raçando o pé do cavalgador.

A fig. 3 inalca um tcraeiro modo do dijun-
cção do um estribo de saguranrai, do mesmo
typo acima descripto, eJrd a differança cio
arco 1 do estribo, com a alça 12 para o
16ro, articulado por uma extremidade
em cliarnaira 2 si bro a base 3, ter a
outra extremidade se encaixan /o por meio
de um pivot 4 em um orneio 5 do uru bosse
6, que se projecta de s, bre a dita basa para
cima, tendo o arco auxiliar 7 do mesmo
moio coma já doscripto e roprwenta-lo arti-
culado em charneiras 8 e 9 no arco 1 se pro-
jectando: porém, uma de suas extromida.dea
'ern ((Vaia de gancho 1Q combinado com urn
pino 11 fixado no bossa 6 para conjuncçâo ou
d.juil ação do arco 1 e base 3 do estribo.

Reivindicações:
1°, aperfciaoatnentes em eszaabos do egu.

rança do typo em que o arca do estr,bo
suseeptivel de se desprender do um la to da
basa do mesmo, quando cahir o cavargador
do animal e ficar com o pé praso no es ribo,
caracterisados pelo arco, corno 1, ligado for
uma extra:alijam:10 ele charneira, como 2. na
base, como 3, tendo a mitra extremidade em
fórua do furquete, como 4, encaixara to em
urna prc:aecçâo estreita, corno 5, da base 3.
estando o dito arco -1 combinado com um arco
auxiliar, como 9, nello articulado em char-
neiras. corno 7 o 8, o terminando cru gancho,
como 10, quo se sobropoo interiorinento
projecçâo 5, a.ubstanciatTente corno des.
cripta e representai°.

2°, aperfeiçoamentos em estribo; do segu-
rança do typo em que o arco do estribo
susceptivel de se desprender de um lado da
base do mesa o, quando eahir o cavaleador
do animal e ficar com o pé prezo no estribo,
corno acima reivindicado, caracterlzarlos peio
arco do estribo, como 1, articulado per uma
extremidaio em charneira, como '2, na base,
corno 3, do mesmo, tem a outra extremidade
em forma de forqueta, corno 4, encaixando
em orificios, como 5 e 6, na base. combinado
com um arco auxinar, como 8, nele arr.. .
culaio cru chamei, as, corno ti o 10, tendo
este unia extremida te e n tornia de gancho,.
como que atraves3a urna abertura, corno
-Is, da base 3, e nesta se fixa, substanc • al-
mente como descripto e representado.

30, aperfeiçoamentos oro estribos do se-
gurança do typo em n que o arca do estribo
é susceptivel do se desprender de um lado da
base do mesmo, quando caldo o cavalgador
do an:mal o ficar cena o pé preso no estribo,
corno acima reivindicado, caracterizados aelo
arco do estribo, como 1, articulado por uma
eximi idade cru charneira, corno 2, na leve,
corno 3, do mesmo, tem a outra extremidade
uru pivot, corno 4, combinado com um crificio
como 5, em um bosso, coroo 6, fixo sobro a
dita base 3, estando combinado COM tura
arco auxiliai', como 7, nallo articulado erra
charneiraa, como g e 9, tendo cato muna ex-

etromiliado . erpo forma do ganalio, , c.wo 10..,
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que engaicha em um pino, como 11, exis-
tente na dito b ssii 6, 'abs . ancialmeate como
descripto o repre:sca m arla

Rio .1e iacieiro,15 lo setembro de W5.-
Pr prccuração, C. Huseltliann.

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justica e Negocies
Interiores

Directoria Garai. de Sattle Publica

De or.1rn il.) Sr. Pr. director apral :aço pu-
blico, para sciencá dos i m iteresadrs, que no
dia 3 de novambro p: moximo vi louro, ás
11. horas, pr3coimm -sa-lia a vis'omda sanitaria
no evadi° n. 68 li da ladaira do astro.

Secretaria da Oiro, m ix.ria Geral do San lo
Ptib i ica, Rio de Janeiro, 243 de outubro de
1915. - O secretaria iatorin Dr. Garrpeld

Directoria Geral de San te Publica
CONCURSO PARA MEDien-xtUDANTE DE SAUDE

DOS POrtros

De ordem do Sr. director gera!, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
qu, a partir dos:ta data e por espaço de 90
dias, tira al),m rta nesta secretaria a inseripção
para o concurso a uma vaga de medico-an-
dante do h:voei:orla de Sando do Porto da
Bailia, a realizarrse nesta Capital, conforme
Mtermina o § 4° do art. 4° do Regulamento
Sa ni ta rio Vigçn te.

De accbrdo com as instrucções mandadas
observar polo Fsxm. Sr. ministro do Interior
e publicadas no Mario Official de 23 do
maio, o concurso versará sobre rnole.stias pes-
tilem:Ines e infecciosas epidemieas; legislação
sani'aria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial; hygieno maritima e interna-
cional e nocjSes do Imactoriologir. applicada
Segundo as Mesmas instrue,Ae.s, o concurso
será valido a,tó junho de 1016, tendo os can-
didatos classificados o não nomeados, o di-
reito absoluto de preferencia ás vazas ele-
ctivas e interinas que occorre.romn at aquella
data, em qualquer das Inspec,torlas de Saude
das portos, respeitadas as premanativas do
que trata o art. 4 0, § 1° do Regulamento
Sanitario em vigor.

Os Sr;. candidatos deverão apresentar.
junto a seus requerimenios, indicaoão do li-
vro o folha em que ostão re„oistrados nesta di-
rectoria os seus diplomas, bom como o laudo
do exame do validez prestado na mesma,
perante a commissão respectiva, na vospora
da realização do concurso.

Secretaria da Directoria. Geral de Saude
Publica, li de agosto de 19,3.-Q secretario
Interino, Dr .G .trl lett de Anicilt.

rol i cta do Distric.m to Fed:ral
nu. IDENTIrtc.açÃo E Dy. ESTA-;

• TITICA
Da or tir ir) do Sr. Dr. clietb do Policia do

Di,treto Federai, li em: en eff it do fo ha
com r.da a eartei m'a de ideatid mido n.
cotre tida pc'n Jalijiete do Ideati tleaão e do
Estattsti a, de acf Urdo com o art. 123, lot-
tra e,- do im eg,do monto annexo ao docreto nu-
mero G.140, do 30 do março de 1'307, ao ri-
dadão Honram l i nto R( te bo, visto como o
ines:no está send . ) frr sli) pelo IS' dis-
Irieto coiro incurso no art . :303 do
Coiligo Penal.

FIro d. Jane;r3, 23 de outubco de 1013. -
O dire,:dor, Elgard ,Sipad"-sCorréa.

Policia do District° Federal

EXAMES DE MOTORISTAS

Chamada para 28 de outubro de 1913, ás
16 ho as, nesta insaectoriar

Josm For 'landes de tirito.
Salvador M ntoiro dos Santos.
Armando \lana Laft.
Paselloal Sitomino.
Orlan io Ferre.ra Calainho.
Luz liodrigue3 Vasques.
José Nheira de

Prova regulamentar:
Case oiro da Cota.

Prova pratica:
Mons° do Arruda .
A reli'	 ies Fernandes do Oliveira.
lrispectoria de Vehlculos, 27 do outriaro

19i	 in. pector, Amuro Josd Caeldn P.

Minislerio 'das Relações Exteriores

Pela Directoria Geral dos Negocios Econo-
micos e Consulares da Secretaria de Estado
das Ilo;açóes Exteriores se faz publico que fiai
conc1id eve .,;uatur á nomeação do Sr. Sil-
vano Mosiueira para consul geral da Re-
publica do Paraguay nesta capital.

Directoria Geral dos Negocios Econamicos
e Consulares, 2c) de' outubro do 1915.- O
director geral, L. L. Fernanles Pinheiro.

1V1Inisterio dá Guerra

Inspacaão Permanente da 5' Região Militar

TERCEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
saltitar

O tenente Jayrne de Lara Ribas, presidente
da Junta do Alistamento állitar:

Faz saber aos que o prennte edital lerem
ou dePe tenham conhecimento que, nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 a anos completos no armo do 1911 o
domiciliados neste municiplo. a virem se
inscrever até o dia 1 de novembro do cor-
rente armo e, bem assim, todos aquollos 4uo,
tenlo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registoos militares, corno deter-
mina o regm ularne :to para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apro z entarene esclarecimentos ou roclarnaçÔes

bam de seus direitos, afina de que a junta
possa 1)301 orientada tIcar da verdade e dar
as inforinaebs pr3cisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem d3 apurar este
alista rn alta.

A junta futrciolará on todos os dias uteis
das 12 ás ti Iiiras, na rua da Caricca n. 32,
33 andar.

E, para conhocimeato do todos, manda la-
vrar o prosaate o fitai, por min leito o assi-
nado, rubri a /o polo presidente, e que será

aífixacio junte ao edificio em que funcciogia
esta junta e publica lo na Diario 91 [icica.

Capital Fderal, 23 do outubro de ion.
Japric de Lara Ilibas, 1° tenente presi-

dente. - Teneate Miguel Mariatit secretario.

14° uma= (ENCIMO TEIXO)

Eaitai de co nvocaçlo para o alistamento militar

O tonento-crèronel Jose danos Lamalgnbre
roixoira, presidente da junta do alistamento
militar, (az saber aos que o presente lerem
ou ielle toalia c,onhocirnento que, nesta data,
foram itistalla los os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos 03 jovens da Idade do

annos completos no armo proximo passado
e domiciliados nosso municipio, nos logares
infra Indicados a virem inscrovor-so até o
dia 14 de novembro do corrente atino e bem
assim todos aquelle'° que, tendo do 21 a
30 annos, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execnão da lei do alistamento
militar.

O II° munielpio Õ constitnido pelos habt.
Mates dos predios situados t103 legares se.
r;uintes:

Bou/avard de S. Christorão de as. 21 a 33 ,(numeração antitral.
Largo do Matadouro (todo).
Quinta da Boa Vista, antiga Imperial,

Ruas.
S. Christovão, do ri. 1 a 255, antigos.
!tad lock Lobo, de a. 49 a 227, (dom.
Ma ttoso, de a. 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, do na. 2 A á, 123, Idem.'
Barão de Ubá, do as. 2 A. a 92, idem.
Bano de Itapagipe, de as. 57 a, (dera..
Barão de Iguateiny, de as. 7 a 107, moi

demos.
Bano de Sertorio a, 57, idem, 1, idem.
Pereira do Almeida, do as. 
Cabido, de as. 5 a 43, idem e i a i3,id 

Figueira de Mello as. 1 A e 2 A, Idem.
Campo Alegre, de na. 2 A a 20, idem.
Pedro Evo

'
 do as. 3 a 7, idem.

Sergipe, de na. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima, n. 1, idem.
Da Luz n. 31, Idem.
Industrial (toda), idem:
Bispo do ns. 1 a 50, Idem:
Ayres Gomes, n. 20, idem.
Matto Grosso, de as, 2 A a 45, ideai
Mello Souza, de na. 3 a 10, hom.
Quarta ns. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco n. 2, idem:
Mariz e Barros, de na. 1 a 67, ideou
Parahyba, de as. 15 a 22, idem, -
Bare,ellos,.de na. 2 a 29, idem,. ,
Consultora), de na. 21 a 55, idem.
Derby-Glub, n. 1, idem.
S. Valentia], de na. 5 a 49, tdom.' '
Canabarro, de as. 38 a 57, ideei;
Conselheiro Barros, n. 41, idem. -
Santa Luzia, de na, 2 a 50, idem;
Ilippodromo Nacional, n. 12, idem.
Joã Eugenio, n. 3. (dem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama, n. 29, idem.' • .=
Visconde de Nitheroy, (toda), (dom.
Sa.ttarnini, n. 2, idem.
Prirnoira (toda), idem.
General 'Murem (toda), Idem.
Campos Saibos, n. 1 A, tdom.
Dr. Ntaciel, de na. 1 A a 23, idem:
Sexta, n. 25, Idem,	 -
Gonçalves Crespo, n. 12, Idem..
Santa Amelia, do ris. 2 a 6, idem.'
S. Francisco Xavlor, do as. 1 A: a, 91,'

floro.
Senador Furtado, de na. 4 a 34, (dom..
Travessas.
S. Salvador de na. 1 atè 10, Pianhy tala,

o S. Vicente do Paulo, toda.
'Convoca, pois, todos os jovens do 20 a 80,,i

amuos do idade não inscriptos noà regtatt1/44
militares o domiciliados nosso 11° montpipta.a.)
vmiremeseinsrcirpojae.r.9 posta ¡unja, tia Wou,a61;

do
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JUNTA DE ALISTAmmiTO DO IP MUNICIPIO
- ENGENuo valso

tenente coronel José Carlos Lama'a-nère
eixeira, presidente desta junta, faz pubiscar,

para que chegue ao conhecimento dos ira:
teressados, que nesta data foram alistados
para o serviço militar obrigatorio do Exor-
ta:o activo e suas reservas - torças de I° li-
nha - os cidadãos constantes da relação
infra mencionada.

Caso esses cidadãos queiram lazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona na sala da bibliotheea do 1 0 re-
gimento de cavallaria, das 13 1/2 ás 15 horas,
em todos os dias ateis, afim do serem atten-
aidos com justiça.

Eu, tenente Henrique :floreira Ventura,
secretario, lavrei o presente edital que as-
signo.

lhe le Janeirli; 15 de outubro de 1915.-
Tenente coronel, José Carlos Lomaignére
rei, a, presidente.- Tenente, Henrique Vo-
u?, a Ventura, secretario.

llelação cl -o-s alistados durante a semana finda

1. Antonio Gonçalves.
2. Antonio Martins Dantas,'
3. Antonio Peres Silva.
a. Antonio Soares Lemos.
5. Antonio, Casta.
G. Antonio da Silva Filhe.
7. Antonio Everaidino Pinto.ar
8. Antonio Pinto Lauredoa -
O. Antonio Pires. •	 •

10. Antonio Vanna da Gosta.s.
41. Antonio Sana° Filho.
12. Antonio Durval Ramos.' '-
13. Antonio Rocha Mendes. :a
11. Antonio Nogueira Noto.' •
15. Antonio Dias Filho.
O. Antonio Martinez.
17. Antonio Soares Machado:
18. Antonio Pinto Famas.
19. Antonio Peridos.
20. Abf:eni0 laraa a Pintos'
21, Antonio Lawindo Rapaces,
22. Antonio Guerra
23. Antonio Januzio Pinto:

Antonio Ballo Franeo;'.;
26. Antonio Mo	 de .4raglo F
10._Antonia3o4	 -

2.7. Antonio Gonçalves dos. Santos.
28. slvaro José Borges.
29. Alcino do Mederos Machado.
30. Albartino Junqueira.
31. slcebiades da Silva Malona
32. Augusto Toixeira.
33. Alvaro Nobre.

3. ,altreclo da Costa Mello.
35. Atirei° José.
36. Amando Pinto «beiro.
37. Auzusto Manoel.
33. A rolámos/as Tavares de Azoaecto.
39. Arthur de Oliveira Andraclo.
40. Armando Luciano do Rego.
41. Armando do Souza Fagundes.
IS. Arsaando do Araujo.
43. Alfredo da Silveira.
44. A a_seiniro Pinto da silva,
45, Morto José.
46„arfhur da Silva Guimaraes,
47. Alvaro da Conceição.
48. Alvaro da Silva.
49. Avelino 3everino Martins.
50. Alvaro Accacio da Cunha.
51. Augusto Francisco Maia.
52. Alzemiro Gomes da Silva.
53. Atanalpo da Silva Brasa.
t. Arthur Pedro de Alcantara:
55. Alvaro José Fernandes.
56. Antenor da Silva.
57. Anay Machado.
58. Brema Carlos dos
59. Benjamin Constant.
60. Basilio Gomes.
61. Bernardino Pereira Carna0i-Si
62. Bento Coelho Fraga
83. Carlos'Breno Reis.
64. Carlos de Freitas.
65. '-arlos Augusto Biuna:
80. Castor José Soares.
67. Casar Augusto do Magalhleia
63. Candido Rodrigues Vargas.
69. Calrnerio Lemos.
70. Claudianor Tavares Guorra.7
71. Dino de Mesquita.
72. Delfim Lara Maia.
73. Dociano Ime,nes.
74. Eurico da Silva.
75. Eduardo de Alvarenga Peixoto Pilho;
76. nades de Magalhães.
77. Riso/sio Geraldo Julião do 3onza.
78. Eduardo Barreto.
79. Ernani José Alves.
80. Edgard Barbosa dos Santos.'
81. Edintinde Gregorio de Mattos.'
82. Emygdio de Carvalho.

83, Fidens Ceiam),
81. Firminio Maria dos Santos.*
85. Francisco José de Souza.
88. Francisco Sa/les Fernandes Pereira.i
87. Frederico ['amei; Filho.
8. Ferdinancio Labouriau,

89. Francisco de Paula Bezende.
oo. Francisco do Paula Rezende.
01. Gregorio Nolasco.
02. Gastao Chevallier.
03' Germano \Veias Filho.
94. Gabriel Peros.

, 95. Gastão do Moraes Fontoura:
98. Guilherme ilodrignes de Souza.
97. Ilygino Sadocke Sá.
98. Ilenriquè Monteira.
99. Henrique Deodato da Silva.

100. Henrique Azevedo de Souzaa
101. Humberto Moreira.
102. Bendito de Souza Campos..
103. Ivo Carlos de Araujo Machado.
104. José de Souza.
105. José Floriano de Jesus.
106. Jacintho Pereira da Costa FigiCiÁ
107. José Pinto de Campos. 	 -

Jogo ChrisoStOMO.
109. José Maneei de Sá...
110. Joao
111. Jolo Pinto da Silva Valig:
UR, ,J03,4ilkil DUO ,Çonolves ft111._9•-4,-

113. Joaquim Bento Pimenta/.
1f4-. Jayrne , 1a Motta Coonarães,
115. João José de Freitas.
116. Josa aornes,
!17. José Victcrino.
118. Joaquim Martins de Moura Mundos,
119. João Evangelista.
120. largo Simões ,orréa.
121. José Asds Corrêa.
122. José Domingues.
123. Joaquim aogueira.
s2s. John Alaa,
125 Jayme Dias.
123. Joao Ferreira.
127 João Antonio dos Santos.
!SS. Joao do Oliveira
129, João Vieira de astro Fatio:
130. José Machaic '..a.rdoso
13i Lui2 de oliveira.
132. Luiz Pinto Chaves Junior.
133, Luciasto de Napoles tellw dam:vali
134, Mario Lep 's Soares.
13S. Manoel Breves.
136, Manoel da Cunha.
137. Manoel de Oliveira.
138. Manoel Rodrusues Soares.
139. Manoel Caetano da Silva Filhos
140. Mano do Macedo Silva sritto.
141. Mario José da Silva Guimarães'
142. Manoel Fonseca Barreire.
143. \:artinho Pinto.
144. slanoel Marques Sinieso.
145. Mario Pascoal ael Giudice:
146. ‘estor de Abreu Vieira.
147. Oscar da Silva Pinna.
448. Octavio Tavares.
149. Othelo Carlos da Silva.
150. Olivio Gomes.

Tenente secretario, Henrique "Pereira Vert n
tura. - José Carlos La.-naignére Teixeira,
tenente-coronel presidente.

,11•n•n•

47 àniNICIPIO (ANDARAnT)

Edital de convocaViloit,rpz ara o alistamenton 

O 2° tenente Ernesto Zeferino Vuarte Nu-
nos, presidente da Junta de Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta da-
ta, foram installados os trabalhos desta Junta
e, portanto, co ;vida a todos os jovens de 20
anuas completos no armo anterior e dona/at-
ilados neste municipio a virem se inscrever
até 14 de novembro do corrente anno o,
bem assim, todos aquelles que tendo 21
annos ou mais, ainda nao estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os Interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bom de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada tirar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juiz da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento,

Ficando .sciente do que aos sabbados ser5o
affixadas na porta principal do atinei° em
que funcciona esta junta as relaabess do: alis-
tados durante a semana.

A junta funceionara em todos os dias uteis,
no edificio do Collegio Militar, das 11 ás 14/
horas. E para o conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, que será aflixado nas
ruas e praças da jurisdicçao sespectiva e'
publicado no Dia rio

E, por mim feito assignado o rubricado
peto presidentes:- Capita°, Jocio Firmo Alves'
secretario.- 20 tenente, Ernesto .Zeferíno,

, Duarte Nunes, presidente,,s.,.
CollegiO Militar, Rio do Janeiro, 14 ddj

sgtembro Ernestu Zeterino Bisarias
junp., 2° tenegteknresident4

gè
•

a Convoca tamisem cudo: os sateressauos a
apresontarem, a bem doa seus direitos, escla-
recimentos ou ree1amaq0es, afim de que a

. Junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as leformaçaes precisas a esclarecer o
joilo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

tommissão medica, que tem do inspec-
cionar os eidadaos alistados que allegarem
inea'raesdade physica, terá togar na Direcçãe
de S.aude , do Exercito, á praça da Republica.
nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro
H. de novembro.

Esta junta do alistamento ronecionara to-
dos os dias ateis das 13 horas ás 15 1 /2, na
sala da blhliotheca do quartel do 1° regi-
mento de cavalaria do Exercito.

id para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim leito e assa
gnado e ruaricado pelo presidente.-Ilenrique
Moreira Ventura, tenente-secretario. - La-
maios/se, tenente-coronel presidente.

•
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Outubro de 1915 Mn

1890

74. Armando Alvos.
75. Beliniro Lopes da Silva.
76. Cesar Maria José.
77. Eduardo ronsoca.
78. Jonathas de Mello Barreto.
79. Jcsó Sabino.
89. 1 lz 'amos ,.erreira.

manool i;ar- ia ilorres.
S. Manoel 13raz.
83. Zaca rias 1e Castro.

1891

81. Amando da Luz.
85. Amancio Maria da Lonce40..
86. Amorico Candido de 9onza.
87. Antonio Gonçalve, Iara.
88. Antonio de Souza Carvalho.
89. Antonio Nlacerlo Pirncntel.
90. Eduardo da Costa machado.
91. Jos , da Silva.
92. Ah.noel Pedro do Nascimanto.

1832

93. Cir riano Fortonato dos Santos:
91. Dominzos Pinto de Almeida.
95. ranstino do Almeida.
90. Josi' i;on7aga.
97. José Mi itnii
98. Joaquim Bcsas.
99. Jorge WadJiton.

100. lostinn Viciar los Santos.
101.
102.
103.
104.
105'.
106.
107.
108.
109.

1393

110. Dermewal Gomes do Nloraas.
111. Deodato Buldacio.
112. Eduardo Co- ceicão.
113. lloracio Alexandre.
111. lioracio de Almeida;
115. Ignacio Bertholino.
418. Luiz Quintanilha.
117. Luiz da Costa liamos.
118. Manoel do Oliveira Costa Lona?:

1891
119. Adriano ignacio de Campos.
120. Francisco José da Silva Azoada.'
Ci. Joaquim Gama.
122. Julio Rodrigues.
123. Luiz Francisco Leite.
121. Manoel Luiz de Sant'Annaa
123. Manoel Luiz Fontes.
426. Manoel lanado da Cunha.
427. Salusliano da Silva Pinto.
128. Severino José da Silva.
129. Severino Machado.
430. Tito da Costa Mourão..
(31. Thomaz de Avaliar.

1395
432. Antonio de Gomes Almeida:
133. Antonio Firmo do Moraes.
134. Bertholino da Silva Oliveira.'
13. Braz Antonio da Costa.
136. Carlos da Silva Ponto.
137. Eduardo da Costa.
138. Francisco Monteiro.
139. João Ferreira de Almeida.
140. Olivio Sa.lustiano do Sananna.
141. Pedro da Silva.
122. Rogerio Antonio dos Santos.
443. Rumou Gomos Pirnentol.
144. Sebastião do Almeida Guimarãoal
'145. Sebastião Antonio Silva. a,

116. Salvador Rodrigues.
147. Thrmaz do Aquin ,:l Cavalcantf.
14S Theolorico Araujo da Cruz.
149. Vicente Caluby da Costa.
150. dlaboint Monteiro Chaves.

,,oilegio Militar, 21 de outubro de 1915.-
Secretario, cap:tão João Firmc Alves. -
Presidente, 20 tenente Frnnsto Zeferino
Duarte. Nunes. - Vogal. João hla r inonio ?a-
cirra Sarnpaso.

inewlana

Quinta R anao51 Mar

13' In:marno (1tEYER)

.te convocação oara o allstamento
militar

O capit!ic Leopold( Viriato do Freitas, pro-
siderite da iunta de alistamento militar. Faz
sa i,er aos riu() o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta o,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no anno de 1911 o domici-
liados neste rnonicipio a virem se insemver
até o dia 14 de novembro do corrente armo
e, bem assim, todos aquelles une. tendo 21
annos ou mais, ainda não rastão ins.criptos
nos registros militares, como determina o rd-

. gulamento para a execuçao da lei do alista-
niento militar.

Convoca tambcm todos os tateress.ados a
apresentarem esclarecimentos ou roclama-
çõe: a hem de seus direitos, afim do que a
junta posm bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
Juizo da junta do revisão que tom do apu-
rar este alistamento.

A junta tunccionará em todos os dias utels,
na a cencia da Pr efeitura do Mover. E para co-
nhecimento de todos, manda lavrar o presente
edital, por mim feito o assignado, rubricado
pelo presidente o que será afiliado junto ao
edificio em que tuncciona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cru7 n. 185 3 o publicado no Dia-
ria Officio!. - Jose' Feliciano da Silva Von•
teiro, secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1915...
Capita° Leopoldo V. Freitas, presidente. _(

4.•n••••••n1

Junta de Alistamento

oo 13° mamam (mann)

Ilelaçéío dos cidadãos a!istados de (4 de
setoribro ate 22 de outubro oriente

()abai° Torres da Cunha.
2 NValdernar Carvalho.
3 1:Manado José Soares.
4 Mario Fernandes Lopes.
ti Fabio Furtado Lins.
G João de Souza Barros.
7 Manoel Ayres do Santa Rosa:
8 Falto Furtado Rcl.a.
9 Julio Teixeira.

40 Orlando da Silva Proença.
11 Ossvaldo França Pinto.
12 João de Oliveira alonteirtaa
13 José Alma Pinto Gnodos.
14 Manoel Lins.

alcides da Costa Lobo.
16 Joaquim Mario França.
17 Malaquias Alves dos Santos.
18 Arapihy remanchas.
19 Cid Augusto do Freitas Pereira.

• 20 Manoel Devolloro Lins.
21 Themistocles Jose da Gama.
22 Luiz Antonio Gonçalvos.
23 Mareellino Candido de Lima.
24 Peruando Padllha.
25 Francisco Xavier V4r.140,_.'m

Relação dos allsfados por esta junta durante a
semana

1836

1. Adclino ne Brito.
2. Candido liamos.

•oã, ilesa da Sisa.
4. Jose Lhas

Luiz Frani„a:
G. Luiz Antonio da Costa Dias;
7. Manoel Pinto Ferreira.
8. Maneei Amorico.
0. e1on Medrado Dias.

1837

10. Adelino do brito.
41. Alberto losó de Lima.
12. Alberto Leocadio da Silveira.'
13, Alberto Leonardo Pinte.
14. Alfredo Muniz da Silva.
15. Antonio Pereira da .;osta.
16. Antonio Vianna,
17. Benedicto de Hivena.
18. Coletino Alvo:, Pinto.
19. Cesar Alves da Silva.
20. Descartes tIonçalve:,
21. Eduardo Vieira Dias.
22. Francisco Anionio Pinto.
23. Era: cisco F. ‘asi.imente.
2%. nuillierine Duarte.
25. Januario Pernandes de Souin;
26. João Corred. da Silva.
27, tosi. da Cnnha Ferreira.
28 José da Foneca.
29. Jorge Seixa-.
30, Julio 11 ripe dos :::intos.
31. Mario dal-tocha Baptista.
32. Manoel Alvas de Souza..
33. Romão Draga.

( 833

31. Adão de Oliveira.
25. Alvaro Duarte Ribeiro.
36. Algemiro A Bios Corra.
37. Albino Ferreira da Silva..
38. Antonio dO Freitas.
30. Arelino Barros Pereira.
40. Armando José do Saot'annai
a1. Francisco Viola..
42. Francisco Antonio de Souza.
43. Genezio Gomes do Menezes.
44. nonato do Souza.
45. Josué Fontes.
46. João Nota° refino). 	 •
47. Josa nlartinho do Moraos.
48. José Antonio da laosta o SilVa.,'
49. Luiz do Carvalho.
50. Mario Lima POn0a.
51. Nelson Cargueira.

Nestor Comes.
53. Ncstor da Costa aeitca

1839
iSS. Altrodo José da aoclia.
us. Alcides da Cunha Maehaa0:
1;0. Annibal Reis Ponte.
til. Antonio Augusto da Silva.
58. Antonio Marinho.
59. Domingos Alves da Cunha.:
Go. Eugemo da Rocha.
61. Enrico Bodrignes.
62. Folia José Martin.
63. ilortencio Coriéa de Niondonça.;
64. Joaquim dos Santos.
65. José Carlos da Cunha.
63. Luiz do Souza Carvalho.
67. Luiz Vieira Leonardo.
6S. alanool Lcotcro.
69. 0.scar Tavares.
70. Octaviano Bornardino Per3Ira:
71. Pedro da 'tocha Lima.
72. Serafim do Souza.
73 t Tito Ileurieuo do Carvallic

Mario Pereira da Silva.
Mario riinentol da Cunha.
Mario Antonio da Costa Pinto.•
Nilo da Costa e Silva.
Paselical fluaranha.
Sebastião Ferreira.
Sebastian Antonio da 'Silva. Porto.
Sergio Ferreira.
Thornaz (h. Silva..
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G': p,a tiii. ;1 O li O drigues
2r,SilVino das Santos.
' 11:Nerival Gomes Cabral,
29 NoLSon Tavares.	 s
30. José de Oliveira Monteiro..

k.31 ' Themistocles C. França.
i32. Antonio Bernardea.
j .33. Ascendino Rodrigues de Lima,-
84. Amorico Forroira da Cunha.

!33. Bernardloo Gomes Cardoso.
136. Benjamin Verissinio.
37. Mario Machado.
38. Mario da Costa Guimarãos Torres
39. Dardelino Ile.roani110/1323.
40. Manoel Josõ Mendes.
41. Antonio Anten ar.

' 42. Aluizio Ferreira. Coelho.
. 43. Guilherme Manoel Nunes.' -,i
' 41. Antenor Bernardas.
45. Adalberto Barreto.
46. fino Martins.
47: Dario da Silva Ferraz.'
41.3 . Antenor França,
0. Aatonio álathias da C11.1E..
50. Antonio ['apuando Toixeiri.".
51. Octavio José Rib.siro.
52. Podro aloraos.
53. Guilherme Manoel Nunes.:
54. Euelydes Gomos da Silva..
55. Joaquim do Nascimento.
50. Adalberto Barreto.
57. °legaria Ribeiro.
2. Octavio Gonçalves Pinto:
59. Raul da Cunha Coelho.	 --
60. Mario Ilamoe Pereira da Silva.:
61, Manoel Evangelista dos Anjos.
62. Salustiano Victorio.
63. Benedieto Alves.
61. Mario do Cargueira Pinto..
61. Joaquim Alves Pinto Guodes;
64. Oscar Gonçalvos Leit.).
67, Manoel França Pinto. 	 .
458. Get-racy Augusto de Creita.3 Pereira.-
69, Nazario Euzebio.
70. Domingos Euzebio.
71. Ilildobrando Rodrigues Macáliá.:
72. Joaquim José da Silfa.
73. Jovino Vianna,..

. 74. João Freire da Andrade.-
, 75. João Ferreira de Andrade.:
7d. álanoel Aquino.

o77. João Ilabello.
' 78. Ludovino do Nascimento..
'79. João da Cruz.
80. Saturnino Calazans.

. 81. Mario Aché Cordeiro.
82. José Ayies do Santa Rosa.'
83. Antonio Pedro de Freitas.
81. Paulo da Costa Braga.

, 85. Luiz de Lima.
80. Jorcellino Ferreira.
97. Alcebiades Augusto de Mollo.
88. Oetavie Ferrelra .

. 89. José Alves dos Santos.
90. Cyrillo da Silva Proença,
91. Accacio Pinto Fernandes.
92. Marelano Uno da Silva:
93. José Gomes de Azovedo.

. 94. Manoel Comes dos Santos:
95. Luiz de Cerqueira. Cavalcantl..
90. Jacintho Barbosa de Oliveira.
97. Adindo de Castro Teixeira.

. 98. José Gomes de Azevedo.
99. Lindolpho Bittencourt da Costa.'

100. Ozorio A thanazio Ferreira.
101. Pa.ulino Eugenio.
102. Estevão de Oliveira Moura.
103. Mario Justino Campos.
101. Torquato Moreira.
105. Mudo Cordeiro.
1100. Alberto Furtado do Oliveira Braga.'
,/07. Oscar Coelho Ferreira.
108. S_yplicio do Souza.
109. Nahum Eloy de Paula;
110. Manoel Machado.
.111,..Etixonlo João do Oliveira-

'
! -- .--	 '	 ,-

112. Alvaro do Novaes Coutinho.
113. ',Salomão Vie:ra.
114. Carlos alathias do Almeida.
115. Antonio Pe.roira do Lago.
110. Antonio llaymundo França leis.
117. Antoali Cera»era.
118. Manoel Fra.nça, Pinto.

O presiionte, capitro Leopoldo Vir .ato- de
Fretas. -José Fe:tciano da Silva Monteiro,
secretario.

VIGESIII0 QUINTO otsracro àltiNICIPAL (mias)

Edital do âanvoo tçao pari a alistamento mi-
lit .ilr

José Joaquim Franco do Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente edital lerem ou dello '.0- 11a
conhecimento que, nesta data, tora . n instai-
lados os trabalhos desta junta o, portanto,
convoca todas os lovens da idade de 20 antro
completos no armo proxirno passado e domi-
ciliados nas seguintes ilhas deste municipio
Agua, Ambrosia -Baiacil, Bom Jardim, Bom
Jesus, Boqueirão, Braço Forte, Brocai& .asa

nla Pedra, Cabras, Cambambo, Cambabis
Grande, Ca.mbabis Peouono, Gõeos Catalão,
Comprida, Folhas, Funda Governador, (iran•
do, Jurubahybas, Lage, ' Lobos, Manguinhos.
Manoel Rodrigues, Niaria, Milho, Nhanquetá,
Palmas, Panacarahyba, Paquetá, Pequena,
Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinhei-
ro, Pita ou das Pitangas, Rayinundo, Rosa.
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, -anta Rosa.
Sapucaia, Savarata, Socca, fapoamas e Vira-
ponza a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrento armo e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 armes ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento.
passada a execução da lei de alistamento
militar, do 21 a 30 anuas do idade com-
pletos.

Convoca tambem todos os Interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, °sela-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
lar as inforraaçôoa precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão, que tem ie apurar
este alistamento.

A junta furiceionará, de ordem do Exma.
Sr, general inspector permanente da quinta
região militar, ás torças o sextas-feiras do
cada semana, no estado-maior do Avio do
lavalidos da Patria, das 12 ás t5 liaras- 9 sendo
os outros dias (lieis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do Districto Federal.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
sionado e rubricado pelo presidente. - O
4ecretario, eapitào Aiolpho da B. A, Sar-
mento.

Ilha do Bom Jesus, 11 de setembro de 1015.
-Capitão Josd loctquios Franco de Sd, presi-
dente.	 . .

di••n•n•••••=9n199

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral los Correios

Eu50,0 DE 3E1LO comam:animo

Faço publico que no dia 13 do novembro
proximo futuro deverá entrar em circulação,
até 30 do mesmo mo; o sello da taxa de 100

commomorativo do tricontenario
fundação da cidade de Cabo Frio.

Tem a fôrma rectangular, medindo 00,030
por 0°,023, impresso pelo processo xylogra-
phieo em tinta do eôr verde sabre fundo

amaraliado; no ceutr	 e	 s'Aea o pano-
rama Ia c,ida..ic sio ,:abo

1 parte ,u )criur da mo; tira, pie abran;:3
gran ie

P
 ba-2. solo ea.1 suas tale-

no tes n liSi v )iiçõ	 tó 'rua tres alm >rada•s: na
prinioira so os algarismos !ibid.:adores
do vaiar NU, toado ab lixo a palavra rdis e
nas dutra- dila= toam -e as palavaa.:
Correio.

Cercando a moldura existem A Imola e á
esquerda a.ltrutilas folha- palm3,ra que,
cahindo em 1,?,-pa-3. ornam ...una:a o- atigmt bi.

Na parte su iorior ha uma faixa curva O
alonga la em rine so IN, em lottras bra'icas,
ior-ea ia «fricentenarto-Cobo Frio», na pai te
lacrau' estão os dizerJs 1o15-13 :te novembro
1915. -

Sub-threctoria ',ontabili:ale la tire
ctorla 'leral dos .orrotos, em 13 de outubro do

o45	 O sub-director, Lrtjcaio Anatista
Wa a (Jack.	 .)

DirectLe Geral dos correios

sUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia pie contem valo-
res, callida em refugo no 1° trimestre de 1913,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
ti;ão. afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, preenchidas as formalida-
des regulamentares o api3s o pagamento da
multa respectiva.
Numero do reg. -Procedencia-Destinatario

-Remettente-Destino

N. 351 A-Avenida Rio Branco - Anulai()
àlotta-Ignorado-Fribtirgo.

N. 3.514 A-Avenida Rio Branco-Antonio
Carlos Prates-Fonseca-flancho Novo.

N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques
da Silva-Ignora.do-Curityba.

N. 885 A-Avenida Rio Branco - Candida
Maria Conceição -Claudionor S. Godinlio-
Barra Pira hy.

N. 2.091 - A - . Avenida Rio Branco-Ernesto
Augusto Ribeiro-lrina Paula-Casa do De-
tença°.

N. 277-Arsenal de Marinha - Francisco
Machado-Manoel Bras dos Santos-Bahia.

N. 1.431 A-Avonida Rio Branco-ignacio
Cavalcante -I lennes -Capital.

N. 190- A-Avenida Rio Branco-José Maria
Saboia Dor;a. -Irina Paula - Casa do Do-
tença°.

N. 985-Froi Caneca -João Pereira-Mar-
canino Conceição-Paty do Ubá .

N. 1.885 A-Avenida Ilio Branco - Luiz
flabello-llydarnes Widal-Capital.

N. 12 A-Arsenal de Marinha -Laura Maria
Concei:ão-Ignorado-Penedo.

N. 5 .9St A-Avenida Ilie Branco - Maria
Augusta Cruz Costa-Irma Francisca - Gani-
puha.

N. 435 A - Arsenal de Marinha - Maria
Francisca Nascisnento-Francisco C. Santa
Anua-C ara ilhoas.

N. 223-Arsenal de Maninha-M. Franco!
una Jesus-Manoel CorK,.a-Aracajá.

N. 85-Rua da Passacern - Ma.ri Pautino
Albuquerque-Luiz Paulino-Recife,

N. 318-S. Cbristovão - Manoel Garcia -
Ambrosina Araujo-Pirahy.

N. 23.541-71 seinão - Manoel Ferna.ados
-Irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.002-Avenida Rio Brauco-Theopinlo
A. do Oliveira-Esineraldino - Parahyba do
Sul.

N. 1.386 - Estacio	 Breatho Rita - José
iírado-Nova York.

N. 337.177-7a secção - Ciriaco Baroni
Ignorado-Italia.

N. 15.855-7 a secção-Maria Antonia Ca-

Pileafir°sPer° l-	 Mtichieri - fl. Argentina.
f 
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N. 74.582-7' o ,oçao - I1uIof Scheiner -
Ignora , 10 -Ma rset ha

357.'"IO	 se., ;ao - Marta .larolina
Fran . :t	 :I -;itva

V n 5 2s8	 se -o.10	 S:113.11110—

NiilOOt r O -1triS
:Wf10 —.10i1OLS Ralph -Iva

r:t to-Paris.
Ni. 21.05a - 7 swç•o - Laly riuvelin-

Mashilié ;mulo.	 Pardo
N ''.12a -Praça lautuzelo Nvernbro-S.a-

bina fttrval	 Salustiano Arnaldo -- Belém

• 15.550-7a seeção -taleinda Nazareth
Borges Gentil -1Iolk'on do Pará.

N. G.5-02 -7a seção –Maria fliaroza Jesus
--aruará.

N. 285 -ThosouKtria - Erliestina
Ides naja -Campos.

N , 3.220 -Frei I .1.(lirrl — A nt0:110 idalrigues
-Machado Camara a: Gomo. —Gila ratinguctá

N. 254 --Ag. Paq. ilithia -Deolinda Rego
Junior, lgriorado--Bello II n )rizonte.

N. 183-S. Francisco rivier--Isaltina Lu-
dovina Concoiçao-Manoel Sant'Anna-Petro-
polis.

N.32.6 -Tlirsorrearia -Beatriz Ferreira Costa
-Vieento ror relva	 .

N. 	 -Ag. Pal. Bailia-Alberto Silva Co-
me.3-Ignoralio-Po.;ta liostante.

N. 1.920 -Thasmiraria-Aatonieta Garcia -
Il. Gattine-S. Paulo.

N. r.rki2 --kg. Paq. Balda--João Pereira-
Ignorado -Ceará .

N. 557-Ag. Paq. Balda-José Silva Por-
tugal-Ignorado -S. Pa tilo,

N 10.508 -Thesauraria -Idosas Cazaillo -
gnora lo -Ca pi tal .

N. 529 -Ag. Pal. Pará -The.reza Caval-
a a to-Ignorado -1teci lo.
N. 571-Ao: Paq. l iará-Maria Luiza. Go-

mes-Ignorai-10 -Capital.
N. 461-A g . P.aq. Balda-Maria Antonia S.

opas-Ignorado-Cear.
N. Loso-Estacio do SÁ -Latirindo, Fran-

cellina-Maria Clarice Nazaria-Natal.
N. 421-Ag, Paq. Daliia-Luiz do Souza

Castro-Ignorado-S. Paulo.
N. 255-Ag. Paq. Balda-Luiz Alvas Silva

-Ignorado-Ballo I Iorlzonte.
N. I .311-Praça Duque-Jorge Marques-
tlilld e-fielern Pará.

N. 517-Ag. Paq. Bahia-J. Alves Silva-
ignorado-Manaos.

Capital - José Suarez Modesta-llespa-
oba,

Praça Municipal-Francisco Victorio lesas
-Joanna P. S.-Maceió.

Capital-Maria da Concelçao-Manoel Joa-
qi dm Santos-Ano:IA.

Ilot.al000-FaustIna Maria lienriqueta-Ao-
norino. El. Carmo -Petropolis.

Capital - Altredo Carvalho- I ulieta-Rio
Grande.

Praça Municipal-Joaquina 'Rosa Almeida -
Alice  Cost a-Capital .

Primeira secoao da Sub--directoria do Tra-
fego, 13 de julho do 1915.-0 secretario, Seve-
rifo Neiva.

Ficam intima los a comparecer na 1* secção
da Sub-directora de Coutabdi lado da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 43 ho-
ras 03 ox-funceionarbs desta directoria Mi-
guel tiodrigues de Almeida, praticante do

casso, o Jos .,'; Luiz Marinho 'latino, auxi-
liar do pratwanto, aIim do recolharem aos
calvos pubiicos a irnportancia do trinta o seis
mil réis (355000), conforme a responsabilidade
que lhes toi inonsta por padaria do Sr. dire-
ca , r geral u. 1.279, do 21 de setembro desie
atino.

Sub-directoria do Contabili ladoda Direco-o
ria Geral dos Correios, oro 22 do outubro do
1915.-0 sub-director, Eugcnio Augusto Watt-
deck.

Do (r.lom ria lirectoria, fa-,o publico que
ás 12 horas dos dias abaixo mencionados, do
prexdno moz de novembro, na Intendoncia
desta Estrala, na Estação Maritima, serão
recebiOns propostas para o fornecrillent0 fie
materiaes e objectos para consumo desta Es-
trad 1, durante o anua de 1016, a sabor:

Dia 1 - Grupo	 Objectos do ssariptorio,
ex a .alcate e typograpitia

Dia b - Grupo ti - Materiaes diversos ;
Dia 6 - Grupo EU - Utens,:ios o artigos di-

versa!
Dia 8 - Grupo IV -- Forro) outros motaes

o fundição;
Dia 9 - Grupo V - Ferramentas o forra-

gens;
Dia 10 - Grupo VI - Tintas, el,O03, drogas

o artigos semelhantes
Dia i - Grupo VII - Limas inglezas, pa-

ratusos o pontas do Paras
Dia 12	 Grupo VIII - álateriaes do coa.

• strucção o outros semelhantes ;
Dia 13- Grupo /X - Materiaes do illurni-

nação, dectricidade o automoveis.
! Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concorrentes na
mesma Intondencia e, bem assim, as coa-
diçe2s para o respe,cLiJo coatrazto o as amos-
tras dos trator:aos.

I A concurroncia versará apenas sobre o
preço em réis por unidade de material, en-
tregue imundiatamento, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por ininlina que soja a d:fferença entro
cila o qualquer outra.
; As propostas que .devem estar devidamente)
soltadas, latadas; assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, sono entregues
en duas vias, oro envo:ucro feehado,com a de-
claração por téra do assompto o do nome do
propoaento,

; Esse envolta:Iro deve ser acompanhado de
rim outro, era separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponento conoreliendendo-se entre eitos
os recibos do quitação ia ultima collecta dos
tmoostos a que estiver sujeito.

&o acto da entrega da proposta o propo-
nente zleverá exhibir o voai o da caução desta
1:0003, praviarnente feita na thasouraria da

• estrada para garantir a assignatura do ro-
spectivo oontracto,caução que reverterá para
os cafres da mesma estrala si o propoaento
preferido recusar-se a assinar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que for expedido
para esse Ciro.

O contracto só 33 tornará, &lectivo depois
do approvado definitivamente polo álinisterio
da Viação o Obras Publicas o re.gistrado pelo
'fribuna.1 do Contas.

A ques tão da idoneidade aos proponentes
será julgada o examinada préviatnonte, ecos
do abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem
sido wasilerados idoneos alo sara° aber-
ta.

Depois de julgada a idonidade dos propo-
noites, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
rio quabwor decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o limito de annultar
a cancurrencia, C:t5 .3 Os preços pedidos sejam

• muito altos, le.clara:tdo, antes do abertas as
propostas, ritmes os preços ruas:imos aduma des.
(piaus não ai:coita nenhuma.

As propostas não poderão conter suão uma
j formula de completa submissão a todas as

elvsulas deste clital o o preço em réis, por

De ordorn do Sr. Dr. director geral, faço,
publico que, no dia 20 de novembro proximo
futuro, as 12 horas, na sédo da ropartição do'
Aguas o Obras Publicas, á rua Riachuelo.,
n. 287, serão recebidas propostas apresonta.-
aas para o fornecimento durante o nono de'
191G, dos materiaes e Objectos especificados
nas relações impressas que se acham á dispo-
siçlo dos Interessados, na Secção de Expo-,
diante, desde ás II até ás ia horas, dos dias
uteis, relaçOes essas, constituindo 03 sete gru-
pos seguintes:

•Grupo I - Objectas de escriptorio, expe-
diente, desenho, etc.

Grupo 2 — Forragens.
Grupo 3 - Diversos artigos.'
Grupo 4 - Ferro o outros metaos, forra.v

gens o artigos semelhantes.
Grupo 5 - Tintas, drogas e artigos somo.,

lha.ntes.
Grupo	 Materiaes do construção, ma=

doiras, cal, tijolos, etc.
Grupo 7 - Material onetallieo para cana-

lizaçao de agua.
A concurreocia terá lagar meliante as c,on-

dições seguintes:
Primeira-As propostas deverão ser entre-

gues em envolucroa fechados o lacrados, con-
tendo cada uru a relação concernente a cada
grupo: em duas vias

' 
devidarnento soltada a

primeira, ambas datadas, assignadas o rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente, indi-
cando os preços propostos para cada mate-
rial, sem emendas nem rasuras, com a obri-
cação da entrega no Alinoxarifado Gerai, á
rna Frei Caneea n. 112 e no Alrooxarifado
da Estrada do Ferro do Rio d'Ouro, na Ponta
do CACI, podeitio cada concurrento apresen-
tar proposta a mais de um dos grupos acima
indicados o em cada grapo a todas os mata-
riam constantes da respectiva relação ou
meato a alguns.

Segunda-Os envolocros, contendo as pro=
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro oro soparado, tamborn lacrado e fechado.
em que reunira cada concorrente os seus do-
cumentos do idoneidado, provando estar quito
com a Fazenda Nacional e ter pago o im-
posto de industrIa o profissão e nano incluidci
O cAltocimento de deposito da quantia de
1:030,3 (um conto da réis), oro moeda dirron-

ato, feito no Thesouro Nacional, mediante gut=
oxpedIda pela Scogo de Expediente. Estar
quantia servirá do caução para garantir
assignatura e execução do contracto que polo'
concurrento preterido terá do ser assignadO é,
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unidade, do material que o proponente offe
Neer.

-aão sal tomarão em canal leração quaesqueoj
[Aorta- da vantagens roto previstas nestel

nem as proposta- que contiverem ap0,1
nas o offorecime:tto de urna roducção sobre á?
proposta mais barata.

No caso do absoluta igual lado entro duaSL
propostas, fica a Estrada co:n o direito do
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao cumpri::
mento do artigo XXVI das instrac033 para' 07.•
serviço do coneurrenclas.
• Toda o qualquer proposta que no estiver.'i
inteiramente de a.ccérdo com esto edital seráj
rojeitaia. -

Secretaria da Estrada do Ferro Central do;/..;
Brazil, em 20 do outubro de 191,5.- O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

r•••••n•••••n•

Repartição de Aguas e Obras Publicas ,

CONCURRENCIA PARA O FORNEGMENTO DE STATE,t
RIAEs, ORSECTOS DE ESGRIPTORIO, EXPEDIENTE;"
FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE-0.1
EXERCI= DE 1915

Estrada de Ferro Central do Brazil

0:EYCITERE <CU P1n A FCRNECIIIEKT(r, DIVEASOS,
n ua ANTr;o •NNJ DE 191G
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DIARIO	 °timbro de 1915

-para os pagamentos das multas a que o dito
contracto dér logar.

Terceira—Todos os envolucros contendo as
propostas relativas aos sete grupos, bem corno
os que contiverem os doonmentes de idovel-
dado e conhecimento do caução, deverão ser
entregus no dia 20 de novembro proximc
futuro, ás 12 horas. quando serão abertos na
nresença dos concorrentes ou do seus pro
racistas os onvolucroa contendo os documen-
tos de idoneidaclo, sendo esta em seguida
julgada pela cortimiesão do funccionarios da
repartição, que o respectivo director geral
tiver nomeado.

Todos s envolucros contendo as proposta
dos concorrentes qiie forem julgados idonees,
e shiente os destes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada convir -
rente só poderá propor o fornecimento de
materiaes ou objectas que constituam o sou
ramo de commercio.

No dia seguinte ás 12 horas, pela mesma
rommissão e diante dos resaectivos ceneur-
rentes ou prepostos, serão abertas as propos
tas relativas ae grupo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De medo analegosse procederá em relaono
ás propostas dos grupos 2 a 7, ncs seis dias
uteis subsequentes.

Fica enteddido que a ausencia do lgun:
dos concorrentes ou de todos eles ao acto da
abertura das propostas dos grupos diflerentos
não invalidara a concorrendo, cleimndo. oes-
te ultimo caso, ser dada uma das ditas pro-
postas rubricada a cada pagina por todos os
membros da COM WiSSãO.

As segundas vias das propostas abertas se
rão enviadas ao Diarso Officio' e nele pubia
ciadas, em sua integra,

Não eorãe abertas as pronostas dos con-
curreutes que não tiverem sido julgados aa.•-
neos.

Quarta—A rerartição se reserva o direito
de annellar a coneurrencia para cada um
(os cblectos ou roatoriaes, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ole-
ados mie os preços correntes dos mesmos

Ipriaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta—A concorrendo versará exclusiva-
mente sobre o preço de unidade mais barato,
de cada um dos objectos ou materiaes espoo'
ficados nas relações impressas que consti-
tuem os sete grupos acima alludidos, unida-
des essas que deverão ser rigorosamento ob-
servadas, não desendo ser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma -
teriaos deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, ri.
gorosamento iguaes aos das amostras indica-
das o sempre de primeira qualidade aquelles
para os quaes as relações não indicam o - fa-
bricante e nem amostras, sendo que, no caso
de duvidas, em relação a estes unimos, deci-
dirá o director geral.

Setima—No caso de absoluta igualdade de
preços entro dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber fornecimento do
maior numero de objectos ou materiaes atti-
nentes ao grupo do empate o si esto ainda
assim se reproduzir, será feita comparação
analoga entre os empatantes no grupo de or-
dem immediatamente superior ou de ordem
immediatamente inferior, sio ultimo empate
Mi' observado no grupo ultimo.
, Oitava — No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de elmo dias a contar da
data da publicação no Diario Officio', da pre-
feroncia, perderá a quantia depositada, em
'favor dos cofres publicos. Os deposites dos
poncurrentos que não tiverem sido proferido
,s(-jr-71hts-lião.restituidos...

Nntia-0 fornecimento dos Obleeia3 en ma-
te aos será foco rie:btro de dons dias conta-
dos da data em que forem entroones aos for.
noce.doros as cuias de compra, sendo poram
esoi prazo de trinta dias no ma.ximo.
monte notiiicado nas respectivas guias. para
os materiaos ou nbiectos que exieirem abri
cação ou prer aro. 'A praaes idooriees, ',carão
sonatosos obloctos ou mate:eines que, não os-
tando de aocardo com as obriga ones contra-
ct 'lios, tenham sido recusa ins.

Decima —No caso de não ser satisfeito pelo
forimeedor qualquer uni do- prazes indicados
na m ri lição ani-orior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 *a (trinta
per emito) sobre o valor do material que dei-
xou de fcrne..or a tempo, minosta essa multa
peio dirocter geral, sob proposta do chato da
secção de contabilidade, podendo a reparti-
ção, em caso de reincidencia, comorar os di-
tos objectes ou matei :mos, independente do
contracito, em qualquer parte.

Decima primeira —A ditlerença de preço
der enoje: c:tos ou ma:oriae s minorados faro do
ano acto, no caso estipulado na condição an-
terior (decima) correrá por conta do forne-
cedor que os objectos ou materMes deixou de
fornecer ou suastituir. dentro do prio sm do
c . ntracto, sendo essa diaerença, bem corno as
multas deinzidas da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja de ser processada ou
da sua caução co caso de não haver contas
a processar.

Declina soo:onda—O contracto de fornece
dor qum incilir nas pençliiiades constantes da
condição decima), quanto a maternos ou ob-
jec t es de mais de duas guias de c( mpra em
um mostro me7, poderá ser rescindido polo
director geral, revertendo a respectiva cau-
ção á Fazenda Nacional,

Decima terceira—Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setimo (1°) da presente
concurreocia serão coalterizadas.

Decima quarta—As propostas não poderão
center sinão unia fórmula de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital.

Não serão tornadas em consideração gimes-
quer °flertas e vanta gens não previstas no
editai, nem as propostas que contiverem ape-
nas o cfferechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta —Teclas as propostas para o
fornecimento do artigos e materiaes deverão
conter os preços dos meemos em moeda na-
cional.

Secção de expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 16 de outubro de
11115. — F. J. da Fonseca Brasa, chefe da
secção.

Ministerio da: Agricultura, Industrio
e Commercio	

_

Eaciota ia afinas

• &Mit. a .12.1

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz scionte que, de conformidade com o
disposto no art. 69 do Codigo de Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1° do ja-
neiro de 1901, dea espaçada por mais tre-

ohico, no 2 e desenho o construcção do car-
i -as -goodesicas no 3°. Ns candidato, deverão

iatisfazer	 oxiicenciaa constantea do, arta.17,
8, 59, 12, R3. '11	 10 citado '1)/W:te'

':m•zine
4ocrotara da Escota do 'finas, : 1 de szeasto

le 10 — ') secretario, From:iço° Antonio
Lopes.

••••••n••~•

Eacora fe Minas le Ouro Prete'
:a(m, .

ordem do Exmo, Sr. Or. lirector da
Escola de Minas do Ouro Preto, secretaria
ia mesma escola (az scieate que, de accardo
l'AM O art. 39 do "..oligo do Ensino, loa asna-
;afia por mais -reg meses a i nacripção para o
concurso afim do se prover oaectivarnonte o
legar de substituto da sotana socçâo la re-
ferida escola, devendo terminar esse prazo
a IR de novembro rroxrao futuro, ás 14
horas. A sotinai secção .:ornp o o-se 1as se:saio-
t es • natoriasi arapho-eatatfca e re.sistencia
dos matericios, estabilidade das constru-
(naco, estudo dos matemos de constru-
cção e iloterminaçan lar:era/lenta: de sua
re gistencia, tochao/oraia das oroassOes ele-
montares o do ionstructor ince:mico ' ia
, •.acieira do 1° armo e 1' do 2° do curso

hydraulica : liquidos e zazea,
machinas oporatrizes, ma.chi na s hydraulteas,
abastecimento do aguas e esgotes e tirdrau-
Lica agricola, taormodynamica o motores ther-
micos (21 cadeira ao 1' e 3° do V aiino do
curso especial), de accardo com o regulamen-
to approvado polo deereto n. 5.032, • rio 26
lo maic de 1)10. Os candidatos levorso sad
tisfazer as eiigonclas dos arta. 17, a8, f19,

13 s 31 lo Ciodion de Emano, apnrovado
peio decreto n. 1.890, do	 do ' ano:ro de
1901.

Secrotaria la, Escola de Nlinas de 'luro
18 de agos:to do 1915. — O secretarico

Francisco Antonio Lopes.

—
Eaciala, de minas

exrso a. 120
ordorn do Ex. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas do Ouro Preto, esta Sermo faria
faz scionte que, de amado com o artigo 69
do oledigo de Ensino, tira espaçada por mais
tres meses a inseripção do concurso para o
provimonto eflctivo do legar de, substituto
da Segunda Secção desta Escola, que com-
prebende, conformo o Regulamento appro-
vado polo decreto n. 8.039, de 26 de maio
do 1901 : geometria doseriptiva, sombras,
entereotomia e madeiramento (2' cadeira do
1° _anuo, 39 do 2° o 4° do 3° anno do curso
Mndamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topograpida superficial e subfer-
ranea, perspectiva, legislação de cerras e
pprincipiesgeraes de c,olonisação, trig,ono•
moina esphorica, aatrononia theorica e pra-
tica o gerdezia (4°. cadeira do te armo, 4° do
2 3 o 3* do 3° armo do curso fundamental).

inscripção encerrar-eia-á no dia 18 de
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigem:ias constantes
dos artigos Si, 58,19, :11, 53, 55 o 55 do Co-
digo de Ensino.

.;locretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
do 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Mlnisterio da Fazenda

Directoria do Gabinete

é intimado o
collector

1mores, nesta secretaria, desta ata a 18 -de
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das O ás 15 horas, a inscripção ao coo
nrso para o provimento efectivo do legar de
professor de desenho do curso fundamental
desta escola, cornprehendendo, como proceitna
o art. 10, § t° do regulamento de t6 de maio
de 1910: desenho do imitação e geometrioo- 	 De ,ordem do Sr. ministro,
no 1°..anno; desenho de aguadas e topogra Sr.elippo doIgnedo_Lopes,
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Outubro de 1015 1150 
'Belidas Federaes em Ara'ruain- a, Estado do f
Rio do Janeir o, a recolher aos corres pubticos,
dentro do razo de oito (8) dias, coatados
da publicação deste edital,- a quantia de
55:37oS960, o mais os uns de móra á razán
do V % ao armo, a que monta alcance em
que foi encontrado o reli:rido exactor no
marno a que procedeu naquella conectem o
2° escripturano do 'besouro Nacional Jost
Adolpho Por eira do Amaranto Junior.

Umectaria Gerai do Gabinete, 2C de outubro
do 1015, - O director geral, Bcne,111;10 II.
Otivc.tra Junior.	 (•

.1•••n••=1

Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do cr. director, se faz publid -
que se acha aberta concurrencia para as
obras de reparos dos gabinetes, ou de estão
installados os a' parelhos sanitarlos da idre-
c• ..ria da Desi eza Publ ca, no edificio do The.
souro Nacional, reparos essas orçados cm
2:892S500.

O orçamento respectivo pôde ser consultado
pelos proponentes 'lesta subdircotoria, )ahle
serão for..ecidos quacsquer esclarecimentos
de que carecerem.

As propostas deverão ser apresentadas em
envolucros fechados, em duas vias, uma das
gomis soltada, sem emendas, razuras, ou ou-
tros defeitos que deem ltgar a duvidas, até
ás 13 horas do dia 10 do novembro proximo
futura

.Ern envolucro separado os proponentes
apresentarão os documentos de idoneidade, a
que se reter em a leitra a da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, art. 4 e circular
n. f. de 30 do abril de 191/.

Por' occas:ão da entrega da proposta, o pro-
ponente exhibirá conhecimento de deposite
de 2005000, que o proponente preterido
perderá em favor da Fazenda Nacicuat caso
náo assigric o contracto dentro do 10 dias
'xotados da publicaçao do despacho acccitan- ,
do a propola.

Primeira Subdirectoria da Directoria de
Patrimonio Nacit nal, 26 de cutui.ro de 1015.-
Joo x:areiano airc	 da Silva, suljdirec e. (.

41•••••n

Caixa de Amortização
Faço publico que, fendo-se extraviado

ipolices da divida publ i ca interna tundada.
uniformizadas, juro do 5 %, papel, dó vaior
nornina, de 1000a cada uma, es.
8.10 o 391,927, per'.encentes á Associaçá,
Providencia Mutua, vão ser expedidos nove- , I
titules se, dentre do prazo de cinco dias,
110Uver roda maçao ore contrario.

Caixa de Amortizaçao, 23 do outubro dr
1915.-0 insi color, 11. C. de Lao.

*ma •n••

Alan ta do Rio sia JRUelro

VITAL DE INTIMAÇÃO A'S FIT,MAS E NEGOCIANTES
CONSTANTES DA RELAÇÃO, ABAIXO TRANSCRIPTA,
A wria SATISFAZER SEUS 15ELITOS DENTRO DO

PRAZO Da 10 me.

Pela á° sceçao desta alfandega, intimam
firmas e negw:lar.tes comit,gti actos na re,a:;.f,o,

abaixo transcripta, a virem satisfazer as im.
portancias que devem, pela revisão de seus
despachos comi metticlos aos despachantes cujos
nomes igualmente vão indicados, visto como
nac o fizeram dentro do igual prazo já an-
teriormente notificado por edital affixado nas
portas desta repartição; na certeza de que,
si não vierem ainda, por esto amigavel e pu-
blico aviso, solver seus debites ou apresen-
tarem metivos que justifiquem na lórara da
lei, serão taes dividas levadas á cobrança
executiva.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' secção„ 30
.do setembro do 1915..-0 ouge„y,. Antonino
fitt Çarvalho itropha.

Airandega. do Rio de Janeiro

LELLÃO DE CONSUMO

Lida! de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mei.cionad,o, no dis)
de serem a.rn matadas para consumo. os seus
donas ou consignatarios deverão despacha' as
e retira-as no prazo de 0 dias, sob pena de.
findo este, serem vencidas por sua conta nos
termos do titu'o 5°. capitulo o°, da Con s, lida-
ção das leis das Alfandegas, seri que lhes ti
que o direito de allegar contra os cacifos
dessa venda.

CAEA	 PoliTO

iirmazem interno n, 17

Manifesto n. 403-Marca A. R .C.: Urna cal-
x:' ri. I, vinda de Am-terJani no vapor
11!1 n 1 iada. entrado em 23 de al rd de
co si g nada á ordem.

11:1n-Marca A .P.M.C.-contra marca K:
Uma caixa n. 3.534, consignada a Arthur
Lha y es & Comp.

Idein-Marca B.S.: Uma caixa n. 501 1/2.
consignada a Gemes de Castro.

Piem-Marca G.M. : Quatoizo caixas sem
numero, e nsig;nadas a Caulino Moura°.

Idem - Marca C.C:C.- contra marca R:
Urna caixa n. 6.731.

ldorn-Marca J.J.C: Urna caixa n. 7.551,
(rdein.
tdctn-Marca LR. : lima caixa n. 5.035, á

01Ni( m.
Idem- Marca Trianguro Il. C.: Urna caixa

n.
A ltandega do fio de Janeiro, 27 de outubro

de 1f5.---. {) ajudante do inspector, Jeapun
1 e) nandes da Silva.

Alfandega do filo de Janetro
EDITAL DE PRAÇA N. 14
, Segunda mesa

alie nos dias 20, 25 e 29 de outubro, ao meie •
De ordem do Sr. inspector se faz publico

dia, serao vendidas, respectivamente, em 1°.
2° e 33 praças, de accôrdo com as disposiçôe:•
do titulo VI da Nova Consolidaçãc das Leis da:
Altandegas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem ofTerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adcante mencionadas, 11
sendo permittido aos donos retiral-as até a 1
ve,sr ,era do leilão, mediante prova do 'paga- 1
mento dos direitos.

AR3IA2E31 N. 5 DA ALFAIIDEDA

• Lote 71. 1

Quadrante M. I': Quatro engradados es. 1/1,
contendo modelos do gesso para artes

' 
pos.an•

do liquido 1.799 kilos, vindos de Bardõos no
va pç r Arnazon (26 de outubro de 1909).

idem: Seis engradados ris. 1/6, contendo:
modmes de gesso para artes, pesando liquido
3.20O kilos (Liordéoa., vapor Sinai, 14 de Ja-
neiro de 1910).

Idem: Dous engradados as. 3 e4, contendo
modelos de gesso para artes, pesando liquide
1.038 kilos (-nordéos, vapor Cainbody, 20 de
doi-caibro de 1909).

Lote n. 2
Losango D. N., céntra•marea A: Dezoito

bobinas, pesando bruto 4.780 kilos, contendo
papel tinto, pesando liquido 4.730 klics (Ams-
terdarn, vapor Delland, 13 de agosto de i910).

Idem: Duas bobinas, P. B. 525, contendo:
papel para inn,re .a.ão, pe:ando liquido 473 kl-
los (A in:. tordam augLf.,pegc:uAlaikugos0

Lote n. 3	 •
J.C., contra marca E.L. : Um tardo, pc:1

sando bruto 248 kilo.s, contendo papo/ par
impre:sào, simples, pesando liquido 230 kilos_i
(Vapor e IN ocedencia, ingnorada).

Lote n. 4
Cil centra marca FG: Quatro saccos con-

tendo rolhas do cortiça, pesando bruto 145
Irdes. (Perto, barca Clara, 30 do outubro do

1011).1n 10.N: Um saceo contento colhas de Cortiça,
pesando Imito 25 kilo3. (Porto, barca Clara,
30 de outubro do 191!).

Lote n. 5
L: Dez barris, peqan lo bruto 2.398 kilos,

contendo pr•ductos chhnteos não classificados
;solução do gornrna de amido /com chlorn.
reto de magnesio), pesando liquido 2.043

(Fiumo, vapor Balaton, 12 do fevereiro
de 1012).

Lote n. 6
Lesango CHP,contra marca 112: Uma ca,ixi.

pesaudo bruto 194 kilcs, contendo tecido do
alcorão e borracha em peças, resando bruto
174 kilos. (Nova York, vapor Tennyson, 23
de setembro do 1912).

Lote n.

Som marca e sem numero: Duas barricas,
pesando bruto 253 kilos, contendo 250 pilhas
seccas rara electricidade. (Nova York, vapor
Tennyson, 23 de setembro do 1912).

Lote il. 8

JRC: Duas caixas es. 350 e 360, pesando
broto 211 kilos, contendo ferramentas ma-
nuaes, pesando bruto nos envoltorlos 490;
ki1o9. (Nova York, vapor African Prince, to
do outubro do 1912).

Idem: Tres rolos n. 3804, de cobre Xor.
molho, tiú, _pesando bruto 517 klios. (Nova
York, vapor African Prince, 10 de outubro
do 1912).

Lote n. 9

APM: Cincoenta caixas contendo 528 gar-
rafas com vinho não especificado até 14°, pe-
sando bruto com garrafas 925 kilos. Desom-
barcaelas em Ido outubro de.1912. (Hambur-
go, vapor Bahia, 4 do maio do 1912).

Lote n. 10
J do B: Uma bobina, pesando bruto 325

kilos, contendo papo' para impresso do jor-
naes, penIndo liquido legal 290 kilos (Ham-
burgo, 11. Victoria, 22 do julho do 1913).

Lote n.11

CBC: Duas caixas ns. 50 e 51, pesando
bruto 218 kilos, contendo uma secretária de
madeira ordinaria, para homem. (Nova York,
vapor Welck, Prince; 25 de agosto de 19(3.)

Lote n.12

ASB: Cinco caixas ns. 5.001/5.008, posando
bruto 103 kilos, contendo 52 garrafas com
vinho branco não especificado..Lab., pe-
sando bruto com garrafas setenta e oito
kilos.

ldem: Cinco caixas ns. 4.984/8, pesando,
bruto 91 kilos, contendo 47 garrafas com vinho
tinto não especificado...Lab., pesando brIltO:
com garrafas 66 kilos.

Idem: Duas caixas MI. 5.00,8/10, pesa
bruto 60 kilos, contendo 24 garrafas
vinho espumante, pesando bruto 00in gari`,
las 44 kilos. (fflordéo,~4;1074q
brpslo 191Za
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Lote n.13

3,11C Bahia : Urna caixa peaíndo bruto 13
sljilos,contendo cinco garrafas coravinho não

specificado até 14 grão de fona al000lica,
ipesarob bruto seis kilos. (Bordéus, vapor
laSamarb. IO de setembro do 1913.)

: Urna caixa n. 13, posando bruto
kilos, contendo garrafas de vinho comallun

Ordinarto de cós', sem rolha e sem bocca
Inerilhada, pesando 7.400 granamos. (Bordéoa,
Ivapor Somará, 10 do setembro de 1913).

ASB: Urna caixa n. 4.833, pesando bruto
n,30 kilos, contendo 12 garrafas com vinho es-
pumante, posando bruto 23 kilos, (Buenos
,Aires, vapor Samard, 23 de setembro de 1913.)

Lote n.11

C.M.L.: Uma caixa n.3.01. 1, pegando bruto
suls kilos,contendo: um espartilho de algodão;

n roupas estragador, pesando liquido 300 grama-
mas, sem valor mercantil. ( Sonthampton,
Vapor Araguaya do 9 outubro de 1913).

II.W.Barthel : Um pacote, pesando bruto
um kilo e 400 granamos, contendo: roupa feita
.não especificadti de brim de algodão branco,
entrançado, pesando liquido 070 grarnmas.
(Southampton, vapor Aragnaya, 9 de outubro

,do 1913).

, Alma. D. Oliveira Uma caixa, pesando
bruto 36 kilos, contendo: um tapete avellu-
'dado de lã, de polo curto e macio, apresen-
tando pele; avesso um tecido grosso do linho,
'pesando liquido 1 kilos. iSouthampton, vapor
.4raguaya, 9 de outubro de 1913.

Lote n.15

Triangulo J. 5.231: Urna caixa n. 2.291/2,
, posando bruto 79 kilos, contendo : plumas
çrospas, pesando bruto (exóluidas as caixinhas
'do papelão ) 2.800 grarnmas ; pausas ora
onfeltea, pesando bruto ;excluidas as Caixas do
papelão 3.870 granamos:filó de seda, pesando
liquido real 1.403 grarionas '• rendas de filó
do algodão bordado, posando bruto (excluidas

,as caixas de papoiSi,o) uru kilo ; rendas não
especificadas do algodlo, posando bruto (ox-
cluidas as caixinhas do papelão) 600 grarnmaa;
'fios do arame de forro coberto de seda, po-
sando bruto 16 kilos. (Southampton, vapor
Andes, 11 de outubro de 1913)a

, Lote n. 16
Triangulo 126. contra-marcas C. R. L.W.:

Duas caixas ias. 1/2, pesando bruto 723 kilos,
contendo 656 duzias do saltos de madeira,
nós, para calçado. ( Southarnpton, vapor

'Andes, 11 do outubro d.e 1913).

Lote n. 17
JA: Uma caixa n. 521, pesando bruto 83

;kilos, contendo tecido de algodáo tinto, da
;base iox to fios de mais do 23 até 31 gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido 13

,kilos •
'
 tecido de algodão branco, na base de

10><1.0 fios de mais de 25 ate 31 goramos por
; metro quadrado, pesando liquido 13 kilos;
tecido não especificado desola com mescla de

; algodão, pesando liquido 7.400 grammas ;
- tecido não -especificado do soda, posando li-
quido 34.330 grammas. (Southampton, vapor

!atmazon, 25 do novembro de 1913).

Lote n. 18
DIV: Duas caixas, posando bruto 582 kilos,

Contendo 200 ladriloos de outubro, medindo
oito metros quadrados.

Idem: Vinte o quatro caixas contendo 58
ladrilhos de tuarmore, medindo um metro
squadrado o oiteota o sois decimetros; mar-
more em obras não espociricadas, posando
,brgo nas cai	 8.365 kitos, (Fluiu, vapor
tÉsrg	

ms
 Trant, i do março do 1913).

DIA1110 OFFlent.

Lote n. f9

EECN1: Quatro caixas ris. 180/83, pesando
bruto 263 kilos, conten lo pertences para au-
tornovois, pesanio bruto 202 kilos. (Amster-
dam, Zeelaadia, 23 de feveroiro de 194).

Lote ;t. 20
1311J: Urna balança n. 1 de estrado para

pesar atA 500 kilo/. (Genova, vapor Brasile,
23 de fevereiro de 191/).

Lote n. 21

AWSC: Uma caixa n. 6.039 F, pesando
bruto 223 kilos, contendo serras vorticaes, pe-
sando bruto 116 (Liverpool, vapor
Oriana, 23 do fevereiro de 1911).

Lote n. 22

Losango MG, contramarca 117: Uma caixa
posando bruto a5 kilos, contendo: obras não
classificadas de ferro, batido e esmaltado, po-
sando bruto 10 kilos; poças de uso dornostiso
de cobre prateado, pesando bruto 2.603
granamos; poças de louça ri. 3, pesando liqui•
do 30 kilos; 13 camisas de torno de alttodão
liso; roupa feita não especificado do casemira
do lã dobrada, posando liquido dons kilos;
meias de la curtas de mais de 21) centimetros
do comprimanto no pá, cinao pares; metas de
lã compridas do mais de 2) centimetros no
pé, tres pares; coliarinlms do linho para ca-
misas, seis; punhos de linho para camisas,
dous pares; lenços do teaido não especificado
de algodão, pesando liquido 250 ,orammas;
roupa feita não especificado de tecido de al-
godão branco da bossa de tox to fios de mais
de 49 palmas, por metro quadrado, com
pequenos enfeites, pesando liquido 2.100
gramma% tonados e fronhas do tecido de ala
gola° branco da base do 10X13 fios de mais
do 49 grarnmas por metro quadrado, simples,
pesando liquido 4.500 grammas; roupa feita
não espocificada de tecido do algoclao tinto,
da base de lox to fios de mais de 60 grana-
mos por moiro quadrado, simples, pesando
liquido 1,250 gravamos; coroulas o de tecido de
algodão de qualquer qualidade, tros; livros
para leitura com capa do papelão, pesando
bruto 11 kilos; diversos objectos miudos, pe-
sando bruto 29 kilos; roupas usadas, posando
liquido 1.7 kilos. (Liverpool, vapor Oriana, em
25 de fevereiro da 1914).

Lote n. 23

HBC: Uma caixa, pesando bruto 35 kilos,
contendo ferro em barras, pesando liquido 32
kilos (Hamburgo, vapor Cabo Frio, em 12 do
março do 1903).

Sem marca: Tres mancaes sem numero,
pesando bruto 42 kilos. (Southarnpton, 'Ara-
guaya, 11 de setembro de 1909.)

Sem marca: Seis caixas sem numero, pe-
sando bruto 405 kilos, contendo folha da Man.
drea em laminas, simples, posando liquido
380 Mos. (Vapor o procodencia, ignora.-se.

contra-marca C: Unia lata n. 173)
parando bruto 27 Mos, contendo: tinta pre-
parada a oleo para pintura, pesando liauido
25 kilos.	 •

Idem: Uma lata ia. 173, pesando broto 25
kilos, contendo: oloo do linha;a coram, pe-
sando liquido 20 Mos. (Santos, vapor Cresltalt
23 de outubro do 1911.)

IIVNE contra marca 40: Duas barricas po-
san do bruto 80 kilos, contendo: alvaiade de
zinco, pesai lo liquido 00 kilos. (Santos,
vapor Tijacz, 2 de julho de 1912.)
• : Doze palias do ferro, pesando 74 kilos.
(Vapor e procodeacia a mosma.)

LR contra-marca L: Uma barrica n. 965,
pesando bruto 91 kilos, contendo: pregos para
trilhos pesando liquido 80 kilos.(filo Grando
Sol, vapor Kastano g do setembro do 1912.1_

rumor( do 11)15

Lote o.
PZ: Urna caixa ri. 781, pesando bruto 86

kilos, contendo: 3 ,3 pacotes com enveloppes,
pesando bruto 25 kiloa, 103 cadernos do itO)raa
impressas de urna só dir., panado bruto 3 4 ki-
los (Bremen, vapor Ertange ?, 23 do abril de
(912.	 -

PJGC: Uma caixa n. 3, posando bruto 73 ki-
k:$.3, contendo 19 pacotes do papel liso para
escrever, pesara io bruto 60 kilos (Nova-York,
vapor Byron. 26 de março de 1912).

PS: Urna caixa n. 4.833, pesando bruto
16 talos, contendo um quatro armoriam corn
moldura de madeira °raiaria, (Arnstcrdam,
vapor Zeetandia, 9 de junho de 1.913t.

rairdsburgo: Um pacote, pesando bruto
noW kilos, contendo: papel para quasquer

B: Uru amarrado de forro, pesan to limai,
do 38 kilos.((aternburgo. vapor Areal Jaultsen,
20 de setembro de 1912.)

JI1LS&C: Uma caixa ri. 3, pesan to bruto
19 Mos, contendo: obras não classificadas le
ferro fundido, simples, posando bruto 12
kilos. (Buenos Airosa vapor Aragon, 6 do
sete-nbro de 19(3.)

Gaz Ilotoron Fabrique Suaursai Brasileiro:
Unta caixa pesando bruto 7 kilos, correndo:
26 chapas de cobre monta ias sobro ma leira,

! posando liquido 4 kilos. (Bremen, vapor
Coburgo, 11 ,le sw.embro de 1013.)

W: Uma barrica, pesando bruto 145
contendo: cino.onto cru pó. poseralo liquido
130 kilos. (Santos, vapor Ilabsburgo, 1 de ou-
tubro do 1913.)

Trio-nulo 659, contra -marca Alo Cinco
vo/umea ns. 1/5; obras não clas-ificadas do
forro fundi lo, simples, pesando 573 kilos.
Jever000l, vapor Archimedes, 12 do outubro
lo 1912.)

Trim.:guio DC: Um barril n. 381, pesando
bruto 11,5 kilos, centendo oleo do linhaça co-
rado, pesando liptido 112 kilos. fSanto, va-
por Ardmont, a 17 do setembro do 1913.)

JB: Uma barrica, pesando bruto 1S9 kilos,
conten lo cimento em pó. r.emiclo liqoido 115
kilos. (Santos, vapor Aramou', a 17 de se-
tembro de 1013.)

Sena marca : Dou; amarrados de ferro em
verguinhas sem numero, pea ando liquido 6
kilos. (ilremen, vapor Aaeltett, a 16 do se-
tembro de 4)43.)

Triarooulo N OC: Duas caixas riso 1 o 2, po-
sando bruto 68 kilos, contendo verniz não es-
pooilcado, pesando bruto nas latas 46 kilos.
(Southampton, vapor Amazon, a 25 de no-
vembro de 1)13.)

Lote n. 24

FC: Urna caixa n. 1, pesando bruto 43
kilos, contei lo hervas não especificadas, po-
sando liquido 20 kilos.. (Slasellii, vapor LCR

Alpes, a 15 do dezembro do 1909.)
FGV: Uma caixa n. 5, pesando bruto 12

kil os, contendo azeite doce, pesando bruto
nas latas 32 Mos. (Bordéos, vapor Espane,
a 10 do fevereiro do 101).)

Alcino Pdan: Um pacote, posando bruto
1.500 grammas, contendo perfumarias em
vidros ordinarios, pesando bruto 033 gram.
mas. (Buenos Aires, vapor Syrio, a 20 de se-
temboo ele 1 3l0)

Quadrante Adriano S, Paulo : lima caixa,
pesando bruto 11 kilos, contendo quatro gar-
rafas com vinho não especificado de mais do
14° de força alcoolica, troando bruto cinco
Mos. (Hamburgo, vapor Ti/uca, a .8 de março
de 1912.)

Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 19 kilos, contendo nove botijas com
nuaterias cora:Ites, poancla Iipii io 3.350
graurnag . (Arn.t.erdain, vapor Ze,lan ria, a 2
delunho de 1913.)

ENS: Uma quartola n. 250, do madeira,
armada (Nova-YLrk, Sa qta Luzia ; 21 do ou-
tubro de 1)13).
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uso, pesando liquido á wo kilo
'

s . amostras
sem valor mercantil, don3 kil.s o 650 eram_
mas. 11aq:burgo, vapor K. Vistoria. 22 te
julho de tola,

WC: d na caixa n. 8 903. p-san lo ormito
114 ki/os, conten ,lo: 41 pacotes do oaps1 para
escrever, pauta to, ppsand0 bruta 98 kilos.
(Fimitne, vapor Izent Istvan, 1 da maroo do

sid.
Loli n. 23

13. San.son: Urna caixa, rotsaa lo broto 83
kilos, contendo: esta . npas annunclos, pesando
bruto 67 kilo s . (11:nova, vapor S. pauto, 22
de março do 1913).

111.2: Urna caixa mania bruto 40 kilos,
contm ndo: estampas annunci . )s, pesand0 bruto
oito kilos; estampa3 asinuncios estila las em
papelão, posando bruto .21 kilos (Liver000l,
vapor Oriana, 2s do fevereiro de 1914).

FCC: Uma caixa n. 51, posando bruto 326
kims, contou do: es' am pa a nauncios, posa.nd)
bruto 2a0 tolos, vinda de Gomou, vapor
At linilá, 30 de janeiro do 1913.

Losango A: Urna caixa n. 110, pesando bruto
novo kilos, contendo 31 pacotes de farinha de
milho pesando bruto sete kiloso (Buenss
Aires, vapor l'amliek, 3 do junho de 1913).

EP: Uma caixa n. 322, peso bruto novo
kilos, contendo teci los de se ta e algo tio em
partes iguaos, em po la;os, posando liquido
um kilo, (Genova, vapor 'latia. 3 de junho
JO 1011.

Quattranto cruzeta : Urna caixa
ir. .2.430, peso bruto 53 kilos, csntonmio obras
no classificadas de vidro n. 4, do cOr, para
sorvi;o oleosa, posando liquido 13 kilos: um
estojo do papollo forrado de papal seme-
lhante ao3 do talheres, posou lo bruto 1:800
grammaa. (Gonova, vapor Itatia, 3 de julho
de 1913.)

C&S: Urna caixa n.17,pc san to bruto 60 kilos,
contendo Ires latas com azeito doce, pesando
brido 41 kilos. (Marselha, vapor Provance,
2d0 agosto do J913).

A. Uebollo Valente: Uma caixa, yuan io
bruto 610 grammas, coniondo urna tampada
eleatrica. (Southarnptoa, vapor Anza:m, 25
do novembro do 1013.)

Charles Smith: Um encapado, pesando bruto
seis siios, contendo peras não (3 . assifieadas do
/onça ri. 2, pesando liquido 800 gratilmas; mer-
cadorias estragadas posando 303 graniu-ias,
sem valor merrantil. Noutliampto vapor
Anzawn. 23 do novembro do (013).

Sons of Director. the Central Dayisvay lira-
sUian 	 Unia caixa n. 607. resanda bruto
5 k1103, contendo livros impre:s.,:s para
leitura com capa (13 pasolão, posando bruto
42 kilos. (Southampton, vapor Anittson, 25
de novernOro de :013).

Triauguio S, eintra . marv;a JCC: Um pacato
pesando bruto 12 kims, contoula amares de
casetn! n a.

Lo:e n. 27

ACG: (lusa caixa n. 1, posai: lo bruto 69 ki•
loa, cm :Voado oras nau classrica Ias tio cobre,
slinolea, pesando bruto 28 kilos.

Una caixa n. 2, pesando bruto 53
cootonio obras não dasiiicadas do

cobre, simsles, pesando bruto 27 kilos.
Imlorn: UMA c isa n. 3, posirvio bruto 13

kilos, contendo obras não elassil'adas de
cobro, simpos, pesa , . lo bruto IS kilos.

Idem: Uma caixa n. p ont: lo bruto 21
kilos, conte-LM novo apparolliss physicos nom
classificados, posa ri to rios estolas 17 ilcs e
500 gra.mans, vin..113 do 1ia.rsolna no vapor
Aguitainc em 5 de ;nojo do 1013.

Lote ti. 23

Stetterheirt t'aselin & Comp.: Uma caixa
n. 5, pesando broto Sisidos, contei:13 toa-
/has o guardanapos do tecido do linho e ai-
godao adamascado, _pesando liquido 13.1p

gramtnas; lenços do tocida náo especifica to
do alo) pesara do li-pdao 1.370 grainir,as:
troai) is , te tecido 4 le algo tio branco (io baso de
10X10 fim [13riu 13 a9 gr:Lm:nas por metro
valsado. psosoil) liquido 1.103 gra:n:nas
roupa reita noo 0.3p3.3itinla lo fiaticha de al-
godão tinto, liso, pasan ia ligai lo 1 903 grato-
ma s ; 10 colhas do toei lo algolio lavrado,
pesando liquida sete kidis e 233 gram trr,S; 2(3
[nutris ,10 cc j. 10 da algalio branco, liso, da
bas3 (1310 x 10 tios da mais de 13 gram mas por
nutro quadrado, posando 1i1ui to cinco kilcs;
toalhas do tecido '10 alsodão bra no de pha II ta.-
sia do mais de 103 grarnmas por metro qua-
drado, po atilo lijuilo 7.10) grain:nas; linha
do (Liso Ião ou carrotois para costura, pesara lo
bruto 1.630 grau nas, roupa feita nito cspo-
cifres:da do 'tecido da algo tão tirito, da base
de 10 x10 fios do mais de 63 grasntnas por me-
tro quadrado, simples, pesando liquido (1.303
gramo:as, cadarço de algodão, pesando bruto
250 grammas.

Lote n. 2S A

JJ Gomos Brandão : Uma caixa n. 3, pe-
sando bruto vinte e quatro kilos, contendo
3.399 grammas de cofia do borracha não especi-
ficado; 1.850 gra mmas de oloo do petrolso para
Inbrificaçao da rnachina; 600 gramo:as
do obras no classificadas do celluloide;
71(0 gramma.3 de campainhas de ferro ni-
ckeladaa, 3 kilos o 85) grarnmas do obras do
cobro simples, 2.10) grasnou:g do obras do
borracha; 500 grarnrna3 de ferramentas
inani:aos o duas lanternas do cobre nickela.
das, posar' io 1.759 gral:mas, Esto volume
esti deposita lo no armazena n. 4 da Alfan-
dosa, porém, será vondido no armazern n. 5.

Lote n. 29

Um volume, pesando bruto 1.503 grammas,
contendo: 15 carnisa3 de moia do algo ião.
(Alm. n. 62). Este volume está. depositado no
armazeno o,. 4 da Alfa.ndoga, por:m será
ve.adido (la armazena o. 5.

Lote n. 30

Doas pacotes, pesando bruto 7.750 gram.
mas, contendo: OH pares do moias do sela,
curtas do mais de 22 centlinotro3 do compri-
mento ao pé, lisas, pesando liquilo 7.450
grammas. (App, n. 60). Estes volumes estão
depositados no armazo:n n. 4 da Alfan lega,
porém, serão vendidos no armazena n.

AnsiázEM N. 10 nA ALFANDECA

Lote n. 31

JJ o q Germano CG: Uma caixa pesando
bruto 50 silos, contendo : 1.033 cartuchos
carenados do chumbo para armas do fogo
p.Taud0 bruto 12.03 gra:umas. (Hamburgo.,
vapir Cap Finisterre, 20 da janeiro de 1013). .

to:e n.
P. Gomes: Uma caixa som numero ou 59,

posando broto 37 kilos, conten to 23.800
grammas, bruto, de caixinhas do papelão for-
nadas com sela para perfumarias. (Soutbane-
pton, vapor Arfonsa, 25 do maio de 1913).

L te n, 33

Uma mala, pcsanlo bruto 39 Mios, de
madeira ordinaria, pintada, até 80 centitue-
tros, canten .lo: 20..) grainmas liquido real de
pyratnidon; 803 grammas tiro:lio real de di-
versos productoschitnicos noo clas:ificados; 47
tubos com Injecções medketaaes,posanlo 1oo1-
,J0 SO grarsonas; SOO grammas liquido real de.
pastilhas comprimidasol0 gral:mas liquido de
algalias do borracha ; ctoro therinometros
colninurn divididos sobro madeira ; quatro
albuns com capa do papel, posaodo. hquid 1

quatro kilos e 300 ts rammas; tros relog:los
especificados do lOusta n. 3 para cima dti
mesa, pesania liquido troa silos: tom jarro
para Sores do louça ti. 3, pe•ati 1	 Ilide saí
ge4:umas; dons porta escovas do ,t :eira Hn.
envernizados, coa% Ires escovas i um, dei:
pello o costas do madeira, pns.m.in
1.430 grammaa (Ilainburro, vapor ri F. 411t-
gust, 18 de agosto de 1013.

Lote n. 34

Sem marca: Uma trouxa n. 159, pesando
bruto 35 ki/os, contendo: uma capa do borra.:1
cila o là, pesando liquido 2.650 grammas:
2.850 grammas, liquidos dc casomiras do lã
pura ata 450 granamos For metro quadrado.;
dous cobertores de algodão escuros ordinar1o4
com peno, pesando liquido 1.250 grammas;
um cobertor de alzodão do cór imitando fias.
tio, pesando liquido 2.400 grau:mas ; 7.209,
grarnmas liquidos do retalhos do tecidos do'
alg,odao, lã e seda; 10.400 grata:nas, bruto,)
de roupa feita do poVes, do lã, de algodão"
cobertores e um acolchoado, usados ;vapor o
procedoncia, ignoram tse.

Lote n. 35

AL: Uma mala, pisando bruto 63 kilo3, do
madeira ordinaria forrada do lona, pintada";
de mais do 80 contimotros, contoodo oito?
poros do moias não especificadas do algodão
curtas de mais do 20 centimetro3; novo ca.,
misas peito do linho; Cu camisas peito dg(
algodão; 12 collarinbos do linho; oito cx..;
mtsas do tlanolla de lã; sois gravatas de algo-
dão, lisas; tres pares de luvas do algodão;i
sete pares de luvas do pollica o Ninam do
Suado; tres pares de luvas de camurça; quatro
pares do botinas de couro de mais do 22 centla';
metros; um par do sapatos de borraclia,pesando,
liquido 450 granamos; seis ceroulas da qual-;
quer tecido de algodào; 33 kilos e SOO granat.,i
mas de roupas feitas do casei:11ra do la,
gola o dobrada'

'
 lenços de linho, lisos, até 33 f

tios, um par do botinas o objectos do mó
domestico d3 couro, borracha o madeit‘iiZt
usados. (Southacupton, vapor Araoon, 8 do
agosto do 1013).

Angola Grotta: Uma caixa n. 52, pesando
broto 109 kilos, de madeira ordinaria,
plesinonto aplainada, posando liquido 45 kil0a, I
contendo: sete cobertores brancos e do obres .S
de algodão imitando fusta°, pesando liquido s
5.600 grammas; cinco kilo3 de casomira do
pura até 430 grammas o metro quadrado, 43
kilos brutos do calçados, acolchoados do algo-A:
dão, roupas de lã o do algodão u3ado3.(Go0.0-;.a.
Ta, vapor D. de Gclova, 14 de agosto do 1013.)

Lote n. 36 
.r

07.: Urna caixa n. fl, posando bruto 32 kilo;
eontend) 23.700 gra:ninas, bruto, do sabaO,
perfumado.

Idem: Uma caixa n. !k, pesando bruto 33,
kilos, contendo 21 kilos, bruto, do sabão peraoS,
fumado. (Liverpool, vapor Therpis, 21 do no,a7T
vombro de 1013).

Lote n. Si

AM floyal: tini pacoto, pesando bruto 3.04
grammas, contendo: 2.600 grammas, liquido .
do pastas de papelão forradas do pa.nno
encapar amostras de tecidos. (Southampton,
vapor Asturias, 17 de outubro de 1912). 	 ,

t;raga Carneiro: Um pacote, pesando bruto,
44 silos, contendo 11.300 grammas, brutO,
do amostras com retalhos do tecido do algo-„i
dão. (Liverpool, vapor Orissa, 2 do janeiro do
1913).

AUSS ou Matitéis & Comp.: Uru pacotdi
n. 105, pesando bruto seis kilos, contend
quatro kilos, bruto, do tecidos de algodão 	 .
retalhos, amostras. (Liverpool, vapor Oriks,_ .,:ossoa13 de janeiro de	 -
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Sem marca: Mn saco) n. 84, posando bruto

seis kllos, contendo cinco kilos, ligai lo de
roupas de là e de algodão, usadas. (Buenos
Ayres, vapor Gussens, 11 de julho do 1913.)

Sem marca: Urna malinna de couro, pe-
sando bruto 11 kilo% contento SOLO kilos,
bruto, docalçados, roupas de uso, de lã o de

'algodão. (Southampton, Amazon, de agosto
de- 1913.)

Som marca: 'Urna mala a. 91, pesando
bruto 21 laias de madeira ordinaria torrada
do papelão até 80 ceutimetros, contando
3.800 gramma, bruto, do roupas usadas, de
la e de algadão. (Alaatevidéo. vapor Orion, 31
de julho do 1913.)

alasson Cathariao: Um sac,co, panado bruta
14 kilos, contendo 13 kilos, bruto, de roupas
do 1a e de algolão, usadas. (Amstordam,
vapor 11011w:dia, 26 de agoso do 1913.

Losango W. A., contra-marca R. Um en-
capado n. 6. posa.nio bruto 6.600 grammas,
contendo quatro cobertores de algalio es•
caros com polia, pesando liqualo 5.500
grammas. (Hamburgo, vapor Cap Verde, 20
de fevereiro do 1913.)

J. M.: Uma mala; panaria bruto 25 kilos,
de madeira ordinaria forrada alo couro do
mais do 80 esntimatros, contealo sois kilos,
bruto, de roupas d3 lí o do algodão e objectas
de uso domestico o photuraphias, usalos.
(Buenos Ayres. Amazon, 20 do agosto de
1913.)

Sem marca: Urna mala, n. 133, posando
bruto 26 kilos, de madeira °rimaria forrada
do zinco até 80 mamaras, contendo ciam
kilos do roupas do da o do algodão, usadas.
(Montevidao, vapor Jupiter, II de agosto
de 1913.)

Som marca: Uma mala, n. 919 passe, pe-
sando bruto 30 kilos, do madsira ordinaria
forrada de zinco, ale mais do 80 contimetros,
contendo oit3 Silos liqualo, de roupas usadas,
do lã e do alg,adio e retalhos do tecidos do
Ia, algodão e seda. (Canova, vapor Oceania,
9 de agosto do 1913.)

Sem marca: Uma mala n. 131, pesando
bruto 20 kilas, do madoira ordiaaria forrada
do zinco até 80 centimetros, contendo seis
kilos, bruto, de roupas do lã e de alvião e
calçados, usados. (Liverpool, vapor Orissa,
13 do agosto do (913.)

Bala: Uma caixa n. 1, puindo bruto 103
kilo3, contendo 40 alias, liquido, de amostras
em retalhos de tolas do aço para construczão
de cimento armado 36.800 gramma lapido,
'de catalogas, brochados o avulsos. (Nova York,
vapor Vcrdi, 20 de janeiro de 1911).

Lote n. 33

, SF: Urna caixa n. 5.811, panado bruto 59
ikilos,contendo 38 kilos, llqido, d3 cortiça
.cm obras nao classificadas. (Brometo, vapor
Erlange, (8 do agosto de 1913).

G. Banho: Uma caixa, pesando bruto 14
kilos, contendo 10 kilos, bruto, de obras não
classificadas de couro com fivelas o fichas do

, metal. (Nova York, vapor Voltaire, 1.3 do
.sotembro de 19(3).

Losango EAF: Duas caixas as. 451/2,
! sando bruto 201 klios, coateado 185 kilos,
'liquido, de obras não classiacalas de ferro
batido simples. (Nova York, vapor..., (8 do-

idozembro do 1913).

Lote n. 39

AL: Quatro rólos, posando bruto 113 kilos
!Contendo 110 kilos, liquilo, do papal, tinta -
aspero proprio para fabrica de estamparia'
Gottemberg, vapor K.Vietori2, 10 de doura"
ro de 19(3).
Losango-2.056: Una fardo n. 146, panado

¡bruto 200 Mios, contendo 192 talos, liquido,

. de pape/ para amuralho. (Gotternbarg, vapor
Vietoria, 10 de dezembro da 1913 .

Lote n, 40

Norton M3gasv at Comp.: Uma caixa n. 1,
pesando bruto 11 kilos, contente cmco kilo; e
600 grain nas, liquida, do esta rwlas a:miar-mios
coitadas em naeolaa — carros da Estrala do
Forro do NI»será. (Nova. Voraz, vapor Verdi,
2) do janeiro do 1913).

EM: Urna caixa n. 112, pesai: lo bruto
O kilos, contendo 4.650 gra unas bruto, de
obras impressas de mais do uma caa?-211V3-
loppos, E. Nlaalialo, rua Visco:do do Inbaá-
ma n. Ga, Rio.

Iriam: Uma caixa n. 113, pesialo Greto
14 kilos, coateado 7.800 gramam broto, do
estampas anatarias -fleminaton U. M. C.
Rifles Nova York (salda da Nova Varie no
vapor..,, em 18 d3 dezembro de 1913).

Lote n. 42

AC,C: Quatrocentos o oitenta e uma caixas
(431), pesan lo bruto 10.710 ki los (vasando
algumas reprowlas) contendo desinfectante,
InEtnao a arcana, posaalo bruto nas latas
8.010 kilo3.

Idem: Novorita e seis caixas (91), pesar) lo
bruto 3.050 kiios: ca .:dando sa.bal liauido
perfumoso para toilette, motivado nas atas
1.700 idos.

Idem: Cinco caixas, posanda bruto 120 kilos,
contendo desligo:tante na° classificado, pe-
sando nas latas 81 kilos.

Idem: Quatro caixas [H. 73a a 73, pesanao
bruto 72 kilos, contendo dealafectaato não
especificado, ora massa, dentro do tubos de
papelão, posando bruto nos tubos 30 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 739 e 740, posando
broto 4 kilos; conteado desinfectante em
massa, para furnegaçao, pos3 bruto com appa-
relhos do folha 20 Idos.

Idam: Duas caixas as. 736 e 737, passado
bruto 88 kilos, coaterdo carbonato de sadio
impuro, posando bruto 72 kilos.

Idem : Urna caixa n. 783, posa bruto 20
kilos, con tenda: cadarço de algodão gros-
seiro, ( com painenospe;alores dg. ferro) pe-
sando ligai lo 3.403 gra.m:nas,aobras da bor-
racha, (tubos cora boquiina de cobre para
adaptar ás bicas) peso bruto nove klios.

Idom : Duas caixas ns. 270 a 309, pesando
bruto 42 /tilos, contendo: desinfectante, (se-
melhante a creolina) posando bruto nas la-
tas 21 kilos, vasando.

Idem : Uma caixa n. 169, pesando bruto
30 trilos contendo: obras de ferro fundido,
envernizado, pesando bruto 11 talos.

Idem : Urna caixa n. 766, pesando bruto
53 kilos, contendo: seringas de cobro polido,
grandes, para desinfectante, penal° bruto
nas caixas de papolão 48 kilos.

Idem : Urna caixa n. 770, pesando bruto
sete Lios, contendo: obras do cobre, simples, •
pesando bruto nos onvoltorios 1.803 grarn-
mas.

Idotn : Duas caixas ns. 733 e 786, peso
bruto 78 kilo s a contealo: apparellos da co
bro envernizado para toPelle, p.-.viando bruto
nas caixas de panela!) 39. 5;00 grammas.

Idem : Duas caixas a3. 760 o 701, posando
bruto 11-2 kilo4, contendo: ob ras de zinca
para tumorraçlo de desinfectante, posando

1 bruto nas Caixas do melão 66 Mios.

Idem : Urna caixa n. 750, pesando bruto
1"/ kiros, cariando: abras do cobre simples,

5esando nos envoltorlos 27 kilos.
Idem : Urna raiva n. 793, mando bruto
kilos, coatendo: chapas do cobro, simples,

az_srIntadas sobro ma l&ra pesando bruto
2.180 gramam; catalogo; annuncios,
bruto 15 Mias.

idem: Urna caixa o. 765, peso bruto 58
ritos, contendo obras não ospeciaaa Ias de
zinco, peso bruto nas caixa- de papelao 22
dog.

I iran: Quatro caixas ns. 741, 717, 749 o
asa() bruto 181 kilos, contendo: obras

to c,)),-.0, simples, peso bruto na3 caixas de
,apaão 103 kiloS.

(13:n Nas caixas as. 776 o 779, peso
n rata tOI ktbr, contenlo: apparellms de cobre
saverrasado:.4, para toiatte, posando bruto nas
:a.txas do papeiam 73 kilos.

alem: Urna caixa na. 761, peso oruto 15
;dos, cantando obras r.te folha do Flandres,
ii italaa paaan do 4.700 s:raarnas ; oaras do

zinco aso especiaralas, pesando aos involto-
ries 13.803 graniram.

alara Duas caixas as. 783 o 731, pesando
truta 9J Idos, cotando apoireads de cobro
eri g ernisado para toilette, pesaalo brut) nos
.risoitorios 58 kiloa

liam: Uma caixa n. 7GS, poso bruto 4-0
:iam, contando: clivar ;as miudeza; de dalicil
•i'-fiticaizã,o, pesando 30 kilos.

Viam: Urna caixa n. 761, asso bruto 91
.a" contendo: irrigaloras de folha para

. raiana° de insectos na lavoura, posando
asoa nas caixas do paia:aia 12 kilos.

aiarn: Duas caixas as. 701 e 792, posando
77 kilo;

'
 contando papel linienico,

! pesando bruto 52 Lulas.
; Idem: Urna caixa n. 733, pesando bruto
' geig Silos, contendo: desinfectante ora tijo-

ruas.
s, posando nas onvoltarios 2.620 grana-

idem: Quatro caixas a3. 715 a 753, pesando
oruto 297 silos, contendo seringas do metal
para desintacçao, pesando bruto nas caixas

pa.palao 218 Mios.
(dom: Uma caixa n. 737, pesa bruto, 103

.ilotzsi,coatoado : tubos de borracha posando
.,3 Lulas.

Idem: Urna caixa n. 785, pesaido bruto
/silos, contendo: obras da zinca (bailas)

imunda bruto 27 kilos.
Idom: Oito caixas as. 771 a 773, 777 ne o

730, posando bruto 337 kilos, contendo: ap-
parelho de cobra onvernizalo para toilette, po-
sando broto nas caixas de papolão 310 kdos.

Ido:n: Tra3 caixas os. 742, 715 o 743, po-
sando bruto 135 kitos, contendo obras do
:obro, simplas, pasaido bruto 71 kilas.

Ide:n: Qaatro caixas as. 751 a 751, pasa.a.
do bruto 208 kilos t contendo: copas de vidro
ra 1, posando liquido 40 Mios; torcidas do al-
aodla para lampoão, pesando 8 Lios; obras
ie cobre, simples, pesando brato (00 kilos.

Ido-is: Urna caixa n. 781, pesanda bruto
15 kilos, contendo: appareihos de cobro en-
vernizados, para toilette pesando bruto nas
caixas de papelão 22 (elos.

Idem: Troa caixas ns. 743, 711 e 767, po-
'ando bruto 131 /caos, contendo obras do
cobre, struplos, pesando brato:nos oavoltorios
79 kilas.

Idem: Urna caixa n. 783, pesada bruto,
Idas, contendo: apparelhos de cobro en-

vornintdos para taitetu, posando bruto na
multado 25 kila.s.

*

LI131.1Z21 x. 9 Da ALFINDEli

Lote n. 41

Gil, contra-marca 2139 bis: Tras caixas
pesando broto 15) kilos, caltan do 63 garra!ag
de champagne, posando broto nas garrafa;
116 kilos (Liverpool, vapor Orita, 5 da junho
de 1313).
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idem: Urna caixa n. 789, pesando bruto 5.7'
kilos contendo: tubos de -obro, pesando 41
k iloss

idem: Ima caixa a. 73a, mareio oruto
"72 kilos, oontondo: obras de zioco, n!to •;ias-

l ifi ,das. noiva) bruto no envoltorio 99
k os.

Idem . 2 ento o quatro caixas, posando
roto 2,196 RiloS, nonten to iosi doa:oito
semelhante a crestino.) oesamlo bruto nas
aias 1.97t3

flom: noz oarrio no/asilo "roto 1.009 silos
contnolo losinfootaltss sosneilianto a Cr30'
Uno), pesando liquido 800 kilos.

[(lora: Doze tamb-ros rio ferro batido, po-
sando bruto 2.777 kilns, consoo lo sano°
'Maio perfumado, pesan to liquido 2.130
kilos.

[dona: Vioto e um tambores de teéro bati
do, posan broto 4.803 kilosa entendo do-
sinfeetante (semelh vate a emoliria], pesando
Eflui lo 3.7:35 kilos. Vindas de Nova York no
vapor 11 sari, em 5 do junho de 1913. OS vo-
lumes isto loto se aceram vasanio.

Lote a. 43

COC: Uma caixa posando bruto 296 ki/os
contendo papel assanhado para typog,raphia,
pesando liquido 260 kilaa, vindo do Nova York
polo vapor Vrisari, doo:carregado em G do ju-
nho do 1913.

Lote n. 44
-

Losango, contra-marca IIJ : Unia caixa
n. 5, pesa-Ido bruto 76 kilos, contendo cala-
(10 dd borracha, pesando bruto nas caixinhas
do papelão 31 kilos; amostras som valor po-
sando tres kilos.

[dom: Uma caixa n. 4. posando bruto 75
kilos, contendo obras de cobre galvanizado,
penudo bruto 18.500 osaminas; tres apparo-
lhos ekurgicos não especificados, vindos do
Nova York no vapor Vasa ri, descarregado em
O do iunho de 1915.

Som marca: Urna caixa sem numero, pe-
. sanio bruto 42 kilos, contendo doces em con-
serva de calda, pesando nas latas 10 kilos;
leoumos de qualquer quantidade em conserva
pesando nas latas 20 kilo3.

Lote n. 45

;n3.3. Colhias: Um pacote posando bruto
sete kilos, contando: carbonato do sodio,
puro, posando liquido 3.500 grainmaa, car-
min, pesando 50 graininas; esioacias arde-
claes posanlo -330 ora remos; ta.rtaro do sodio
penudo 409 grarnmas. (Liverpool, vapor
Orita,s de junho de 1913.

Alfonso Monto: Tros caixas, pesando bruto
59 Idos, contem:1o: mercosio motallico, vivo,
pesando 800 =roo:imas; 5 apporolhos physicos;
-amostras de "'tintas o filtros .

'
 160 la,mpadas

e'ectricas. (1.1verpool, vapor Gri(a, 5 de ju-
nho do 1913).

Royal Mall Stream Packct: Umn pacote pe-
sanio bruto 1.500 granimos; contendo: es-
tampas não especificadas, pesando 650 grani-
mos; ostampas animar:jos .posando 5)0 grata.
mas. (Liverpool,vrtoor Grita, 5 de junho do
1913).

lierston: Urna caixas pesando bruto 91 ki-
lo; contendo: colchão do palha com forro de
algodão, pesando 36 kilos; fronhas do morim
de algodão lisas, pesan lo liquido 3.500
grarninas; linho adamascado, proprio para
toalhas, pesando 1:800 grafamos, patino de
mesa do teello do algodão, pesando liquido
750 grarnmas. (Amsterdarn vapor liollandia
25 do junho de 1913)i 	 •	 • -

Fe: Uma caixa n. 4.321, pesando bruto 12
silos, contendo: discos oara grafi:mia:me,
peaan io nos onvoltorios 4 kilos. (A nsterdarn,
vapor Ilollandia, 25 de junho do 1913).

Lote n. 46)

BNU: Vinte o sito caixas .ton dynam ite,
pesan to liquido 840 Silos, deposita las na ilha
do Boqueira. ), nas o toda° O toou pela amos•
tra na ar,nazorn n. 10 da Allandoga.

Lote n.

SOM marca: Uma caixa sem numero, coo•
tendo cartuchos 'arrogados, pesando bruto
cincoenta e novo silos (5)) e bruto da ner-
ca toda 55 silos Çdcioositada na ilha do Bo-
soleira°, mas o leilão é feito pela amostra no
arinazem 10 desta alfandoga).

Lote n. 43

Sem marca: Urna caixa som numero, peso
bruto 12ts silos, cootendo cartuchos de cobre,
carregados a bala, pesando bruto 116 kalcs
(depositada na iilia do Iloqutrão, mas o leilão

feito pela amostra no arinazem 10 desta
alfandooa).

Lote n. 49

FP: Cinco caixas, sem numero, pesando
bruto 005 kilos, contendo blocos de algodão
do polvora hurnida, pesando liquido 530 ki103
Is depositada.s na ilha do Boqueirão, mas o lei-
lão é feito no arinazarn 10 desta altandega
pelas amostras).

Lote n. 50

55: Uosa caixa sem namoro, pesando bru-
to 29 kilos, contendo cartuchos do cobre car-
regados a bala, peso broto da mercadoria
25 kilos.	 -

Idem: Uma caixa MD numero, pesando
bruto 22 silos contexto 2 kilos de esmeril em
pó; dez Mios de obras não classiacadas de
petrechos do guerra.

Idem: Uma caixa sem namoro, pesando
bruto 31 kihos, contendo cartuchos vasios do
papelão, peso bruto da mercadoria 22 ki-
los. (Estas caixas estão depositadas na ilha do
Boqueirão, mas o leilão é • feito no armazeno
SO desta alfandega pelas amostras.)

Lote n. 51%

K F C: 'Um caixa, pesando bruto 180 kilos
contendo cartuchos do papelão carregans
de chumbo, peso bruto da mercadoria 156
kilos depositada na Ilha do Boqueirão, mas o
leilão é feito pelas amostras no arinazom n.10
desta alfandoga.

Lote n.
Schernieder es Comp.: Uma caixa n. 169,

pesando bruto 103 kilos,cootondo granadas de
75 mina vazias, pesando 87 kiloas

[dons : Uma caixa n. 169, pesando bruto
86 Isitos, contendo cartuchos do cobra vazios,
peso bruto da mercadoria 49 kiloa.

[dom: Uma caixa n. 170, pesando bruto
127 kilos, contendo obras nao classificadas de
madeira, pesando liquido 76 kilos. Es:as cai-
xas estão depositadas na Ilha do Boqueirão,
mas o leilão é feito pelas amostras co armazotn
desta alfan lega n. 10.

Lote n. 53

A G NI: Duas caixas n. 2, pesando bruto 70
kilos, contendo cartuchos de cobre carrega-
dos, pesánlo bruto total 50 kilog depositados
na	 do Boqueirão, mas o leilão é feito pe-.	 -.

las amostras no a.rinazom n. 10 desta alfansil
(Ioga.

Lote a. 54
•

--A C G: Tres caixas es. i a 3, pesando bruto
126 kilos. contendo cartuchos do cobra cor.;
reaados, peso bruto da mercadoria 103
kilos. dopositados na Ilha do Boluorrao, mas
o leilão é feito pelas amostras no amainou
n. 10 dcsta alfandega.

Lote n. 55

tf : Duas caixas sete numero, pesando hm-
to 68 kilos, contendo cartuchos de cobre car-
regados, peso bruto da mercadoria 56
kilos depositados na ilha do Boqueiras), mas.
o leilão O feito pelas amostras no arinazom
n. 10 desta Alfandega).

Lote n. 56

CF—C—FE: Lozango C—contra marcas: em'
.cima CF, em baixo FK : Quatro caixas namo-
ros 206/9, pesando 260 kilos, contendo espo-
letas de cobro U3n1 fulminantes, peso brins,
to do mercadorias 181 kilos (depositadas na
ilha do Boqueirão, mas o leilão é feito pelas
amostras no armazom n. 10 da Alfandoga.

Lote n. 57

CG : Seis caixas sem nurnoro, pesando brtiri
to 136 kilos, contendo dynamite, posando 11À
quido 4l . !silos i depositalds na ilha do Bcis,
queira°, mas o leilão é feito pelas amostras
no armazeno n. 10 da Alfandega).'

Lote n, 53

APC Urna caixa sem numero, pesando
bruto 113 kilos, contendo dezoito espingardas
do doas canos para caça, seis pares de pisto=
Ias do dois canos, tros pares do platoias de
um cano para algibeira, 25 kilos do cartuchos
carregados (depositadas na Ilha do Bolue/,
rão, mas o leilão é feito pelas amostras no
armazeno n. 10 da Alfandoga).

Lote n. 53
_

DRS : Uma caixa som numero, pesandá
bruto cinco kilos, contendo cartuchos do cobr(
carregados, peso bruto da mercadoria dons
kilos,

VCC: Uma caixa som numero pesando brus;
to 3 kilos, contendo 2 kilos, de cartuchos de
cobre carregados.

F: Urna caixa, sem numero, pesando bruta
6 kilos, contendo cartuchos do cobro earnra•
dos, posando bruto de mercadoria 3 kilos.

OB: Uma caixa n. 145, posando bruto dez
kilos, contendo cartuchos do cobre carrega-
dos, pesando bruto do mercadoria 7 kilos.

MF: Uma caixa sem numero, pesando lera-,
to 9 kiloss contendo cartuchos carregados, pe-
sando bruto de mercadoria 7 1c1109.

Gil: Uma caixa n. 29, posando bruto 15 kl,
los

'
 contendo seis kilos da amostras de car- ;

tuctios e espolotaa.

CVI—LT: Uma caixa sem numero peaan&n
bruto 5 kilos, contendo cartuchos de papelão
carregados, posando bruto dó suercadorfis',
4 kilos. (Estas caixas estão depositadas na:1
ilha do Boquoirao, mas o leilão é feito na
mamai n. lo desta alfanclega.r 's

waso. 
Na veapora e no acto do leilão, 4. nle.rdá.ha

derias -4(.13 tiverem de' Sol' arrOnfathdag
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'010 á disposição dos Srs. pretendentes que as
Queiram examinar, bastando para isso se di-
iigirom ao fiel do arinazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 0/„ em dinheiro no acto a to a-sianié o ter
me, recebendo umn conhaaimeato extrahido
do talão.	 •

Allancloga do Rio do Janoiro, 14 de outubro
t110 1915.-0 escripturario, A9r isola Ca tilina .

.--.

Aitanciega cio Rio de Janeiro

. LEILIO DE CONSUMO

1 Edãal de prévio d»iso, com o pra:o dc
30 dias

• Pela inspetoria desta alfandega sa faz pu-
blico que, achando-se a , mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso do
seroa arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarics deverão despachal-as
o rotirat-as no prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termcs do titulo 5°, capitulo 6 0, da Ccasolida-
ção das Leis das Altandegas, sem que 112s fi-
que o direito de allegar contra os effeitos dos .
sa venda.

CÃES DO PORTO

Arrnazeminterno16

Manifesto 301-Marca lIoltnberg Beali
Comp.: Um pacote £em numero, vindo do

;.Gothemburgo no vapor Kromprms Gastar,
entrado em 2/ de março de 1915.

Idem -Marca O. S.: Trinta o sete fardes
ns. 114./80, vindos no mesmo vapor.

Armaxena interno n.5

Manifesto 312- Marca C. F. II.: Uma cai-
xa n. 301, vinda do Noruega no vapor Rio de

Vant:iro, entrado cm 30 de março do 1915,
'consignada ao Banco A. Transatlantico.

Idem-Marca Ti langnla M. N. C.: Dezoito
caixas ns. 1 a 18, vindas no mesma vapor,
consignadas á ordem.

• Manifesto 260 -Marca quadrante P Y R A:
'Quatro barris ns. 1.050/(53, vindos do Norte
America., no vapor Astatic Peince, entrado

• em 17 de março de 1915, consignados á or-
'dom.
' Idem-Marca idem: Duas caixas as, 991 e
092, á erdom.

Idem-Marca idem: Uma caixa n. 2.828,
a ordem.
' Idem-Marca idem: Duas caixas ns. 992/93,
idom•

Idem-Idem: Uma caixa n. 995, idem.
Idem-Marca T. W. G.: Urna barrica, sem

numero, idem.
Mto. 236-Marca Triangulo G. N. aos lados

.11.B.: Uma bobina n. 19, vinda de Chriatiania
no vapor Prince Ingeborg, entralo em 10 do
março de 1915, consignada a ordem,

Idem-Marca idam: Uma bobina ri. 51, a
ordem.

Idem-Marca Triangnlo 17 aos lados II. B.:
Uma bobina n. 1, consignada a ordem.
; Idem-Marca A. A.: Dons tardos, sem na-
moros, a ordem.

Idetn-Marca C. II. C.: Dois rolos de arame
sem numerosa
' Idom-Marca C. M.a Uma bobina n. 1.510.

Manifesto n. '223-Marca C. L. Tres
caixas encapadas ns. 1/3, vindas de Hol/anda
1.io vapor Gelria , entrado em 8 de março de
1,1915, consignadas á Companhia Leiteria Leo-
looldlnense.

Idem-Marca F.W. L.--contra marca A. C.:
Uma caixa n. 2, consignada a Lly-io Pereira
(5.: Companhia.

Idem-laren S. V. C. Duas caixas ns.
1.862,63, consigrilda a Max Gr.eszach.

Idem-Marca quadrante S. C. 2.09; Uma
caixa a. oVa, can-agnada a orde n.

Manifesto n. 272-Marca A. P. M. C.: Uma
caixa n. 3.536, v nda de liollanda no vap
• allaral, entrado em 20 do março da 1015,
consignada a A. Placido Maraues.

Idem -Marca idem: Uma caixa n. 3.512,
vinda no mesmo vlpor, consignada a A. Pla-
cido Marques.

Ideai-Idem: Seis caixas as. 3.583/83, con-
signada idem.

Idem-Marca AR.: Uru volume de ferro
n. 1.031.

Idem-Marca A .J.0. , contra marca Per-
nambuco: Uma caixa som numero vinda no
mesmo vapor.	 •

Idem-Marca Bre: Tres caixas Ms. 793;95,
consignadas a Balton Junior & Comp.

Idem-Marca CCC:, contra marca MB: Urna
ci:xa n. 128, consignada a Moura Brazil.

Idem - Marca CBSC: Uma caixa na 1.010,
consignada a ordem.

!dein - Marca CPC: Novo caixas sem namo-
ros consignadas a Carlos Pinto & Comp.

ldom-Marca IIMC, contra marca 601
Uma caixa ri. 11, consignada a Il. Marti &
Comp.

Idom-Marca IISC: Uma caixa n. 205, con-
signada a Costa Guimarães & Comp.

!dein - Idem: Uma caixa n. 215, idem.
Idem -Marca KNS: Duas caixas n. 211/12,

consignadas a Castro Oliveira.
Idem-Marca Triangulo 529 Gil: Uma caixa

n. 3.629,	 a 	 a Luiz Campos.
Idem-Marca OMC, contra marca MB: Uma

caixa a. 338, consignada a Moura Brazil.

Idem -Marca PB, contra marca Ceará
Uma caixa n. 501, Consignada a ordem.

Idem-Marca Triangulo-Rio: Duas caixas
sem numero, consignadas a Adriano Telles &
Comp.

Idoin -Marca VWC: Urna caixa n. 13, con-
signada a Moura Brazil.

Idem-Marca I'VC : Duzentos amarrados-
caixas as. 135/.334, consignados á Repartição
Geral dos .felegraphos.

Ideia :-Marca AP•CI: Uma caixa ri. 1.300.

Alfandega, 27 do outubro de 1915.-0 aju-
dante do inspector, Joaluitn nrnandes da
Silva.

Inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma do seguros
aldeai Mineira', com sido em Bodo Ilarizon:e,
Estado de Minas G:-.,.raes, autorizada a funccio•
nar pelo decreto n. 10.48, de 13 de outubro
do 1913, reauerido o levantamento do dopo-
sito do 510093 feito no Thesouro Nacional em
garantia rias suas oparaçaas, eia virtudo do
ter cessado de funaelonar, de ordem do Sr.
inspector do Seguras se faz scionte polo pro-
scrito a to tos os interessa los que qua.e,quer
rec!amMes que tenham de ser feitas contra o
mesmo levantamento, deverão sor apresenta-
das nesta Capital á Inspectoria. da Seguros e
ao de.egado regional na ja circurnscripzão, o
qual funcciona na Ra :pleeia FisJal do Tho
seuro Nacionai no E'stado do S. Pálio, dentro
do prazo de sessenta dias a contar da data
da publicação do presente edital.

inspectoria de Seguros,' 20 de outubro do
1915.- Aristoteles Vergue Guimarães, 20 es-
cripturario.

ANNUNMOS

Cluhs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

Pela Loteria Federal de hoje

FORAM CONTEMPLADOS

Inscripoo n, 023, correspondente 335

Ires algarism r.s linaes do primeiro premio

N, 39,023,

Inuiripch n. 703, correspondente aos

Ires algarismos Ornes do segundo premio-

11, 26,793.

lbscripoo RI 232, correspondente aos

Ires algarismos finaes do terceiro premio

N, 4,202.

Rio de Janeiro, 27 de muro de 1915,

O FISÍAL DO GOVERNO,

Luiz da Silva

Gondol()	 Labouriau
RELOJOEIROS

81, 'tua clu, Q,uitancla,,
II•n••nn•	

Companhia "Constructora
Ipanema

TERCEIRA 2V-5EMILL GER 11, DE VST d.LAçXo

Tendo sido feito o demito no Tliesonro
Nacional da de ima parto do capital sub:seri-
pto em dinheiro e estindo sat asfaitas todas
as outras formal idal); da lei, canv do os Sra.
acckinistas a se reuniram em ass:?m1)1(;a geral
n) dia 29 (lo cnrrn n te, ás 9 horas da ma-lhã,
á avenida Rio Ceari a.) n. 117, 3° atilar, sala
17, para se price lar á instal l açlo delirrtia,
da cmapanli . a e eleicAo da directoria, c:n;e-
lho fiscal e sappient2s.

Rio do Janeiro, 27 do cn ,.ubrodo 101'.-
O inCorporador, Raul Kerma ty de Lemos.

Cempanhia Commercio
NCVeg,'41{-:iien

TIMOS DE DEBENTUCES

No dia 30 do corrante ma e nos termos.do
aceór Io do 6 do junho de 191 smal pago na
sada de.-ta companhia, á aveni ia Rio Branco
ri. 37, o coupon vencido em 5 de março pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1915.-
Virectoria.


